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o sangue do heróe é seiva da Nação; 
Seu tíimulo, o berço de 7iova geração. 



o INCOMPARÁVEL 



Foi numa praça d^armat. Soninolentos 
Jaziam os canhões cnflioirados, 
Como grandes leOPS, mudos, cnnvadon 
De rugir alto — em tempos de pavor. . . 
E por entre pyrwmides de bnlas 
Scintlllavam ao sol as baionetas. 
Ao clangor das metálicas trombetas 
B ao rufo retumbante do tambor. 

Foi numa pmça d*armas. Sobranceiro. 
Imperturbável, calmo, descuidado, 
Assoma o Chefe da Na<;HO, — cercado 
Do respeito e da estima popular; 
O Ministro da Guerra, heróico e no>>ri' 
Vai ao seu lado, attento e vigilante. 
Tendo no peito um cora^fto gigante. 
Tendo um reflexo d*alma em seu olh^r. 

Nisso, dentre as Aleiras estendidas 
Salta um feroz e tétrico malvado. 
Que arroja ao lodo a farda do soldado. 
Transforma o seu sabre num punhal!... 
Tenta assaltar o venerando vulto 
Do zelador da Lei e do Direito: 
E encontra aberto o generoso peito 
Do nosso incomparável Marechal. 

Incomparável, sim; que nAo se encontr» 
Na historia antiga ou na moderna historia 
Quem, numa auréola de táo viva gloria. 
Tenha quebrado a pedra tumular... 
Elle surgiu da morte — redivivo , 
Numa attitude de Tit&o lendário, 
Ostentando-se firme e solitário. 
Como um rochedo na amplidfto do mar. 

No cumprimento do dever, é nobre 
Jogar a vida em lances de heroísmo ; 
Altas lições de impávido civismo 
Dfto os heróes de todas as nações; 
Mas — morrer na defesa de um amigo, 
Quando esse amigo symbolisa um povo , 
Bis um exemplo singular e novo, 
Bis a maior de todas as lições! 

Rio, 12 de Novembro de 97.-MUCIO TEIXEIIM 




Marechal 
Owlot Machado ds BitUacoart. 



I 



IirVOCiLÇllO A SIVS 



(Peroração do monumental discnrso de RUT 6ÂRB0ZA, proferido no Senado, 
SQSleniando a moQão SEVERINO VIEIRA, adiante reproduzida). 



Mas, si o appello dos que pensam no futuro, e crêem nas 
leis eternas que governam o mundo moral, cahlr no es- 
pirito dos que dirigem o mundo politico como sementes na 
areia, si os responsáveis pela solução do problema contem** 
poraneo do Brazil continuarem a se paralysar nessa tiraidea 
quasi criminosa, deixando perder os poderosos elementos de 
reacção vital que se lhes offerecem nas boas qualidades 
nativas de nossa raça, ainda nâo estragadas de todo pelas 
propagandas perversas, poios exemplos atrozes e pelas irres- 
ponsabilidades funestas, entilo áquelles como eu, que a expe- 
riência politica reconciliou intimamente com as crenças 
religiosa», só resta esse recurso sobre todos solemne, bem- 
fazejo sobre todos, que os povos mais livres e maiores do 
mundo não esquecem nas horas mais gratas, como nas horas 
mais tristes da sua vida, e que nós por ijafluencias de um 
scepticismo, em que a nação não participa, excluímos dos 
nossos usos; só resta voltar os olhos para océo, e buscar 
o remédio no seio do Todo Poderoso: implorar com fervor 
o Deus que protege as viuvas e osorphãos, os innocentes 
e as crianças. 
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« Senhor! Quando sg immola a vida de um martyr sobre 
a victoria de uma causa justa, o coração dos que sobrevivem 
sento dentro em si a doçura do vosso contacto, a benção de 
vossa mão, que consola, tranquilliza e fortalece. 

Lincoln, sacrificado sobre o tumulo do captiveiro, tinge 
do seu sangue o alvorecer da regeneração americana. A 
nação nunca se sentiu mais forte que depois desse holocausto, 
em que o mal exterminado estampava no horror universal a 
sua lembrança sob a mais odiosa das imagens. Mas o raartyr 
estupidamente victimado agora, entre nós, pela cobardia 
do assassínio politico, martyr da generosidade o do dever, da 
lealdade e da honra, cahiu no meio da calamidade e da 
noite, essa profunda noite moral que pesa sobre a nossa* 
pátria. E* através dessa escuridão, sem estrellas, desse 
longo eclipse das nossas esperanças, por entre o qual pare- 
cemos fazer caminho do desconhecido, a romaria da des- 
graça, que se ouve a voz de onze orphãos, a sagrada 
agoniado uma viuva e o luto das nossas casas, viuvas e 
orphãos do civismo, guarda protector do direito das nações 
livres. 

Senhor, estendei sobre a nossa amarga miséria um raio da 
vossa misericórdia, agitae em nossas almas o sopro da vossa 
força. Não nos confundaes com as paixCfes adventícias, que 
nos barbarisam, com os fanatismos de importação, que nos 
embrutecem. Sondai, até ao fundo onde só os vossos olhos 
penetram, a indole deste povo e nelle encontrareis os prin- 
cipies bemdictos da abnegação e da fé, da piedade e da 
justiça. 

A cumplicidade apparente da sua energia, diante dos 
attentados que o enxovalham, são os residuos nefastos do 



crime nacional daescravidão, em que os filhos espiara a im- 
previdência dos pães, e que baniu do nosso progresso a 
corrente divina da vossa presença. 

Cessou, Senhor, a hora da politica humana, e principiou 
a da vossa : escutae-nos, Senhor ! 

E' a voz deste paiz, que forceja para chegar aos vossos 
ouvidos nesta prece levantada da humildade desta tribuna, 
no parlamento de uma nação crente, ao amigo dos mansos 
e dos justos, ao pai commum de todos os homens, por um 
daquelles que mais profunda tem a consciência das suas culpas 
e o sentimento do seu nada. Senhor, os nossos irmãos da 
America do Norte puzeram as suas instituições sob a vossa 
protecção, e nos momentos mais graves de sua existência 
nacional, quando vão dar as suas batalhas, celebrar as 
suas victorias, fazer as suas leis, escolher os seus candidatos, 
inaugurar as suas constituiçôíes, á frente dos exercidos, no 
recinto dos tribunaes e dos congressos, se eleva a voz dos 
sacerdotes de Christo, e os seus homens públicos, os seus 
chefes de Estado, os seus generaes invocam humildemente 
a vossa graça . 

Vendo florescer, na America do Norte, a liberdade poli- 
tica sob as azas da liberdade religiosa, o que nós quizemos. 
Senhor, separando a igreja do Estado, foi approximar de vós 
a sociedade e a igreja, substituir a religião politica pela re- 
ligião viva. Vós, que desceis atè ao imtimo dos pensamentos 
mais occultos, bem sabeis que outro não foi o daquelles que, 
como eu, fizeram essa reforma, o do heróe o crente, que 
m* a incumbiu ; e o calor que ella derramou na adoração do 
vosso nome, a concurrencia que trouxe aos vossos templos, 
veiu mostrar que não nos enganávamos . Mas uma philo- 
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j\íkfeól\àl de Otifo 



Esta phrase — de eloquentíssima acclamação — con- 
sagrada a Machado Bittencourt, pertence a esse grande 
anonymato, chamado o rebanho de Panurgio pela sua 
habitual docilidade á canga politica, mas que, nos seus 
moraeatos de lucidez e inspiração própria, tem produzido 
as mais edificantes máximas, verdadeiras sentenças phi- 
losophicas, que constituem a belleza da civilisação ori- 
ginal, em cada nacionalidade. 

Vo€c populi, voT) Dei. 

Partiu o feliz vocábulo de um grupo de paisauos que 
assistío á trasladação do cadáver, do Arsenal para a casa 
da fanailia, e teve a solemne confirmação no seio da enorme 
multidão, calculada pelo Jornal do Commercio em 30 
mil almas, de ambos os sexos, que compareceu ao enterro 
do leal e homérico servidor da Republica, constituindo 
a maior glorificaç3:o çivica para a memoria delle, como 
a maior apotheose para a pessoa do conspicuo chefe do 
Estado, o Sr. Dr. Prudente de Moraes, que, inseparável 
do caixão, em um de cujos cordões segurava, em todo 
o percurso, que foi feito a pé, acompanhou o corpo 
do seu dedicado Ministro e sincero amigo, até á beira 
do tumulo, sempre erecto e firme, mas taciturno e extre- 
mamente pallido, como verdadeira estatua da dor. 



• 



899-93 « 



18 



Foi o povo, sim, quem o chrismou, quem o galar- 
doou com o pomposo titulo, opopeia de um excelso me- 
recimento, que d'ora avante substituirá o sou nomo de 
baptismo nos fastos da historia. 

E ainda ha uma justiça a registrar : coube a dita 
de ser o pregoeiro da sagrada inspiração popular a José 
do Patrocínio, o intemerato redactor-chefe da Cidade do 
Rio, por cujas columnas abrio-lhe as portas da notorie- 
dade, o athleta da redempçlo, o pujauto batalhador da 
imprensa, que, nascido da ultima camada do povo e ele- 
ví^do por seu scintillante talento á tona da alta sociedade, 
tem conquistado a admiração dos contemporâneos, espe- 
cialmente por esta rara virtude : jamais interrompeu a 
corrente de affeotos e relaçõas do humilde berço, que, 
ao contrario, lhe constituo sempre em publit^o o seu 
maior desvanecimento, o seu maior apanágio. 






Este è o segundo Marechal cognominado honrosa- 
mente na historia da Republica. 

O primeiro é o Marechal do Ferro, que se cha- 
mava Floriano Peixoto, tendo sido assim proclamado a 
15 de Novembro de 1891, salvo engano que do bom 
grado rectificaremos, na casa da ordem do 23<^ batalhão 
de infantaria, desta guarnição, pelo respectivo fiscal, o 
intelligente major Alfredo Terra, por occasião de inau- 
gurar-se alli o seu retrato; solemnidade que teve logar 
à mesma hora em que assumia a presidência da Repu- 
blica o successor eleito, Dr. Prudente do Moraes. 
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O dedo da Providencia : depois do Marechal de 
Ferro veio-ros o Marechal de Ouro! 

Depois do terror uma descola de amor ! 

Não é só nosso este pensamento ; procede de origem 
mais insuspeita e competente. 

Leia o publico a pagina que segue e se convencerá 
desta verdade. 

E' o lábaro patriótico e vibrante, grandiloquo até 
o sublime, orthodoxo e profundo, desfraldado na columna 
editorial da brilhante Aspiração, periódico litterario 
que se edita e se imprime no CoUegio Militar, de queô 
coramaadante o distincto coronel José Alipio da Fontoura 
Costallat, irmão no sangue, no talento, no caracter, na 
honra do illustraflo general de divisão Dr. Bibiano Sérgio 
de Macedo da Fontoura Costallat, um dos mais notáveis 
apóstolos da Legalidade^ um dos mais fulgentes satelli- 
tes do Marechal de Ferro, 

A justiça eterna ! 
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Apotheose da honra 



« A Índole nacional e o caracter do nosso povo são por si 
sós a mais solerane das condemnações ao bárbaro attentado 
do dia 5 ; e, não fosse o recojihecermos que ha em nossa so- 
ciedade uma parte que mergulha cegamente na anarchia des- 
prezível e sanguinolenta, não viriaraos ainda castigar o cri- 
me, desvario de um infeliz ou loucura de um miserável. 

Constituísse o desacato aos altos magistradosda Republica 
uma excepção nascida de sentimentos animados pela irre- 
ílexão, nós, certamente, cerraríamos os lábios que não 
amarguram o vencido pela fraqueza da consciência, nem 
levão aos ouvidos de um condemnado pela sorte, o seu obulo 
de censura e de stigmatisação. 

Não! E' o reconheeimento de que ha uma certa tendência 
para a anarchia que será o tumulo da pátria e da Republica, 
do torrão que amamos com todas as nossas forças e do re- 
gimen que defendemos com todas as nossas energias, é por- 
que vemos que esse monstro invencível, quando não é de- 
capitado ao nascer, traz após si, como productos da sua 
cubica, a extincção ou o desmembramento ; é por isto, por 
isto tão somente que levantamos o nosso protesto, exaramos 
a nossa reprovação de cidadãos de amanhã ao attentado 
iníquo contra a vidado digno e venerando Presidente da, 
Republica. 
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o INTUITO DESTE LIVRO 



Contemporâneo de escola do pranteado morto, e cons- 
tante admirador do seu caracter, da sua modéstia, da sua 
grandeza de sentimentos, trago o meu obscuro concurso à 
consagração histórica do tão notável individualidade, re- 
imindo em livro os pormenores do assombroso facto — pim- 
gente holocausto de uma abnegação ainda sem eícemplo 
nesta terra — e grande parte do que se tem escripto e se 
tem feito em sua glorificação. 

A Cidade do Rio, em artigo da própria redacção o A 
Noticia^ pela penna de um illustre coUaborador, fizeram 
desde logo um appello ao patriotismo nacional, afim de per- 
petuar-se a memoria do lendário Ministro, prototypo da 
lealdade e da honra, pela forma mais conducente á recom- 
mendação do seu nome, e ambas essas brilhantes folhas ves- 
pertinas chegaram a concretisar um pensamento : a pri- 
meira, suggerindo a fundição, em bronze, da heróica figura 
numa praça publica, mais a reproducção, pelo pincel ou pelo 
crayon, para ser espalhada profusamente, e bem assim a 
denominação a uma das ruas principaes desta Capital ; a 
segunda, propondo a creação, pelo Estado, de uma medalha 
de ouro, com a effigie do glorioso marechal, para ser confe- 
rida, como premio, nas escolas civis e militares, ao estu- 
dante que mais se distinguisse. » 

E* excellente cada idéa, e oxalá seja adoptada. 
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Mas, até lá, entendi que prestava um serviço não so- 
menos ao meu paiz, á mocidade, ao Exercito e á Armada, 
de hoje o do futuro, proporcionando-llies a fonte limpa em 
que possam beber o exemplo vivo de tanta virtude civica, 
de tanta nobreza militar ; e registrando o protesto geral da 
nação contra a diabólica machinaçlo. 

Que outros prestem melhor contingente. 



Honorato Caldas. 



o CHEFE DO ESTADO 

A NAÇÃO 

Ferido, profundamente, em meus sentimentos de homem 
e de brazíleiro, pelo attentado contra mim premeditado e 
que victimou um dos mais dedicados servidores da 
Nação, o bravo marechal Carlos Machado de Bittencourt, 
devo affirmar, do modo mais solemne, que esse horroroso 
crime não terá o effeito de demover-me, uma sô linha, do 
cumprimento da minha missão constitucional. 

O precioso sangue de um maredial do exercito brazileiro, 
derramado heroicamente, na defesa da pessoa do Chefe do 
Estado, dà a certeza -de que os incumbidos da sustentação 
da autoridade publica e das instituições não hesitam no 
cumprimento do seu dever, ainda mesmo quando levado ao 
extremo sacrifloio. 

A nobre indignação popular manifestada naquelle trá- 
gico momento, .as inequívocas provas de apoio e solida- 
riedade, dadas ao Presidente da Republica, fortalecem «-me 
a convicção de que posso contar cora o povo brazileiro para 
manter com dignidade e desassombro a autoridade de que 
estou investido pelo seu voto expontâneo e soberano. 

A ordem e a lei serão respeitadas como o exige a honra 
da Republica. 

Capital Federal, 5 de novembro de 1897. — Prudente 
DE Moraes. » 



28 



Decreto n. 2.672 — de 5 de novembro de 1897. 



O Presidmte da Republica : 



Querendo prestar, em nome da Nação, publica home- 
nagem de reconhecimento à memoria do marechal Carlos 
Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, que acaba 
de sacrificar a própria vida em defesa do representante do 
Poder Executivo da Republica ; 

E tendo em vista os extraordinários serviços do mesmo 
• cidadão á sua Pátria, tanto na paz, como na guerra, du- 
rante a sua longa e gloriosa carreira militar : 

Decreta : 

Art. 1.^ Os funeraes do marechal Carlos de Machado 
Bittencourt serão feitos á. custa da Republica. 

Art. 2.^ O Governo abrirá opportunamente o neces- 
sacio credito, submetteudo-o à approvação do Congresso 
Nacional. 

Capital Federal, 5 de novembro de 1897, 9® da Re- 
publica. — Prudente de Moraas» — Dionysio Cerqueira . 
— Amaro Cavaicaníi. — Alv3S Barbosa, — Bernardino 
de. Campos. 



Repartição íe Ajniaiite Mui lo Eierclto 



Ordem do dia á guarnição em 5 de novembro de 1897. 

« Camaradas ! 

Profundo golpe acaba de ferir a Pátria, através do co- 
ração do exercito ! 
. Foi hoje assassinado o Exm. Sr. Ministro da Guerra! 

O valoroso camarada, o velho soldado, o abnegado pa- 
triota que, ainda hontem, recebiamos orgulhosos e altivos 
om nossos braços e em quem uma população inteira saudava 
a victoria das nossas armas nos sertões da Bahia, para a 
jual tanto e tão proficuamente trabalhara, ac^iba de cahir 
victima do golpe traiçoeiro de um assassino que, só por 
fatal acaso, vestia a nobre farda que seu velho general 
cobriu de glorias durante sua longa vida militar, toda ella 
clieia de sacriâcios, abnegação e heroísmo. 

O marechal Carlos Maçha lo de Bittencourt, camaradas, 
ainda cahindo victimado pelo punhal homicida, soube hon- 
rar pelo devotamento e pela lealdade do movimento qiae o 
irapelliu à morte, as briosas tradições do nosso exercito e 
l'ígou proveitosa lição do cumprimento do dever, gra- 
vando ainda mais profunda a saudado que deixa no co- 
ração dos seus camaradas pala correcção de seu proce- 
dimento . 

Nunca, mesmo nos mais angustiosos momentos de minha 
carreira militar, tive occasião de dirigir-me aos meus com- 
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mandados com a alma tao amargurada e entristecida pela 
dor, e só na convicção de que ella é vivamente partilhada 
pela nação e pelo exercito encontro lenitivo, e estou certo 
de que interpreto o sentimento geral da corporação, que 
ainda hoje brilhantemente dirigia o velho e saudoso sol- 
dado, convidando-a a tomar luto por oito dias. — João 
Thomaz de Cantuariaf general de divisão. » 



Qnarlel Oeníral fte MarMa, m 6 ae Noíãmliro ie M 

ORDEM DO DIA N. 236 

« As armas da Republica estão envoltas em crepe ! 

O punhal do um réprobo poz termo á preciosa existência 
do Sr. marechal Carlos Machado do Bittencourt, cidadão 
illustre, soldado emérito, a quem estava confiada a direcção 
dos negócios da guerra. 

O intemerato marechal, cuja vida fora gloriosamente 
consagrada ao serviço da Pátria, sacrificando-se com inex- 
cedivel lealdade e dedicaçã;o em defesa da pessoa do vene- 
rando Sr. Presidente da Republica, contra quem so erguera 
o braço assassino, honrou as tradiçõ3s de sua classe, le- 
gou-nos um exemplo de honra e civismo que jamais será 
olvidado. 

Si outros níto fossem os titules de benemerência do il- 
lustre morto, bastaria a nobreza de semelhante proceder 
para só por si recommendar o seu nome á posteridade. 

Deplorando tão infausto acontecimento, que consternou 
os nossos dignos irmãos do exercito e repercutiu dolorosa- 
mente no coração de todos os bons brazileiros, eu convido, 
em nome do Sr. Ministro da Marinha, os meus camaradas a 
tomarem luto por oito dias, em homenagem à memoria do 
preclaro marechal. — Contra-almirante Jidio Cezar de 
Noronha, chefe do Estado Maior General d'Armada. » 



o ccliò do aíícníado no dongrcsso Nacional 

O Senado não teve ;i repercussâj quente, imme- 
diata da horrível tragedia, nem podia tel-a, ainda 
que nA,o houvesse levautalo a sessáo a l hora em 

panto, naturalmente para associar-se ao regosijo 

publico em honra aos bravos de Canudos, por quo 

o antigo Paç3 d' Arcos, onde funccíona desde o 

anno do 1826, sito árua do Arôal, (ica á grande dis.- 

tancia do Arsenal de Guerra — theatro do crime. 

Outro tanto, porem, nâo snccedeu com a Gamara 
dos Deputados, que, legislando ainda na Cadmc 
Velhi.ai mesma onde laborara a Constituinte da Mo- 
narchia Ftepresentativa, em 1823, á rua da Mise- 
ricórdia, próxima áqucllo estabelecimentD mili- 
tar, e achan.lo-se em sessílo aberta, recebei a viva 
impressão do atroz. attentad\> no mesmo instan- 
te da perpetraçfio, po le-se dizer, ainda quando o 
Marechal ná) tínha-exhalado o ultimo suspiro. 

Occupava a íribuna o Sr. Irineu Machado, repre- 
sentante do Districto Federal, discutindo o orça- 
mento da Marinha, quando chegou a consternadòra 
noticia. 

O orador interrompe o seu discurso. 

Invado o sobresalto, reina a confusão ; sus- 
pendese a sessão. 

Reabre-se a mesma 5 minutos depois. 



« O Sr. Irimeu Machado. — Sr. presidente, como a 
Gamara viu, eu estava orando quando chegou ao 
conhecimento da cas^a, por uma informação 
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particular prostada ao distiiicto deputado Sr. Nilo 
Peçanha, a noticia do um atteutado contra a vida 
do illustre marechal Machado Bittencourt, um dos bons 
servidores da nação e um dos melhores soldado j da Re- 
publica. ( ApAados geraes. ) 

Fui obrigado a interromper o meu discurso por solici- 
tiação de meu honrado amigo Sr. Malaquias Gonçalves^ 
o qual veio ao encontro da emoção que, aliás, já havia 
causado no meu espirito a noticia de se.r.elhante facto. 

Lamento-o profundamente, e, si bem que a Camará 
nã«> possa tomar qualquer deliberação, porque nos faltam 
os detalhes desse crime, comtudo expresso o meu pro- 
fundo protesto contra tamanho at^entado, pedindo a 
V. E.<. que me mantenha a palavra para continuar 
n'outra sessão as observações que fazia, cedendo neste 
momento a palavra ao Sr. Nilo Peçanha, para que S. 
Ex. se pronuncie sobre as manifestações de pezar. 

O Sr. Nilo Pfçanha ( profundo silencAo ). 

— A gravidade extrema do emocional acontecimmto, 

de que a Gamara acaba de ter noticia, provoca a mais 
estricta e a mais viva solidariedade dos dous partidos 
politicos em que se divide o corpo ligislativoda Repu- 
blica. ( Apoiados gemes ). 

A minha* palavra valerá por um protesto enérgico de 

toda a opinião politica, { Muito bem ) contri esse crime 
qu\ determinando a morte do honrado Sr. ministro da 
guerra, tão estranho e tão puro nas luctas ardentes e 
apaixonadas dos partidos do paiz, yem ferir a honra da 
nossa própria civilisaçÕo, como aos créditos moraes do 
culto povo brazileiro. ( Apoiados geraes ) 

Que V. Ex., Sr. presiden.e, interpretando os senti- 
mentos da Cam ira, fí ça nomear uma commissão que 
acompanhe o sahimento do illustre militar, ficando assim 
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«scripto e perpetuado que a Republica pela sua assem- 
bléa nacional condemna um tal processo de eliminação 
de homens, aliás infructffero e bárbaro no progresso e 
na conquista definitiva das liberdades publicas. (Apoiados 
geraes^ muito bem, muito bem ) 

O Sr. Serzedello Corrêa. -Sr. presidente, quasi 
desnecessário era tomar a palavra depois do patriótico e 
vehemente pronunciamento que o meu illustre amigo 
deputado pelo Rio de Janeiro acaba de fazer. 

A emoção que realmente produziu no meu espirito, 
assim como no espirito de toda a Camará, este attentado 
selvagem, bárbaro, indigno, miserável provoca a mais 
solemne e completa solidariedade de todo o coração 
brasileiro. ( Apoiados geraes), de te do o coração republi- 
cano para com o heróico marechal Carlos Machado de 
Bitteocourt, que foi mortalmente ferido na defesa do 
Sr. Presidente da Republica. ( Apoiados geraes) 

Venho pedir á Camará dos deputados e ao paiz que 
vejam nas minhas palavras o maior protesto contra esse 
selvagem acto, que fez cahir um bravo militar, que sem- 
pre soube ser correcto e que, vindo da Bahía co- 
berto de glorias, acaba de tombar no cumprimento do 
seu dever, defendendo a vida do honrado Sr. Presidente 
da Republica, mostrando que era um soldado de honra, 
digno representante da bra\ ura do glorioso exercito bra- 
zileiro, coberto hoje de luto pela perda de seu chefe, 
( Muito bem,; muito bem, O orador é felicitado ) 

O Sr. AcGusTo MoNTEMEGRO.— Sr. presidende, V. 
Ex. comprehende que a Camará não pôde continuar a 
deliberar diante desse lutuoso acontecimento, e eu peço 
aV. Ex. que consulte á casa se consente na suspensão da 
sessão após aapprovação do requerimento do Sr. Nilo 
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Peçanhay e que seja auctorisada'a mesa a manifestar o^. 
seus sentimentos ao Sr- presidente da Republica. 

o Sr. Arthur Hios ( preside/ite ) . — Meus senhores* 
cumprindo um dever de gratidão para com o bravO' 
soLlado que voltava da campanha gloriosa de Canudos, 
eu fui quasi testemunha do desastroso, do indigno^ 
acontecimento que deve pungir o coração de todo o»' 
brazileirOy e que prostrou por terra o bravo marechal 
Carlos Machado Bittencourt. 
S. Ex. acaba de fallecer... 
Vozes. — Oh! ! 

O Sr. AuTHUR Rios... e foi victima da dedicação, 
salvando a pessoa do chefe da nação, contra o qual se 
levantou a arma homicida, encontrando no peitotlo ilttistre 
marechal o escudo que salviguardou ávida do ch^eda 
nação brazileira. ( Apoiados gei-aes ) 

Interpreto nestas jalavras o sentimento unanime da 
Camará e a dor profunda que nos assalta por esse indigp^O: 
acontecimento, que é um attentado contra a dignidadé-^ 
da nação* 

Assim, pois, de accordo com os sentimentos da Camará 
e acceitando a proposta do levantamento da sessão, vou 
nomear a commissão que, alem da mesa, assistirá aos 
funeraes do bravo marechal Machado Bittencourt, cuja 
perda neste momento a pátria deplora. 

Nomeio para a commissão os £*rs : 

Amazonas, Carlos Marcellino. 

Pará, Serzedello Corrêa. 

Maranhão, Luiz Domingues. 

Piuahy, Anísio de Abreu. 

Ceará. Pedro Borges. 

Rio Crande do Norte, Tavares de Lyra. 
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Parahyba, José Peregrino. 

Pernanbuco, Herculano Bandeira. 

Alagoas, Angelo Netto. 

Sergipe, Geminiano Brazil. 

Bahia, Jayrne Villas Buas. 

Kspirito S?.nto, Galdino Loreto. 

Districto Federal, Irineu Machado. 

Rio de Janeiro, Nilo Peçanha. 
r Minas Gsraes, Pandià Callogeras. 
S. l^aulo, Costa Jjnior. 
Gdyaz, Urbano de Coiivôa. 
Mítto Grosso, Luiz Aiolpho. 
Paraná, Alencar Guimarães. 
Santa Oatharina, Pauia Ramos. 
Rio Grande do Sal, Pinto da Rocha. 

Os demais Srs. deputados que quizerem comparecer ao 
funeral» encontrarão lá a mesa da Gamara, que acompa- 
nhará o sahimento do valoroso soldado qieexhalou o 
•seu ultimo suspiro na defesa da honra da pátria e da 
pessoa do Sr. presidente da Republica. 

A Gamara não se reunirá hoje em sessão nocturna, 
nem haverá sessão amanhã. A ordem do dia para 
segunda-feira é a mesma. 

Levanta-se a sessão » 



O seu aseu doão : Foi um notável membro da Opposlçào 
-quem teve, de primeira mão, a sinistra nova e quem ati- 
rou-a commovido á indignação da Camrra; foi o verbo 
eloquente da Opposição quem ergueu da tribuna parla- 
mentar o primeiro protesto civico, condemnando o atteii- 
lado e exaltando a victimí. ! 



Hontem, cerca de 1 hora da tarde, regressando de 
bordo do vapor Espirito Santo, onde fora visitar as for- 
ças expedicionárias que regressavam da Bahia, e ao atra- 
vessar a alameda principal do Arsenal de Guerra, o Sr. 
Presidente da Republica foi violentamente acommettido 
por um soldado do Exercito, que, tomsndo o passo a S. 
Ex., tentou desfechar-lhe em pleno peito e a queima- 
roupa uma pistola. 

A arma negou fogo por duas vezes ; e nessa occasiáo 
o Sr. marechal Carlos Machado de Bitterícõurt, Ministro 
da Guerra, que se achava ao íado do Sr. Presidente, ati- 
rou- se contra o soldado, com quem travou luta corpo- 
ral procurando desarmal-o. 

Acudiram outras pessoas, entre as quaes o Sr. coro- 
nel Luiz Mendes de Moraes, chefe da casa militar de S. 
Kx., e alguns dos seus ajudantes de ordens, que todos 
esforçavam-se por paralysar as repetidas investidas do 
soldado. 

Travou-se então rápido e terrível conflicto, do qual 
sahiram feridos o Sr. Marechal Machado Bittencourt, 
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em cinco paries do corpo, e o Sr. coronel Mendes de 
Moraes com uma facada no abdómen . 

Tão graves foram os ferimentos recebidos pelo Sr. 
Marechal Bittencourt, que S. Ex. expirou momentos de- 
pbls em uma das salas do pavimento térreo do Arsenal, 
para onde fora conduzido. 

O Sr. coronel Moraes, depois de acompanhar o Sr. 
Presidente até ao portão, onde se achava a carruagem 
presidencial, foi medicado no Arsenal e logo depois le- 
vado em padiola para sua residência. 

Emquanto se desenrolava esta scena lutuosa, o Sr. 
Pi-esidenie da Republica era cercado por algumas pessoas 
da sua comitiv'a e por grande numero de cidadãos, que 
o^Todsaram para evitar que o assassino lograsse seu 
intento e fizeram com qre S" Ex. se desviasse do local 
e proseguis^e, envolto na massa popular e por e.iire vivas 
e acciamaçõas, até ao porta ), onde embarcou no seu 
carro e re^íressou a Pai xio sem haver soffrido feliz- 
n^cnte o menor desacato physico. Essa circumstancia não 
permitii.i a S. \ x. conhecer o desfecho da luta, do qual 
só algum tempo depois c jà em Palácio teve noticia 

Este ignóbil attentado, que não póie deixir de reper» 
cutir dolorosamente em todos os corações bem formados, 
produziu profunda impressão em toda a Republica. 

Hontem mesmo ao Sr. Presidente da Republica foram 
dirigidas, quer pessoalmente, quer por meio d3 cartas e 
telegrammas do paiz e estrangeiro, innumeras manifes- 
tacões de pezar pela morte, do inditoso marechal 
Bittencourt, gloriosamente ferido no seu posto de honra. 
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S. Ex. recebeu igualmente muitas congratnlações por 
ihaver escapado illeso de tão reprovável ataque. 






Em homenagem ao illiístre militar, que tantos e tão 
relevantes serviços prestou à Pátria e á Republica o Go- 
verno resolveu que os funeraes sej im feitos pelo ílstado, 
devendo ficar hoje fechadas todas as repartições publicas 
e hasteando-se a meio-páoa bandeira nacional. 

Resolveu, outrosim, tomar luto por espaço de oito 
•dias.» 

Nos mesmos termos, vtulais matandis, foi a com- 
inunicaçáo tolegraphica que o talentoso, activo 
e correcto ministro do interior, o Sr Dr Amaro Ca- 
valcanti, dirigio a cada um dos presidentes e go' 
vernadores dos Estados, logo após o attentado. 



Eíitorial Ao Correio Paolislano 

A psyeología do erine 

Si bem que perpetrado por instigações de chefes do* 
partido republicano federal e no interesse dessa aggre- 
miação polilica o crime do dia 5 de Novembro corrente, a 
sua execução não podia, entretanto, ter sido objecto de- 
uma deliberação conforme os tramites normaes das reso- 
luções partidárias. 

E' obvio, portanto, que o monstruoso trama, cujoco- 
meço de execução foi confiado a Deocleciano Martyr, 
Joaquim Freire, Fortunato Medeiros, Marcellino Bispo e- 
outros, não poderia ter sido discutido e assentado em 
reunião da convenção, como o havia sido^ f or exemplo^ 
a candidatura do Sr. Lauro Sodré. 

Não fazemos aos nossos contrários a injuria de ima- 
ginar que se componha de scelerados o governo do seu 
partido. 

Uma concepção nefanda elabora-se nas trevas e não é- 
communicada senão aos espiritos cujas propensões si- 
nistras são notórias aos autores do projecto criminoso. 

Não se segue, todavia, desse facto que esteja isento- 
o partido republicano federal da responsabilidade moraK 
do ignomÍAiosQ^attentado.. 

Não o está, porque ainda não repudiou o plano infer- 
nal a que visava o attentado. 
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Não o está, porque não cumprio ainda o o.ever de ali- 
jar de seu seio os? seus chefes e graduados partidários, 
que machinarão em proveito delle o negro attentado. 
Não o esta, porque procura em sua imprensa innocentar 
os mandantes do crime, adoptando a versão irrisória e 
destruída hoje pela verdade comprovada, — que o mis3ro 
anspeçada do 10' batalhão ágio por movei próprio, 
pessoal, sem impulso estranho, sem alheia instigação. 

Vai se tornando ir.ui clara a marcha que teve em sua 
-elaboração evolutiva o projecto criminoso que ficou fius- 
frado, senão apenas adiado, após o trágico episodio do 
Arsenal de Guerra. 

Descoroçoados de obterem de um acto de fraqueza do 
honrado Presidente da Republica a resignação de seu ele- 
vado e espinhosissimo cargo, o jacobinismo feroz e os 
republicanos federaes, agora unidos como os dous irmãos 
siamezes, voltàrão-se para os quartéis. Levava ) o insen- 
sato objectivo' de sublevar a tropa. Cruel decepção ! Ou- 
^virão dos bravos officiaes do exercito que este, fiel à dis- 
ciplina e consciente de seu nobre dever, mánter-'se-hia 
em qualquer emergência ao lado do governo legal da Re- 
publica. 

Comprehendendo então que, sem a força moral da 
opinião e também desamparada da força material das 
-bayonetas, nada poderia tentar a facção opposicionista, 
conceberão alguns dos seus mais graduados membros, 
instigados por delecterias paixões, o hediondo plano de 
assaltare.m o poder pela arma do sicário; mas de modo 
tal que chegassem à legilidadí, embora pala vereda do 
crime. 

O êxito da negregada machinação dependia de um 
instrumento : tivera ) -no em Marcellino Bispo. Depen- 
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diâ de algu is malvados comparsas que lhe secundassem» 
a acção: acháráo-nos em Deocleciano Martyr, Frèii^ev- 
Medeiros, e outros. Dependia finalmente de um cUrK-^' 
plice que lhes coroasse a perfídia : estava aO'^.diapôr 
delles o Sr. Manoel Victorino Pereira, Vice Presidente 
conspirador, agora conluiado com assassinos. 

Parecia esse trama obra prima da perversidad.e. 

Com a morte do misero anspeçada, ou pela explosão 
da própria arma que o mataria ao mesmo tempo que aa 
benemérito Sr. Prudente de Moraes, ou cahindo sob os 
golpes de seus próprios co-réos, que simularião casti- 
tigar-lhe o crime, praticando assim a mais infame das 
duplicidades, ficaria sepulta em perpetuo e impenetrável 
mysterio a verdadeira autoria do attentado. 

O Sr. Manoel Victorino seria a figura presidencial, e 
o Sr. Alcindo Guanabara ministro d.i Fazenda, o Sr. 
Barbosa Lima, da Guerra, e o Sr. Glycerio o arbitro 
da situação. 

Mas o exercito brazileiro, tão nobre, leal no cumpri- 
mento do dever ? ! 

O exercito, pensavão os autores do torvo plano, prés* 
taria apoio ao governo legal do Sr. Manuel Victorino. 

E a Nação ? sim, e a Nação inteira, tão atfeiçoada á 
politica moderada, ordeira, conservadora do Sr. Pru- 
dente de Moraes, tão confiante em sua sabedoria, em 
seu patriotismo ? 

Ora, a Nação ! dirião os cabeças do horroroso plano, 
a Nação subordinar-se-hia ao facto consummado. . . 

A providencia, porém, em seus altos desígnios, houve 
por bem mallograr o trama infernal. 
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Agora, precavido O Governo, esclarecida a opinião 
Ttpublica, rugem de raiva e desespero os sanguinários 
.-aíitores do perverso attentado. 

Devem, com efieito, comprehender que fora insensata 
• qualquer tentativa de realisação daquelle plano. 

O exercito nacional curva-se respeitoso ante a sobera- 
nia da lei, mas nãD ante a arrogância do crime. 

E o povo brazileiro seria* indigno de figurar no con- 
vívio das nações livres, si por um só momento se 
rsubordinusse á i jnominia de um governo de sicários. 



Eional lio Correio de Hcias da Bal 

o NEFANDO ATTENTADO 
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Entretanto o Sr. Francisco Glycerio aíHrmava 
a seus correligionários em tom categórico e com 
gesto rápido: — «iVós venceremos, eu vos afian^o,í> 

A extensão desta affirmativa, que então poderia 
passar desapercebida, ninguém mais deixará de 
comprehender, e por lealdade ao paiz nós a tra- 
duziremos com toda a precisHo e máxima fran- 
queza. 

As palavras de S. Ex. queriáo dizer : 

«Tudo está preparado para a eliminação do Dr. 
Prudente de Moraes antes de 1* de Março. O vice- 
presidente da Republica assumirá o governo e, 
instrumento dócil em nossas mãos, satisfeita a sua 
vaidade, não deixará pedra sobre pedra, a come- 
<:ar pelos governadores dos Estados indicados, 
que — ou cahiráõ também sob o punhal dos assas- 
sinos, ou serão arrancados de suas cadeiras nas 
pontas das bayonetas dos agentes do governo do 
vice-presidente» . 

Que o Sr. general Glycerio fallava com pleno 
fornecimento de causa^ é mesmo Sr. Dr. Manoel Vi- 
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que se poderia oppor á usurpação republicana que 
tinham em vista. Nào é preciso citar factos, tanto 
estão eiles presentes a todas as memorias: Abri ao 
acaso as paginas dos Annaes do Congresso: lereis 
qne a Naçáo odeÍA e teme o militarismo; que os- 
soldados não foram feitos para se immiscuir em 
politica; que a nossa ruina ó produzida pelos orça- 
mentos da guerra; que gastamos sommas fabulo- 
sas e que não temos exercito. . . 

Não precisareis indagar quem assim falia; tende 
a certeza de que não é um republicano, senão um 
adhesista, desses que empunham hoje bastão de 
marechal no partido do governo. Ainda agora mes- 
mo, sôa aos nossos ouvidos, como uma recapitula- 
ção de toda essa propagandíi, o discurso que ha 
dias proferiu no Senado o sr. conselheiro Gomes 
de Castro, que tão altas responsabilidades tem na 
reacção anti-republicana que o seu nome é indica- 
do para o segundo posto do Estado, 

A trahição do sr. Prudente de Moraes não so- 

mente ao seu partido, mas á sua própria fé tradio- 

cional, entregou de chofre o governo discriciona* 

riamente ás mãos dos reaccionários, que, até en- 
tão, viviam contidos e dominados pelo elemento 

republicano. Ao interesse politico que elles tinham 
de destruir o exercito, alliava-se o ódio pessoal 
que o sr. Prudente de Moraes contra elle alimenta- 
va, desde a hora em que no Senado prestava a 
affirmação que o empossava da chefia do Estado. 
Canudos surgiu, pois, como um beneficio da Pro- 
videncia. 
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Era a destruição moral e o aniquilamento mate-^ 
rial do i^xercito. Accumulavam-se no matadouro^ 
batalhões sobre batalhões; e não se lhes enviava 
nem medicamentos, nom munições, nem alimen- 
tos. O governo da Bahia era cego e surdo: caixões 
de armas, idas náo se sabe d'onde, transi avam 
náo se sabe por onde e chegavam intactv:)3 ás mãos- 
dos conselheirístas, que, a salvo, dizimavam os 
soldados republicanos, qne escapavam á fome e á 
peste. Aqui, na capital, era o próprio governo que* 
desenhava essa situação nas columnas dos jornaes 
amidos, buscando fazer crer que ella era devida ái 
inépcia do exercito, que não sabia castigar um ban- 
do de fanáticos e, muito menos, poderia defender 
a honra do Brazil na eventualidade de uma guerra 
externa. . . 

Era preparar, de animo frio, a destruição e a dif- 
famaçáo do exercito. Não íUudia a ninguém esse 
plano, cuja execução, surprehendida pelos repu- 
blicanos, era denunciada dia adia, na imprensa e 
na tribuna do Congresso, sem que por isso houves- 
se o governo recuado do seu propósito. Certeza ti- 
nha elle de que Canudos seria o cemitério de todo 
o exercito; e que as baionetas janizaras da sua po- 
licia não encontrariam em breve futuro nenhum 
contraste! 

Náo foi obedecendo a outro propósito que se or- 
ganizou a espectaculosa partida do sr. ministro da 
guerra, com intuitos que jamais foram confessa- 
dos, sem embargo da vehemente insistência da 
opinião que nella não via senão a exautoração do 
general em chefe, aggredido pela famosa carta do 
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Jornal do Commercio, que o sr. Prudente de Moraes 
fazia publicar no mesmo dia da partida de s. exJ 
Não foi obedecendo a outro intuito que, chegado 
á Bahia e aboletado no palácio do governador, 
s. ex. abriu uma devassa sobre o procedimento e 
conducta do general em chefe das forças, tomando 
por base as denuncias constantes d'aquella carta! 

Agora adhóre. 

Trahirà de novo amanhã » 




Os jornaes da tarde noticiam que o sr. presidente da Re- 
publica, recebendo os comprimentos officiaes da guar- 
nição desta cidade pela victoria de Canudos, commoveu- 
se ao relembrar os nomes dos heróes que lá succumbi- 
ram pela Republica, que s. ex. aqui trahe. A lagrima é 
um grande recurso; tem o effeito seguro, age por simples 
presença. Não ha actor on cabotin que não lhe conheça 
o effeito. Os grandes lances dramáticos que fazem a re" 
putação dos artistas incontestados não tênii outro arca- 
bouço, não assentam em outro ti^uc. 

Saber derramar uma lagrima no momento opportuno, 
^com perfeição e com justeza; saber modular a voz de 
modo a dar a impressão da dor que nos assalta, que se 
aggrava, que domina, que absorve a ponto de resolver-se 
na lagrima; synthetizar assim, de súbito, pelo silencio 
da voz e pela expressão do gesto, toda a grande magoa 
que nos alaga o coração; transmittir aos que nos ro- 
deiam essa impressão que não sentimos; — que mais é 
preciso para levar um actor ás acclamações da platéa? 
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O sr. Prudente de Moraes tem vocação para o officio. 

í«'oi nas taboas de um pequeno palco da roça que s. ex. 

►deu as primeiras manifestações de seu talento, o sr. Ba- 
rata sabe muito bem quanto s. ex. se esmerava no de- 
sempenho dos papeis que lhe confiava . 

A presidência da Republica não lhe alterou a vocação, 
^imol-o hontem. S. ex. teve lagrimas na voz e nos olhos, 

rememorando perante o exercito os nomes dos heróes que 
'Succumbiram em Canud.)s, ao m^smo tempo que fazia 

a sua adhesão ao exercito triumphante, declarando-o 

•sustentáculo e apoio das instituições. 

Não houve, naturalmente, nenhuma manifestação de 
:applauso ou reprovação ao grande actor. Mas certamen- 
te o exercito nensou que na presidência da Republica 
^eseja-se mais a sinceridade, que a habilidade; se é que 
não encolheu os hombros, movido á piedade por tão 
grosseiro artificio, lím vez da lagrima posthuma, espre- 
mida no dia seguinte ao do triumpho, quão mais prefe- 
rira elle que o governo não o houvesse diffamado pelas 
•columnas dos seusjornaes e não o houvesse abandonado 
^os seus próprios recursos em face da cidadella reaccio- 
nária, victima tanto dos inimigos, como delle próprio, 
padecendo os ataques dos jagunços, como a fome e a 
peste ! 

Podem os engrossadores de todos os tempos alludir a 
intrigas, desnaturando qualificação de factos passados á 
luz do dia e denunciados tão claramente; mas, certo, no 
momento em que o sr. Prudente de Moraes fazia concur- 
-rencia aos crocodilos e gemia a sua dor pela morte dos 
"bravos soldados republicanos, á mente dos que o ouvi- 
ram acudiram, como um contraste doloroso, aquelles 
tredos dias de fome supportados no acampamento de 
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Favella, aquellas descripções tétricas de centenas de en- 
fermos ao abandono e aquella diffamação fria, continua, 
insistente, para cujo serviço até se fizeram os papagaios 
fallar ! 

Ah ! a lagrima é um grande recurso; mas exige um 
grande actor. Os cabotins, por via de regra, são pateados.» 



GiltorialHellileODtiiliro 



Para de modo positivo diffamar, desmoralisar e enfra- 
quecer o general em chefe, mandou o Dr. Prudente de 
Moraes á Bahia o sr. ministro da guerra. 



A declaração que o sr. coronel Carlos Telles fez pela. 
imprensa de que não haveria em Canudos mais de 20O ' 
jagunços, foi acolhida com alvoroço pela imprensa gover- 
nista, que nol-a atirava á cara, como um desmentido va- 
lioso ás asserções do general em chefe. E eram, então,, 
meias palavras de desdém, subtilezas injuriosas, cjr- 
cufiiloquios deprimentes, tudo o que concorre para fazer 
nascer e alimentar a convicção de que o exercito estava 
inactivo, porque não tinha muito amor á lucta e porque- 
o seu general também não tinha pressa em interromper a 
partida de cartas, que levava travada com o Conselheiro.^ 

Pt'za-nos recordar toda essa indignidade, toda essa ai - 
luviãode calumnias e injurias vomitadas pelos inimigos^ 
tradicionaes do exercito, no momento mesmo em que elle . 
dava mais uma assignalada prova de sua abnegação e de - 
seu heroísmo; mas devemos fazel-o para que se possa •. 
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apreciar pelo seu justo valor a sinceridade com que hoje 
o cumprimentam e o elevam os homens do governo que 
tomam para si os louros de uma victoria, para aqnal não 
concorreram directa ou indirectamente, moral ou materi- 
almente. 

As palavras, aliás, trahem o pensamento: não houve 
^inda da parte do sr. presidente da Republica nos nume- 
rosos brindes que ten erguido ao exercito, a mais leve 
referencia ao nome do brívo orgmizador da victoiia. Q 
heróico general Arthur Oscar, que disse um dia que só 
da opposição republicana aceitaria defesa, tem o nome 
ir.scripto no livro negro. S. ex. deviria dizer que a fome 
^ue partilhou com os seus soldados era. . . intriga da op- 
posição, para então merecer que o sr. Prudente de Mo- 
raes o apontasse como exemplo de dedicação patriótica 3 
de capacidade militar. 

Basla-nos, porem, quês. ex. tenha encarecido a victo- 
ria do exercito; tenha-a equiparado nos seus effeitos ás 
conpuistadas no Paraná, em Santa Catharina e no Rio 
Grande e as haja reputado todas excellentes serviços pres- 
tados à consolidação da Republica, que «não teme os 
desordeiros de qualquer espécie » Quando se sabe que 
s. ex. tem esses desordeiros a seu lado, no palácio pre- 
sidencial, quando se sabe que s. ex. senta-os á sua mesa 
quando se sabe que é c «m elles — e contra o exercito que 
os venceu — que s. ex. governa; quando se sabe que os 
investe de postos de commando e de cargos de confiança 
nesses mesmos Eslados do Paraná e de Santa Catharina, 
tem-se os elementos necessários para formar um juizo 
.^eguro de sua lealdade e de sua sinceridade e pode-se 
bem dispensar que s. ex. encareça os serviços do gene- 
ral Arthur Oscar, cujo mérito todos os patriotas avaliam 
exactamente. 
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Nas palavras do sr. Prudente de Moraes não ha qu& 
apurar sinceridade de sentimentos. Todos os que acom- 
panham a vida politica da Nação sabem muito bem que 
os que o animão são exactamente os oppostos àquel- 
les que as suas palavras revelam. O que nellas vemos fr 
devemos assignalar c a exactidão da observação que aqui 
fizemos a semana passada: como o exercito venceu, s, ex. 
adheriu ao triumphador. E' uma manifestação natural 
e lógica desta situação que não lucta, serpeia/ que não 
ataca, contorna; que não affronta, dissimula. O exercito 
está for.e: é preciso cortejal-o. 

A trahição virá depois; e £ár-sc-á o possível para que 
não aborte ... 



EDITORIAL DE 6 DE N07EMBR0 1 lesfflo dia do neiro attifai») 



«lulgsàdos e eondenms^doii. — Cada dia -mais 
nos convencemos de que esse pessoal, que ahi está 
administrando o presidente da Republica e mostrando o 
quô pensa e o que sabe pelas columnas d'0 Debate, não 
tem a minina comprehansão do que seja regimen repu- 
blicano, como não poude ainda comprehender qual a dis-* 
tincção que vai de uma mornachia a uma republica^ 
afora as qualidades extreriores de rei e de presi Jente. 

E dizem que a maioria é que deve govenar. Por certo 
que assim devera ser, por certo que assim é nos regímens 
livres,- e o mal do momento está, exactamente, em que 
quem governa hoje é a minorias vencida a 15 de Novem- 
bro e a 13 de Março; — mas as maiorias governam 
pelo órgão daquelles que ellas julgam dignos e aptos 
para as funcções politicas, que mostram comprehensãOy 
talento e energ'a para excutal-as . Por isso, proclamando 
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a Republica, a maioria da nação brazileira destituiu 
aquelles que não lhe mereciam confiança e entregoa-se 
nas mãos dos republicanos, a quem conferiu a gestão dos 
negócios públicos. 

Nada disso elles comprehendem; nem comprehendem 
que não foi para banir o imperante, por puro ódio à sua 
pessoa, que a Nação afastou do poder o pessoal e as 
ideias politicas que a vinham governando ha tanto tempo; 
não querem ver que essa revolução, gerada no maí 
estar geral da Nação, estará inteiramente frustrada, desde 
que voltar á suprema direcção o mesmo pessoal que dan- 
tes nos gorvrenava, o que vale dizer: as mesmas ideias, 
os mesmos costumes, a mesma acção politica do império. 

Não vêm e não sentem q;ie, se outr'ora, quando o re- 
gimen justificava os principios e as praticas desse C( nser- 
vatorismo das almas lerdas, o povo condem nou-o, affir- 
mando assim o seu sentimento de que um paiz novo 
não pôde ser governado por uma politica entorpecida, 
dirigida e feita por inválidos de espirito, adoradores de 
formulas vasias, homens sem energia, sem decisão, sem 
iniciativa; e, para demovel-os do poder, fez uma revolução, 
ainda menos os aturará agora, quando a sua permanên- 
cia no poder alem de desmoralizar a Republica, que o 
povo escolheu, ameaça a vida da própria Nação. 

Disso estamos certos, e desde que indagam dos ele- 
mentos que possuímos, para falar com tanto arrojo, di- 
remos que é essa mesma convicção que nos animava a 
15 de novembro. 

Houvesse pudor nesse pessoal, lampejasse-lhes no- 
cérebro um átomo de consciência e elles não teriam cora- 
gem de falar e de pretender o governo desta terra. Quem 
governa um paiz tanto tempo e o deixa no estado em que 
elles o deixaram, um paiz excepcionalmente dotado, como 
é o Brazil, perde todo o direito a querer influir nos seus 
destinos. Quem dá as provas de incapacidade accumulada 
que elles deram, estájulgado; a condemnaçao jà se feze 
ha de cumprir-Se: — lêm de se retirar, manda-o uma von- 
tade que é superior e indifferente aos baixos interesses e 
appetites digestivos » 
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Innumeros outros editoriaes deste jaez bri/kam na col- 
lecçáo do uRepab/ica» , depois que scindio-se o Partido 
Republicano Federal, isto é, de Junho ultimo para cá, 
-€ ninguém dirá, nem na Costa d* Africa, que isso é lin- 
guagem de acatamento ou mesmo de rústica urbanidade 
-e cortesia. 

Pelo contrario, o que taes escriptos exprimen textual- 
mente, é não só o timbre de molestar o chefe do Esta- 
•do levado atè a desmoralisação publica da sua pessoa, 
como jamais se vio em nenhuma das columnas do órgão 
monarchista o Liberdaie, cujo assalto, saqueamento e 
arrasamento, em Março de 1897, os mesmos Republica e 
O Paiz justificaram attribuindo-lhe exc^55o de linguagem, 
mas ainda o propósito de levantar e fomentar a 
animosidade, a indisciplina, o despeito e o ódio do exer- 
cito, contra o primeiro magistrado da nação e seus minis- 
tros. 

Só faltou dizer: manda-o retirar-se a garrucha e o 
punhal ! ( e teria sido mais leal. ) 

Intencional ou não, ó irrecusável a connivencia moral 
.do attentado. 

Outro sim, desde que o Manifesto allude a um edito- 
rial do Correio Paulistano, como causa determinante de 
sua apparição, torna-se necessário e até complementar 
registral-o também aquL Eil-o, pois, reprodusido inte- 
,gralmente, como segue. 



«A opinião publica em peso, com ,a natural exclusão 
-dos culpados e dos que de boa ou má fé persistem jun- 
gidos á pérfida direcção destes, é uniforme em imputar 
aos chefes da odienta e anarchisadora campanha opposi- 
cionista a auctoria do nefando crime politico perpetrado 
no dia 5 do corrente, na Capital Federal, e cuja noticia 
"tem sublevado de indignação toda a sociedade brazileira. 



' «n. 



•^>^->^ ""^ '^^' "}lll« -"^ ^^^^^g^jfg 
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Não obstante a covarde negação dos róos e das lagri- 
mas de crocodilo que elles vertem na sua inprensa e na 
tribuna do parlamento, não se deixa illudir a intuição po- 
pular: accusa-os com vehemente energia, com firme e 
inabalável convicção. 

A despeito de sua alma ingénua e boa, comprehendeo 
povo que o misero soldado Marcellino foi apenas um 
braço executor de alheio plano. O próprio Deoclecia- 
no Martyr e os outrc s indivíduos detidos como suspei- 
tos de co-participação no perverso crime, não passam 
também de mandatários, ou, mais propriamente, de in- 
termediários, igualmente suggestionados por occultos 
mandantes, de reponsabilidade maior e cujas vistas de- 
vassam mais vastos horizontes. . . 

Que lucraria o misero anspeçada com a subida do Sr. 
Glycerío ou do seu alter ego^ o Sr. Manoel Victorino, aa 
poder ? E o próprio Sr. Deocleciano Martyr esperaria 
acaso rehaverdo trefego vice-presidente a sua integridade 
pbysica? Sãò ambos, portanto, espíritos fanatisados, 
cujoexaltamento, pathologico talvez, foi mephistopheli- 
camente fomentado por políticos sem escrúpulo, que hão 
machinado se apoderar do governo da Republica, não pelo 
suffragio nacional, mas pela força, peio crime, pelo assas- 
sinato, á laia dos bandidos que assaltam e trucidam para 
dominar e para roubar. 

A estes, sim, a estes aproveitaria para a sua ascensão 
ao poder a execução do plano politico, cujo êxito 
estava na bocca da garrucha ou na ponta do punhal de 
Marcellino Bispo. A estes, majs do que ao misero sol- 
dado, mais do que aos seus insensatos commensaes> 
interessava o assasinato do grande brazileiro, do bene- 
mérito Sr. Prudente de Moraes, para que lhe succedesso 
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o Sr. Manoel Victorino, cego instrumento dos odics e dos 
interesses da politica jacobina. 

Consta que um chefe opposicionista declarara que lhe 
havia de chegar ás mãos o poder por meio constitucional ^ 

Esse dicto foi proferido depois de mallograda a espe- 
ctativa, por muito tempo afagada, de sublevar o exercito 
contra o groverno legal da Republica. Causou, por isso, 
extranheza, pois nenhum symptoma justificava então a 
temerária esperança 

Parece hoje explicada a sinistra significação daquellas 
palavras. A eliminação do presidente da Republica te- 
ria como effeito o advento, eflfectivamente legal, do vice- 
presidente. E, assim, o governo passaria constitucional- 
mente às mãos do Sr. Manoel Victorino, e ás dos seus 
comparsas de opposiçáo. 

Era esse, é esse ainda talvez, o plano engendrado fiela 
perversidade dos nossos adversários, e por elles tido como 
infallivel, segundo alardeam seus sequazes. 

Tresloucados ! 

Em réus cálculos criminosos podem elles contar com 
a eliminação dos adversários que lhes fazem sombra; não 
lhes é licito, porem, eliminar o brio da Nação, a digni- 
dade do povo brazileiro ! 

Este se levantaria cheio de indignação para expellir do 
poder os sicários que o houvessem assaltado. E assim, 
seria poupada à nossa pátria a ignominia de ser gover- 
nada por mãos manchadas de sangue. 

A energia e a coragem não são o apanágio dos perver- 
sos. A necessidade da defeza social e os sentimentos de 
civismo têm sublevado o espirito publico, que, para 
constituir garantias efficazes do direito e da liberdade do 



67 



povo, se acerca, no actual momento histórico de nossa 

pátria, do governo legal, prestigía-o e o sustenta vigoro- 
samente • 

Este, por sua vez, retemperado na verdadeira fonte da 
soberania nacional, sente-se forte para o desempenho de 
sua missão social, para o cumprimento de seu dever prj- 
ínordíal — a manutenção da ordem, a defeza da legalidade. 

Não, por honra do Brazil, o assassinato politico, cm 
nossa pátria, não ha de ser um meio constitucional de 
ascenção ao poder; nem o bacamarte e o punhal serão a 
ultima ratio, em nossos políticos, contra a soberania da 
nação l 
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e^labelecime.ito, cha e da sua integridade; por 
outro lado, é fora de duvida qae o actual 
director, o provecto coronel João Soares Neiva 
(o educador do nosso Corpo de Bombeiros que é 
um padrão nacional) pos^ue toda a competência 
para manter com vantagem essa honrosa tradição, 
com > normalmente tem de facto mantido, e sempre 
ameno e prestxtivo para todos os ompanheiros que 
o procuram ; sò podendo, por tanto, attribuir-se um 
tal espectáculo, como esse do dia õ, deprimente da 
moralidade de um estabelecimento militar d'a- 
quella ordem, ao sentimento de excepcional toleran 
cia cívica, em homenagem às próprias armas da 
Republica, alliado a uma bôi f j digna de puritanos^ 
unas que, entre nós, na actualidade, era o cumilo 
^ r ingenuidade, , senão da imprevidência, depois 
da attitude extremada da Opposição, cuja imprensa 
diária de traidm' e nullo pj,ra baixo fazia a festa ao chefe 
da nação; depois do celebre phanlasma da ladeira do 
Ascurra, a cujo propósito, havia apenas 5 dias, 
uma das folhas de maior circulação de desprestigio 
do Governo, noticiando a prisão do capitão hono- 
rário Deocleciano Martyr, ás 2 horas da madruga- 
da, na referida ladeira, em companhia do mesmo 
assassino do marechal Bittencourt, prisão que im- 
porto w no dese ícantcnue ato da mysteriosa appariçáo 
de meia nuute, coiícltiio a sua lo^.xl nostes termas: 

« Comprehende-se que houve no facto um des- 
forço pessoal ; o capitão Diocleciano, porém, que 
se console, reflectindo que não ha mal que sem- 
pre dure, nem bem que se não acabe. 






73 



«Acabará o Sr. Prudente de Moraes, acabará tam- 
bém o Sr. Edwíges. 

« E' uma glande cousa a esperança» ( O Paiz do 
1^ de Novembro de 1897). 

Em qualquer outra paite d) mundo, onde não 
houvesse tanta desídia em prevenir o mal, onde 
houvesse um pouco de preoccupação pela saúde 
publica, que assenta na tranquillidade e na ordem, 
essa chave agourenta teria sido um fio de Ariadne 
nas mãos do Chefe de Policia e do Ajudante Ge- 
neral. 

Aqui, porem, desgraçadamente, foi um narcótico 
embotador do senso pjlicial, politico e moral; só 

sérvio para augmentar de m lisum o numeroso esta- 
do-maior de casos que en^.hronisam este adagio po- 
pular, inventado especialmente para uso do Brazíl, 
-ao que parece « Depois de roabido, tranca de ferro 
na porta». 

Deocleciano e seu comparsa foram no mesmo 
dia pontos em liberdade, o que tant) valeu 
habilital-os á consummação do infernal desígnio ; e 
agora, depois de executado o tenebroso plano, que 
sô por um verdadeiro milagre nílo vingou quanto 
a morte do Presidente da Republica, sendo assas- 
sinado em seu logar o Ministro da Guerra, é que 
aquellas autoridales (note-se, o Chefe de Policia ó 
o mesmo, mas o Ajudante General é outro) sou- 
beram cumprir o seu officio, souberam empregar 
os meios pelos quaes o governo está hoje senhor de 
todo o enredo do maldicto trama, mediante reve- 
lações daquelles mesmos protogonistas assistente» 
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do improvisado phantasmadoAscurra, que estam 
guiando-o na penetração dos esconderijos do po- 
tentado Club da Morte, que em mezes d« anno pssado 
já o Dr Cavalcanti Mello tinlia denunciado â Poli- 
cia, obtendo em troca a perseguição desta ! 



Náo era licito, é certo, attribuir áquelle impor- 
tante orgam a premeditação do horroroso attenta- 
do e milito menos o descôco de levantar em publi- 
co a suspeita contra si próprio. Quem escreve 
estas liiihns folga de confessar que, pelo menos 
quanto a dois proeminentes membros dessa redaçào 
que conhece pessoalmente, o tópico que vem de 
trazer á collecção traduz apenas uma idéa abstra- 
cta, sem nenhuma relação material com a intenção 
sinistra do crime prepetrad >, porque considera-os 
dois diètincíos cavalheiros absolutamente inca- 
pazes de um conluio tão perverso, tão infiime. 

A' autoridade, porém, corria o inadiável dever 
de aproveitar a local leferida, não como corpo de 
delicio para cercear a liberdade de imprensa, mas 
como preciosa advertência para devassar os mys- 
torios Jc uma situação politica em que o principal 
orgam do partido adverso, o Republica, aíFirmava 
coiistaiíLcmeníe que o Sr. Dr. Prudente de Moraes 
não piesídiria a eleição do seu successor, a 1.° de 
Março próximo vindouro; em que o candidato 
official desse partido, já declarado jacobino, o 
illuslre Dr. Lauro Sodró pregava da tribuna do 
Senado o direito de insurreição, tendo antes, a 29^ 
de Junho ultimo, pregado do sarcophago do maré- 
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hal Floriano Peixoto que a anarchia (horror, cruz I) é 
preferível d monarchia I 

E o próprio O Pai9, se invertidos estivessem os- 
papeis, com a sua innegavel habilidade jonialistica 
e tino psychologico, saberia tiivar o máximo par- 
tido daquella soltura de liugua do adversário, 
indusindo o Governo a deixar de lado o sentimen- 
talismo, as considerações pessoaes e apurar o casa 
com toda a minuciosidade, todo o afinco, todo o 
rigor policial, mesmo para que dessa meticulosa ô 
severa syndicancia podesse sair illeso o or^ão lioti- 
ciarista, de cabeça levantada perniite o publico a 
seus coilegas, etc. etc. 



Para prova, ain J i alii está bem fresca na memo- 
ria de todos nòs a sua linguagem quotidiana, por 
occasião da revolta naval, em 181)1 e 1894, abrindo 
os olhos no arguto Marechal de Ferro sobre certas 
pessoas e certa imprensa que, no seu entender, ser- 
viam, sob a capa da neutralidade, aos intuitos e in- 
teresses dos 6a/ídi<ijs(sic)que haviam voltado contra a 
autoridade constituída as mesmas armas que a na- 
ção lhes confiara para defendei a. 

Entre pareníliesis : o illustre senador Quintino 
Booayuva, que a esse tempo era o mestre obedeci- 
do e o director politico dV Paiz, como ja o era dan* 
tes o ainda o é actualmente, tanto que o está cobrin- 
do perante o governo no presente estado de sitio 
de lava de pelUca, aliás o único consentâneo com o 
texto da Constituiçáo, profundamente antagónico 
^0 gucinte de ferro d'aquella época, chamada da le- 
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gilidade (imsãol), acaba de proclamar da tribuna 
do senado a dignidade, a suoerioridade moral desd 
ses mesmos banlUos, desses mesmos pirada*, fulmi- 
nando um Aparte do senador Esteves Júnior com 
eita incíí^iva resposta « Então, em 1893, o inimigo 
60 apresentava com as armas na mão, reptando o 
governo legal da Republica, Naquelle tempo infeliz 
da revolta havia, pelo menos, a nobresa do inimi- 
go que se apresenta com a face descoberta e no 
momento actual, a forma determinante da crise po- 
litica em que nos encontramos, tem a mais baixa e 
a mais covarde expressão, na forma anonyma do 
que se revestio o attentado » 

Vale ouro em pò! Está ferha lo o pirentheses. 

Sim ; ainda está bem fresca em nossa memoria a 
sua envergadura de republicano orthodoxo, aconse- 
lhando insistentemente ao dito marechal, qualifi- 
cado de Washington brasileiro, a nã3 desfallecer 

um momento, a proseguir impávido, inexorável, 
no seu governo da espada, até dar cabo dessa casta 
de mercenário'!, desses miseráveis perturbadores da or* 
dem,, deses vis inimigos da pátria, ao tempo em que 
jà regorgitavam de presos políticos, entre os quaes 
innumeros cidadãos da mais culta sociedade, pa- 
drões de virtudes e de illustração, os cubículos 
immundos da Casa de Correcção, as enxovias pú- 
tridas da Policia, as masmorras infectas das for- 
talezas ! 

E esse endurecimento de coração linha sua razão 
de ser, tinha uma justificativa na lição da própria 
queda da Monarchia e proclamação da Republica. 
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De facto, si o Governo Imperial nâo tem despie* 
zado as présagas e vehemeutes advertências de 

Ruy Barbozíí, formuladas em loaga serie de magis- 
traes artigos de fundo que traçou uo Diário do Com- 
mercio, orgáo mouarcliísta desta Capital, toria cer- 
tamente conjurado a crise e aparado o golpe de 15 
de Novembro; viveria até agora. 

E' verdade que seríamos ainda hoje um povo biso- 
nho, indolente e atrazado, um paiz de cambio a 
27, o que quer dizer um paiz de dorotico^^ simpUi cau- 
datarlo do eslrangeirOy sem nenhum estimulo de vida pro- 
pria, no pensamento do illustrado Sr. Dr. Érico 
Coelho, o celebre propagandista do cambio a zero, 
mas também não teríamos este processo archi pro- 

gress.sla do punhal e dagarrucha. . . também estJi 
riamos isentos da situação democrática que o refe- 
rido Sr. Quintino Bocayuva, o mais insuspeito dos 
contemporâneos, descreveu nos seguintes termos, 
em sessão do Sejiado de 23 de Novembro citaco. 

Disse S. Ex. da tribuna : 

« As difficuldades financeiras com que lucta o go- 
verno para manter o credito nacional são chaga 

mortal que ameaça a Republica ; mas, ainda mais 
graves, mais extensos e mais pei'niciosos « são 03 

effeitos da crise económica — a deficiência dcs 
fontes de prodacção e est ignamento das forças 
p: oductivas da Nação. 

« Este horisonte da nossa miséria, que pouco a 
pouco se estreita e constiinge os habitantes, obrí- 
gando-os a uma concentração quasi que desespc- 
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rada, no cuidado da própria existência; esta at- 
mosphera pesada que em toda a parto se respira; 
esta ausência de expansão e de alegria, de moda 
que no meio de todas as classes sociaes o que pa- 
rece predominar é a preoccupação dos futuros des- 
tinos, quer da Pátria, quer da própria família ; o 
ar de tristeza com que todos se encontram e se 
-comprimentam, como que acabrunhados pelo peso 
de uma preoccupação suprema, no seio de uma so- 
ciedade em que ninguém está contente nem se sente 
feliz, nem aquellesque governam, nem os que são 
governados ; que de todos os lados parecem os 
«lementos constituídos em uma tal disparidade 
hostil, que uns e outros procuram defender-se 
<5ontra o inimigo, apparente ou occulto, de que 
elles se sentem ameaçados ! Uma sociedada que 
ofiferece espectáculo de insegurança pessoal e de 
preoccupação constante de todos os momentos — ó 

uma sociedade que está ameaçada dos mais graves 
€ dos mais sérios perigos! » 

A isso sò ha que accrescentar isto : ó lamentável 
que S. Ex., proclamandotaes verdades, não tivesse 
tido a virtude de Ruy Barboza — começando por 
penitenciar-se a. si próprio dos males que afflígem 
a pátria, relativamente a perversão positivista do 
espirito que presidiu à separação da Igreja do Es- 
tado, apezar de ser, quer na vida publica, quer na 
particular, o constante exemplo do temor de Deus 
e do amor do próximo. 
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E' excessiva modéstia de S. Ex. o Sr. Quintino Bo- 
cayuva,consíderar-se assim lettra morta nas respon- 
sabilidades desta calamitosa e miseranda situação ! 

Qual ! Desoance S. Ex.; náo conseguirá jamais 
abjar-se do logar de honra que ihe compete, em 
todo este descalabro nacional. 






Mas reatemos o fio do scenario. Deocleciano 
Martyr estava no galarim, numa verdeira pontis- 
sima, para com esses mesmos homens que hoje o 
cobrem de baldões, que hoje s3 lhe concedem o 
attributo do idiota^ do desequilibrado, do louco. 

Era distinguido, por exemplo, ontre outros 
signaes de alto preço por parte da opposição, com 
o seguinte telegramma, publicado em logar de 
honra d' O Paiz e do Republica. 

« Canudos, 5 de Outubro. — Capitão Deocle- 
ciano Martyr. — Apezar da perversa intriga ati- 
rada a mim e ás valorosas forças sob meu com- 
inando, venci jagunços e confundi conselheiristas. 
NoBsa banheira ( que identificação ! ) tremula 
triumphante sobre os escombros restauradores. 
Oloria a Floriano ! Vjva a Republica ! — Arthur 
Oscar.> 

Parece incrível isso que ahi está : é preciso 
fazer como S. Thomé, para acreditar. 

Sò a unia potencia, é claríssimo, a uma enti- 
dade prestigiosa e prestigiada, uma espécie de arbitro 
dos destinos da pátria, podia o general em chefe 
do exercito expedicionário dirigir-se em taes ter- 
mos e tão ostensivamente, deixando em notável 
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penumbrci, já não dizemos o Ministro da Guerra^ 
o próprio chefe do Estado ! 

E si ef te telegramma ná:) é apacrlpho ( si o 
fosse, devera ter silo logo desmentido pelo geae- 
ral Arthur Oscar, o que na.) consta até íigora), 
constitae para o exame psycliologico do attentado 
um documento de mais valor jurídico ainda do 
que as declarações de Deocleciano Martyr, sobre a 
conformidade do pensamento e interesses politi- 
oos em que se achava com os Srs. Dr. Manoel 
Yictorino e general Glycerio. 

Em summa: aqiielles dois órgãos O Paiz eRpp i- 
blica, ainda na edição do mssmo dia do attentado, 
5 de Novembro, punham em evidencia o emprei- 
teiro da cubica la substituição constituciond do pre- 
sidente da Republica, com esta suggestiva recla- 
me : « Sabemos que o Sr. capitão Deocleciano Mar* 
^yr pretende distribuir o retrato do Marechal Fio- 
riano Peixoto pelos bravos que regressam de Ca- 
nudos. » 

Excíltior I 

Também era- grande a concurrencia de mili- 
tares, desde o general até a simples praça de pret, 
assim como de senhoras e mais pessoas de fami- 
lia dos oíFiciaes que regí*essavam, mas tudo n'unia 
promiscuidade balburdica. 

Via-se, por exemplo, o simpathico e grave go- 
neral Marciano de Magalhães, commandante geral 
de artilharia, quasi sumido no meio de um granda 
grupo de homens e mulheres, quo apinhavam ^ 
cáes da doca do Arsenal, apellidaJa de Floriauo» 
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Peixoto, a cuja frente osteatava-se um soldado em- 
punhando nma bonita palma de louro, com espi- 
giiillias douradas, para ser oITerecida a.) general 
Barbosa. 

Pouco a pouco, foram chegando os oíliciaes dos 
corpos do Exercito, de Bombeiros, da Brigada Po- 
licial, acompanhados das respectivas bandas de 
musica; os genoraes Moura, Costallat, JoAo Mano- 
el, ArgoUo o outros; diversos representantes da 
Naçíío, notadamente a conímissáo bahiana, com- 
posta dos se;;uintes Snrs; senador Severino Viei- 
ra c deputados Arthur Rios (presidente da Cama- 
rá), Montenegro, Joáo Neiva, Villas Boas, Manoel 
Caetano, Castro Rabello, Adalberto Guimarães, Se- 
abra, João Dantas, Eugénio Tourinho e Tolentino 
dos Santos; deixando de fazer parte deste numero- 
so grupo o deputado Paula Guimarfies, pelo único 
motivo de achar-se naquclla outra commitísão, a ci- 
ma mencionada. 






O Marechal Bittencourt, que sempre primara 

na pontualidade, qne sempre dera o exemplo do 
cumprimento do dever, chegou ao Arsenal «ás 8 
horas, pouco mai3 ou menos, acompanhado de 
seus ajudantes de ordens, o capilflo de cavallaria 
Guilherme Silva e o alferes do infanteria José An- 
tónio da Fonseca Galvão (este rotirou-so pouco 
depois, á mandado do mesmo ministro, ficando só 
o primeiro). 
Tao apurado andou o correcto marechal que 
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sahio de casa sem almoço, tomando apeuns dois 
ovos quentes, o sem ler lançado a benção matutina 
á maior parte dos estremecidos filliinhos, que 
deixou ainda recolhidos ao dormitório. 

S. l!^x. apresentou-so completamento uniformi- 
sado o arma lo, bem como seas ajndo.ntes de or- 
dens, e trasia no semblante aquella expressHO de 
cordura que lhe era peculiar, mas um tanto en- 
sombrada pela pallidez proveniente da moléstia 
do estômago que adquirira na sua ^{\ÍYadôrA mis-» 
sao á Bahia. 

O coronel Neiva, director do A^seuci), veio pres- 
suroso receber S. Ex., á entr<ida do estabeleci- 
mento, presentes também o illiístre geneial Mal- 
let, Quartel Mestre General e hoje Ajudante Gene- 
ri)l, o capitão Domingos Gesuino do Albuquer- 
que e o 2° tenente Luiz do Araújo e Sousa, aju- 
dantes de ordens, este do director do Arsíuial o a- 
quelle do Quartel Mestre General, dirigindo-se. to- 
dos para a secretaria, no pavimento superior, onde 
foi immediatamente servida uma chicara do café. 

Passado algum tempo, e retardando-se a entra- 
da do paquete, o coronel Neiva convidou o maré- 
chal a passar-se, com todos 05 oíTiciaes presentes, 
para uma sala do lance térreo, fronteira ao estado- 
maior, á esquerda de quem entra no Arsenal, on- 
de funccionava outr'ora asub-direcloria e transfor- 
mada actualmente pelo mesmo coronel Neiva em 
sala de recepções de autoridades e pessoas gradas, 
/2 c?omeçar do chefe do Estado, fazendo-a mobili- 
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r condignamente para isso. Ahi entreteve S. Ex:» 
iiiistosa e animada paleslra, sempre com o crite- 
io que lhe era proverbial, na qual tomaram par- 
3 outros officiaes e diversos representantes da 
íação, taes como o senador Severino Vieira e o 
.eputado Seabra, já citados. 

Na occasião desse trapasse, da secretaria para a 
ala de recepções, apresentou-se a S.Ex. o capitão 
Lrthur de Carvalho, que, como ajudante de ordens 
-O illustre general Cantuaria (então Ajudante Ge- 
eral e actualmente Ministro da Guerra), vinha 
epresental-o ao desembarque da força, por achar- 
e elle occupado na commissão de promoções no 
luartol General; ao que o marechal, virando-se pa- 
a o general Mallet, outro membro proeminente 
a dita commissão, disselhe: neste caso vá vocô 
imbem para lá, aquillo è trabalho urgente e im- 
ortante. Sim, senhor, respondeu o Quartel Mes- 
*e General, e retirou-se, deixando para represen- 
il-o seu respectivo ajudante de ordens, o já ci- . 
ido capitão Domingos Gesuino. 
Decorrida meia hora, mais ou menos, o marc- 
ial interrompeu a conversação e foi dar um giro 
9lo quartel dos aprendizes artífices, acompanhado 
o director do Arsenal e officiaes do estado-maior. 
Percorreu os alojamentos, arrecadações de vive- 
is, refeitório eto. etc. e mostrou a melhor im- 
ressão da boa ordem e asseio que realmente a- 
resentava, como de costume, essa dependência 
o estabelecimento. 
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Voltou à referida sala de recepções e dahí nílo 
;sahio mais, senáo" para receber o Snr. Presiden- 
te da Republica, preenchendo todo o tempo n'uina 
palestra mais intima, redusido jà o numero do as- 
sistentes a uma meia dazia: o coronel Neiva, os 
officiaes ajudantes de ordens e os representantes 
do «Jornal do Commercio» e do «Debate», coro- 
nel Ernesto Senna e Leopoldo Cabral. 

Em seguida veio cafô para todos, em modesta 
bandeija conduzida por um servente; e merecen- 
do o precioso liquido ser gabado pelo Ministro,, 
porque realmente estava bom, o Snr coronel Nei- 
va declarou que pelo menos era puro, pois era tor- 
rado e moido no próprio Arsenal. 

Poseram-se então a conversar, caindo de novo na 
tela o assumpto da campanha de Canudos, e o Ma- 
rechal contou diversos casos interessantes, con- 
cluindo por explicar o motivo pelo qual resolvera 
deixar n'aquelles escombros o canhão 32, ao pas- 
so que dera ordens terminantes e tojnàra todas as 
providencias para serem trazidas as quatro bocas 
dè fogo tomadas pelos jagunços à expedição Mo- 
reira Cezar. 

E* que estas, dis^e S.Ex., podiam ser facilmente 
tran'?portadas, e as despesas a fazer com o concerto 
serão vantajosamente compensadas pelo proveito 
a colher, representando um algarism.o muitissirao 
inferior ao preço da fabrica, alem de-que o coro- 
nel Hermes fazia questão pela volta delias ao ílegi- 
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mento, mas o canhão 32 não estava no mesmo ca- 
so: alem de difficilimo e assaz moroso o seu trans- 
porte, os reparos de que carece, para poder func- 
cionar regularmente, são de tal ordem e de tal 
<}U3to, que vale mais a pena comprar outro novo. 
Daqui o alvitre que tomei de preferir abandonal-o. 

E' bem pensado, ponderou o coronel Neiva, e 
neste caso eu lembraria que elle ficasse em pé, 
fincado no sòlo, como um atalaia da cívilisação 
cQtiitra o obscurantismo. 
Sim, respondeu o mai^echs^l, ó uma boa ídèa, 
mas acarretaria despesas e a época ó de rigorosa 
economia, accrescendo que actualmente Canudos 
deve estar impossível de respirar-se, envenenado 
o ar a*.hmospherico pela exhalaçáo terrível dos cor- 
pos insepultos etc. Um horror ! 

(Murmurou o coronel Senna, abancado n'uma pe- 
quena mesa: e mesmo as almas dos jagunços tal- 
vez não o consentissem. . .) 

Nesse Ínterim o capitão Sodró— 2*^ ajudante do 
Arsenal e chefe das officinas — veio participarão di- 
rector que ia-se descarregar o forno grande (fun- 
dição de peça), e sendo convidado o Marechal pa- 
ra assistir a essa descarga, S.lCx. agradeceu, decla- 
rando que ficaria para outra occasião; o coDiiel 
Neiva insistiu no convite, ponderando que aquillo 
•era um dos trabalhos mais bonitos e que não se 
repetia frequentemente, mas o Marechal esqui vou- 
se de uma vez, nestes lermos «não vou, estou can- 
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assignalada demonstração àque se mostrou muito 
sousibilisado o Sr. Dr. Prudente de Moraes. 



, Atraca la a Quinlilia, S. Ex. passou-se iinmodia- 
tamento para bordo do Etpir.to-Santo, acompanha lo 
do marechal Ministro da Guerra e demais comitiva, 
sendo recebido ao portaló apenas polo commau- 
danto do paquere, que o foi guiando até ao tomba- 
dilho do navio, onde se achavíío o general Barbosa 
o os oíTiciaes seus com mandados, o Di* Manoel 
Vlctorino — vice-presidente da Republica — , os 
senadores Álvaro Machado — major do exercito, 
Pedro Velho e José Bernardo, os deputados Bar- 
bosa Lima — capitflo do exercito — o Thimoteo 
da Costa, e o conferente iTAlfandega Joaquina 
Freire, os quaes, em diversos ginipos aqui c acolá, 
conservaram-se nas mesmas posições, mal suspen- 
dendo a palestra animada e amigável que entrc" 
tinham o os discurso? vehomentes que proferiam o% 
dois deputados, sobro o exercito o a politica contrai. 

O Sr. Presidente da Republica, com a doçura de 
voz ea gravidade de porte que lhe sflo peculiares, 
saudou ao general o seus commandados, com pa- 
lavras ungidas de apreço, patriotismo e fó, felici- 
taiido-os pela victoria de Canudos e polo rogress3 
ao seio de suas familiar. 

E' duro, mas ó preciso dizel-o : os representan- 
tes do exercito náo c3rresponderam ;? ossa prova 
de alta distincção publica dada p3lo primeiro ma- 
gistrado da Nação e chere supremo do mesmo exer- 
cito e da armada,na letra expressa da Cjnstituíçlo. 
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O general Barbosa ainda appareiítou compenetrar- 
se dessa subida boiíra, ouvindo com attonçâo e 
semblante prasenteiro as cordiaes palavras do Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, porém sciis subalternos 
nem sirjuer guardiíram ;is conveniências da mais 
ciidimentar civilidade, primando nessa insólita 
(iescortczia o falta de respeito o tonente-coronel 
fommandantedo 35- batalliao, Dantas Barreto, pola 
altitude que tomou de ostensivo enfado e arro- 
gância, segundo foi notado poi" todos ; o que nao 
impcdio que o Sr. Dr. Prudente de Moraes, 10 dias 
depois, o pramovcs^e a cofonol, por actos de bra- 
vura, principio aliás ad libllum do governo. 

Cm seguida o Sr. Presidente da Republica reti- 
rou-sc de bordo, tomando com a sua comitiva a 
mesma lanciía /^itíitóíút o às 12 horas e 50 minulos 
as salvas do artiltieria annunciavam a sua volta ; 
licando gravado nas quilhas do paquete Esoirilo- 
Snnli este ox-íniplo do tt-istissima memoria para o 
exercito brasileiro:Ogenei-al Barbosa.alíàsdiscipulo 
do um dos maiores vultos da disciplina ortodoxa 
(lo oulr'ora « o marecli;il marquez da lavea », 
longe do reparar a incorrecção que commettera, 
de nao ter vindo receber no topo da escada o seu 
idtovisiEante,aggravou-a sobre modo e deu-lhe o ca- 
racter do um propósito assaz comprometedor 
da sua educaçil') de general, diante do subalternos 
seus, deixando de acompanhar a S. 13s., na rclii-.ida, 
alé a borda do navio, como era do mais sediço 
dever de urbanidade e de estiicta obrigação mili- 
tar, para ir postar-so, como por accinte, n:i outra 
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-de Moraes, tendo ao lado direito o coronel Neiva 
— director do Arsenal — e ao esquerdo o alferes 
•Cunha Moraes — ofFicial da casa militar ; logo 
apusestes, o Dr. Borges Monteiro, os capitães 
Neiva de Figueiredo e Guilherme Silva o o 2^ tenente 
Araújo ; se^uindo-se ainda diversos outros oííici- 
aes, entro elles o tenente-coronel Thomó Cordeiro, 
commandante do 10*^. Batalhão e que acaba do ser 
muito merecidamente promovido a coronel ;inter- 
calladas todas essas secções da comitiva por innu- 
iiieros paisanos, uns conhecidos e outros não. 



Ao chegar o Sr. Presidente da Republica ao ponto do 
-cruzamento das duas ruas acima descriptas e ao fazer a 
•convers'?o para entrar na rua principal, chamada Alameda 
•Central, irrompo do lado direito do caminho, mais ou 
«menos do lugar em que jaz fincado um canhd^o paraguayo, 
a semelhança de um frade depedra^ uma praça do exercito 
( o ansp3çada do 10^ Hatalhão, 3^ companhia, n. 35, Mar- 

cellino Bispo de Mello ), que subitamente toma a frcntQ a 
S. Ex. e encos(a-llie ao coração a bocca de uma garrucha 
de 2 cannos, que, si tivesse explodido, fulminaria o vene- 
rando ancicTo,dilac.erando-llieo peito, tal a formidável carga 
que trazia cada um dos cannos « pólvora de caça, fina ; 
pedaços de bala de Comblain, uns longitudinaes outros 
4;ransversaes,e volumosas buchas de jornaes», segundo verifi- 
cou- se depois, sendo a pistola descarregada em presença da 
commissao de inquérito de policia militar, presidida pelo 
-coronel José Christino Pinheiro Bittencourt, commandante 
do 9^ Regimento de Cavallaria. 



-^ aa^-»-::^'- . ''^ XémÊ^^mm^^^mií^ÊÊiéí 
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O ag-gressor sustentava a arma cora ambas as mãos, env 
posiç-io mesmo do atirador militar — pernas obliquamente 
abertas,hombros arqueados.cabeça curva — e bastante esfor- 
çou-se para o êxito do nefando attentado,puchando soffrega- 
raente pelo gatilho da garrucha ; n3o conseguio, porém, f;i- 
zel-a disparar,felicidade miraculosa esta que se deve à pro- 
videncial circumstancia de achar-so o cSo no descanço, o 
Marcellino suppor que estivesse armado, o que prova evi- 
dentemente que elle nao era um convicto e sim um suges- 
tionado. 

O Sr. Dr. Prudente do Moraes foi do uma presença de 
espirito extraordinária, de uma calma qnasi sobrenatural. 
Inclinou ins tine ti vãmente o trone:) superior para traz, acom^ 
panhando este movimento com o pé esquerdo eaj^enas oppôz 
ao aggressor, isto é,colIocou entro si e elle, o chapéu de sol 
que trazia na miío direita (na esquerda segurava a cartola) 

O coronel Mendes de Moraes, mostrando viva preocupa- 
ção pela possoa do chefe da Nação, a quem o ligam também 
laços de sangue e cordial estima individual, incontinente 
desembainha a espada (para casos taes è que o official tral-a 
pendente à crnta ) e dá um forte golpe de prancha sobro o 
braço esquerdo do assassino, no intuito de desarmal-o ou 
polo menos desviar a pontaria da garrucha ; ao mesmo 
tempo o marechal Machado de Bittenconrt,com uma ingenui- 
dade militar tão grande como a sua coragem spartana, 
atira-so ao assassino, sem medir a distancia das posições, 
agarra-o com ambas as mfíos sobro o gasnete,e com tal força 
e pressão actua que o scelerado, a despeito da sua vigorosa 
compleiçlo physica, teve de dar-so por vencido nosso mo- 
mento, conseguindo a muito custo desenvencilhar-se do 
pulso homérico quo o comprimia, para recuar aos pulos, 
ainda com a pistola na mão, e tomo r uma posição de doffen- 
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siva, abrigando-se ao reparo de um canhão antigo, liso, ca- 
libre 12, que ali estava, a uns oito passos do lugar da 
aggressâo, tendo do lado esquerdo uma amendoeira e do di- 
reito um montão de camas de ferro para concerto. 

Nessa occasião, quando o alferes Cunha Moraes, e outros 
militares, assim também diversos paisanos, armados uns do 
espada, outros de bengala, avançavam à contornar a toca 
de Marcellino Bispo, soando nos ares a voz de « mata, 
mata, » e o coronel Mendes de Moraes atirava-lho golpes 
de espada por detraz «la amendoeira, conseguindo attingil-o 
uma vez na cabeça, ouviu-se clara e distinctamente o Sr. 
Presidente da Republica e o Sr. Ministro da Guerra dise- 
rem : « nao matem o homem ». 

Fatalidade ! Nunca foi tão impiedosamente certo, e exe- 
cutado tão ao pé da letra, o provérbio que diz : quem o seu 
inimigo poupa nas mãos lhe morre ». 

Lesto o assassino ri»cobra a orie:itação do crime, retoma 
a oíf(msiva, armado ja não da garrucha, que abandona ao 
chão por inútil, de uma faca-punhal, iro seu género uma 
arma tão commum como aquella, e. arremette com a impe- 
tuosidade do touro na direcção do Dr. Prudente de Moraes, 
que permanecia no mesmo ponto do assalto, arremessando 
de sabida um golpaao coronel Mendes de Moraes que o fe- 
riu no abdómen. 

Foi nesse momento, tão veloz como o relâmpago, mo- 
mento único na vida desta geração de suissos,que o mare- 
chal Bittencourt traçou mais do que um poema épico do 
valor e civismo, traçou um compendio de luz quasi divina 
rasgando as trevas dacomprehensão bastarda do dever. Es- 
creveu com o seu sangue generoso. o apostolado vivo da. fé, 
da lealdade, da abnegação: o arrebol da regeneração de um 
j)ovo gue o terror e a corrupção envilecera. 
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No pináculo dii liicrarcliia militar, vigoroso e slo, go- 
sando em absoluto da maior felicidade da terra « a ventura 
do lar domestico », occupaiido a mais brilhante posição so- 
cial, estimado realmente de todos, tendo diante de si uma 
existência auspiciosa e feliz, na extensão da palavra, nada 
o detém, nílo calcula, nao reflecte, nao hesita: precipito 
f- embarga o passo ao espumante scelerado, faz de seu largo 
• peico a trincheira de salvação do primeiro magistrado da 
" Nação ! 

Um holocausto sublime, e ao mesmo tempo um facto ver* 
- gonhoso ! 

Sim, já que o autor deite livro, que ò o mesmo da Le- 
galidade DE 23 DE Novembro e da Desujnra da Re- 
publica, impoz-so a tarefi ingrata de ser o carvoeiro do fu- 
turo Tácito Brasileiro, è preciso que carregue às costas o 
peso de todo o carvão d^onda se ha de extrahir a luz da ver- 
dade. 

E'prcciso que seja positivo com justiça, e sel-o-ha. Nisto 
consiste todo o seu mento. 

O facto vergonhoso è este : No meio de tanta gente — 
civis e militares— de todas as cathegorias, desile o operário 
e a praça de pret até o chefe e o general; no meio de 
tantos homens moços, de t^xutos officiaes superiores e su- 
balternais, de toda a ca.^a ciyil e militar lo Presidente da 
Republica e respectivas ordenanças, sò elle — o marechal 
Ministro da Guerrayjà contando 57 annos deidade, empe- 
nhòu-séaté o pugilato, ate a-lucta corporal, do homem à 
liomem, em defeza da pessoa do chefe do Estado ! E o 
assassino fartou-se de embeber-lheo punhal até o cabo, 

na presença impassível de tantos espectadores ! 
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Dtí modo que, só quanJo tombava exangue, moribundo, 
o horoe da dedicaçíío e da honra, foi que apparecoran> 
pulsos bastante fortes que pudessem subjugar o monstro- 
e desarmaUo. 

A fatalidade do destino ! 

Ainda assim, esses valentes da ultima Iiora prestnram- 
assignalado serviço, que a historia tem o dever de reco-- 
nhecer e consagrar, porque evitaram quiçá outros assas- 
sinatos o asseguraram a puniçlo do feroz homicida, sendo 
que alguns chegaram a ser feridos, embora levemente, no- 
acto do desarmarem-no. 

Releva, pois, registrar os seus nomes, que são os seguiu- 
<cs, pela ordem gradativa : capitíío Marcos Curió Mariano 
de Campos, tenente Francisco Antunes da Costa, alferes 
Gastíío Honorato de Oliveira e JoSo Manoel de Faria, todos 
do 1° B:it?lhn[o de infanteria e o cabo de esquadra da Bri- 
gada Policial Alfredo Francisco Martins Pereira (este e os 
dois alferes ficaram levemente feridas ). 

Accresce ainda uma circumslancia para avultar o acto* 
de valor desses oflflciaes e principalmente desse cabo de es- 
quadra — de corporaçio differente : O pe.^soal das 
duas bandas de musica que tocavilo em torno do lugar do- 
attentado, a do 2^^ Regimento de artilheria a cavallo c a do- 
Corpo de Bombeiros, para mais de CO figuras, armadas do- 
competente florete, assim também o grosso da comitiva o 
do acompanhamento, tudo desapareceu como por encanto, 
tudo azulou, na giria popular,e a própria guarda do estabele- 
cimento, nesse dia composta de praças do 1° Datalliao, ne- 
nhum signal absolutamente deu de si, apezar do ficar á. 
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pequBiia distancia para a frente, uns 60 passos, bí tanto ! 



O capitão Domingos Jesuino -^ o representante do ge- 
neral Mallet — approximando-se do marechal, jc\ esten- 
dido no chão, e vendo-lhe a phjsionomia jà cadavérica, 
pressuroso dirigiu-se ao Sr. Dr. Prudente do Moraes e 
á meia voz commuriicou-lhe a grande desgraça. 

S. Ex., deixando transparecer no semblante a dolorosa 
oommoção d'alma que experimentava, quiz botar-se para 
là, onde ainda o assassino se debatia para livrar-se das 
mãos que o subjugavam, mas desse dever individual de 
amigo reconhecido íoi sens2itdi e patrioticamente dissuadido 
e desviado pelo mesmo capitão Jesiiino e outras pessoas 
que o cercavam, notadamente os coronéis João Neiva e 
Thoniè Cordeiro, o Dr. Borges Monteiro, o alferes Cunha 
Moraes, o coronel Ernesto Senna, o Dr. Luiz Murat e o 
cidadão. Leopoldo Cabral, que o foram levando, quasi sus- 
penso dos braços, ao som de repetidos vivas, ate a carru- 
agem presidencial, postada do lado de dentro do portão 
do Arsenal, onde S. Ex. embarcou, debaixo de fervorosas 
acclamações à sua pessoa e ao seu governo, seguindo im- 
mediatamente para o palácio do Cattete, em companhia 
do seu secretario Dr. Borges Monteiro, do ajudante de or- 
dens alferes Cunha Moraes e do referido capitão Domingos 
Jesuino. 

O coronel Mendes de Moraes, andando vagarosamente, 
conseguiu chegar à portinhola do carro na occasião em que 
o Dr. Prudente embarcava e communicou a S. Ex. que 
achava-se ferido, pedindo por isso que o dispensasse de 
acompanhal-o, afim de ser desde logo examinado e receber 



98 



os''priiiieiros soccorros médicos alli mesmo no Arsenal. 

O Sr. Presidente com vjvo interesse convidou-o a ir 
tratar-se là em palácio, mas o coronel insistiu na dispensa 
pedida, accrescentando que opportunamente se transpor- 
taria à sua própria residência. 

Em seguida, amparado por diversos companheiros, di- 
rigiu-se à refex'ida sala de recepções e ahi, num gabinete 
contiguo, deitado sobre uin colchão, foi examinado e me- 
dicado pelos cirurgiões militares Drs. Ferreira Nina, As- 
canio,Cancio e Siqueira Dias, e mais tarde pelos médicos ci- 
vis Drs. Daniel do Almeida e.Emilio Gomesr, 

Pensado assim o ferimento, que, si tivesse tido mais uma 
linha de profucdidade, na direcção que levava, teria sido 
gravíssimo, se não fatal, por cerca de 3 horas da tarde foi 
o coronel conduzido em padiola para a sua habitação — \\m 
confortável sobrado de dois pavimentos, próprio nacional, 
contiguo ao palácio Itamaraty, à rua Larga de S. Joaquim, 
hoje Marechal Floriano Peixoto. 

A padiola foi carregada por praças do exercito e acom - 
panhada por uma guarda de cavallaria também de linha, 
seguindo ao lado delia, a pé, os Drs. Daniel de Almeida, 
Emilio Gomes e Prudente de Moraes Filho, o capitão Neiva 
de Figueiredo, os deputados Drs. Augusto Clementino o 
Paula Guimarães, diversas outras pessoas qualificadas e 
crescido numero de populares, que davam vivas ao Presi- 
dente da Republica, ao coronel Moraes e á memoria do 
marechal Bittencourt. 

O transporte a hombro foi sò até ao cães Pharoux^sendo 
ahi a padiola, com o illustre enfermo, collocada em um 
carro especial da Companhia Carris Urbanos, que o condu- 
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ziu muito suavôinente até a porta do sua residência, sompre 
acompanhado daquelles dedicados amigos. 

Levado ao primeiro pavimento do sobrado e transfe- 
rido então da padiola para o leito, os facultativos Daniel 
de Almeida, Góes de Vasconcellos e Emilio Gomes proce- 
deram ao levantamento do. curativo e iniciaram a sondagem 
da ferida, concluindo por consideral-a leve, som embargo 
de reclamar todo o cuidado o attençío no curso do trata- 
mento • 






Um homem feliz este coronel Mondes de Moraes, o com 
qualidades pessoaes para isso, cumpre confessal-o ! 

Ameno, talentoso o dotado do muito bom senso pratico, a 
par do virtudes civicas o militares, tendo estado sempre na 
ponta e exercido cargos de toda a confiança do governo, 
sob o Império, com o mesmo devotamente e lealdade com que 
tom servido a Republica, nas ditferontes phases porque esta 
tem passado, desempenhando cargos e commissões assas im- 
portantes, taes como o do governador de Estado e esto que 
ha mais de três annos occupa,com grande prestigio e tal es- 
crúpulo, que toca ao egoísmo ou orgulho, junto a seu alto 
parente — o chefe da Nação, só lhe faltava o õaptismo de 
sangue para chegar, ainda Ião moço, ao apogeu da fama, 
para occupar um lugar disíincto na galeria dos vultos 
marciaes. E essa condição acaba de preencher-se,com uma 
sorte inaudita : em plena paz de Varsóvia ; n'um episodio 
de suprema deshonra da Republica ; escapando por um tri2 
de uma gravidade mortal ; tendo por hospital o doce 
conforto de seu próprio lar ; por assistente a scioncia me- 
dica corporificada na dedicação do amigo ; por enfermeiro 
o anjo tutelar que a sua boa estrella dera-lhe por espoza. 
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Ainda mais : deitou-se coronel e levantou-se general 
( promovido a este posto por decreto de 15 de Novembro^ 
10 dias depois do attentado), recebendo as seguintes offer- 
tas : do Sr. Presidente da Republica, ura rico uniformo de 
l*gala, acondicionado em uma bonita caixa de madeira 
com fechos de prata: do pessoal da casa civil e militar, ura 
par de dragonas ; do general Ma lie t — Ajudante General 
do exercito, ura par de bordados para os punhos ; do com- 
men dador Justo Rangel — seu illustre sogro — uma explen- 
dida banda e talira do primeiro uniforme ; do general ho- 
norário José Ferreira Ramos, um rico estojo contendo uma 
espada e duas bainhas de pequena e grande gala. 

Em summa, coube-Ihe a ventura de ser o possuidor da 
espada que o raarechal Machado de Bittencourt — O Mare- 
chal de Ouro — usava nos actos solemnes ; espada que 
hoje representa uma tradição iraraaculada da honra mili- 
tar e da abnegação civica, que traz nas laminas fulgentes 
o brilho immarcescivel da epopeia do dever, brilho que, é 
de esperar, não terá nunca occasião de empanar-se, ao ser- 
viço do novo dono. 

Foi-lhe offertada pelo honrado negociante o Sr. Vicente 
da Cunha Guimarães, estabelecido com grande officina de 
sirgueiro à rua da Quitanda, o qual fez juz aos louvores e 
a estima de todos os patriotas, pela nobilíssima acção que 
praticou ; porquanto, adquirida a legitima propriedade, 
por venda que fizera a exma. viuva, preferio honrar a me- 
moria do glorioso morto, presenteando sua rica espada a 
um seu companheiro distincto, à mercadejar com o precioso 
penhor da farda nacional^ na espectativa embora de um 
grande lucro relativo. 
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o marechal Bittencourt sustentou uma lucta titânica 
com o feroz anspeçada, que crivou-lhe o corpo de feri- 
mentos, e sò esmoreceu ao receber a ultima facada, sobre o 
pulmão esquerdo, que o matou. 

Cahio, então, resvalando sobre o próprio sicário, que 
durante a lucta conservava a cabeça embiocada, de certo 
para mais traiçoeiramente manobrar o punhal, a quatro 
passos de distancia doalludido reparo de madeira, no lugar 
que se acha indicado por uma bala de artilheria e que 
vai ser perpetuado por uma placa commemorativa, singela 
e lendária homenagem sugerida desde logo pela administra- 
ção do Arsenal. 

O marechal não proferio mais palavra alguma, cahio jà 
sem poder fallar, tendo apenas algum movimento nos olhos, 
que cessou poucos minutos depois. 

Colheram -lhe o ultimo suspiro os seguintes Srs: tenente 
coronei commandante do 1° Batalhão, Edmundo Bitten- 
30urfc ( merecidamente promovido a coronel ), capitão do 
mesmo Batalhão Paulino Caetano da Silva Santiago, alferes 
do 38** João Philadelpho da Rocha, Heitor Guimarães — te- 
lephonista da Secretaria da Guerra e coronel honorário, 
3ngenheiro Diogo Rodrigues de Vasconcellos, que vocife- 
rava, possesso de indignação, contra o infame attentado, 
chegando a proferir allusões gravíssimas e temerárias. 

• 

Na mesma occasião Marcelliao Bispo de Mello, o mise- 
rável assassino, seguia escoltado, e seguro pelos mesmos 
que o tinham subjugado, a recolher-se ao xadrez do Arsenal, 
tendo ainda nesse trajecto o cjnismo de levantar vivas à 
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memoria domarochal Floriano Peixoto e do coronel Morei- 
ra César, ao general Arthur Oscar e às forças do Canudos ; 
mas emmudeceu, como absorto, quando seu commandante 
de Ba talhílo, o provecto coronel Tliomí Cordeiro apostro- 
pliou-ó nestes termos, à porta do xadrez : « tu, miserável, 
til soldado do meu Batalhão ! » 

— Examinado em seguida pelos módicos da policia, 
que ahi compareceram, apresentou um ferimento do lado 
direito da cabeça, produzido por golpe de espada, mas 
sem importância; uma levo escoriaçá ) na mamma direita o 
diversas ecliimoses polo corpo. 

— Prestou-se com a maior submissão a esse exame, mas, 
terminado ellc, olhou para fora do xadrez e exclamou om 
altas voze3 : «exercito brasileiro, uao deixes entrar aqui a 
policia » ( textuaes palavras ). 






Suspenso do châ:o, immediatamente, o bravo Marechal e 
conduzido a braçoí, por aquelles mesmos oíficiaos e mais o 
alferes António Manoel Gonçalves, para um dos armazéns 
do Almoxarifado do Arsenal, que ficava mais próximo, e 
deitado sobro um colchiío forrado com um cobertor ver- 
melho, ahi expirou poucos minutos depois, com a sereni- 
dade do justo ; do modo que o cirurgião do serviço ao es- 
tabelecimento, Dr. Josò Joaquim Ferreira Nina e o medico 
adjunto Dr. Siqueira Dias, que compareceram incontinente, 
já nenhum soccorro lhe puderam prestar, declarando que a 

sciencia nada absolutamente tinha a fazer, pois íratava-so 
jade um cadáver. 

Em seguida foi o corpo levado, ainda peías citadas pes- 
soas, para a pequena capclla do Arsenal e ahi collocado 
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sobre itma éça, improvisadamente armada^ coberto com a 
bandeira nacional, cercado de tocheiros e guardado por 
praças dò 10° Batalhão, de armas em funeral, circundando 
também a éçaiamigose oíliciads do exercito, o como pessoa 
da família o Sr. Dr. Pedroso. 

Era solemne o aspecto da peq uona capella, pela singe- 
leza tocante de sua ornamentação : ao fundo — • no altar 
mor — a imagem da Virgem ; em torno delia, quatro cí- 
rios accesos. 

O coronel Rocha Callado, secretario do saudoso mare- 
chal, os citados Dr. João Pedroso, seu genro e engenheiro 
Diogo de Vasconcellos, seu amigo particular, se conserva- 
ram effetivamente na capella, vellando-lhe piedosamente o 
corpo, até ser este trasladado para a casa da família, o que 
teve logar ás 5 horas da tarde. 

• 

O general Cantuaria, que, como acima ficou dito, se a- 
chava no seu posto no Quartel General, apenas teve noti- 
cia pelo telephone do desgraçado acontecimento, partio a 
toda pressa para o Arsenal e ahi, demonstrando a maior 
angustia d'alma ao deparar com o cadáver de seu distin- 
cto e presado camarada, providenciou para que fosse re- 
forçada a guarda do estabelecimento, o que se verificou 
com a presença do 10® de infantoria, que ensarilhou ar- 
mas no pateo do Arsenal , e despachou O capitão honorário 
Alonso de Niemeyer, segundo official da Secretaria da 
Guerra e auxiliar do gabinete do Ministro, com a melindro- 
sa e delicada incumbência, que foi satisfatoriamente desem- 
penhada, do prevenir o animo da viuva para receber o tre- 
mendo golpe que a sorte iníqua acabava de desfechar-lhe e 
ao mesmo tempo saber delia, si concordava que o gahimento 
para o cemitério tivesse logar dalli mesmo do Arsenal, po- 
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dendo confiar na palavra delle Cantuaria sobre a dedicação 
dos companheiros, ou si reclamava o corpo para sua casa, 
no que seria religiosamente attendida, como de facto foi, 
(a distincta senhora, debulhada em lagrimas, opinou incon- 
tinente pela segunda parte ) ; ordenando, finalmente, que 
uma junta especial de cirurgiões do corpo de saúde, presidida 
pelo respectivo chefe, viesse proceder a exame formal no 
cadáver do marechal e que fosse nomeada uma commissãío 
de generaes o outros ofiiciaes idóneos para encaregar-se dos 
funeraes e das exéquias, de modo a serem feitos com toda 
a solemnidade e ordem, conforme tudo se vê dos documen- 
tos adiante inseridos. 



Seguiu-se a isto um contraste de horror,que nSo pode ficar 
em silencio nem o obscuro chronista deixar de verberar, 
a despeito da consideração que tributa a seus autores, que 
sao: o Dr. Manoel Victorino Pereira e o general de brigada 
Joáo da Silva Barbosa — o heroeda festa mallograda; um fa- 
cto estupendo, mais irracional e mais extranhavel, sem du- 
vida, que o próprio commettiraento de Marcellino Bispo, 
attenta a incommensuravel disparidade,daquelles para este» 
quanto a imputabilidade. 

Os dois illustres brasileiros, que aliás ja tinham sido 
sensivelmente incorrectos á bordo do Espirito Santo, 
segundo foi acima prof ligado, desembarcaram no Arsenal, 
momentos depois de perpetrado o horroroso crime, e, sci- 
entes delle, não tiveram para tão negra mancha da vida 
da Nação, como da honra do Exercito, outra sensação dife- 
rente da de uma occurrencia vulgar que não devia per- 
turbar-lhes o prurido de ovações da turba multa : passa- 
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rara pelo cadáver ainda quente do glorioso ma- 
rechal Ministro da Guerra, como quem passa por qual- 
quer cousa de nonada, sem prestar-lhe a mínima attea- 
ção e sem movel-os siquer a piedade que os selvagens, os 
brutos, e atô os animaes irracionaes nunca deixam de 
tributar a seus semelhantes ! 

Parece que Lamartine tinha razão quando lançou aquel- 
Ia interrogação sobre o progresso «Qual o proveito» ? e a- 
brio ao raundo das letras aquella esteira de luz da discus- 
são que travou cora Peletan.Sim, é verdade ! OSnr. Manoel 
Victoríno, Vice-Presidente da Republica, um dos maiores 
e mais illustrados talentos desta geração, doutor em me- 
dicina e professor exímio dessa sciencia que tem por ins- 
piração a caridade e o amor do próximo; o Snr. General 
João da Silva Barbosa, traquejado na sociabilidade do ex- 
ercito, accumulado de attençCfes e finezas da grande victi- 
raa, sendo a ultima essa saudação qne foi levar-lhe a bor- 
do e custou-lhe a vida; passaram despercebidos, insensí- 
veis, petulantes pela fumegante pouca de sangue que es- 
pelhava a honra, o dever cívico, a lealdade e abnegação ! 
O primeiro continuou a receber acclamações profanadoras, 
no mesmo theatro do attentado, vendo-se forçado o director 
do Arsenal a interpor delicadamente sua auctoridade para 
fazel-as cessar; o segundo offereceu-se em espectaculosa 
exhibíçãoà curiosidade publica,pelas ruas de mais transito 
da cidade, como a rua do Ouvidor, quando a sua única con- 
ducta de honra, dignidade e nobreza d'alma, nesse mo- 
mento de c/mm6o para o exercito e para a Republica, era o 
recolhimento absoluto, ou na capella do Arsenal transfor- 
mada em camará ardente, ou no sanctuario da família. 
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E é preciso considerar : a par de revoltante postergaçSo 
dos mais vules sentiJBgmontos de humanidade, houve em 
um tal procedimento grave oíFensa e injuria da própria 
dignidade official, que tanto mais se eleva, ou tanto mais 
se abato, quanto se superpõe à vaidade individual, ou 
quanto se converte em desabafos pessoaes, 

O Sr. Dr. Manoel Victorino, por força dosou cargo — 
de S3gundo magistrado da NaçTo — subsidiado efifectiva- 
mente pelo Estado, devera considerar-se moralmente attin- 
gido também pela miserável tentativa de morte contra o 
presidente da Republica, derivada no infame assassinato do 
Ministro da Guerra, fossem quaes fossem os attrictos pes- 
oaesou desaccordos de gabinete que houvessem surgido 
entre si, por isso que uns e outros mio podem ter existên- 
cia publica, na vigência do mandato e no decoro da func- 
ção, maximè diante de um facto assombroso daquella 
ordem, que reclama a solidariedade instantânea de quem 
quer que se ache investido de uma particula do poder publico 
constituido e possua em grau mínimo a noçáo da moral 
e da honra. 

Reunir-se, pois, acto continuo, ao Dr. Prudente de Mo- 
raes, como exemplo de acatamento publico ao chefe do Es- 
tado e como testemunho solemne do indignação pelo bru- 
tal attentado, eis o único procedimento correcto o digno 
que cabia, em tal emergência, ao vice-presidente da Re- 
publica, honrando a si próprio e a sou elevado cargo mais 
do que a pessoa do conspicuo chefe da Nação e a memoria 
do impoUuto Marechal Ministro da Gu3rra. 

Neto o fazendo, como não o fez, o nem siquerattenuando 
a falta por demonstrações subsequentes, antes conflr- 
mando-a com o não comparecimento ao enterro e às exe- 
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quias, o vice-presidento da Ropublica tornou-se réo de 
fesO'!i}imanidadey lesj^patriotisjno^ leso-dignidade, e a his- 
toria nào pode deixar de infligir-lliG a mais severa con- 
deninação, sem que absolutamente possa valer-llie de es- 
cusa ou salvaterio essa allogação posthuma^de rompimento 
coro o governo Q do Dr. Prudente de Moraes, isto e, cm 
a situaç^io politica dominante », visto como. para que o 
pudosie, seria preciso que S. Ex. não tivesse se limitado a 
dizerem carta particular para Pariz, ja do domínio publico 
«que nenhuma solidariedade o prendia mais ao governo 
desde a volta abrupta e grosseira do emfermo de Thereso- 
polis — o Dr. Prudente de Moraes ( que estadista, o des- 
peito pessoal fallando como razão d'Estado ! ) ; seria pre- 
cisp que houvesse tido a hombridade o o desprendimento 
do renunciar formalmente o cargo, expondo os motivos em 
manifesto dirigido à Nação. 

Mas, não fazel-o e, pelo contrario, manter inalterável a 
posse e o prestigio oíficial da investidura, não só para todos 
os effeitos públicos, esphera que S. Ex. estendeu até ao ce- 
lebre clamor de susceptibilidade queacrimoniosamente le- 
vantou no Senado contra o governo, dizendo-se espionado 
por secretas da 'policia, mas também para os eíFeitos parti- 
culares, latitude queS. Ex. fez chegar até a organisação 
de um sindicato que rende a bagatela de cinco mil libras 
annuaes, segundo confessa-o na alludida carta, dig.a o pró- 
prio Sr. Dr. Manoel Victorino, em sua culta intelligencia : 
isto é regular, isto ô serio, isto ò decente ? 

Diga S. Ex : E' digno, leal e correcto, invocar a 
qualidade de chefe supplementar do governo, de segundo 
magistrado da Nação, quando aproveita aos seus melindres 
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e interesses pessoaes o ao mesmo tempo renegal-a, congi- 
derar-se desligado da solidariedade do cargo, quando se 
trata de prestigiar o mesmo governo e de acatar o seu 
chefe eflectivo ? ! 

Isto é próprio de um homem que se prese, que tenha pun- 
donor ? 

Haverá justificação para um tal proceder ? 

Estamos certos, fazendo justiça a seu talento e a seu ca- 
racter, que o Sr. Dr. Manoel Victorino, invertidos os pa- 
peis do actual scenario politico, ou collocado na posição do 
historiador imparcial e recto, consubstanciaria o seu elo- 
quente vei^edictum na frieza deste conceito : « Não ha 
justificativa nem cohonestação possivel. 

— Mais uma prova de que a intelligencia e a illustração 
diíferem muito da honestidade e da honra. 

— Quem possuir aquellas, pode não possuir absoluta- 
mente nenhuma destas, e vice-Versa> 

Esta seria com certesa a sentença proferida por S. Ex., 

e o chronista de bom grado subscreve-a. 






O Sr. Dr. Prudente de Moraes chegou ao palácio presi- 
dencial do Cattete, onde reside com sua virtuosa família, às 
2 horas da tarde, sem ter occorrido nenhum incidente no 
trajecto . 

S. Ex., embora consternadíssimo, poude então respirar 
livremente e com elle, pode-se dizel-o, toda a população, 
desoppressa do terror da hecatombe e anarchia que resulta- 
riam de sua morte, segundo tudo fazia crer. 

— Acto continuo, convocou seus Secretários d^Estado — 
os Ministros das difierentes pastas, que compareceram sem 
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demora e narrou-lhes o monstruoso successo, tanto quanto 
lh'o permittia a visível commoçâo ; expoz-lhes os termo» 
do manifesto que ia dirigirá Nação (o reproduzido a pags 27) 
e concluio por significar o seu desejo de que o Governo nada 
regateasse, nada poupasse, dentro da orbita legal, para 
honrar a memoria do leal e heróico marechal Carlos de 
Bittencourt — Ministro da Guerra, que por um rasgo de 
abnegação sem exemplo sacrificara sua preciosa existência 
para salvar a do chefe do Estado ! 

Nesta predisposição, S. Ex. fizera desde logo fallar pelo 
telephone para a residência do marechal, perguntando á 
exma. viuva si queria que fosse o,mbaIsamado o cadáver. 
Recebeu o recado o Dr. Arlindo de Souza, que allí se achava 
prodigalisando consolações de amigo e cuidados de me- 
dico prestativo que e, e transmittindo-o à desolada viuva, 
esta declarou que não, o que foi im mediatamente respon- 
dido para o palácio. 

Todos os Ministros se mostraram plenamente accordes, 
partilhando os mesmos sentimentos para com o glorioso 
collega e ficou desde logo resolvido que os funeraese exé- 
quias do preclaro servidor da Republica tivessem toda a 
pompa o corressem as despezas por conta do Estado, assim 
também que em mensagem ao Congresso Nacional se solici- 
tasse uma pensão para a viuva o cada um de seus filhos, con- 
digna dos relevantes serviços de paz e guerra do grande 
morto . 

Passou-se em seguida a tratar do telegramma circular— 
de communicação — que o Ministro do Interior, o Dr. Amaro 
Cavalcanti tinha de expedir, como de facto expedio,aos pre- 
sidentes e governadores dos Estados,e,por ultimo, de diver- 
sas medidas administrativas a bem da ordem e segurança 
publica. 
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o Sr. Dr. Priicleiíte de Moraes teve que iaterromper di- 
versas vezes essa conferencia ministerial, para ir ao salão 
nobre receber o corpo diplomático o altos funccionarios, 
que pressurosos o foram comprimentar, dando-lhe pezames 
por um lado e felicitações por outro ; e terminada olla, po- 
de-se dizer que S. Ex. conservo u-se em constante exposi- 
ção serapliica, na sala das audiências, estabelecendo-se uma 
espécie de romaria no palácio que durou dias consecutivos, 
tal a solicitude e fervor com que representantes de todas 
as classes sociaes, de todos os credos políticos, e por ultimo 
o próprio povo, foram levar a S. Ex. o protesto do viva 
indignação pelo ignóbil attentado e do vivo apoio ao chefe 
da Nação. 

Cabe aqui lembrar que o Sr. senador Quintino Bocayuva, 
referindo-se a essa grandiosa e commovente manifestação, 
ex^Timio-se nestes termos, da tribuna do Senado « Duas 
horas depois do trágico acontecimento do Arsenal do 
Guerra, S. Ex. achou-se na posse legitima da maior som- 
ma de poder moral, e da maior som ma de popularidade quo 
jamais Governo algum teve em nossa Pátria». 

Mas accrescentou, coherente com o papel do morcego que 
tem sempre desempenhado em todo o seu brilhante tirocinio 
jornalistico e politico : 

« Si todas as autoridades subordinadas, obedientes ao seu 
mandato, e comprehendendo perfeitamente o alcance da res- 
ponsabilidade do chefe do Estado, offerccessem no sentido 
da sua promessa garantias à ordem, respeito à propriedade, 
aos direitos e à liberdade dos cidadãos, o Sr. Dr. Prudente 
de Moraes seria nesse momento quasi que um homem omni- 
potente no seio da nossa nacionalidade». 

E porque este resaibo de S. Ex. ? 
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Somente porque um grupo de patriotas exaltados attenton, 
a 6 de Novembro, contra a Itepublica,Q, Folha da Tarde e o /a- 

co&ino, praticando porém nesse attentado uma pallida imagem 
daquelle extermínio, daquella devastação, daquelle saque á 
Liberdade^ à Gazeta da Tarde e ao Apostolo, que oito mezeg 
antes, a 8 deMarço, o mesmo Sr. Quintino, pelo seu orgam 
O Paiz, qualificou « o bafejo de indomável patriotismo tov" 
nando invencíveis as manifestações da massa popular ! » 

• 

O Sr. Dr. Prudente de Moraes, tendo sido de uma sorto 
miraculosa em haver escapado incólume da traiçoeira tenta- 
tiva do morte, aparte sua profunda amargura pelo assassi- 
nato do emérito marechal Bittencourt, foi também muito 
feliz na maneira porque se compenetrou da sua situ- 
ação, diante de tão expressivas deiièonstrações . 

S. Ex. aquilatou bem da nobreza do sentimento que im- 
pellio tantos de seus concidadãos, completamente divorcia- 
dos da politica republicana, a subir as escadas de palácio 
para render-lhe veneraçíío, para cercal-o de prestigio na- 
cional . 

S. Ex. soubecomprehender perfeitamente que outro não 
era o espirito que os animava, senão o puro patriotismo, 
que está a cima da forma do governo e das dissenções poli- 
ticas ; por isso a todos acolheu com a sua natural expressão 
de bondade e singeleza, acceitando reconhecido o concurso 
expontâneo de cada um para o bem geral da pátria, tradu- 
zido naquelle momento na manutenção da autoridade cons- 
tituída e da ordem; mostrando-se penhorado pelas manifes- 
tações tributadas à sua pessoa e revelando bastante firmesa 
e energia para corresponder aos anhelos da sociedade bra* 
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zileira, vingando ao mesmo tempo o assassinato do seu de- 
dicado Ministro da Guerra, a cujo respeito S. Ex. chegou 
a pronunciar-se assim : Os autores e cúmplices do atten- 
tado serão punidos e castigados, quaesquer que sejam as 
suas condições sociaes e onde quer que se achem »• 

Jàera tempo,.., dil-oà puridade o chronista ; mas o 
futuro historiador, diante dos factos que occorrerera nestes 
mezes restantes da presidência de S. Ex. e na posse de 
todos os elementos physiologicos da sua administração, 
provavelmente dirá « Já era tarde. . . 

Inquirirá então a S, Ex : 

O que fizestes, quando ura major do exercito, lente da 
Escola Superior de Guerra, em discurso proferido na solem- 
nidade de collação de grau, pregou na vossa bochecha e 
na do vosso Ministro da Guerra de então — o marechal Ber- 
nardo Vasques, que: à idéa de restauração da Monarchia se 
devia oppor este simples argumento « a' bala! > ? 

Deixastes que o vosso profundo silencio fosse tido pela 
approvação tacita de um tal dogma, flagrante attentado 
contra a disciplina do exercito e a Constituição da Repu- 
publica, que garante a liberdade de pensamento ! 

— O que fizestes, quando o Club Militar da Capital Fede- 
ral, superpondo-se ao governo da Nação, decretou o santo 
offxcio da espada; promulgou a celebre Moção de 21 de Março 
declarando « que as classes armadas, em pacto de solidari- 
edade solemne, tinham tomado a deliberação absoluta de 
oppor-se a todo transe, numa resistência sem limites, a 
qualquer pretenção de mudança do regimen*, isto nas 
vésperas de apparecer um novo órgão da imprensa, sob o 
titulo de Liberdade,áe indole monarchista, é certo, mas cujo 
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programma era collaborar para a felicidade da pátria d 
sombra das decantadas leis da Republica ? 

Abdicastes da vossa suprema magistratura, homologando 
essa arrogância da espada e declarando-vos elevado e forte 
cora o apoio d'ella, em telegramma circular para os Estados, 
expedido era vosso nome pelo ministro do Interior de cntáo 
o Dr. Gonçalves Ferreira, quando em verdade vos afundá- 
veis na desmoralisação publica ! 

— O que fizestes, cm summa, quando a vossa policia, 
dispondo aliás do todos os meios de acçáo e resistência, 
assistiu impassível, de braços cruzados, qual a própria ga- 
rantia da consummaçâío do crime, ao maior ultrage que ó 
possivel à civilisação de um povo e à honra do um governo 
legal «o vandalismo atroz perpetrado nas redacções o typo- 
graphiasdas folhas monarchistas acima alludidas e o assas- 
sinato do seu respectivo proprietário — o coronelGentilde Cas- 
tro, assaltado na Estação de S. Francisco Xavier, ao tomar 
o trem de Petrópolis, por um bando de valentes demagogos, 
que o mataram, depois de lhe haverem infamemente arrom 
bado e saqueado a casa de sua residência, na Capital Federal? 

Incredibile dictd/ Premiastes essa policia venal ou ine- 
pta e covarde : promovestes o chefe a ministro do Supremo 
Tribunal e o delegado a juiz dos Feitos da Fazenda ! 

Então só agora, que a onda vermelha encapellou-se 
contra a vossa própria pessoa e supprimio o braço forte de 
vosso governo, é que reconheceis que a pátria se degrada, 
é que tendes energia e disposição para salval-a ? 

Onde, pois, o vosso critério, o vosso patriotismo, essa 
digna compenetração de chefe da Nação, que ora inculcaes, 
sicollocastes acima da investidura soberana do cargo a vossa 
individualidade, embora respeitavel,como se wè dos seguintes 
termos iniciaes de vosso Manifesto de 5 de Novembro: 
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giiiaem medico-hygienico reclamado por seu estado. Oi- 
tavo— Si a morte foi occasionada por imprudência, negli- 
gencia ou imperícia na arto ou profissão do victimado. Em 
consequência passaram os peritos a fazer os exames ne- 
cessários. Concluidos os quaes, declararam o seguinte : 

O cadáver achava-se em decúbitos dorsal sobre uma éça, 
trajava o terceiro uniforme de general, estatura mediana, 
cabellos o barba grisalhos, cor branca, parecendo ser 
maior de cincoenta e cinco annos de idade. A farda que es- 
tava desabotoada deixava a descoberto a camisa completa- 
mente tinta de sangue ; afastada esta, notaram um extenso 
ferimento penetrante de oito centímetros de comprimento, 
situado na parte anterior direita do thorax correspondente 
á região mammaria, tendo o ferimento atravessado toda a 
espessura do pulmão, que fez hérnia, obturando em parte o 
ferimento, interessando a artéria pulmonar correspondente. 

Um segundo ferimento, também penetrante, situado no 
hypocondrio esquerdo correspondente à região renal, tendo 
três centímetros de extensão, dirigido um pouco obliqua- 
mente de cima para baixo e tendo seis centímetros de pro- 
fundidade. Um terceiro ferimento perfuro inciso situado 
na parte correspondente à espinha illiaca antero superior 
direitOjtendo dois centímetros de extensão. Um quarto, final- 
mente, inciso situado na região occipito parietal direita, in- 
teressando o couro cabelludo, tendo três centímetros de ex- 
tensão, e portanto respondem : Ao primeiro — Sim. Ao se- 
gundo — Instrumento perfuro cortante. Ao terceiro — Não. 
Ao quarto — Sim. Ao quinto — Não. Ao sexto — Não. Ao sé- 
timo — Não, pois a morte foi produzida por hemorrhagia 
consecutiva ao ferimento penetrante do pulmão . Ao oitavo 
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— Náo.E por nada mais haver deu-SG por concluído o exame 
ordenado ode tudo se lavrou o presente termo, que assignam: 
Dr. Alexandre Marcelliao Bayma, inspector graduado do 
Corpo Sanitário do Exercito. — Dr. Flávio Augusto Falcão, 
tenente- coronel Medico de 2^ classe. — Dr. Francisco Joa- 
quim Ferreira Nina, Medico de 3^ classe graduado. — Dr. 
Manoel Pedro Alves de Barros, Medico de 4^ classe.— Dr. 
Carlos Calvet de Siqueira Dias, Medico adjunto do Exercito. 



A CHEGADA 

DO 

CORPO A' CASA DA FAMÍLIA 

( DiscRiPÇÃo DE Stanley, o correspondente do Coj^- 

reio Paulistano, publicada nessa folha e trans- 

CRiPTA NO Debate da Capital Federal) 

Uma seena tocante 

« o cadáver chegou ás 5 horas e 55 minutos da 
tarde. 

Em frente ao portão da residência era enorme a 
agglomeração de pessoas do povo. 

Aberta a porta do carro-ambulancia, foi a 
maca carregada pelo estado-maior do lUustre 
morto, auxiliado por um empregado da Hygiene 
Publica. 

O cadáver estava completamente Jivído. 

Foi um triste e doloroso espectáculo ver-se a 
maca atravessar o jardim sobre os hombros 
daquelles homens que marchavam em passo egual 

e cadenciado. 

Entraram todos na sala de visitas, que tinha as 
janellas cerradas. 

Alguns dos moveis haviam sido retirados para 
um corredor que communica com a sala de jan- 
tar. 
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A sala de visitas era ornamentada com muita 
simplicidade. 

Tinha ella quando muito oito metros de com- 
primento por seis de largura, três janellas de 
frente, com saccadas para o jardim, e uma de 
peitoril. 

Das janellas pendiam cortinas de damasco \ er- 
melho lavrado, cobertas de renda côr de creme. 

Na parede do lado esquerdo via-se um pequeno 
espelho quadrilongo, de crystal lavrado, ladeado 
pelos retratos dos pães do marechal, trabalho 
feito a óleo. 

A parede ilo fundo da sala tinha duas portas, 
uma que communicava com a escada do pavimento 
superior e outra com o corredor que dà entrada 
para a sala de jantar. 

Entre as duas portas estava coUocada uma bella 
pliotographía do morto com o seu estado-maior, 
tirada dias antes de sua partida para Canudos. 

Esta photographia tinha um metro de altura por 
sessenta centimetros de largara e a moldura era 
dourada e larga, com um vivo vermelho. 

Na parede direita, symetricamente, pendiam 
quatro paízagens, sendo duas grandes e as outras 
pequenas. 

O papel da parede era vermelho, com ramagens 
douradas e pretas. 

Na sala estavam coJlocadas duas mobílias, uma 
estufada e outra de palhinha. 

A primeira foi retirada. Chegando a maca foi 
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coUòoada sobre duas cadeiras, sendo immedíata- 
mente aberta uma das janellas. 

A gola do dólman do Marechal estava desabo- 
toada e por ahí víam-se diversas echimosea no 
pescoço e o sangue que levemiente escorria da 
ferida do peito. 

A família, entre prantos e angustiosos gemidos, 
estava recolhida ao j aposentos do andar superior. 

Momentos depois appareceram nas portas da 
sala, vestidas com saia preta e oorpete branco, as 
irmãs d( Marechal, que traziam os cabellos soltos, 
em completo desalinho e os olhos íimortecidos 
pelo pranto. 

Ao aproximarem-se da maca em que jazia morto 
o corpo do seil irmão, proromperam em horríveis 
gritos. Não tiveram coragem da tocar no corpo. 

Emquanto na sala se presenciava esta scena, 
que a todos confrangia o coração, outra ainda 
mais pungente estava preparada. 

As filhas do Marechal desciam as escadas; 

pareciam íillucinadas. Estavam todas vestidas de 
preto. 

Logo que viram o ajuntamento de pessoas em 
torno da maca exclamaram a um tempo , F im- 
possivdj não temos coragem para vel-o I 

O amor filial bradava-lhes, porém, mais alto que 
a fraquesa e com os passos vacíUaníes acerca- 
ram-se do coi po. 

Uma ao lançar rapidamente as vistas para o 
cadáver, levou ás mãos aos olhos ; tornou atraz 
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alguns passos e cahiu desfalleoída. Outras, abra- 
çando-se com o cadáver do infeliz militar, pronun- 
ciavam phrases sem nexo, soluçavam num deses- 
pero horrível. 

Ainda uma outra das filhas do Marechal desa- 
botoou-lhe o dólman, pondo a descoborto todas as 
vestes ensanguentadas. 

Este horroroso espectáculo causou-lhe ligeira 
vertigem. 

Tornando a si, disse a uma das tias ; Veja tia Nené 
como elle está banhado em sangue. E' preciso que haja 
justiça. 

Nisto, a desolada viuva, acompanhada de dois de 
seus filhos, assomou à sala mortuária. 

Trajava saia preta e corpete listado de preto, um 
mantelete de rendas pretas sobre a cabeça. 

As creanças estavam vestidas de branco, tendo 
laços pretos nos braços. 

A distincta senhora estava com a physionomia 
completamente transfoimada,pelo grande e angus- 
tioso soffrimento que a pungia. 

Não respeitando ninguém, bruscamente, louca- 
mente, afastando os que a amparavam, gritou — 
quero vd-o ! quero veUo ! 

Avançou para o corpo, ajoelhou-se, levantou a 

cabeça daquelle que era parte de sua alma, cobriu- 
lhe as faces de beijos e de lagrimas exclamando, 
numa angustia suprema e desesperadora : 

< Ah ! Carlos, sahistes hoje daqui tão cheio de 
vida e voltas cadáver ! Sempre te dizia que tives- 
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ses medo do punhal do assassino, e tu não rae 
querias acreditar quando te fallava em inimigos ! 
Meu querido marido de 25 annos, vê, ouve, res- 
ponde á tua esposa e aos teus filhos, dize que não 
morroste ! 

O que será de todos nós ? Meu Deus I » 

Em seguida, um dos oítloiaes, tomando a creança 
menor ( de 4 annos ) nos braços, quiz retiral-a da 
sala, porque a coitadinha perguntava: porque papae 
estd deitado e tolos choram ? Quando já transpunha a 
Dorta do corredor, a infeliz senhora tomando-lhe 
a creança exclamou; « Não a levem daqui, é preciso 
que para o futuro ella tenha alguma idéa do que se 
passa. » Approximou a creançinha do cadáver, fez 
com que ella o beijasse... e a creança começou a 
chorar. Havia comprehendido ! 

A viuva do Marechal de Ouro como o povo o deno- 
minou, abraçada ao general Cantuaria, em cujas 
barbas brancas e longas cabiam a miúdo as lagri- 
mas sinceras d») seu grande coração, disse-lhe ; 
« General, o senhor é meu amigo e o era do meu 
marido ; não abandone esta desolada familia». 

Nenhuma das pessoas presentes conseguio suflfo- 
car as lagrimas deante destas commoventes scenas. 
Todos choravam, todos compartilhavam da ím- 
mensa dor que angustiava uma família inteira e 
que roubava á Pátria um dos seus melhores cara- 
cteres e servidoreii e á sociedade um amigo leal e 
dedicado. 
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A noite começava a cahir e a ténue claridade que 
entrava pela janella mais augmentava a tristeza 
daquelle quadro. 

Por cinco minutos esteve a inditosa senhora 
como quo desfallecida, com a cabeça apoiada ao 
hombro esquerdo do venerando general. 

O Sr. coronel Callado, secretario do Ministro, 
nesta occasiáo pediu ás senhoras para se retira- 
rem da sala, visto ser necessário lavarem-se as fe* 

ridas e vestir o uniforme no cadáver. 

Depois de grande reluctaacia e de continues 
rogos, a infeliz viuva abandonou a sala, seguida de 
suas amigas e filhos. » 



« » « fr" 38e>5-»~<J»- 




DE 

Gratidão do Chefe da Nação 

No dia 6, cerca de 1 hora da tarde, o Sr. Dr. Pru- 
dente de Moraes, acompanhado de sua casa civil e 
militar, dirigio-se á residência do marechal Bitten- 
court ; e ahi, conduzido ímmediatamente à camará 
ardente,S Ex. patenteou todo o sentimento puro de 
sua alma — de amisade e reconhecimento — para 
com o leal e homérico Marechal Ministro da 
Guerra. 

Da piedosa contemplação a que S. Ex. se entre- 
gara só veio arrancal-o a presença de duas das 
filhas do illustre morto, trazendo pela mão o ulti- 
mo dos irmãos por nome Oswaldo,que conta apenas 
4 annos de idade. 

O Sr. Dr. Prudente de Moraes abraçou paternal- 
mente as duas moças, cujo pranto tentou suavisar 

com palavras de consolação, não obstante achar-se 

elle próprio também soterrado pela dor, e tomando 

a creança nos braçps, beijou-a meigamente nas 

faces* 
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Deu-se entáo um incidente profundamente oom- 
movedor e que fez verter lagrimas a todos quantos 
se achavam presentes : o innocente Oswaldo, na- 
quella posição em que o tinha suspenso o Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, junto ao corpo do Marechal 
e do lado da cabeça, estendeu a maosinha ató ao 
rosto do fallecido e como acariciando-o disse : 
« Está frio I Coitado do papai ! Está dormindo tanto 
e náo quer acordar ! 

Indiscriptivel a sensibilidade produzida por esta 
santa piedade infantil ! 

Nesse ínterim, chegarão os ministros da Eazenda, 
das Relações Exteriores e da Justiça, Srs. Drs. Ber- 
nardino de Campo3,Dionysio Cerqueira eAmaro Ca- 
valcante (os dois últimos flzeram-se acompanhar 
de suas distinctas esposas ) e reuníndo-se a S. Ex., 
continuavam todos a render esse mudo mas elo- 
quente testemunho de alto apreço publico e sincera 
estima pessoal, quando o Sr. Dr. Paula Fonseca 

veio por pnrte da Exma. viuva pedir desculpa ao 
Sr. Presidente da Republica por ella não poder 
apparecer-lhe. 

O Sr. Dr. Prudente de Moraes, porém, declarou 
que desejava vel-a, e que não fizessem nenhuma 
cerimonia comsigo,pois estava ali puramente como 
amigo do morto e da família. 

Foi entáo conduzido, conjunctamente com o Dr. 
Amaro Cavalcanti, ao pavimento superior, onde se 
achava a desolada senhora, a qual veio ao seu en- 
contro exclamando « Dr. Prudente, elle morreu 
para salval-o » ; ao que S. Ex. respondeu « E elle 
bem sabia que eu por elle faria o mesmo >. 
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Após curtos momentos de sincera condolencia- 
juiito à viava, e de fazer-lhe reiterados ofFereci- 
mentos de tudo quanto estivesse a seu alcance, o 
Sr. Presidente da Republica despedío-se d'ella e 
desceu, retirando se cm seguida, com as mesmas 
pessoas que o tinham acompanhado, mas promet- 
tendo voltar para o enterro. 

De facto, pelas 4 1/2 horas da tarde apresentou-se 
de novo S.Ex. na casa do Marechal e maudando-lhe 
a viuva, por uma de suas filhas, pedir que não acom- 
panhasse o enterro, afira de evitar um novo atten- 
tado que por ventura estivesse tramado, tornando- 
se assim o sacrifício que S.Ex. hia fazer uma enor- 
me calamidade para a Pátria e uma aggravação do 
seu próprio infortúnio, o Sr. Dr. Prudente de Mo- 
raes não attendeu, respondendo que era impossível 
demovel-o de cumprir o seu dever de amigo. 



<«►— •*<3Se>5- 



o enterro áo I' 




Horas depois da chegada do corpo, no dia 5 à 
tardinha, estava a sala de visitas rigorosamente 
transformada em camará ardente, guarnecidas 
todas as paredes de velludo preto listado com ga- 
lões de prata e substituídas as sanefas, cortinas 
etc, por emblemas do luto e da dor ; partindo de 
cada angulo largas fachas de crópe, qae hiam cru- 
zar-se no lastre do gaz, envolvendo todos os glo- 
bos, e coberto o soalho com tapetes pretos. 

O cadáver estava sobre uma rica éça, que se ele- 
vava no centro da sala, cercada de 6 grandes to- 
cheíros, fardado de primeiro uniforme, as mãos. 
em cruz sobre o peito segurando um crucifixo de 
marfim, a espada ao lado esquerdo e ao direito o 
chapèo armado. Vestiram-no os dedicados e pres- 
timosos Dr. Arlindo do Souza, capitão Alonso de 
Niemeyer e Heitor Guimarães, já citados. 

Durante a noite de 5 houve constante movimento 
de entrada e sabida, de familias da visinhança e 
diversas outras pessoas, em maior escala officiaes 
do exercito, tendo-se conservado eíTeotivamente a 
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velar o corpo os seguintes Srs: senador Severino 
Vieira, coronéis Caliado e Martins, majores Bota- 
fogo e Figueiredo Rocha, capitães Alonso de Nie- 
meyere Miranda Azevedo, tenente Oliverio Vieira, 
alferes Galvão, Drs. Arlindo de Souza e Diogo de 
Vasconcellos, Bravo da Fontoura,Quintella eAbra- 
hão, e mais os filhos e genro do finado. 

Desde, porém, o amanhecer do dia 6 tornou-se 
extraordinária e incessante a concurrencia de re- 
presentantes de todas as classes sociaes e funcci- 
onarios de todas as cathegorias, para renderem 
homenagem ao glorioso servidor da pátria e dar 
pezames a familia que, manda a justiça regis- 
tral-o aqui, desde a primeira hora da tremenda 
amargura, vira-se cercada de grande numero das 
mais distinctas senhoras da sociedade. 

Na mesma proporção da afifluencia de pessoas, 
chegavam também ramos de flores — naturae3 e 
artificiaes, coroas e grinaldas, em tal profusão que 
ás 3 horas da tarde já não havia nasala mortuária 
espaço para collocal-as distinctamente, sendo pre- 
ciso amontoar umas e acommodar outras nos com- 
partimentos contíguos. 

A viuva e todos os filhos, trajados de preto, es- 
tiveram longas horas a verter copioso e sentido 
pranto, em roda do cadáver, cuja lívida face bei- 
javam soluçantes. 

Scena clamorosa e compungente I 

Afinal, aproxlmando-se a hora do sahlmento, já 
extenuadas pelo próprio desespero da dor e cari* 
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nhosamente sequestradas ao torturante quadro 
pelas mais intimas das pessoas presentes, iijâe e 
íilhas se recolheram a seus aposentos, no pavimento 
superior, assim como as irmãs do Marechal que 
sempre estiveram a chorar com ellas, mas não sem 
pedirem ainda uma vez, em phrases lancinantes, ao 
idolatrado morto, seu ultimo adeus, sua ultima 
benção ! 

A's 4 horas da tarde as immedíações externas jâ 
estavão repletas de povo e já era dilíicil o transito 
dentro de toda a casa, tal era a agglomeração que 
ji havia de famílias e pessoas gradas, ficando a ca- 
mará ardente liíteralmente cheia. 

Apesar de muitos dos comparecentes deixarem 
de assignar, por inadvertência ou qualquer outra 
circunstancia, no livro para isso existente no cor- 
redor da entrada, figuravam alli os seguintes Snrs: 

Tenente Eduardo Bezerra,Joáo Ribeiro — pela Ga- 
zeta da Tarde, Júlio Pompeu — pela iSoticia, tenente 
J. Alban.) Fraga, chefe do secção da Contadoria da 
Guerra, Fernando Francisco Assis Salgado, Leo- 
poldo Feliciano Dias Costa, Durval de Araújo Lima, 
Luiz de Oliveira, Cesário Mariano, João da Silva 
Fernandes, tenente Arthur Neptuno Bolivar, Adol- 
pluo José de Carvalho, Dr. Arlindo de Souza e sua 
senhora, Manoel Joaquim do Nascimento, capitão 
Guilherme Augusto da Silva e familia, bacharel 
Lindolpho Costa, Dr. Oscar Publio de Mello e fa- 
milia, João de Cerqueira e Souza, R. Bitteacourt, 
Manoel de M. Couto, alferes Leandro Maciel, João 
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Dr. André Cavalcanti, corpo de saúde da armada, 
directório politico de Santo António representado 
pelos Srs. João Nascentes Pinto e Honório ilo 
Prado, corporoções da Imprensa Nacional, do Diário 
Official e da Cidade do Rio, com os respectivos estan- 
dartes, União Civica, commissão do Gymnasio Naci- 
onal, Ataliba de Lara, commissão do Club Brasi- 
leiro Commercial, Dr. Portilho, commissão do di- 
rectório republicano de Paquetá, etc. 

Por parte da Gazeta compareceu o Dr. Ferreira 
de Araújo, seu redactor chefe; achando-se também 
representados todos os demais oigàos da imprensa. 

A's 4 1/2 chegou o Sr. Dr. Prudente de Moraes, 
com a sua casa civil e militar, o Ministério, diver- 
sas outras auctoridades, recebendo S. Ex. desde 
que dobrou a praia de Botafogo estrepitosas accla- 
maçõf s populares, que sò cessaram quando pene- 
trou na residência do morto. 

Poucos, minutos depois teve legar o sahimento, 
começando pela arrecadação das coroas, que ião 
sendo conduzidas para fora, excepto uma, peque- 
nina e linda, oíferecida pelos filhos do finado, a 
qual foi coUocada dentro do caixão. 

Fechado este e guardada a chave pelo Dr. João 
Pedroso, ( distincto genro do Marechal), segura- 
ram nas alças e cordões e o trouxeram até o portão 
os Srs : Dr. Prudente de Moraes, ministros Bernar- 
dino de Campos, Amaro Cavalcanti, Dyonsío Cer- 
queira, Alves Barbosa e Cantuaría (este ultimo ficou 
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desde logo respondendo pelo Ministério da Guerra) 
almirante Jaceguay, generaes ArgoUo, Mallet e 
Bayma, Dr. Arthur Rios, presidente da Camará dos 
Deputados, coronel Trompowsiki, major Pox^tilho 
Bentes e capitão Jacques. 

Ao assomar o féretro á rua,uma divisão de corpos 
do exercito que ahi se achava formada, sob o com- 
mando do general Teixeira Júnior, prestou ao 
grande morto as devidas honras e continências, 
tocando plangentes marchas as respectivas bandas 
de musica e dando a infanteria 3 retumbantes des- 
cargas. 

O préstito íez a pó todo o trajecto da residência do 
finado ao cemitério, sendo o intinerario pelas ruas 
«Voluntários da Pátria e S.João Baptista» e observa- 
da a seguinte ordem; à frente o parocho da freguezia 
Monsenhor Monte,seu coadjutor e o sachristão con- 
duzindo uma cruz de prata; após, o corpo de alum- 
nos da Escola Militar,com a bandeira nacional cin- 
gida de fumo; immediatamente depois o esquife do 
Marechal, carregado a mão por generaes e officiaes 
superiores, de terra e mar, e civis da mais alta re- 
presentação social, que se revesavam de espaço em 
espaço, segurando effectivamente um dos cordões 
o Sr. Presidente da Republica; a este seguiam-se 
os officiaes do seu estado-maíor, os Ministros, di- 
plomatas, senadores e deputados, altos represen- 
tantes da magistratura, do funccionalismo publico, 
do exercito e da armada, etc, assim também muitas 
senhoras de rigorosa toilette preta* 
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Logo após, diversas corporações e commissões, 
conduzindo estandartes e coroas, na seguinte or- 
dem : a banda de musica da Brigada Policial to- 
cando uma commovente marcha fúnebre ; coroa da 
família do marechal, carregada pelo tenente Olive- 
rio de Deus Vieira, alferes Hermínio e Lafayette 
Valdetaro ; coroa do f stado do Rio ; coroa da Di- 
rectoria das Obras Militares ; coroa da Escola Na- 
val, carregada por alumnos ; estandarte da Facul- 
dade de Medicina / estandarte da Faculdade Livre 
do Direito ; coroas e oommissoes do 1^, 23 o 10^ de 
infanteria ; do P e 9** de cavallaria ; do 2® de arti- 
Iheria ; coroa do 1° de engenheiros ; coroa da Com- 
panhia de Loterias Nacionaes ; coroa da secretaria 
e todas aj repartições do Ministério da Guerra ; 
coroa do Almirante Barroso ; coroa da Cidade do Rio 
com o seu respectivo estandarte ; coroa da União 
Cívica ; coroa do commeroio ; coroa de D. Maria da 
Gloria, cunhada do morto ; coroado Dr. Prudente 
de Moraes ; coroa dos empregados do Lloyd Brasi- 
leiro; coroa do Debate ; estandarte e coroas do Diaíno 
Official e da corporação da Imprensa Nacional ; co- 
roa do Club dos Fenianos ; coroa do corpo de Bom- 
beiros,com oííioialidade; coroa da Gazeta de Noticias ; 
coroa dos corretores de fundos públicos ; banda de 
musica do 6« de artilheria ; estandarte do Exter- 
nato do Gymnasio Nacional ; do pessoal dos cor- 
reios do Jornal do Brazil ; do Jornal do Commercio ; da 
Associação Commercial do Rio de Janeiro ; com- 
missões de navios ; corporações civis e militares ; 
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coroas dos Estados de Minas, S. Paulo, Rio e 
Ceará; comniissao do Asylo de Inválidos da Pátria; 
comniandanÉe e oíFicialidade da Guarda Nacional, 
eíc. 

Fechava o p:'ostiÉo o 1<> Regimento de cavallaria; 
bem entendido, relativamente ao dispositivo de 
ordem acima especificado, porque, quanto ao acom- 
panhamento, a verdade é que depois do Regimento 
seguia-se ainda uma massa compacta de povo e 
tão extensa que, quando a frente do préstito che- 
gava ao portão do cemitério de S. João Baptista, 
a cauda da columna popular poucos passos tinh i 
avançado do gradil da casa mortuária ! 

Enterro assim, releva dizel-o, tão expontanea- 
mente concorrido por todas as classes da sociedade; 
em que as coroas e grinaldas ofFertadas signifi- 
cassem uma lembrança sincera, levada a eífeito 
quem sabe se até com algum sacrifício pecuniário, 
e não aquella espécie de sermão encommendado 
que se tem visto imnumeras vezes, fazendo as fa- 
bricas a distribuição gratuita por conta e ordem 
de terceiros; em que a paixão sentimental e o devo- 
tamento do povo se manisfestassem por inspiração 
propriâ,individual e não por sugestões partidárias, 

influxo politico, só tinha havido um,atéentão,aqui no 
Rio de Janeiro; foi o do general Osório, Marquez do 
Herval, também marechal e também falleoido no 
exercício do cargo de Ministro da Guerra, mas não 
morto por um sicário de farda, victimado por tenaz 
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enfermidade, no pleno remanso do seu próprio lar, 
cercado de todos os recursos, cuidados e carinhos. 

As janellas e mesmo as portas, nas ruas por onde 
passou o cortejo fúnebre, achavam-se apinhadas de 
familias ; e tal foi a commoção produzida que,à rua 
deS. João. Baptista, uma das senhoras desmaiou, 
sendo levada em braços para o interior da casa. 

De quando em quando parava o préstito e o cai- 
xão era collocado sobre duas cadeiras para um pe- 
queno descanço, proseguindo depois. 

As 5 horas e 25 minutos chegou á entrada prin- 
cipal do cemitério, sendo o esquife do Marechal 
carregado nessa ocoasião por seu filho Jacintho,seu 
genro Dr. Pedroso, seus ajudantes de ordens ca- 
pitão Guilherme Silva e alferes Galvão e os gene- 
raes Mallet e ArgoUo. 

Uma bateria do 2® Regimento de artilheria a ca- 
vallo, que se achava postada á direita, do lado ex- 
terno (lo gradil do cemitério, deu o signal de sen- 
tido ao aproximar-se o prostíto, e começou a sal- 
var logo que enfrentou-se-lhe o caixão mortuário. 

A vasta necropole jà estava repleta de gente, na 

maior parte trajada de preto, de ambos os sexos, 
que desde muito antes tinhão para alli affluido t de 
modo que o préstito teve grande morosidade em 
vencer o percurso restante, do portão até ao car' 
neiro destinado, que fica no primeiro quadro e tem 
o numero 1.107 ; lá chegou, porém, sem novidade 
e ui) meio de um recolhimento espiritual que fazia 
honra ao sentimento religioso da população fiumi- 
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nense. A sepultura estava adornada com flores e 
dentro d'ella via-se uma pequena mas primorosa 
grinalda de violetas naturaes, com a seguinte íns- 
crípção « Ao nobre Marechal, um civil». 

Depositado o caixão no bordo do tumulo, acer- 
càram-se delle os Srs. Presidente da Republica, 
seus Ministros, ministro do Chile, cônsules da Hol- 
landa e do Peru, offlciaes generaes e os alumnos 
das escolas de Medicina e Polythechnica, com os 
seus respectivos estandartes, e diversos outros ci- 
dadãos. 

Nesse momento findava a salva do parque de 

artilheria e a voz do canhão foi substituída pela dos 

seguintes oradores, com a devida vénia do chefe 
do Estado: 

Amarilio de Vasconcellos, alumno da Escola 
de Medicina, que terminou assim o seu bel- 
lissimo discurso : «Nós, moços, amamos a liber- 
dade, mas nunca pactuamos com a anarchia, e ante 
esse tumulo que se abre para servir de cofre a uma 
victima do dever, todos nós nos prostramos hu- 
mildes e reverentes. 

Este esquife, senhores, contém dentro de si muita 
honra.» 

Sampaio Corrêa, alumno da Escola Polytechnica, 
que concluío a brilhantíssima apologia do inclyto 
morto por estas arrebatadoras palavras « Moci- 
dade brazileira, eis ahi aberto o caminho da honra ; 
segui'0 e a pátria será engrandecida. » 

João da Silva, representante da classe opperaría. 
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que exprimiu com fervor o sentimento de respeito 
e admiração do povo pelo illusfcre marechal e ter- 
minou com esta chave de ouro «Nós — os operá- 
rios, embora ignorantes, temos tnmbem raciocínio 
para comprehendermos e distinguirmos os verda- 
deiros patriotas, temos também coração para sen- 
tirmos com a sociedade a perda de um dos seus 
mais dignos ornamentos, de um perfeito homem de 
bem, de um chefe de familia exemplar.» 

Dr. José Joaquim Seabra — o batalhador emérito 
da tribuna parlamentar, o autor da fecunda scísão 
do Partido Republicano Feleral\ o demolidor da nefasta 
commandita politica. S. Exa. fallou com aquella 
linguagem positiva e clara que lhe ó habitual, em 
nome da maioria do Congresso Nacional que apoia 
o governo do Sr. Dr. Prudente de Moraes, enal- 
tecendo as qualidades |)essoaes, o civismo e o mé- 
rito profissional do grande marechal Carlos Ma- 
chado de Bittencourt, que alli se achava inanimado, 
mas que viveria eternamente no coração da pátria 
e na lembrança de todos quantos sabem presar, 
acima de tudo, o amor, a lealdade e a honra. Con- 
cluio com esta eloquentíssima e patriótica sinthese 
« a nação brasileira, por seus legitimes repre- 
sentantes, debruça-se lacrimosa no tumulo deste 
heróe, seu dilecto filho, com tanto mais devo- 
tamente e tanto mais orgulho, quanto vai nessa 
homenagem uma justa dignificação ao exercito 
nacional ; porque, si um anspeçada — o mais baixo 
dos postos da fileira — manchou a farda do exer- 
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cito, attcatando como um assassino vulgar contra 
a pessoa do venv)rando chefe do Estado, um mare- 
chal — o mais alto representante da hierarchia mi- 
litar — lavou essa mancha com o sangue das suas 
próprias veias, morrendo para resgatar o principio 
da autoridade, da lei, da disciplina, da ordem.» 

Por ultimo, quando deixou de vibrar no espaço 
o pujante verbo do notável deputado babiano, 
fallou o Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, digno Ministro 
do Interior e Justiça. 

S. Ex. oorrigio o único senão em que tinham 
incidido todos os oradores precedentes « o excesso 
de calor oratório, menos próprio do logar.» Fallou 
calma e pausadamente, e em poucas palavras con- 
substanciou o transumpto do holocausto ea honra 
da Republica. Exprimiu-se assim «Este tumulo, Srs., 
encerra um compenendio de civismo, lealdade 
e valor, que nós — os membros do governo — ju- 
ramos seguir, honrando a saudosa memoria do 
collega que nelle descança, o nobre max'echal 
Carlos de Bittencourt e dando a nossos conci- 
dadãos o exemplo da virtudo e do dever. » 

Em seguida baixou o corpo á sepultura e proce- 
deu-se á cerimonia ritual da pà de cal, que prin- 
cipiou pelo Presidente da Republica, mas este e as 
demais pessoas ainda alli se conservaram, em 
quanto os coveiros fizeram o seu serviço de enter- 
ramento, concluído o qual, retiraram-so então, 
menos o fllho, o genro e os ajudantes de ordens do J 

illustre finado, que só sahiram depois de ter cuida- 
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dosameníe collocado, em cima e ao redor do tu- 
mulo,a immensa quantidade de grinaldas e coroas^ 
calculada pelo Jornal do Brasil em cerca de 200, todas 
com as competentes inscripções, entre as quaes 
distinguiam-se as seguintes: Ao marechal Carlos 
Bittencourt, o Governo da Republica ; Ao pran- 
teado marechal Machado Bittencourt, o Arsenal de 
Guerra da Capital Federal ; Ao heróico marecchal 
C. Machado Bittencourt, a Escola Naval ; O Estado 
de Minas Geraes ao marechal Bittencourt, victima 
do dever; Ao marechal Bittencourt o seu estado- 
maior: Ao velho amigo, F. P. Mayrink; Ao 
marechal Bittencourt, a redacção da Noticia; Ao 
marechal Bittencourt, o Jornal do Commercio ; Ao 
marechal Bittencourt, o Debate ; Ao heróico ma- 
rechal Bittencourt, o Arsenal de Marinha ; Ao 
marechal Bittencourt, A Pátria agradecida ; A 
meu esposo, saudade de sua esposa ; Saudades 
de seus filhos; Saudades de sua filha e genro/ 
Lembranças de suas irmãs ; Ao marechal Bit- 
tencourt, o Gabinete; Ao leal e sincero amigo, 
Diogo de Vasconcellos ; Ao marechal C. Bitten- 
court, a Directi>ria da? Obras Militares; Ao ma- 
rechal Bittencourt, o commercio da rua Moreira 
Cezar, entre Quitanda e Ourives; Ao seu antigo 
e glorioso chefe, a Guarda Nacional ; Ao marechal 
Bittencourt, a Companhia de Loterias Nacionaes ; 
A commissão dos funeraes, ao malogrado mare- 
chal Ministro da Guerra; Ao Marechal Bitten- 
court, a Gazeta da Tarde; Ao marechal Bittencourt, 
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os negociantes da rua da Alfandega, entre Ourives 
e Uruguayana; Ao Marechal Bittencourt, Ao mare- 
chal Bayard, a Faculdade Livro de Direito; Ao 
marechal Bitteucourt, o Alto Commercío ; Ao marechal 
Bittencourt, homenagem do 10* batalhão de infantaria ; 
Ao Marechal Bittencourt, os inferiores da brigada poli- 
cial ; Ao Marechal Bittencourt, o pessoal do Correio ; 
Ao Marechal Bittencourt, a Cidade do Rio; Ao ma- 
rechal Bittencourt, o CoUegio Militar ; Ao marechal 
Bittencourt, a União Civica ; Ao marechal Bittencourt, 
o pessoal da Imprensa Nacional ; Ao marechal Bitten- 
court, o Club dos Fenianos ; Ao marechal Bittencourt, o 
Governo do Estado do Rio ; Ao marechal Bittenconrt, 
o coronel Dr. Diogo Fortuna ; « Ao marechal Bitten- 
court, a Contadoria da Guerra ; Do cruzador Almirante 
Barroso, ao Correcto Militar ; Ao marechal Bittencourt, 
Gazeta de Noticias : Ao marechal Bittencourt, o mar achai 
Niemeyer e familia ; Do Corpo de Bombeiros à heróica 
dedicação do marechal Bittencourt ; Ao marechal Bitten- 
court, a Repartição do Quaatel-mestre general; Ao ma- 
rechal Bittencourt, a Secretaria da Guerra ; A Escola 
pratica e T batalhão de engenharia, ao marechal Machado 
Bittencourt ; Ao marechal Bittencourt, o Corpo Sani- 
tário da Armada ; Prudente de Moraes ao seu dedicado 
amigo, marechal Bittencourt ; Lembrança da familia de 

Thomaz Campos ; Ao bravo marehal Biettcncourt, o Es- 
tado deS. Paulo; Ao marechal Bittencourt, os alumnos 

da Escola Militar; Ao marechal Bittencourt, o Centro 

Catharinense ; Ao marechal Bittencourt, o commercio 

da rua do Mercado ; Ao marechal Bittencourt, a Asso** 
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ciação Commercial; Ao marechal Bittencourt, o !• 
Regimento de cavallaria ; Ao marechal Bittencourt a 
Republica : Preito de virtude, Ernesto e Nenô : Ao 
marechal Bittencourt, o commercio ; quatro coroas com o 
seguinte dístico : A pátria agradecida ; Pessoal do 
Gabinete do Ministro da Guerra ; Lembranças do seus 
fiilhos; O Governador e a representação da Bahia ; Ao 
martyr do dever ; Ao marechal Bittencourt, o Estado 
do Ceará ; Ao Marechal Bittencourt, homenagem dos 
empregados do Lloyd Brasileiro ; Ao marechal Bittea- 
court, o directório republicano de Paquetà ; José Gomes 
Machado ao bravo e heróico marechal Carlos Bittencourt ; 
Ao marechal Bittencourt, o coronel Caminha •, do Ins- 
tituto Technico Naval, Club Naval, Associação dos Ho- 
mens do Mar ; da Escola de Sargentos, officiacs o praças. 
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Fechado que foi o tumulo do Marechal Bittencourt, rom- 
peu-se o dique do contricção da enorme multidão quo en- 
chia o cemitério ; ao silencio religioso, em que se havia con- 
servado até eníâo, succetieu o mai^i ft:rvido enthusiasmo de 
acclamações ã pessoa do Sr. Dr. Prudoiitado Moraes o A 
memoria do bravo Marechal. 

Foi uma verdadeira explosão do culto, sem exemplo até 
então. 

OillustreSr. senador Quintino Bocajuva teve calculo 
quando restringio á duas horas depois do attentado de 5 
de Novembro a maior somma de podar imrid e de popula- 
ridade em cuja legi'ima posse se achou o Sr. Dr. Pradente 
dí Moraes, como jamais tivera governo ai tjtim no Bni:il, 
porque, si tivesío estendido sua contemplação até o sagrado 
piebiseito de que ora nos occupamos, teria de ajoelhar-so 
e bater nos peitos ante S. Ex.., como a divindade da Repu- 
blica ! 

O Jornal do Commercio sinthetisou perfeitamente c^=o 
imponente, sincero, ediâcanto testemunho de apoio, estima 
e veiieraçSo que o povo em massa deu ao Sr. Presidentu i' 
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Republica, na occasiâo mais necessária da sua administração; 
por isso, com a devida vénia do illustre decano da imprensa, 
reproduzimos textualmente, como segue, o tópico da sua 
local referente ao assumpto : 

4c Depois de ter acompanhado o cadáver o assistido à sua 
inhumaçâío, retlrou-se o illustre Chefe do Estado, 

No cemitério, entre homens e senhoras, havia para mais 
de trinta mil pessoas, que, ao afastar-se S. Ex. do tumulo, 
romperão em acclamações, que forão crescendo â proporção 
que se approximava do portão principal. 

O que ahi se passou ó indiscriptivel, nilo foi enthusiasmo, 
foi delírio : representantes de todas as classes sociaes, das 
mais elevadas às mais modestas, repetir<To os vivas e accla- 
mações durante um quarto de hora, querendo até alguns 
tirar os cavallos da carruagem. 

Não houve ainda, aqui, exemplo de tão estrondosa e sin- 
cera manifestação. O Sr. Dr. Prudente ficou profundamente 
commovido e teve a certeza que este povo confia no seu 
governo, em que o que predomina ò o respeito inviolável á 
Constituição da Republica. 

A affronta feita á Nação ante-hontem,no Arsenal, encon- 
trou o mais solemne protesto de reprovação na delirante 
ovação de hontem. O povo,pelos seus mais legitimes repre- 
sentantes^ proclamou bem alto a sua adhesão e o seu devo- 
tamente ao Chefe do Estado. 

E* cora essas manifestações que se ha de firmar a Repu 
blica, zombando-se daquelles que procurSo impatriotica- 
mente perturbar-lhe a marcha, » 
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Marechal graduado Carlos Machado de Bittencourt, filho 
do general Jaciíitho Machado de Bittencourt e de D. Anna 
Maurício do Bittencourt, natural do Estado do Rio Grande 
do Sul, nasceu em 1840, casado. 

1857 

Assentou praça voluntariamente no 13 Batalhão de infan- 
teria, da guarnição do Rio Grande do Sul, ao 1° de Janeiro, 
cora destino ao 1° Regimento de cavallaria da guarnição da 

Corte. Foi reconhecido 1® cadete â 15 de Julho. Reco- 

Iheu-se ao seu regimento á 21 de Dezembro. 

1858 

Seguio para a cidade de Porto Alegre a 17 de Fevereiro, 

afim de matricular-se na Escola Militar ahi existente, o que 

effectuou â4 de Março, ficando por isso addido à companhia 

provisória de 1* linha. 

1859 

Por aviso de 7 de Maio obteve licença para estudar na 
Escola Central. Foi promovido a 1° sargento a 7 de Se- 
tembro e ficou com licença para assistir aos exercicios prá- 
ticos na Escola Militar de Applícação. 

1860 

A 28 de Junho foi approvado no exame pratico de arti- 
Iheria. Por decreto de 2 de Dezembro foi promovido a 
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segundo tenente e classiflcado no V Regimento de artilhe- 
ria, passando a 21 do dito mez à servir addido ao P Batalhão 
da mesma arma, por estar estudando na Escola Central. 

1861 
A 8 de Janeiro foi transferido na mesma qualidade de 
addido para o Corpo de Artiflces-artilheiros da Corte e d'ahi, 
a 1° de Fevereiro, para o Corpo Escolar. A 26 de Setembro, 
tendo sido aprovado nos exames íinaes do 2* anno, foi des- 
ligado do Corpo Escolar e passou a servir no 1° Batalhão de 
infanteria, sendo na mesma qualidade de addido transferido 
a 9 de Outubro para o l*' Regimento de cavallaria, d'onde 
foi desligado em Dezembro . 

1862 
Recolheu-se ao seu corpo a 17 de Março. Commandou a 
2^ bateria de 2 a 23 de Junho. Foi eleito agente do Con- 
selho Económico, em cujo exercício entrou a 1" de Julho, 
para servir no segundo semestre. 

1863 
Foi nomeado secretario interino a G de Fevereiro, A 26 
do Abril Foi excluído do estado efFectivo, continuando como 
addido, por ter sido transferido, a seu pedido, para a 
arma de cavallaria, sendo classificado no 1° Regimento. Dei- 
xou o cargo de secretario a 11 de Agosto e foi elogiado por 
ter desempenhado com zelo e dedicação essas funcções. Era 
ordem do dia do exercito n® 369 de 21 de Setembro foi decla 
rado ter obtido licença para concluir o curso de sua arma. 
Desligado de addido a 2 de Dezembro. 

1861 
Apresentou-se ao seu Regimento a 5 de Janeiro e a 11 
do mesmo mez matriculou -se no 1^ anno do curso da Es- 
cola Militar. Em Novembro foi approvado plenamente na 
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1* e 2* cadeiras do 2® aano. Em 19 de Dezembro reverteo ao 
serviço do seu corpo, considerado com o curso de infanteria 
o cavallaria. 

1863 

A 23 de Outubro foi mandado servir no exercito em oppe- 
rações ao Sul do Império (guerra do Paraguay), como 
requereu, seguindo á seu destino a 6 de Novembro. 

1866 

A 25 de Janeiro foi nomeado assistente do deputado do 
Quartel Mestre General junto a V Brigada de infanteria, e 
ficou addido ao 2^ Regimento de cavallaria, A 16 de Abril, 
fazendo parte da vanguarda do exercito, passou o rio Pa- 
raná; tomou parte nos combates desta data, no de 17 era 
Itapirú, no do 2 de Maio no Estero Belaco e na batalha de 
24 do mesmo mez em Tuyut7,onde foi ferido, sendo elogiado 
pelo commando da 3* divisão, por ter mostrado muito san- 
gue frio e coragem, acudindo rapidamente aos pontos mais 
perigosos e continuando a prestar óptimos serviços, até ao 
fim da batalha, não obstante ter sido ferido, embora leve- 
mente. Assjstioao grande bonbardeio de 4 de Junho, bem 
como a todos os demais bonbardeios em Tuyuty, e aos com- 
bates de 16 e 18 de Julho. Está comprehendido no louvor 
queS. M. o Imperador mandou fazer aos que tomaram 
parte na passagem do Paraná e se acha publicado na ordem 
do dia do Ajudante General de 2 de Maio. 

1867 

Tomou parte nos reconhecimentos feitos a vanguarda 
inimiga a 19 de Janeiro e no combate de 31 de Julho em 
Tujucuê. Por decreto de 1 de Junho foi promovido a 
tenente, por estudos, e classificado no 4^ coopo de caçadores 
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acavallo. Por docreto de 17 de Agosto foi condecorado coni 
o habito do cruzeiro pelos serviços prestados nos combates 

de 16 e 17 de Abril, 2 o 24 de Maio, de 18G6. 

186S 
A 2 de Janeiro obteve 3 mezes de licença para tratamento 
do sua saúde na proviíicia do Rio Grande do Sul, para onde 
seguio na mesma data. A 2 de Abril apresentou-se ao 
commando das armas, promto a regressar para o exercito, 
onde apresentou-so a 27 do mesmo mez, passando no dia 

seguinte a exercer o cargo do assistente do deputado do 
Quartel Mestre General, junto a S'^ divisão de infanteria. 
Assistio aos continuados bombardeios contra o 3^ corpo do 

exercito, em Tijucuê. 

A 4 de Maio expedicionou no exercício de seu cargo para o 
Chaco, com a divisão encarregada de sitiar por alU a praça 
de Humaytà. Tomou parte nos combates de 4 e 8 desse mez 
e 3, 18 e 26 de Julho. Assistio aos bombardeios diários de 
Humaytà e Timbó e à rendição da citada praça a 5 de 
Agosto, para o que fora preciso sustentar vivo fogo de ar- 
tilheria o fuzilaria, de dia e de noute, desde aquella data 
de 26 de Julho. Foi elogiado pelo commando em chefe pela 
parte que tomou nos citados combates. Em marcha para 
Palmas foi a 31 de Agosto nomeado ajudante de campo do 
commando do 1** corpo do exercito. Tomou parte no reco- 
nhecimento a viva força a l^de Outubro sobre a» fortificações 
de Angiistura e Urquycerj. Está comprehendido no elogio 
do commando em chefe aos que se acharam nesse reconhe- 
cimento, pela coragem, boa ordem e calma com que avan- 
çaram. Foi exonerado do cargo de ajudante de campo e 
nomeado secretario militar junto ao 1^ corpo do exercito 
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a 31 do Outubro . Tomou parte no combate de 6 de Dezem- 
bro em I tororó, na batalha de 11 em Avahy, nos combates 
de 21, 25 e 27 em Lomas Valentinas, e assistio à rendição 
de Angustura a 30, tudo do dito mez de Dezembro. 

1869 
Está comprehendido no louvor constante do Aviso de 29 
do referido mez, que S. M. o Imperador mandou fazer aos 
que tomaram parte nos gloriosos combates de 6 e 11 de 
Dezenibro de 1868, por terem confirmado a bem merecida 
reputação de bravura, disciplina, pericia, valor e intrepi- 
dez, conseguiudo romper e desbaratar as forças inimigas; 
assim também em outro idêntico louvor aos officiaes que 

toniaram parte no combate de 21 de Dezembro e subsequen- 
tes, os quaes tantas glorias têm sabido conquistar para a 
Nação. Por decreto do 20 do Fevereiro foi promovido a ca- 
pitão, por actos de bravura, com antiguidade de 11 de De- 
zembro de 1868. Pela ordem do dia do comraando em chefe 
do exercito de 3 de Abril foi-lhe concedida a licença de 3 
raezes para tratar de sua saúde na Província do Rio Grande 
do Sul. Por decreto de 28 de Junho foi-lhe conferida a me- 
dalha de mérito militar, por actos do bravura praticados no 
combate de 11 de Dezembro de 1868. Apresentou-se prom- 
pto da licença a 15 de Julho, regressando a 27 do mesmo mez 
ao theatro da guerra,chegando á Assumpção a 18 de Agosto. 
Foi mandado addir ao 4°. corpo de caçadores a cavallo a 8 de 
Setembro, apresento u-so a 11 e à 12, tudo do mesmo mez, 
assumio o coramando da 3=* companhia. Marchou com q 
corpo para Assumpção a 7, afim de incorporar-se à 2^ Bri- 
gada e regressou para Villela a 12, tudo de Outubro. Da 
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parte dada pelo cominando do P corpo do exercito, sobre o 
combate do 6 de Dezembro de 1868, consta que mereceu es- 
pecial menção pela dedicação, zelo e coragem com que se 
portou na qualidade de secretario do mesmo commando. 

Era outra parte dada pelo mesmo commando, sobre a ba-- 
talha de 11 do referido mez e anno, foi elogiado pela iiitel- 
ligencia, denodo e bravura com que se portou em todos os 
combates, é no desempenho de todos os serviços de que foi 
encarregado, através dos perigos da metralha. 

J870 

A 20 de Janeiro foi mandado apresentar-se ao comman- 
do das forças ao Norte do Manduvirà, para ter destino, 
visto nao seguir para a provincia do Rio Grande do Sul 
com o casco do seu corpo, do qual foi desligado por esse 
motivo, passando a servir no 2^ Regimento de cavallaria 
à 27 do mesmo mez. 

Passou a fiscalisar o Regimento a 9 de Maio e deixou 
esse exercício a 6 do Junho, assumindo o commando da 7* 
companhia, sendo elogiado em ordem do dia pelo bem 
porque desempenhou aquellas funcções, mostrando ser offl- 
cial zeloso, brioso e intelligente, nada deixando a desejar 
no exercício das referidas Aincçôes ; elogio que lhe foi re- 
petido, e em termos mais expressivos, abrangendo a estima 
pessoal do chefe e de toda a official idade, quando foi desli- 
gado, em dias do mez de Julho, por ter de seguir para o 
Brazil, como de facto seguio. A 30 de Agosto foi pelo com- 
mando das armas do Rio-Grande do Sul mandado addir ao 
P Regimento de artilheria a cavallo, ao qual appresen- 
tou-se na mesma data, assumindo o commando da 1* bate- 
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ria. Fiscalisou o Regimento de 5 a 19 de Setembro. Por 
decreto de 16 de Dezembro foi classificado na 1^ compahia 
do 4» Regimento de cavallaria, sendo a 31 eleito tliosoureiro 
do Conselho Económico para o P semestre do anno entrante. 

1871 

A 17 de Janeiro obteve um mez de licença para tratar 
de sua saúde, pelo que deixou o commando da bateria, sendo 
elogiado pela dedicação, intelligencia e serviços prestados 
ao Regimimto. 

Appresentou-se a 10 de Fevereiro e a 17 obteve mais 2 
mezes de licença para tratar de sua saúdo. 

Appresentou-se prompto a 10 do Abril. Seguio em dili- 
gencia para S. Gabriel a 3 de Maio e recolheu-so a 30 do 
mesmo mez, assumindo o commando da l*"^ bateria a 1 de 

Junho. 

1872 

Exerceu o cargo de thesoureiro do Conselho Económico, 
de 1 de Junho a 31 de Dezembro . 

1873 

A 24 de Abril seguio para Porto Alegre em objecto do 
serviço, por ordem do commando das armas, e regressou a 
31 de Maio, reassumindo o commando da 1* bateria a 1 de 
Junho. Foi-lhe concedida a medalha geral da campanha 
do Paraguay, com o passador de prata n. 4 e diploma de 

1^ de Julho. 

1874 

Por decreto de 31 de Março foi nomeado 2^ instriictpr do 
cavallaria e infanteria da Escola Militar do Río-Grande do 
Sul, cargo que assumio a 24 do mesmo mez, sendo elo- 
giado em ordem do dia do Regimento, do qual foi desligado 



154 



nessa oCvjasião, pelo seu incansável zelo; dedicação, escla- 
recida intelligencia, acção disciplinar e urbanidado de trato. 
Por decreto de 22 do Junho e diploma de 1 de Julho foi 
agraciado com o habito de S. Bento de Aviz. 

1875 

Por decreto de G de Setembro e diploma de 9 de Novem- 
bro foi agraciado cora o habito de Christo, pelos serviços 
prestados no3 combates de Dezembro de 1868 na guerra, do 
Paraguay. 

187G 

Por decreto de 12 do Setembro foi promovido a major, 
por merecimento, para o 3"" Regimento de cavallaria, pelo 
que foi excluido do 4^ da mesma arma a 2 de Novembro e 
passou a servir addido ao 2® Regimento a 11 do mesmo mez, 
assumindo as funcções de seu posto. 

1877 

Por decreto de 14 de Fevereiro foi transferido, por troca, 
do 3^ Regimento para o 2^ da mesma arma. A 18 de Abril 
embarcou com o Regimento para Porto Alegre, com des- 
tino à cidade de Bagé, onde aquartelou a 15 de Maio, 

1878 

Regressou com o Regimento para a cidade de Jaguarãio a 
13 de Junho e alli aquartellou a 21 do mesmo mez. A 26 

de Agosto seguioem diligencia para Bagé, afim de funoci-- 
onar em um conselho de insvestigação. Recolheu-se a 20 
de Outubro, reassumindo na mesma data as funcções do seu 
posto. A lide Dezembro passou a commandar o Regi- 
mento, 

1879 

Deixou o exercicio de commandante e reassumio ò de fis- 
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cal a 3 dô Janeiro. Em ordem do dia à guarnição de 8 de Ju- 
nho foi elogiado pelo zelo, lealdade e interesse com que se 
houve ao espinhoso cargo de fiscal, prestando a mais efficaz 
coadjuvação, níío sò na inspecçio por que acabava de pas- 
sar o Regimento, como na manutenção da disciplina o boa 
marcha do serviço, 

1880 

Em ordem do dia regimental de 3 de Fevereiro foi lou- 
vado pelo interesse, dedicação, intelligencia o zelo com que 
sempre desempenhou as funcções do seu posto. Deixou a 
fiscalisação a 3 de Abril por ter dado parte de doente e re- 
assumio-a a 16 do meamo mez. 

Era ordem do dia regimontal n. 49 foi elogiado pela reco- 
nhecida dedicação e competência no desempenho de suas 
variadas atribuições, o que indubitavelmente o tornava 
credor dos maiores encómios e da admiração do todos que 
saibam apreciar o tjpo do major modelo. Deixou o exer- 
cício do seu posto a 8 de Outubro, por haver sido mandado 
servir addido ao 5° Regimento de cavallaria/e foi louvado 
em ordem do dia regimental da mesma data, ospscialmente 
pela intelligencia, actividade e zelo cora que desempenhou 
os seus deveres, laraentondo o coramandante que não possa 
isentaUo da parte que lhe coube no pensamento collectivo 
com que os Srs. officiaes tjm encarado as existências da 
rauzica, dissolvida por estarem os officiaes sobrecarregados 
com 5*^/o de imposto, levando a effeito reuniões para tra- 
tarem desse objecto, sem que houvesse em nenhuma delias 
quem lembrasse que se achavam envolvidos nessa questão 

interesses pnblicos, que não lhes era licito excluir, che- 
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gando a parcialidade cora que se conduzirão ao ponto de 
não ligarem importância ao aviso do Ministério da Guerra 
de 25 de Jnnho, que náo adraitte aos coramandantes o direito 
de dissolverem as musicas, e tornando-se obstinados ao pon- 
to de não enxergarem nem mesmo o abysmo, onde mais 
adiante podiam se precipitar ; concluindo o commando do 
Regimento por declarar que sempre esperou que os Srs. 
officiaes tivessem com elle alguma defferencia, isto ô, con- 
sultando qnal seria o modo do proceder mais acertado 
naquelle sentido, o que infelizmeute não aconteceu. Por 
decreto de 12 de Outubro foi transferido para o 4^ Regi- 
mento de cavallaria, em cujo estado effectivo foi incluído a 
3 de Dezembro, e por decreto do 30 do mesmo mez foi de 
novo transferido para o 1° Regimento de cavallaria, da 
guarnição da Corte. 

1881 

Apresentou-se ao Regimento a 13 de Janeiro e assumiu 
as funções do seu posto. A 23 de Fevereiro appresentou uma 
certidão passada pela secretaria do Bispado da provincia do 
Rio Grande do Sul, da qual consta ter a 25 de Maio do 
1872, na igreja parochial de N. S. das Dores da cidade de 
Porto Alegre, recebido em matrimonio a D. Maria José 
Lobo, que passou a chamar-se D. Maria José Lobo de Bit- 
tencourt e terem sido baptisados pelo vigário collado José 
do Patrocinio de Mendonça, na referida igreja: a 11 de Feve- 
reiro de 1874 sua filha legitima Maria Luiza, nascida a 24 
de Abril de 1873 ; a 9 de Julho de 1876 sua filha legitima 
Edith, nascida a 13 de Março de 1875 ; a 17 de Abril de 
1877 sua filha legitima Alice, nascida a 28 do Agosto de 
1876 ; finalmente a 9 do Janeiro de 1879 sua fiilha legitima 
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Maria José,nascida a 19^do Março de 187tí.Por decreto de 14 
de Julho foi promovido a tenente-coronel,por merecimonto, 
para o 4^ Regimento de cavallaria, e ao ser ex-cluido 
de effectivo do 1° dito, foi elogiado pela lealdade com que 
sempre sérvio, manifestando em todos os seus actos a no- 
breza dos seus sentimentos e pelo incansável zelo, dedicação e 
actividade com que desempenhou as funcções de fiscal. 

1885 e 1883 

Sem alteração, continuando addido no l** Regimento. 

1884 

Assumio o commando do Regimento a 9 de Janeiro e 
deixou esse exercício a 17 do mesmo mez, sendo louvado 
em ordem do dia à Guarnição pela intelligencía com que 
manteve em harmonia seus subordinados, som o emprego 
das medidas severas do código militar. Em officio do Exm. 
Sr. General Inspector do Regimento, n. 301 de 4 de Agosto, 
foi elogiado pela parte integrante que lhe coube na manu- 
tenção da disciplina, ordem e moralidade do Regimento, 
como im mediato auxiliar da autoridade do commandantee 
a cujos esforços e actividade sõ deve em grande parte a boa 
fama que goza o Regimento. A 1® de Outubro apresentou 
certidões de baptismo de seus filhos : Jacintho, nascido em 
Jaguarão — Rio Grande do Sul — a 10 de Maio de 1879 e 
baptisado na Matriz de S. João Baptista — Corte — a 19 do 
Abril de 1882 ;'Nari, nascida na referida cidade de Jagua- 
rão a 9 de Maio de 1880 e baptisada na Matriz de S. Chris- 
tovão — Corte — a 25 de Maio de 1882 ; Carlos, nascido 
na Gôrte a 23 de Agosto de 1881 e baptisado na mesma 
Matriz a 26 de Maio do mesmo anno; Raul, nascido também 
na Corte a 22 de Fevereiro de 1884 e baptisado na referida 
Matriz a 15 de Novembro do mesmo anno. 
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1885 

Por decreto de 31 de Outubro foi promovido a coronel, 
por merecimento, commandante do 4*^ Regimento do caval- 
laria ligeira, sendo louvado em ordem do dia regimental de 
7 de Novembro pela lealdade, zelo, intelligencia e círcums- 
pecção com que sempre desempenhou no 1** Regimento as 
funcções a seu cargo, e ficou addido até segunda ordem, 

S. Ex. o Sr. conselheiro do Guerra Ajudante-General, 
em ordem do dia à Guarnição n. 283 de 17 de Dezembro, 
que mandou desligal-o, disse ter satisfiição em declarar 
que, durante todo o tempo que sérvio nesta guarnição da 
Corte, como Major e Tenente-coronel do V Regimento, ma- 
nifestou sempre intelligencia, critério, aptidão e zelo, que 
lhe eram peculiares, angariando assim a estima de seus 
camaradas e a consideração do Governo Imperial, que o 
distinguio cabalmente promovendo-o a coronel por mere- 
cimento. 

1886 

Apresentou «se ao seu Regimento e assumio o respectivo 
commando a 8 de Março. A 27 do mesnio passou a com- 
mandar a guarnição e Fronteira do Livramento — Rio 
Grande do Sul — , sendo louvado por seu antecessor pelo zelo 
e dedicação, nunca desmentidos, com que desempenhou as 
funcções a seu cargo. A 5 de Maio deixou o commando 
da Fronteira e Guarnição. Por portaria do Ministério da 
Guerra de 13 do Março, publicada era ordem do dia da Re- 
partição d.3 Ajudante-General n. 983, fui-lhe permittido o 
uso em formatura da espada de honra que lhe íôra oífe- 
recida pela officralidade do 1° Regimento de cavallaria 
ligeira. Por decreto de 24 de Junho foi transferido para o 
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2^ Regimento da mesma arma, sendo excluído por ordem 
do dia à Guarnição de 30 de Agosto, que o louvou pelo 
zelo, dedicação e lealdade com que se houve no comraando 
do 4® Regimento, proceder correcto este que veio confirmar 
mais uma vez a justa e bem merecida estima e considera- 
ção de que gosacomo brioso oíRcial do exercito. Apresen- 
tou-se e assumio o commando do 2^ Regimento a 1 de 
Dezembro, merecendo ja a 12 do mesmo mez ser elogiado 
em ordem do dia do commando das armas, por ter per- 
feitamente mantido illesos e puros os preceitos da disci- 
plina e dignidade militar. 

1887 
Deixou o commando do Regimento a 31 de Março e se- 
guio em serviço para a Capital da Província, por ordem 
do commando das armas, afim defunccionar n'um conselho 
de guerra. Regressou e reassumio o commando do Regi- 
mento a 11 de Junho. Accumulou o exercido de com- 
mandante interino da Guarnição e Fronteira de Jaguarão, 
de 25 de Outubro a 3 de Novembro. 

1888 
Em ordem do dia à Guarnição dd 20 de Fevereiro foi 
louvado e agradecido pela rectidão e solicitude com que 
sempre se houve no desempenho do seu commando, para a 
boa marcha do serviço. Em ordem do dia n. 695 de 14 de 
Abril o comraando das armas agradeceu-lho a efficaz coa- 
djuvação que prestou-llie na direcção e disciplina do corpo 
que commandava. A 15 de Maio passou a commandar inte- 
rinamente a Guarnição e Fronteira de Jaguarãoe deixou 
esse exeixicio a 10 de Outubro. Em ordem do dia á Guar-* 
níção de 25 de Dezembro foi elogiado pelo zelo com quo 
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mantinha a disciplina do Regimento e pela pontualidade 
com que sempre dava cumprimento às ordens do comman— 
do da Guarnição, exercicio que lhe foi passado na mesma 
occasiáo, por ter o respectivo funcciouario general Carlos 
Resin Filho — de seguir para Matto Grosso em serviço do 
Governoimperial. 

1889 

A 20 de Agosto deixou o exercicio do commaudante da 
Guarnição o Fronteira, e passou de novo a accumulal-o a 
16 de Novembro. 

1890 

Por decreto de 30 do Janeiro foi promovido a Brigadeiro, 
posto que depois ficou denominado General de Brigada, dei- 
xando por isso o commando do Regimento a 21 de Fe- 
vereiro. 

1891 

Por decreto de 2 de Julho foi nomeado commandante do 
4^ Districto Militar. 

188^3 

Por decreto de 7 do Abril foi promovido a General de 
Divisão. Em Maio seguinte foi dispensado do commando do 
4* Districto Militar. Por portaria de 23 de Junho, publicada 
em ordem do dia da Repartição de Ajudante General sob o 
n. 341 de 25 do mesmo mez, foi nomeado para inspeccionar 
a Escola Pratica desta Capital Federal. 

1893 

Por portaria de 8 de Março foi nomeado para substituir 
ô General de Divisão Joaquim Mendes Ourique Jacques no 
conselho de investigação mandado proceder sobre occu- 
rencias militares havidas no Estado do Amazonas. 
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1894 
Por portaria de 7 c ordem do dia da Repartição de Aju* 
(lan te General do 11, tudo de Março, foi mandado seguir 
com urgência para o Rio Grande do Sul, afim de ficar á dis- 
posição do General Ministro da Guerra, que li se achava 
dirigindo as operações militares, por occasião da guerra 
civil ; deixando de seguir, por ter a 31 do mesmo mez obtido 
três meses de licença, para tratar-se em sua residência, a 
vista do parecer da junta medica a que foi submettido. A 
1 de Agosto foi nomeado para inspeccionar e dar balanço 
na Intendência da Guerra, a partir de Janeiro de 1892. A 
19 de Setembro passou à disposição do Ministro da Justiça, 
sendo nomeado para o cargo do commandante superior da 
Guarda Nacional da Capital Federal, semprejuiso, porem, 
d'aquella comraissao da Intendência da Guerra. 

1895 
A 8 do Janeiro foi, a seu pedido, exonerado da inspecção 
da Intendência da Guerra. Por decreto de 23 de Maio foi 
nomeado Ajudante General do Exercito, cujas funcções 
assumiu a 27. Em virtude de ordem do Sr. Presidente 
da Republica, transmittida em portaria do Ministério da 
Guerra de 4 de Junho, foi louvado pelos distinctos serviços 
que prestou com lealdade e patriótica correcção no exercício 
do cargo de commandante superior, que acabava de deixar, 
comforme a communicaçao do Ministro da Justiça. Por 
decreto de 12 do Julho foi promovido ao posto de Marechal 
Graduado. 

1896 
Em virtude de solicitação do Ministro da Justi^**" " 
aviso de 19 de Fevereiro dirigido ao Ministro da 
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foi elogiado pjlas acertadas providencias que adoptou, 
como Ajudante General, durante os festejos pnblicos do 
Carnaval, concorrendo assim efficazraente para que as di- 
versões populares se realisassem era completa ordem e tran- 
quillidade. Por decreto de 23 de Março foi exonerado, a 
seu pedido, do cargo de Ajudante General do Exercito, 
comforme fez publico a ordem do dia dessa repartição n. 
725 de 25 do mesmo mez. Por decreto de 15 de Junho foi 
nomeado Ministro do Supremo Tribunal Militar, entrando 
desde logo em exercicio . 

1897 
Por decreto de 17 de Maio foi nomeado Ministro d^Estado 
dos Negócios da Guerra. Como medida altamente pátrio-» 
tica, a bem da Republica e das próprias forças do exercito 
que se batiam em Canudos — sertões do Estado da Bahia — 
resolveu o Governo incumbir-lhe a importante e laboriosa 
missão de ir em pessoa observar de perto, os aconteci- 
mentos e tomar todas as providencias que em seu critério 
julgasse necessárias à prompta terminação da sanguinolenta 
campanha, com brilho para a causa legal. Embarcou com 
aquelle destino a 3 do Agosto e com tal actividade, intel- 
ligencia e tino se houve, no desempenho da espinhosa cora- 
missão, que sem demora levantou-se o moral das tropas, 
pela presença de reforços frescos e abundância de provisões 
de guerra e de boca, operando-se no decurso de menos de 
40 dias o êxito final e completo das armas da Republica. 
Regressou a 26 de Outubro, sendo victoriado pelo povo, 
ao desembarcar na Capital Federal, e recebendo do chefe da 
nação as maiores demonstrações publicas de apreço, reco- 
nhecimento e alta consideração, pelo relevantíssimo serviço 
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que tinha prestado à Pátria, ao Exercito e ao Governo. 

Falleceu a 5 de Novembro, assassinado a facadas pelo 

anspeçada do 10® Batalhão Marcellino Bispo de Mello, 

dentro do Arsenal de Guerra, quando atracara-se com o 
mesmo anspeçada para impedil-o de aggredir physicamente 

o Sr. Presidente da Republica, a cujo lado vinha, de volta 

da saudação que tinham ido levar às primeiras forças que 

regressavam de Canudos, a bordo do paquete < Espirito 

Santo > . 



• • 



Alem dos filhos constantes desta fé de officio, o Marechal 
deixou mais três, os mais moços da prole, sendo dois do 
sexo feminino e um do masculino ; ao todo 11 filhos. 




SlieÉiifiSiioi k m^Ui^sâ 
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Soldado numero 81 Marcellíno Bispo do Mello, 
filho do Francisco António Athajuba, nasceu em 
trinta de Junho de mil oitocentos e setenta e cinco, 
natural do Estado de Alagoas, cor morena, cabellos 
pretos crespos, olhos pretos, sem officio, solteiro, 
sabendo ler e escrever, com l™, 63 de altura, 

1896 

Assentou praça como voluntário, por três annos, 
no trinta e três Batalhão de infanteria, na Capital 
do Estado de Alagoas, em vinte e seis de Maio o 
ficou incUiido na quarta companhia. Seguiu a 4 do 
Setembro para a Capital Federal, onde chegou ali, 
sendo a 14 incluido no 10<> Batalhão de infanteria 
o no estado effectivo da 3*^ companhia, 

1897 

Tomou parte com o Batalhão na jornada de 23 do 
Maio, suíFocando a revolta do C^rpo de Alumnos da 
Fscola Militar. 

Foi elevado á anspeçada a 6, passando a 23, tudo 
do Julho, a empregado como ordenança eíFectíva 
do Sr. General Dr. António Pereira da Silva Gui- 
marães, 
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Pela ordem do dia regimental n. 839 de 6 de No- 
vembro foi rebaixado do posto e mandado consi- 
derar preso no xadrez do Arsenal de Guerra, desde 
5, á disposição do Sr. General de Divisão Ajudante 
General do Exercito, por iiaver tentado contra a 
existência do S^r. Presidente da Republica e assas- 
sinado o Sr. Marechal Carlos Machado de Bitten- 
court, Ministro da Guerra. 

1898 

Foi excluido do estado eíFectivo,por fallecimento, 
a 25 de Janeiro, tendo se suicidado por asphixia 
pendurando-se á grade de ferro do xadrez do Ar- 
senal, onde continuava recolhido, e fasendo baraço 
do próprio lençol de seu uso. 



Ordem do dia regimental 



<8- 





Quartel do cominando do 10<> Batalhão de Infan- 
taria, na Capital Federal, em 6 de Novembro 
de 1897. 

Ordem do dia n. 839. 

10® Batalhão, em funeral ! Cobri-vos de luto, meus 
camaradas ! O maior attentado contra a ordem ins- 
titucional da disciplina militar, o mais compun- 
gente e doloroso acontecimento acaba de transpor 
o limiar da Historia, consternando a Pátria Brazí- 
leira, enlutando o Exercito e ferindo profunda- 
mente este Batalhão no seu orgulho de honra, de 
heroismo, de ordem e disciplina, de patriotismo, 
por ter, infelizmente, desgraçadamente sabido do 
seu seio o protogonista do mais hediondo e mise- 
rável crime. 

O nosso distinctissimo chefe, oillustre Marechal 
Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 
tombou assassinado hontem,a 1 1/2 horas da tarde, 

quando abnegada, leal e denodadamente cobria 
com o seu corpo a pessoa do Chefe do Estado, o 
primeiro magistrado da Republica, o grande cida- 
dão Dr. Prudente José de Moraes Barros, a quem 
visava o golpe traiçoeiro do assassino— o anspeçada 
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da 3* companhia Marcellino Bispo do Mello, que 
fora do corpo se achava com ) ordenança do Snr. 
General de Brigada Dr. António Pereira da 
Silva Guimarães. Presa em acto continuo, essa 
praça deve ficar, desde logo, rebaixada do posto, 
como indigna de qualquer graduação, e considerada 
à disposição do Snr. Ajudante-General do Exer- 
cito, no xadrez do Arsenal de Guerra desta Capi- 
tal, onde, nomeio da maior expansão festiva pelo 
regresso das primeiras foiças vindas do sertão da 
Bahia e o Chefe do Estado, com o funccionalismo 
civil e nlilitar, honrava os sentimentos de alegria 
de uma população inteira, consummou-se a nefanda 
oocurrencia. 

Thome Cordeiro, íenente-coronel commandante. 



«» ■ g <g8S>g-*-"tt» 



juízo da imprensa 



SOBRE o 



Aiteniado de S de Novembro 



(DO JORUJLI. DO COMMERCIO) 

O sangrento e lutuoso acontecimento oocor- 
rido hontem nesta Capital commoveu profunda- 
mente o povo, tanto pela situação politica e pela 
benemerência das victimas visadas pelo assassino, 
como pela tristíssima impressão do estado social a 
que chegamoáí, que o facto em todos suggerio. 

Um soldado tentou assassinar o Sr. Presidente da 
Republica e matou o illustre marechal Bittencourt, 
Ministro da Guerra, que sempre heróico no cum- 
primento do seu dever acudira a salvar a vida do 
Chefe do Estado. Outras victimas fez a fúria do 
assassino, mas estas felizmente escaparam cora 
vida á sanha maldita. 

O soldado que assim tão perversamente se côle- 
brisou teria sido dirigido contra o cidadão illustre, 
que na primeira magistratura da Republica sò tem 
procurado fazer o bem, não ouvindo as injurias e 
as ameaças de adversários ou de prejudicados pela 
sua politica de ordem, de paz e de vigilância dos 
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dinheiros públicos; o braço da obscura praça do 
pret teria sido dirigido por alguma individuali- 
dade mais culta e mais perversa do que ella? E' 
uma interrogação que hontem todos faziam e que 
o nosso patriotismo anceia responder pela nega- 
tiva. 

Navem de sangae, atmosphera mephitica de 
attentados pela palavra, de attentados pela acção, 
lem envolvido nestes quatro annos a sociedade 
brasileira. Políticos que se gabão por uma propa- 
ganda de revindictas, de intolerância e de perse^ 
guiçòes, fizeram dogma de suas crenças a elimi- 
nação cruenta de seus adversários, como meio ho- 
nesto, legitimo, normal de satisfação de aspira- 
ções ao poder. 

Temos assistido com pasmo a essa anarchia 
mental que empucha a nação para a anarchia 
social, sem se altonder na cegueira dos interesses 
mallogrados que, nas condições a que tantos esban- 
janaentos têm trazido a fazenda publica, a ordem, 
a tranquillidade, o respeito á lei são mais indispen- 
sáveis do que nunca, para o restabelecimento das 
finanças e para o melhoramento da vida do povo. 
Quando se prega que todos os meios são bons, que 
todas as armas podem ser vibradas, para se des- 
truir uma situação politica, preparase a desordem, 
a turbulência, o crime. 

Impellir á turbulência e á insubordinação as 
classes, cuja primeira virtude e alta benemerência 
esta na sua completa disciplina e na obediência 
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(DO DEBITE) 

O Sr. Ministro da Guerra cahio hontem, no 
Arsenal, victima do punhal do assassino, con- 
vertido em instrumento de planos políticos. In- 
felizmente todos prevíamos, para estes dias, gra- 
ves acontecimentos. 

A attitude da opposição, chefiada pelo Sr. ge- 
neral Glycerio, havia de terminar logicamente 
nos meios extremos e violentos. 

Tudo o indicava. Rotulando-se de constitu- 
cional desde o primeiro dia do rompimento da 
maioria parlamentar com o ex leade7% este atirou-se 
francamente nos braços dos elementos reaccio- 
nários e violentos com os quaes a politica ho- 
nesta, pacifica e constitucional do Presidente ila 
Republica não podia pactuar. As scenas degra- 
dantes, os tumultos, as protellações, o desdo- 
bramento de todos os vicios e excessos do mais 
desbragado parlamentarismo, quasi que impos- 
sibilitaram a funcção do poder legislativo. 

O ataque brutal ao Presidente da Republica, a 
campanha de intrigas e perfídias em torno do 
exercito, o ateamento de ódios e rivalidades, 
os pregoes á anarchia, attestavam de sobejo o 
desvario, que se apossara dos elementos agru- 
pados em redor do Sr. Glycerio e até onde elles 
o arrstariam. 

A arruaça substituio á discussão, o insulto ao 
argumento, a aggressão pessoal ao raciocínio. 

A guerra fratricida, que devastava o sertão da 
Bahia, foi a fecunda sementeira de que nutrio-se 
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a ambição, o odío, o despeito dafaccçãosedicíoâa, 
que tentava, pela audácia, escalar o poder — 
objectivo de todos os seus insensatos desígnios. 

Emquanto o governo, sereno e digno, absor- 
via-se inteiro na preoccupação de debellar o ban- 
ditismo, de cumprir o seu dever, de restaurar 
oimperio da lei nos Ínvios sertões em que assen- 
tara a sua tenda o fanatismo selvagem, não pou- 
pando sacrifícios, nem medindo recursos para 
leval'0 de vencida, a especulação rugia, desespe- 
rada 8 sedenta, em torno de Canudos, fazia do nome 
do illustre General Arthur Oscar bandeira de guerra 
contra o governo, ia, do recinto da Gamara ao thca- 
trodalucta, levar aos ouvidos do illustre General em 
chefe as suas fementidas lisonj as, as suas denuncias 
pérfidas, as suas intrigas, menos ineptas que indi- 
gnas e anti-patrioticas. 

Contra o illus',re Ministro da Guerra, symbolo 
dl lealdade o da bravura, educado na escola 
severa da disciplina e do cumprimento do dever, 
mais acoesa e violenta se levantava a grita des- 
vairada da opposição. 

Elle significava pelo alto prestigio do seu nome, 
pela severidade spartana do seu caracter, pela 
austeridade de toda uma vida votada ao serviço 
da Pátria sem desfallecimentos e sem sinuosi- 
dades, o appoío do exercito aos poderes consti- 
tuídos da Nação. Emquanto elle permanecesse no 
seu posto a anarchia não poderia alçar o collo, 
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Todos os seus planos, de assalto ao poder por 
meio de levantamentos, desfazíam-se diante da 
correcção e do patriotismo do glorioso soldado — 
em quem o exercito descançava tranquillo e cheio 
de confiiança. 

Frustradas todas as tentativas de revolta, caria 
de que fora improfícuo todo o seu esforço — para 
reconquistar o governo pela sedição—, não amorte- 
ceu e, ao contrario, mais exarcebou-se o desespero 
da opposição. 

Desde então visou-se directamente o Chefe do 
Estado. 

A linguagem sediciosa do Sr. Manoel Víctotino 
no banquete Pedro Velho, a ameaça descarnada e 
franca do manifesto com que a opposição lançou a 
candidatura dos Srs. Lauro e Fernando Lobo, a lin- 
guagem violenta e demagógica da imprensa do Sr. 
General Glycerio, a justificação do assassínio poli- 
tico pelo Sr. José Mariano, as ameaças solemnes e 
imperativas do Sr. Barbosa Lima, na tribuna 
da Camará, apontando o Sr. Presidente da Repu- 
blica como um António Conselheiro á sanha dos crimi- 
nosos, o incitamento continuo da opposição, rotulada 
de parlamentar, á conflagração e ao motim ; tudo 
estava revelando que ella não mais faria questão de 
meios para galgar o poder. 

A opposição do Sr. Glycerio não podia resignar-se 
á derrota solemae que,estão certos, as urnas hfto de 
inflígir-lhes no pleito de 1^ de Março. 
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Sentem-se divorciados da Nação, mas querem do- 
minal-a pelo terror e pela violência. 

Só têm um objectivo — vencer, embora sob os des- 
troços da Republica que elles trazem nos lábios e a 
que trahem, vilipendiam, e degradam em todos os 
actos e por todos os modos. 

D'ahi a confiança inexplicável, a calma sinistra e 
mysteriosa com que — apezar da repugnância com 
que a grande maioria do paiz os vô, da reprovação 
de todos os elementos de ordem á sua politica reac- 
cionária e mashorqueira, da evidencia insophismavel 
do apoio e do enthusiasmo com que em todo o paiz foi 
acolhida a escolha dos Drs. Campos Salles e Rosa e 
Silva — , elles proclamavam que a victoria lhes perten- 
ceria na eleição de Março. 

O mysterio está desvendado, o segredo da confi- 
ança com que a facção glycerista afíirmava que ha- 
via de vencer, fosse como fosse, acha-se desfeito. 

O attenta lo inaudito que encheu de assombro esta 
Capital está explicado. 

Era preciso eliminar o Presidente da Republica, 
para que o Sr. Manoel Victorino, assumindo o poder, 
anarchisasse todo o paiz e,tripudiando sobre os des- 
troços da Constituição, assegurasse a victoria da 
facção de que ó um dos mais ardentes cabecilhas. 

O golpe, que hontem rasgou o coração do heróico 
Marechal Carlos Machado, visava o integro Sr. Dr. 
Prudente de Moraes. 

O gloroiso Marechal foi um martyr da dedicação 
e do dever. 
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o braço do mísero soldado manejara a arma que 
a covardia partidária lhe entregara para eliminar o 
primeiro magistrado da nação. 

Todas as circumstancias e todas as presumpçõos 
indicam ao paiz os verdadeiros e directos respon- 
sáveis pefo attentado de hontem. 

Nesse grande tribunal, onde têm assento todos os 
brasileiros e perante o qual falíamos, não hesitamos 
um momento em apontar a opposição, como quem, 
pelos seus incitamentos, por suas suggestões, por 
suas falsidades, foi, se não a autora, ao menos a cúm- 
plice moral doestes lúgubres acontecimentos quo 
hontem encheram de terror e de indignação o 
mundo civilisado. 

Não duvidamos, antes asseguramos, que, nas 
linhas da opposição dirigida pelos Srs. Glycerio, 
Barbosa Lima e Alcindo Guanabara, ha homens de 
boa fé e de dignidade, aquém é justo exceptuar das 
mesmas responsabilidades. A estes diremos : o paiz 
tem os olhos voltados sobre vós, sobre o vosso pro- 
ceder no transe doloroso por que passa a nossa Pá- 
tria; lembrai-vos que, em toda a nossa historia, nas 
varias luctas, na abolição e na Republica, nunca 
houve um assassinato politico ; a lucta já nà è entre 
o governo e a opposição, mas entre os homens de 
bem e os criminosos. 
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( D'0 PAIZ ) 

Escrevemos ainda sob a emoção da tragedia que 
hoiitem se desenrolou diante da sociedade flumi- 
nense, enchendo-a de indignação e luto. O que se 
passou no Arsenal de Guerra foi tão rápido, tão 
imprevisto, tão fulminante, que não ha talvez espi- 
rito que não se sinta atordoado ainda pela violên- 
cia do golpe, pelo absurdo da catastrophe. 

Bret.endeu-se assassinar o presidente da Repu- 
blica, eis o facto brutal ; e como o bravo marechal 
Bittencourt se interpuzesse entre o chefe do Estado 
e o seu ignóbil aggressor, pi'ocurando subjugal-o 
á força de pulso, a faca que buscava varar o Dr. 
Prudente de Moraes atravessou o peito do digno 
Ministro da Guerra e fez paralysar para sempre o 
seu coração de patriota. Em todas as almas dignas 
houve um sentimento de revolta ante esse atten- 
tado monstruoso e de todos os lábios, como de 
todas as pennas só podem partir palavras de amar- 
gura e de protesto violento contra a loucura, 'a 

exaltação, a atrocidade desse homem, que, .para 
cumulo de desgraça, vestia a nobre farda de sol- 
dado brazileiro. 

Em horas assim tremendas para os créditos de 
uma civilisação não ha nem pôde haver outra aspi- 
ração que não seja a da desaffronta da sociedade 
e" da lei, o castigo exemplar do criminoso, a apu- 
ração rigorosa de todas as responsabilidades^ Eaí^a 
essa obra de justiça e de moralidade pátrio tiaa, 9- 
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governo poderá contar com o empenho e o applau- 
so de todos os brazileiros, amigos ou adversários, 
irmanados para a salvaguarda do direito, para o 
deaaggravo de uma sociedade tão duramente ofiFen- 
dida, para a defesa da ordem desacatada, pai-a a 
afFirmaçao rigorosa da autoridade, de lia longo 
tempo abalada pela rebeldia que nos róe e nos en- 
fraquece. 

O que moveu o braço desse obscuro soldado e 
transformou em miserável assassino um defensor 
da bandeira nacional, ó ainda para o povo um mys- 
terio que precisa ser completamente esclarecido, 
para honra da Pátria, a bem da segurança social, a 
bem da dignidade do poder. 

Estamos em frente de um desvairado, que agiu 
por inspiração própria, n'um momento de furor, 
ou esse assassino è um roles instrumento de parti- 
dários som escrúpulos, da demagogos odientos,que 
nos seus cálculos de destruição foram ató á violen. 
cia do attcutarem contra a existência do presidente 
da Republica ? Trata se de um louco, de um fací- 
nora vulgar, de um exaltado politico, ou, ao con- 
trario, esse homem é um imbecil, cujos instinctos 
perverjos foram explorados por gente tão dese- 
quilibrada como perigosa e que julgou na sua mi- 
séria moral ser útil á Pátria eliminando pelo crime 
o chefe respeitável da Nação ? 

Desde já precisamos dizer que o facto de vestir o 
assassino a farda de soldado do exercito brazileiro 
de modo nenhum pôde comprometter aos olhos 
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dos reflectidos e dos independentes a gloriosa cor- 
poração que tilo alto tem erguido o nome brazileiro, 
conslituindo-se, pelo seu valor, pelo seu caracter, 
rela sua incomparável abnegação, o esteio das nos- 
sas liberdades, o amparo poderoso da nossa demo- 
cracia. A farda nesse assassino é um incidente. 

Por mais largas que fossem as divisões no nosso 
exercito, por mais ardentes que fossem os espirites 
Je um grupo militar, intransigente nas suas opi- 
niões radicaes, o conhecimento da sua educação, 
do seu civismo, da sua cultura moral, o respeito 
que nos merecem as suas virtudes, imporiam a 
todos os brazileiros, emancipados de preconceitos 
partidários, a obrigação do aííirmar bem alto que 
do espirito de nenhum desses bravos poderia partir 
suggestão de tal infâmia. 

Si o assassino obedeceu a planos alheios, si foi 
um ignóbil execuíor de abomináveis ordens, si elle 
serviu interesses de conspiradores, ambições do 
desprezíveis facciosos, a policia que procure os 
mandantes do altcntado em outros grupos, em pa- 
íuléas de energúmenos, nunca nos quartéis, ondo 
só se pensa em estremecer a liberdade e defender 
com santo enthusiasmo a Republica, por elles aca- 
lentada para um futuro de deslumbramentos e po- 
derio. 

Não queremos crer que a indignaçc^o polo alten- 
tado de hontem transtorne o critério de algum 
ardente partidário do governo ao extremo de o 
forçar a attribuir á opposiçao constitucional conni- 
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vencia nessa torpeza. Quem semelhante suspeita 
insinuasse vomitaria a mais sórdida dascalamnia.s 
attestaria a mais repellente degradação moral. NT a 
fileiras do partido que guerreia o governo ha po 
certo apaixonados, ha sem duvida intolerantes, hs 
fatalmente luctadores de ásperos processos de com- 
bate, mas nesses precisamente è que a amargura é 
maior, nesses ó que lavra mais vigorosa a aiieia 
da desaífronta, o desejo de que esse mysterio se 
decifre, de que os culpados sejam descobertos, de 
que a justiça social seja emfim satisfeita e a anar- 
chia, de que o attentado ó o mais claro e deplorável 
dos symptomas, energicamente jugulada. 

Naopposiçao militamos nós e o sentimento qae 
exprimimos de dôr, de vergonha e indignação ante 
a tragedia de hontem ó o que povoa a alma de 
todos que lealmente combatem o governo do Dr. 
Prudente, dentro da lei, sem outro espirito que 
não seja o de robustecer a autoridade, o de disci- 
plinar o paiz, o de consolidar a ordem. 

O governo pode contar com o O Paiz para a obra 
da apuração dos culpados. Seja enérgico, seja per- 
tinaz, seja activo, seja arguto, e incomparável ser- 
viço prestará á Republica descobrindo os crimino- 
sos, os que levantaram mão infame sobre o depo- 
sitário do poder executivo, os que puzeram em risco 
com a villeza das suas ambições e a ignominia da 
suaaffronta, a estabilidade do poder, o prestigio 
da lei, a honra e a força das instituições I 
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( DO REPUBIilCA) 

A* hora em que estas linhas forem lidas, a noticia do bar- 
I :\ro attentado de hontem estará naturalmente conhecida de 
iodo o paiz ; e, certamente, não haverá em todo elle senão 
v.m solemne protesto, um movimento enérgico de repulsa e 
xndemnação ao acto criminoso, que nos abate e envergo- 
:iha. 

O sentimento de pezar que nos domina, a nòs, como â 
ioda a Nação, nãoé somente determinado pelas lamentáveis 
consequências desse crime, senão pelo mesmo facto delle 
ter sido praticado. 

Tínhamos por certo que a civilisação brazileira nos. pre- 
servaria efficazmente contra attentados dessa ordem ;.e que 
a nossa longa tradição de luctas por causas politicas ou. so-» 
ciaes, ardentemente travadas na tribuna, na imprensa, nos 
comicios e nas urnas, seria uma antemural efficiente aos 
desvarios de paixões que buscassem na tentativa contra a 
Tida a solução de questões ou a saciedade de ódios, qué 
nada têm a ver com as pessoas, meras representantes de 
ideias, ou sentimentos que a ninguém è dado eliminar. 

Não ha, no nosso estado de civilisação, nenhum homem 
de mediana cultura — e ainda menos — nenhum partido 
politico que acceite a responsabilidade da retrogradação do 
estado social, que semelhante attentado implica e envolve. 
Quando, por infelicidade, como hontem, um exaltado ou 
um desequilibrado insurge-se contra a moral social e busca 
com mão criminosa a suppressão da vida do chefe do Estado, 
a surpreza é rapidamente substituida pela indignação, que 
affecta a todos, quaesquer que sejam as suas ideias poliíi- 
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( »0 JOBMAIi BO BRAZIIi ) 

A população do Rio de Janeiro foi hontem vivamente emo- 
cionada pela noticia sinistra, que se espalhou immediata- 
mente por toda a cidade, de ter sido assassinado o Sr. ma- 
rechal Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 
quando se interpunha entre o sicário que pretendera assas- 
sinar o Sr. Dr. Prudente do Moraes, presidente da Repu- 
blica . 

Martyr do seu dever de soldado,de fuuccionario e de brasi- 
leiro, o marechal Carlos Machado de Bittencourt succumbio 
aureolado pelas homenagens de todos os cidadãos, que vi- 
ram de repente desapparecer o chofe do exercito brasileiro, 
no momento em que o povo ia prestar as justas homenagens 
aos vencedores de Canudosjde onde pouco antes voltara o 
inditoso marechal, cercado do respeito dos homens de bem, e 
coberto das provas de gratidão dos que viam destrujdo 
mais um elemento deluctas e dissenções. 

Vibrou o autor do crime a punhalada traiçoeira quando 
o marechal defendia com o seu corpo a pessoa do presi- 
dente da Republica, contra quem apontara o delinquente a 
garrucha homicida, que providencialmente lhe fora impos- 
sível descarregar ! 

Este crime é mais uma terrível provação para a pátria. 

Não lhe bastavam jà as tremendas difficuldades da situ- 
ação que atravessamos; não lhe bastavam jâ as luctas homé- 
ricas em que se têm degladiado os seus filhos mais valen- 
tes e mais denodados ; eis que, para cumulo dos males que 
nos affligem, apparece agora o assassinato politico, espécie 
de intimação tétrica dos Caserio e Angio Lillo, e sem 
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ao menos a explicação de um ideal , por mais sanguinário 
que fosse ! . . . 

Cumpre que mais um esforço seja feito pelos bons cida- 
dãos. 

Appellamos primeiro para os altos poderes e para as 
corporações armadas do paiz. Elles têm a responsabilidade 
da Republica que devem guardar com a energia dos fortes 
ecom a justiça dos bons. Não ha Republica sem ordem ; 
não deve haver ordem sem justiça e sem energia. 

O Brasil não pode continuar sob a pressão da desordem 
e sob a ameaça da anarchia . 

A garantia do credito nacional depende deste momento 
e a esses poderes e á força que os deve prestigiar pede o 
povo que o tranquillisem, pede a Republica que a presti- 
giem . 

Não se fará isto com sangue, senão com dignidade e 
coma lei; não se fará aquillo com desordem, senão com 

energia, com prudência e cora correcção politica. 

O Jornal do Brazil felicita o presidente da Republica, 
por ter sido salvo do ignóbil attentado. 

O Jornal do Brazil dà pezames à Republica, pelo assassi* 
nato do ministro da guerra. 

O Jornal do Brazil dà pezames à Pátria, pelos succes-, 
SOS de hontem ; e chora com ella o marechal Carlos Ma- 
chado de Bittencourt. 



■<«» « ^g s^-g— 



186 



(Dl CiiAZErA DE rvoriciiiit) 

Nâio podia ser mais profunda nem mais dolorosa a im- 
pressão produzida no espirito publico pelo ignóbil attontado 
que teve hontem por tlieatro o Arsenal de Guerra. Um 
grito de justa indignação percorreu a cidade, e cobriu-se 
a alma nacional de luto diante do pavoroso crime. Ura 
soldado, mentindo à honra de sua farda e conspurcando as 
tradições gloriosas do exercito brasileiro, ousou erguer o 
braço homicida contra o honrado chefe do Estado, que en- 
carna a soberania nacional, e, como lhe falhasse este golpe, 
tirou a vida ao illustre general Carlos Machado de Bitten- 
court — um benemérito da pátria, brasileiro dos mais di- 
gnos do respeito e da estima do seus concidadãos. 

E era de festas o dia. Chegavam da Bahia o bravo gene- 
ral Silva Barbosa e dous batalhões. 

O chefe do Estado e o ministro da guerra, demonstrando 
a gratidão do governo aos grandes serviços prestadas por 
esses defensores da lei e da Republica, tinham ido pessoal- 
mente a bordo cumprimental-os. O povo esperava ancioso 
pelo desfilar dos vahmtes soldados de Canudos, prompto 
para fazer-lhes uma ovação merecida. E quando em todos 
os espíritos reinavam a alegria e a confiança, eis que o 
braço criminoso de um réprobo lança a consternação na 
alma dos patriotas, transformando em dia de pesado luto o 
que devera ser um dia de epinicios e decantes de gloria. 

Não temos palavras que traduzam o nosso pezar pelos 
dolorosos successos de hontem, que todo o bom cidadão 
certamente deplora, E si ao honrado presidente da Repu - 
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blica temos de apresentar sinceras felicitações pelo facto 
de haver eicapado incólume ao hediondo crime, nao no3 
ò licito deixar de mesclar estas expressões de regosijo com 
as nossas condolências pela morte de um dos maisdistin - 
ctos auxiliares do seu governo. 
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( BA CIDADE D«1ÍIÒ ) 

A dôr não raciocina e a que sentimos é profunda, indi- 
zivel, inconsolável, pelo sacrificio glorioso do inclyto ma- 
rechal Bittencourt, typoda antiga lealdade militar de nossa 
pátria. Aggrava este sentimento indominavel a indignação 
contra o at tentado miserável que visava a pessoa do vene- 
rando Sr. presidente da Republica. 

Desde muito repetiam -se ameaças contra o santo varão, 
que nos foi suggerido providencialmente para presidir os 
destinos da nossa pátria, no transe angustioso, em que ella, 
a preço de sangue e de luto, retempera o caracter, e faz a 
selecção da classe dirigente, que ha de, por força das suas 
tradições de generosidade e de amor, encarregar-se de sa- 
near o seu presente e preparar-lhe um futuro digno da 
civilisação contemporânea. 

Não podiamos acreditar que essas ameaças passassem da 
meia voz dos corrilhos e das hyperboles sanguinárias da 
tribuna parlamentar e da imprensa facciosa. 

A brutal realidade, que hontem ensanguentou a nossa 
historia, e enlutou a Republica, colheu-nos de surpresa, 
fulminando a nossa crença na lealdade dos nossos adver- 
sários . 

Hoje não ha mais negar : ha um partido de assassinos 
políticos, bem caracterisado, não sò pelas palavras, como 
pelos actos. 

A hora não é para fazer estylo, mas para relembrar fria 
e implacavelmente os factos. 

O soldado,que hontem atirou-se, de garrucha em punho, 
contra o Sr. Prudente de Moraes, apunhalou mortalmente 
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o Ministro da Guerra, e feriu em região delicadissima o 
bravo e digno Sr. coronel Mendes de Moraes, é um sugges- 
tionado. Hypnotisou-o de certo um longo aliciamento, que 
se transformou na idéa fixa de matar o presidente da Repu- 
blica, idèa fixa que demonstrou nessa lucta contra os seus 
superiores e se mostrou mais forte que o encantamento pro- 
videncial da disciplina. 

O crime não foi planejado por uma sedição militar. Si o 
attentado fosse uma encommenda de quartel, o soldado 
teria recuado vendo diante de si o uniforme de um mare- 
chal e de um coronel. 

O que se quiz foi explorar a solidariedade da classe ar- 
mada, depois da perpeíração do crime ; foi obrigar o exer- 
cito, que estava representado pela guarnição no Arsenal de 
Guerra, a cobrir com a ir revogabilidade do facto consum- 
mado o monstruoso desenlace da súbita tragedia, para a 
qual se escolheu como scenario uma praça de guerra. 

O attentado contra o honrado presidente da Republica 
foi um plano dessa facção sinistra, que desde muito appella 
para o elemento estranho ; que fez a apotheose do assassino 
de Idiarte Borda, e em casa do senador Pedro Velho, aque- 
cida pelo champanhe, pregou pela bocca do Sr. Manoel 
Victorino o assassinato do Sr. Prudente de Moraes. 

Aprova de que não mentimos, não calumniamos, está 
na attitude dos deputados Timotheo e Barbosa Lima, hon- 
tem mesmo, poucos minutos antes da horrorosa scena de 



sangue. 



O deputado desta capital dava « morras » ao presidente 
c o carnifice pernambucano arengou a bordo aos soldad*" 
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cora a mais vergonhosa desenvoltura de palavra e inconti- 
nência de ódio. 
De volta de bordo, o Sr. Manoel Victorino jà encontrou 

no Arsenal de Guerra o cadáver do Ministro, e entretanto 
esse homem, que jà foi governo, que por uma circumstancia 
qualquer, fortuitamente mesmo, podia vir a ser governo, 
recebeu as ovações ensanguentadas com que uma turba des- 

humana acclamou-o. 

E mais, quando o poder executivo da Republica vestia- 
so de luto, pelo attentado contra o seu depositário, um 

ministro eo chefe da casa militar, esse homem, que é o 
vice-presidente da Republica, em vez de partir directa- 
mente para o Cattete, afira de affirmar a sua lealdade po- 
litica e a exacta comprehensão do cargo que occupa, retirou. 
se tranquillamente para a sua residência, talvez despeitado 
contra o acaso que o privou de escrever com o punhal do 
assassino e o sangue do venerando Sr. Prudente de Moraes 
o manifesto sinistro da sua nova ascençao ao governo. 

Quando ébrio de vaidade, impando a basofia servil, qnc o 
recommenda à sedição, o Sr. Manoel Victorino denunciou 
o plano de execução do Sr. Prudente de Moraes, disso quo 
cUo nunca aceitaria um governo, que lhe nao viesse pelos 
meios normaes de opposição. 

Entretanto, ura assassino aponta uma garrucha ao peito 
do presidente da Republica, que&ò não è victima porque a 
arma falhou fogo, como que magnetisada pelo sangue frio 
olympico do chefe do Estado, que a desviou com o chapéu ; 
da-se em seguida o pugihitodí um marechal e represen- 
tantes da ca.sa militar com o nggressor, ô só graças a cllo 
é que, mediante a perda da vida de um ministro e. o feri- 
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mento de um alto funccioiiario, salva-so o Sr. Prudente do 
Moraes, e esso Sr. Manoel Victorino, que só quer o poder 
por meios normaes, não julga o vice-presidente obrigado a 
manifestar a reprovaçLio do attentado, dirigindo-se ao depo- 
sitário do poder executivo e ao povo ! 

Mais ainda : a opposiçuo constitucional, diante do igno- 
minioso acontecimento, não se reúne, não formula o seu 
protesto de um modo solemne o não acha que é a f^^hora con- 
stitucional de confraternisar com o presidente da Republica. 

Desobriga-se por um discurso, de que é orgam o Sr. 
Nilo Peçanha, o mesmo que legitimou o assassinato poli- 
tico responsabilisando a vida do Sr. senador Porciuncula 
pela de seu pae, não por motivos particulares, mas por 
conflictos eleitoraes. 

Esse discurso, que mais parece a commcção interesseira 
de um suspeito, do que o grito dorido do representante do 
povo, éinutilisado nos corredores da Gamara dos Deputa- 
dos, onde, de envolta com a alcunha boçal, é accusado de 
cobardia o pre:sidcnte da Republica, que envolvido pelo povo, 

delirante de amor por S. Ex., o transporta nos seus braços 
atj o seu carro, mas nrío antes de S. Ex, ter mostrado a 
serenidade do justo no momento tremendo. 

Para terminar a chacota de hycna farta, a diatribe in- 
decente e cobarde do Sr. Barbosa Lima, é preciso que o Sr. 
Dr. Pena o repilla e alli mesmo, dentro da Gamara, os em- 
preiteiros de assassinatos políticos, que haviam comprado a 
foca do soldado do 10°, querem commetter novo homicídio, 
servindo-se do refle de uma sentinella da policia. 

Como si estas provas não bastassem para dar o fio da 
trama infame, que produziu a cobardia de hontem, ahi 
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está a denegação de homenagens sinceras ao marecha.1 
morto, hypocritamente disfarçadas n*uns lamentos de ne_ 
crologia banal. 

Pois que ? a opposição constitucional vê cahir um mi - 
nistro varado por um punhal, que visava o presidente da 
Republica, e não procura pela mais franca glorificação de 
seu nome apresentai- o como um exemplo de civismo e 
nma vtctoria estrepitosa da lealdade republicana ? 

E' para ser suflTocada pela emoção do lance trágico a figu- 
ra bemdicta e desde jà lendária desse heróe, que deve ser 
o symbolo da honra militar e da abnegação republicana, 
como Codrus é até hoje o typo do grego ? 

Càe n'uma praça de guerra a mais alta patente militar, 
e ferido ura official superior por uma praça de pret e a 
opposição constitucional entende que ainda é tempo deter 
melindres partidários para com o homem, que é constitu- 
cionalmente o chefe supremo do exercito, e na pessoa do 
qual foi também traiçoeiramente ferida a disciplina mili- 
tar ? 

Certo uma boa parte dos elementos opposicionistas rebel- 
lou-se contra o attentado e deixou-se ir no arrastamento 
da corrente de indignação popular, que ameaça o jacobi- 
nismo. 

A opposição constitucional, porém, não demonstrou sin- 
ceridade no seu arrependimento. O seu luto é uma evasiva, 
as suas lagrimas uma comedia pungentíssima, principal- 
mente por ser representada junto ao cadáver de um homem, 
a quem essa opposição sem entranhas apontou à impopu- 
laridade e à vindicta, entre os seus próprios camaradas, 
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ôomo ladrão das glorias de um outro general. 

Não, não, mil vezes não ; tal comedia não basta. 

E* corrente entre os jacobinos, com uma insistência que 
alarma o próprio interior dos Estados ; è corrente entre 
os jacobinos que o immaculado patriarcha da ordem con- 
stitucional,encarnação sobrenatural do governo livre,o Sr. 
Prudente de Moraes, não presidirá as eleições de Março. 

Como lê assim no futuro a opposição ? Que presciência 
é esta do Sr. Glycerio e dos sens capatazes de arruaças 
parlamentares e de infâmias escriptas ? 

Porque o Sr. Prudente de Moraes não presidirá a eleição 
presidencial? Pode a opposição responsabilisal-o legalmente, 
demittil-o por sentença, quando está em minoria no Con- 
gresso ? 

Qual será então o meio, a não ser ou a revolução victo- 
riosa, ou o assassinato ? 

A morte, como desenlace normal da vida, não entra em 
cálculos políticos, como um elemento de certeza, e a oppo- 
sição affirma que o Sr . Prudente de Moraes não fará a 
eleição . 

Depois da tragedia de hontem é preciso que a opposição 
se explique nitidamente, para não dar o direito de pergun- 
tar-lhe : Assassina cobarde, que fizeste tu da Constituição 
do teu paiz ? Em que conta tens tu a vida de teus irmãos, 
oh patricida ! que matas os marechaes em emboscada, aggri- 
des a pessoa do chefe do Estado á trahição, armando mão 
venal, e degoUas o vencido ? Quem te deu o direito de fazer 
de Catilina no meio da nossa civilisação e converter a po- 
liticagem em matadouro ? 

Felizmente a alma do presidente da Republica conser- 
vou -se sobranceira á grande dôr que a lacera ; a lei será 
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mantida ; a segurança dos poderes e individual será deflFen- 
dida, custe o que custar. 

Não morreu ainda a bonra brasileira e a prova é esse 
marechal heróico que hoje desce à sepultura . 

O povo, ligado ao governo, a força publica dentro dos li- 
mites do seu dever, hão-de manter a Republica, não como 
um valhacouto de assassinos, mas como um ideal de paz e 
de amor às novas gerações futuras. 
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DO "DON QUIXOTE" 

(Interpretado pela Cidade do Rio] 



E' uma pagina admirável, verdadeira pagina de mestre 
a que Angelo Agostini, na sua sympathica revista illustra- 
da, traçou em homenagem ao heróico marechal Carlos Ma- 
chado de Bittencourt. 

A negra tragedia do dia 5 de Novembro está ahi represen- 
tada em todas as suas phases,desde o momento do attentado 
contra o venerando presidente da Republica o que custou 
a Yidà ao Marechal de OitrOi até a. inlmmação do cadavor 
deste extraordinário brasileiro, exemplo do lealdade e de 
sublime dedicação. 

O centro da pagina é occupado pela eíRgie do grande 
morto, de uma semelhança palpitante. Além deste vem tam- 
bém o retrato do illustrc chefe da casa militar do Sr. presi- 
dente da Republica, coronel Luiz Mendes de Moraes e em 
baiio o de Marcellino Bispo, o executor do plano sinistro 
concertado nos conciliabuios dos inimigos da pátria e da 
Repnblica . 

Este retrato foi copiado de uma photographia tirada 
pelo Sr. Pinho, photograplio da policia, no Arsenal de 
Guerra. 



Fecha a brilhante pagina a Sahida do Cemitério — extra- 
ordinária ovação ao Presidente, Dr. Prudente de Moraes, 
pelo povo qno assim manifestou-lhe o seu grande conten- 
tamento, por ter S. Ex. escapado i Ileso de tão horrendo 
attentado. 



NOTA DISSONANTE 



No meio do concerto geral da população flumi- 
nense—de pura consternação d'alma— em torno do 
tumulo do Marechal de Ouro, cujo holocausto de- 
vera ser o albor de uma nova era de paz, cordura 
eamor, appareceu uma nota dissonante das ma- 
nifestações piedosas tributadas á sua saudosa me- 
moria. 

Um grupo de populares exaltados, desses menos 
favorecidos de cultura intellectual, per isso mesmo 
menos culpados da anarchia mental que lavra na 
sociedade brazileira, por isso mesmo de uma res- 
ponsabilidade nuUa diante das doutrinas e normas 
iaconstantes, subversivas, incongruentes, casuís- 
ticas dos pseudo órgãos da opinião publica que se 
iuspirão na hermenêutica dos seus interesses e 
conveniências, directos ou indirectos, e postergam 
a hermenêutica dos princípios, attentou contra a 
liberdade de imprensa, dizemos mal, contra os 
nossos foros de gente civilisada e maculou a vene- 
ração rendida ao grande martyr, assaltando e em- 
pastellando as typographias do Republica^ Folhei da 
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Tarde e Jacobino, na noite de 6 de Novembro, poucas 
horas depois de feita com a maior solemnidade, 
recolhimento e respeito a inhumação da gloriosa 
victima do dever civico e da honra militar ! 

O facto é em principio assaz delictuoso e condem- 
navel, e nesta conformidade lavramos aqui contra 
elle o severo protesto da historia; porém, producto 
como é dessa dissolução social acima alludida, a 
justiça contemporânea da Republica encontra a sua 
explicação e a sua sancção na impunidade, senão 
até na apologia de attentados congéneres, alià^^ con- 
summados n^outra escala — incomparavelmente su- 
perior— de selvageria sanguinária, de que tem 
sido theatro esta Caoital Federal, com a connivencia 
moral de uma parte da imprensa e a lastimosa in- 
diíFerença senão covardia de outra parte. 

Entre esses preceden'.es, ha um que se destaca 
por sua enormidade bestial e que ó precisamente o 
mais recente: o vandalismo sem exemplo de 7 de 
Março do mesmo anno de 1897, praticado nos 
escriptorios e officinas typographicas do Liberdade, 
Gazeta d% Tarde e Apostolo, á plena luz do dia e sob a 
assistência da própria policia armada, dessa mesma 
policia mantida pelos cofres da nação para garantir 
a propriedade o a vida do cidadão ! 

• • 

Não é tuio; depois de desfcruidos por completo os 
escriptorios e oílicinas, levados em saturnal os des- 
troços para o Largo de S. Francisco de Paula e 
ahi encoivarados e queimados, na presença impas- 
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sível de um piquete de cavallaría da brigada policial 
que cumpria ordens do 1® delegado auxiliar o Sr. Dr. 
Moura Carijó, a horda satânica dirigio-se em bac- 
chanal infrene para a rua do Passeio e parou em 
frente ao n. 48 — um elegante prédio, de pavimento 
térreo e sobrado — , luxuosamente ornamentado, pro- 
priedade e residência do coronel Gentil de Castro, 
o gerente co-propríetario do Liberdade e único dono 
da Gazeia da Tarde, 

A casa estava fechada, sem viva alma, havia jà 
algum tempo, por terem os habitantes ido passar a 
estação calmosa em Petrópolis, jnas a turba desvai- 
rada não estacou ante nenhum escrúpulo, ante 
nenhum vislumbre de humanidade e pundonor: ar- 
rombou-a, saqueou-a e arremessou ao meio da rua 
diversas peças da rica mobilia da sala de jantar, 
reduzidas a misero estado, que os passageiros dos 
bonds das companhias «Jardim Botânico e Carris 
Urbanos» contemplavam cheios de indignação e 
pena. l 






Por ultimo, ainda não satisfeitos com isso, por 
que tinham sede de sangue humano, no dia seguinte 
(8 de Março) sabendo, por um ignóbil conluio da po- 
licia, que o dito coronel Gentil viera aS. Francisco 
Xavier e regressava no mesmo dia, os vorazes abu- 
tres para lá se dirigiram e assassinaram-no covar- 
demente (20 homens contra um !), quando elle aca- 
bava de tomar logar no trem de ferro que ia partir, 
às 5 horas da tarde, na plena indififerença dos secretas 
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poUciaes que o seguiam por ordem do referido Dr. Ca- 
rijó, l^ delegado auxiliar, que sendo um cavalheiro 
distincto, espirito lúcido, pessoalmente credor de 
sympathias e toda a consideração, sò pela mais in- 
grata das fatalidades, que o autor deste livro la- 
menta do fundo d'alma, podia concluir assim tão 
tristemente, digamos mesmo, nada dignamente, o 
seu longo, brilhante e laureado tirocínio policial, 
que vinha desde o Império. 

• • 

Tudo isso foi averbado em documentos authen- 
ticos, oííiciaes, gi aças á envergadura homérica do 
illustre Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro do Interior 
e justiça, único homem de Estado desta Republica 
que teve a loucura de consagrar officialmenle a ver- 
dade inteira, tratando-se de factos tão graves, tão 
deprimentes, e acaba de ser concludentemente pro^ 
vado no Summario-crime a final instaurado a esses 
assassinos. 

Pois bem ; este mesmo O' Paiz que, com o ferro 
em brazá de uma indignação ultra puritana, traçou 
o celebre editorial de 8 de Novembro, abaixo repro- 
duzido nos seus principaes trechos consecutivos, 
sob a epigraphe Miséria Suprema, no qual faz da ca- 
pital da Republica um covil de feras, um bordel, 
uma aldeiola de bugres ; do Chefe da Nação um 
régulo enfezado; e do chefe de policia um casquilho 
enfatuado, teve para com aquella embriagrez de- 



vasíadôra, eapumaníe de 7 de Março, ã que níío ó 
licito comparar o commeítimento de 6 de Novem- 
bro, a complacência e o endosso dos seguintes 
conceitos: 

(Edição á'0 Paiz de 8 de Março de 1897) 

«Conhecida que foi por boletins a noticia da 
morte do coi-onel Moi-eira César e tantos outros 
bravos de sua mallograda expedição, sacriíicados 
ao furor dos selvagens de Canados, começou de 
agi(ar-se a população desta cidade, dolorosamente 
impressionada pela grande catasírophe. 

Grupos de populares formaram-se em frente aos 
escriptorios das folhas diárias, commentando o 
aconteoimento, em perfeita calma. 

Ao meio-dia appareceu um boletim assignado 
pelo3 Drs. Nilo PeçanUa o Timothco da Costa, se- 
senador João Cordeiro. João Clapp e lUario de An- 
drade, convidando o povo para um meeúng, quo 
devia realizar-se ás 5 horas da tarde, no largo 
do S. Francisco de Paula. 

Medidas de prudência, entretanto, dictaram ao 
governo, de accordo com os promotores da reu- 
nião, a conveniência de nâo ser o meíííjij levado a 
offeito, dis3olvendo-se alguns dos grupos que se 
haviam formado. 

Esses grupos percorreram diversas ruas, sau- 
dando os jornaes republicanos. 

l'm frente ao nosso escripíorio, foram acciamados 
vários do nossos coUegas e chamado o Di-. Ni[r 
Peçanlia. 



/ 
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•Durante a tarde e noite, porém, e por varias vezes, 
o povo em massa procurou esta redacção, de cuja 
saccada falaram os Srs. tenente Eduardo Maga- 
lhães, Dr. Azevedo Cruz e 'Jabriel Lessa e o cidadão 
Quintino Cunha. 

O Dr. Nilo Peçanha, que a principio, como dis- 
semos, fora chamado pelo povo, to\ e de chegar à 
saccada, declarando que o momento ainda não 
era para condemnar os que no governo tinham 
abalado a autoridade pelo sitio sentimental da am- 
nistia. Nesta hora, em que não se justificava a dis- 
cussão, masque se impunha a acção, era preciso 
que a agitação nacional fosse um sò cérebro, um 
só pensamento e um sò coração, ao lado do poder, 
pela desaffronta da Pátria, e pelo prestígio do exer- 
cito como a representação exterior, a força, e a 
soberania da Nação Brazileira. 

Falou de Moreira César, como da legenda stoica 
da democracia americana, honrando os que dei- 
xavam apodrecer o corpo, nos vastos sertões do 
território do Brazil, mas cujo espirito dirigia a Re- 
publica á reparação, á gloria e ao triumpho das 
armas nacionaes. 

Que era preciso comprehender que depois do pre- 
sente período governamental não viria o diluvio. 

Uma vez que a caudilhagem monarchica não pu- 
nha sò em litigio o systema republicano, mas que 
ensanguentava o interior, para quebrar a unidade 
do paiz, era preciso que prestigiássemos o governo, 
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para que elle valesse effectívamente, com a con- 
sciência de sua missão histórica, pelo penhor da 
iategriJado, da honra e da federação do Brazíl. 



« A columna popular engrossava hora a hora. A 
onda subia e descia as ruas principaes, aqui dando 
vivas, ali dando morras, sempre comedida em suas 
manifestações, mas sempre exaltada em seus sen- 
Éiraentos de justa revolta contra os inimigos da 
Republica. 

A falta do meeting ds.vdi a.zo a todos os arrancos. 
Não se conseguira fazer uma ovação na praça pu- 
blica, monosyllabava-se pela frente dos edifícios 
em quo têm sua sede as redacções de jornaes e pe- 
riódicos. 

O povoe cioso dos seus direitos, e invencível 
nas suas expansões quando o bafeja indomável pa- 
triotismo. 

Justo é reconhecerque dois jornaes monarchistas, 
entre nós publicados, têm a mais iniludível res- 
ponsabilidade na desesperação dos patriotas repu- 
blicanos. Quantos têm lido a Gazeta da Tarde e o 
Liberdade sabem que, á sombra da liberdade de im- 
prensa, das garantias constitucionaes ofifereciJas 
aos jornalistas, os dois órgãos restauradores jul- 
garam-se habilitados a não medir palavras no ata- 
que, a não poupar invectivas e doestos ao goveriío 
e ás personalidade", i^^^iis eminentes da Republica. 

Ainda ha pouco, qu^J^^^^o o coração dos patriotas 
sangrava de dor e cobriíi-se de luto para comme- 
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morar o tremendo combate de 9 de Fevereiro, á volta 
da romaria piedosa produzia-se em frente ao edifí- 
cio da Gazeta da Tarde um incidente, reprovado é 
certo, mas que foi provocado por doestos e in- 
jurias aos que regressavam da romaria civica. 

líntão tivemos um único commeiítario para o 
caso, palavras de bom conselho aos republicanos, 
mantendo como digna para a Republica a opiaiáo 
de que aos trefegos órgãos monarchistas se deixasse 
a necessária liberdade de imprensa, pela qual, di- 
ante do código, sò deviam responder os que se 
excedessem. 

Os nossos períodos como a attitude dos bons 
republicanos deviam servir de aviso circumspecto 
aos directores dos dois jornaes mv)nai cliístas, acon- 
selhados por esse modo discreto a não irem até ás 
raias da licença ; ao envez disso, porém, sabe a 
sociedade fluminense como desde então até hon- 
tem se portaram o Liberdade e a Gazeta da Tarde : de 
suas columnas jorraram o insulto e a protervia, o 
des.icato à Republica o aos republicanos, e, mais 
do que isto, a approvação pelo incitamento desbra- 
gado aos successos de Canudos, e á peleja contra 
o glorioso exercito nacional, não já das hordas 
do fanático António Conselheiro, mas da horda 
aqui formada para conflagar a ordem publica, as- 
soberbando de difficuldades as próprias institui- 
ções democráticas. 

As consequências eram previstas e esperadas : 
por maior que seja o empenho, e é grande, nós o 



205 



sabemos, da parte do governo em manter e asse- 
gurar a liberdade de imprensa e as garantias con- 
stitucionaes que cabem aos nossos concidadãos, a 
massa popular é invencivel em suas manifestações 
quando a bafeja indomável patriotismo. 

Repetimos : o Liberdaie e a Gazeta da Tarde, têm 
graado e directa responsabilidade nos factos que 
aíHigem a Republica. 

A's 5 3|4 horas da tarde ouvimos do nooíso escri- 
ptorio o movimento da onda à distancia de uma 
centena de metros. Fora invadida a casa da redac- 
ção commum à Gazeta da Tarde e ao Liberdade. Não 
nos surprehendeu o movimento da ira popular. 

O patriotismo que arma o braço contra os ini- 
migos da paz brazileira, o patriotismo que auto- 
riza o ataque a Canudos, reducto da monarchia, 
autorizou no momento da exaltação o attaque aos 
dois orgSos monarchicos. 

O povo quebrou as portas do edifício, penetrou- 
lhe no interior, e começou a quebrar tudo, nada 
poupando. O povo inutilisava bens da monarchia 
expulsa, e que, expulsa, levou no bolso muito di- 
nheiro do povo. 

Todo esse movimento, condemnavel em outras 
quaesquer circumstancias, teve a duração de pou- 
cos minutos ; e, antes que a policia chegasse, já 
outro grupo vencia a golpes de indignação a resis^ 
tencia das portas do prédio em que se imprimiam 
os dois jornaes, á rua do Sacramento. 
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o ahi desfeitearam a residência do proprietário da 
Gazeta da Tarde e gerente do Liberdade. 

Sem penetrar no prédio, quebraram portaes e 
vidraças, retirando-se depois que tudo apresentava 
signaes physic js da vehemencia com que se ataca- 
vam os inimigos da Patia,» 

Com licença. O historiador tem de acorescentar 
isto : vehemencia igual á impudência com que o 
noticiarista faltou á verdade. 

Realmente, afíirmar que não Remiraram no prédio^ 
depois de arrombado, quando toda a população de 
transeuntes desta capital presenciou o degradante 
espectáculo dos moveis no meio da rua, onde perr 
maneceram talvez mais de dois dias, é ter coragem, é 
ter topete \ 






(Editorial d'0 Paiz de 8 de Novembro de 1897) 

MISÉRIA SUPREMA 

A capital dos Estados Unidos do Brazil, sob o 
governo do honrado Dr. Prudente de Moraes, des- 
ceu na noite de ante-hontem ao nivel das mais 
turbulentas e barbaras aldeiolas, sujeitas á domi- 
nação dos mais incapazes e dos mais odientos dos 
régulos. E' impossível descer mais em prepotência, 
em abuso tyranico, em despropositada anarchía. 
O retardatário que transitasse alta hora pelas ruas 
da cidade julgar-se-hia victima de um pesadelo, tal 
a desordem, a bestialidade dos ínstinctos, o desen- 
freamento das mais ignóbeis paixões que pelas ruag 
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tumultuavam n'um delírio abominável de victoría 
e omnipotência. 

Em pleno regimen constitucional, desmentindo a 
palavra do Sr. presidente da Republica, palavra 
que todos receberam como a expressão de um 
nobre sentimento de legalidade e de justiça, uma 
patuléa desordenada, em tripudio abjecto, garan- 
tida pela cumplicidade da policia, assaltava jornaes, 
empastelava os typos, destruía os moveis, e dos des- 
troços do attentado fazia tranquillamente, entre 
ovações selvagens, o mais repugnante, o mais vil 
dos autos de fé. 

Três redacções foram invadidas, despejadas, sob 
o tropel dessa gente devastadora, sem que o homem 
incapaz, violento o energúmeno, a quem em má 
hora se confiou a garantia da ordem, exercesse a 
menor partícula de autoridade para a repressão 
das violências que os seus esbirros desvairada- 
mente praticavam. 

Notai bem, vós todos brazileíros, que o Dr. Pru- 
dente de Moraes, logo após o miserável attentado 
que victimou o nobre marechal Machado Bitten- 
court, dirigira á Nação um manifesto, repassado 
de commovente dignidade, de imperturbável com- 
prehensão de seus deveres como supremo respon- 
sável da ordem, garantindo ao povo que n'um 
momento tão doloroso como esse, perante a igno- 
minia do ataque que prostrara sem vida o valoroso 
ministro da guerra, a lei seria respeitada, nen- 
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huma mão criminosa affrontaría os direitos oon- 
stitucionaes.- 

Recordemos as expressões do seu laconioo mas 
eloquente manifesto : < a lei ha de ser respeitada 
Gomo exige a honra da Republica. » E para termos bem 
vivo o contraste entre a palavra solemne do go- 
verno, a sua aâirmação altivíssima, o seu protesto 
de resoluta obediência ã lei, o seu declarado in. 
tento de zelar, por uma austera vigilância, os 
ereditos da cívilisação brazileira e o que as ocour- 
rencias da noite de ante-hontem flagrantemente 
revelaram, é dever relembrar o juramento contra- 
hido pelo Dr. Amaro Cavalcanti, horas antes da 
explosão vandalica, sobre o tumulo de um heròe, 
sobre esse cadáver de martyr aureolado pelo culto 
do dever : — « os nossos companheiros de governo juram 
sobre o tumulo do inarechal que a ordem e a paz serão 
garantidas^ custe o que custar. » 

Como a lei foi respeitada, de acoòrdo com a 
palavra do Sr. presidente da Republica e como a 
ordem foi mantida, segundo a promessa formal do 
Sr. secretario do interior, falam mais eloquente- 
mente que as rajadas do mais poderoso e flamme- 
jante dos estylos os assaltos ao Republica, k Folha da 
Tarde, ao Jacabirko, a três órgãos do pensamento 
nacionaj, o desprezo ostentado nessa mashorca 
pelo que a Constituição tem de mais puro, pelo 
que a dignidade de um povo tem de mais, nobre e 
mais sagrado. E si o O Paiz pôde ainda hoje falar, 
pôde ainda ser o respiradouro da indiguação 
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brasileira ante 6S^a farandula orgiaca de assaltan- 
tes, ó porque os instrumentos do arbítrio, os mer- 
cenários assoldadados para a faina da sua destrui- 
ção, os individues que a insensatez, a intolerância, 
a demagogia repoltreada nas altas espheras arregi» 
montara para eísa obra de anarchia, estacaram 
diantd da nossa porta e tiveram, elles, os arrua- 
ceiros, elles, 03 brigadores, elles, os anonymos, 
delegados do rancor e do pasquim official, um 
sentimento de pudor, de pusilanimidade ou de 
remorso. 

O Sr. presidente da Republica viu desde hontem 
burlado o direito de exigir o respeito à sua 

palavra. 
Quando um chefe de Estado escreve o que S. Ex. 

escreveu, hypothèca ao povo a sua obediência á 
Constituição, afflrma com tão imponente vigor e 
ião digna severidade o seu propósito de manter a 
tranquilli Jade publica, de honrar a cívílisaçao, de 
fazer pairar sobre a sociedade surprehendida pela 
rudeza de tamanho golpe a luz ineífavel da justiça; 
quando um chefe de Estado formula um compro- 
misso dessa magnitude, assume tão alta e enno- 
brecedora responsabilidade, como a de emmu- 
decer todos os ódios, de represar todos os ímpetos 
de represália e de vingança, a bem da paz, do cre- 
dito moral de um paiz, do fulgor do direito im- 
mortal, — ou a sua vontade é cumprida, o seu 
empenho respeitado, e nesse caso afflrma o presti- 
gio de seu poder, ou ella ô desrespeitada, envi- 
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lecida por um bando de empasteladores tríumphaes, 
e nesse caso elle attesta a insufficiencía de sua 
autoridade, o demérito do seu conselho e a ineffl- 
cacia da sua acção.» 

• • 
Aprecie-se agora o critério do orgao republicano 
que não é, segundo o tem repetido milhares de 
vezes, o simples representante de um partido ; si o 
fora, certo só teríamos hosannas a tecer-lhe, admi- 
rando a sua innegavel, rara virtude de estar sem- 
pre prompto para tomar a defesa dos correligio- 
nários militantes, qualquer que seja a athmosphera 
que os envolva, e luctar com denodo para salval-os; 
mas que age em nome dos sagrados interesses da 
pátria, cujo ideal paira muito acima das formas de 
governo e dissenções politicas, paira na sua subli- 
midade ao niveldo sol, da lua, do firmamento; que 
faz lemma dos principies eternos, immulaveis de 
direito, de justiça, de moralidade ; que se diz pro- 
pulsor dos sentimentos de igualdade e frater- 
nidade, como do espirito de conservação e ordem ; 
que blazona de guarda ^solicito, vigilante, intransi- 
gente da Constituição da Republica. 

Eis como elle exemplifica taes attributos : 
Hontem,o assalto e completo arrasamento de três 
órgãos da imprensa— seus adversários políticos — , 
a violência e o saque ao domicilio do cidadão (não 
mettemos aqui o assassinato, por ter occorrido 
horas depois de publicado o artigo que ora analy- 
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samõs), teado por causa apparente o sacrifício de 
um herôe da Republica (vaque seja!), o coronel 
Moreira César, aliás oriundo da sorte das armas, á 
distancia de centenares de léguas da Capital Fe- 
deral, e por égide a vigência constitucional do go- 
verno do Sr. Dr. Prudente de Moraes,era « a exal- 
tação dos sentimentos de justa revolta contra os 
inimigos da Republica ; a desesperação dos patrio- 
tas republicanos, occasionada pelo descomedi- 
mento de palavras dos órgãos monarchistas, pelas 
invectivas e doestos que atiravam ao governo e às 
personagens mais eminentes da Republica ; a 
expontânea demonstração de dôr e mágoa (origina- 
líssimo luto !) que dava o povo, cioso dos seus 
direitos e invencível nas suas expansões, quando 
o bafeja indomável patriotismo ;em summa, a bene- 
merência do governo que não poude impedir esses 
arrancos da alma nacional, que deixaram bem gra- 
vada a reacção contraos inimigos das instituições. » 
Hoje, o assalto a três outros órgãos, — da sua 
facção politica — , seguido do empastelamento de 
typos, e a simples attitude grotesca — de assovios e 
caretas — de um grupo do populares, em frente ao 
escríptorio da sua própria redacção, tendo por 

causa natural o infame attentado contra a vida do 
chefe da Nação e o traiçoeiro assassinato do Minis- 
tro da Guerra, o Marechal Carlos de Bittencourt, 
uma gloria do exercito e uma honra da Republica; 
attentado e assassinato ainda palpitantes, occor- 
ridos no coração mesmo da Capital Federal e que 



a rnzflo, a imparcialiJada ea lógica nSo podem desligais 
linguagem desbragada, insultuqsa o ainoaçadnra desBa 
mesina imprensa facciosa, como nunca haviam tido aquol- 
Ica orgaos nionarcliistas, cliegando ao ponto doafflrmar 
repetidamente, e com uma affoutesa do impressionar, que 
o Dr, Prudente do Moraes niío presidiria a eleiçSo do seu 
successor a 1" de Março e de, cinco dias antes do atteutadoí 
concluir O Pais a sua local em defoza do protogoiiísia do 
tenebroso plano, nestes termos : « Console-se o capilSo 
DeocJeciano Marlyr, reflectindo que nffoliamal que sem- 
pre dure, nera bem que níIo se acabe: acabará o Sr. Pru- 
dente de Moraes, acabará também o Sr. Edwiges. » ; hoje, 
a eiY)/í«j'(ío popular, voltada por seu turno contra os mes- 
mos açuladores de liontem, «é a vergonha da Capita! dos 
Estados Unidos do Brazíl, descendo ao nivel das mais 
turbulentas e barbaras aldeiolas, sugeitas á dominaçiío dos 
mais incapazes e dos mais odientos dos régulos; é o troiiel 
de uma paíuléa infrene, dcvasladora, garantida pela 
cumplicidade da policia; é o ti^ipudio da bestialidade e da 
infâmia sobre os destroços da Constituição da Republti 
éa deshonra do Dr. Prudente do Moraes* ! 
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Onde está, então, a consciência do jornalista e a 
dade de suas doutrinas; Iionfem, ou hoje ? 

Dura a resposta ; mas nao liesitaremos em dal-a, appol- 
lando para a individualidade honrada dos próprios cava- 
lheiros que compSem a redacção d'f) Paiz, liomena ilhis- 
tradoa que sabem perieitamenie que o grande mérito do 
historiographo está em ferir a alina dos papeis e dos perso- 
nagens que flsteriotypa: 
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Hontem e hoje, a consciência do joiHálistá, coíno a 
verdade da sua doutrina, está n'um uôiCo pôfltó dô partida, 
n'um único ponto objectivo : o interesse pi*óprlo» 

— Esse movei fatal que a cegueii*a das ambíçOea íjuper^ 
pôe á luz do patriotismo, à cohereíicia dos principio», 
ao phanal da integridade. 

— Essa tenia que gérou-se no feto da Republica e ha dô 
devoral-a. ... 






1 • • 
Hontem, os victimados pram monarchistas fieis às suas 

convicções (porque os ha traidores Oj ollas) que se conser- 
vavam firmes, inabaláveis no seu posto de honra — de 

adversão á Republica — , mas que não conspiravam, que 
nao armavam nenhum braço de sicário . Levantaram a sua 
tenda de combate, franco eleal, pôlá discussão larga dói 
principies e dos factos, sem retaliar netó pei^sona- 
lisar, pela analyáe «evérá, criteriosa e digfia da alta admi* 
nistraçaío do Estado, honrando iSAtn à própria Republica 
em acreditar que nâo fosse umá cilada o totto da suft 
carta institucional, na parte que estatue a liberdade d© 
pensamento, e honrando particularmente a palarra do 
mesmo O Paiz (edição de 19 de Outubro de 1895) quando 
lamentava a falta de órgãos da ídéa monardhista, nos i0<« 
guintes termos : « Já por varias vezes esta folha tehi 
deplorado a falta de uií) partido de opposição â Republicaé 
falta que em grande parte é devida a utn errado espirito do 
intransigência, ao rigor corti qtie temos embaraçado a 
aggremiaçâo dos elementos adversos ao aotual re|FÍ"^^ 
politico. 
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Eatre parenthesis: lendo isto e em seguida aquillo de 8 
de Março, chega-se a duvidar de que estamos mesmo 
no Brazil, parece cousa lá da Calábria! 

Prosogue a transcripção : « E' já tempo de tomarmos 
juizo, de confiarmos serenamente na nossa forga e de reco- 
nhecermos que pela lucta legal, pela controvérsia jornalis-i 
tica, pela campanha das eleições, pela propaganda dos clubs 
é muito mais fácil derrubar o espantalho monarchista do 
que pela desordem e pela coacção demagógica. Existe uma 
franca corrente de opinião monarchista e duvidar d*ella ô 
ser grosseiramente opptimista » . 

Gomo escapar de um laço tão bem armado f 

Humanamente impossível . 

Os monarchístas, pois, sinceros, de boa fé, confiando na 
promessa soleínne da Constituição da Republica e na palavra 
formal do seu mais autorisadocondestavel,aggremiaram-se, 
de portas abertas, organisaram o seu centro politico, aqui 
na Capital Federal, o qual dirigio desde logo um preciso 
manifesto á Nação, e crií^am a sua imftenm propriamente 
dita, a principio repres^tada só peta folha Liberdade e 
mais tarde também pela Gazeta da Tarde. 

O Paiz recebeu-a cordatamente, digamos mesmo^gentil- 
mente, tanto que chegou a terçar armas polidas com ella, 
em questão de finanças, embora parasse no meio da discus* 
são; mas, quando vio que,no decurso de menos de um anno, 
jà calava fundo no espirito publico a evolução da idéa mo- 
iiarchica,pela sua brilhante, profunda e sóbria doutrinação, 
no bem geral da Nação, e pela paciente comparação pratica 
de um regimen a outro,ao alcance de todas as classes so- 
eiaes ; sobretudo, quando vio que essa evolução ia ãígna- 
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mente conquistando prosélitos no seio das corpora- 
ções armadas, estabeleceu a regra de proporção e 
exclamou, om a mão sobre o estômago: «Nada ! 
O dito por não dito. Eu devia saber que a Re- 
publica não tem raizes no coração do povo, pelo atrazo 
intellectual deste, jà se vâ, e ai ! delia no dia em que o 
exercito arrial-a das costas. Emendo a mão ainda em 
tempo; deixemo-nos de luxos de civilisação que nos podem 
atirar ao chão. Perder o eterno camêllo dos meus patrió- 
ticos anhelos, da minha pura democracia, oh ! isso nunca. 
Urge, portanto, demolir essa maldita seteira do raciocínio. 
Sete Lagoas, João Brandão, armamento sebastianista, em 
scena ! Remanescentes do Marechal de Ferro, cumjri o 
vosso dever.» 

E fez-se a obra de 7 de Março ... 

E o O Paiz deleitou-se com ella, como quem respira a 
pulmão cheio,esforçando-se, todavia, por conter em publico 
a gargalhada do prazer, por que elle, em abono da verdade, 
não ò de indole sanguinária, nem tão pouco carbonária; 
somente sabe ajuntar pólvora e lenha . • . 






Hoje, poròm, o caso é outro muito diverso. As victimas 
são paíWoíaí republicanos, os quaes, sim, estavam no seu 
pleno direito,quenãoos monarchistas,de abrir lucta renhida 
com o presidente da Republica e seu governo; de mover-lhe 
uma opposição decisiva, forte e tenaz, sem meios termos 
nem consideração de ordem alguma; de qualifical-o ora pas- 
palhão, inepto, nuUo, ora violento, oppressor, tyramnico ; 



de desmoralisal-o em publico e atíral-o ao riiíiculo i 
NaçSo, jâque teve o descòco de sacudir a mlnttir tutolla 
do sm creador, o chefe omiilpotiínte do nominal Partido 
Eepublicano Federal, Snr. general honorário Francisco 
Glycerio . 

— O Sr. Dr. Prudente do Moraes bem deve saber quo 
aquella liberdude de pemamento outorgada na CoiistituiçSo 
do 24 de Fevereiro, que S. Ex. próprio presidio, só ô 
ampla para inglês vêt\ cá para os nacioaaos, nSo, Depois da 
palavra«cídad3os»subQntenda-se «republicanos», os únicos 
quo podem gosar dessa regalia. Os monarchistas s5o 
pariás na sua própria pátria ! 

Conseguinfemente O Paiz, irma»ado nas vantagens o nos 
ouus dessa lucta jHiIrioUm contra a situação dominante, 
dessa empreitada constiliicioml da deposição ou renuncia 
do presidente incapaz, ficou possesso ilíante do mallôgro 
delia e despejou a golfadas toda a sua bílis republicana ; 
primeiro, sobre os litnidiíhí, os assalariailos, os miseráveis 
executores do i-oivb'il empas tela mento e que, por covardia, 
remorso, ou um reato de puvdorior, nHo se atreveram a 
invadir também o seu escriptorio, limitando-se a fazer em 
frente delle o papel de garotos (ora tomem là esta lição e 
que lhes approveita em outra occasi3o !j ; segundo, sobi-e 
o governo do Sr. Dr. Prudente de Moraes, por nílo ter 
cumprido o seu restricto dever constitucional —do impedir 
qlie .■ canalha (a mesma que era hon tem 3l onda popular de 
indomctvel patriotisjno) 0}is3.sse attentar contra as persona- 
gens mais eminentes da Republica; um escândalo, um desa- 
fl.'j , uma pouca vergonha ! 
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Nada mais natural . Obedeceu nosí dois casos ao interesse 
próprio. 



Agora, a moralidade da historia. 

Esse artigo Miséria Suprema, esse pregão monstro da 
tvrannia e da protervia assacadas ao Chefe do Estado Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, é hoje o maior reclame em favor 
da tolerância e da liberdade, nesta phase gravissima o 
difficilima, da administração de S, Exa* 

Sim, esse mesmo órgão, apaixonadamente aggressívo, 
que terminou o opprobrioso libello cora aprehensõeii 
lúgubres a fôspoito da sua própria existência, n'uraa 

espécie de encommendação tétrica, nada absolutamente 
soffreu, nem mesmo durante o estado de sitio, e ahi coiíi 
tinúa, campando de altaneiro, livre e pujante^ n^lima os- 
tentação de fidalgo feudatario ! 

No rigor da accepçao, pois, O Paiz foi confundido e 
acachapado pela grandesa d'alma è generosidade do Sr* 
Dr. Prudente de Moraes* 

Elle não o confessa, é certo^ e antes está a repisar àindã 
umas tantas injurias politicas, o que só depõe contra a 
sua nobresa de sentimentos, mas confessa-o eloquentemente 
o seu mais autorisado representante,o Sr. senador Quintino 
Bocayuva, que so collocou abertamente do lado do 

governo, jà adoptando e fazendo triumphar a moção 
Severino Vieira no seu ponto capital — a expressão aU 
'tentado politico — , que O Pai^repellio e qualificou de «r 
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conhecimento sera provas da cumplicidade do partido da 
opposição na infame tragedia do Arsenal do Guerra», jà 
apoiando e defendendo calorosamente a proposta governa- 
mental de decretação doestado de sitio,q}xe O Paiz verberou 
neste diapasão «Depois dos empastelamen tos dos jorna es, o 
estado de sitio para a sufifocação completa do pensamento 
republicano» ! 



De modo que a Miséria Suprema resolve-se neste di- 
lomma, terrível mas irrecusável : 

Ou o O Paiz, aliás dirigido por homens capazes, indivi- 
dualidades respeitáveis, conceituadas, carece de imputabili* 
dade publica, até para seu próprio creador, que o desmente 
sem rebuço da tribuna da mais alta corporação politica, de- 
fendendo com a palavra vibrante aquillo que elle combato 
com a penna dardejante ; 

Ou o illustre senador Quintino Bocayuva, que aliás 
devera ser o primeiro presidente eleito desta Repu- 
blica, si ella fosse concentanea e lógica, como o seu pro 
homem civil, o alchiraista-mór do 15 de Novembro, é um 
chefe sem moral, sem critério, sem dignidade, sem honra. 



^cnoraéo (oaldas. 



MANIFESTAÇÃO 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 



CAMJLRA DOIS DKPUTADOlS 

132« SESSÃO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1897 

PRESIDÊNCIA DO SR. ARTHUR RIOS 

Ao meio dia, presente numero legal de Srs . deputados, 
abre-se a sessão . 
E' lida, e sem debate approvada a acta da sessão anterior 
O Sr. lãdmundo da Fonseca ( para uma expli- 
cação pessoal ) diz que é ainda debaixo da dolorosa impres- 
são que causou a todos o deplorável acontecimento do Ar- 
senal de Guerra, que vem fallar à Gamara. E* no cumpri • 
mento de um dever de brazileiro, de republicano e de ho- 
mem de bem que, quebrando o silencio que tem guardado, 
ousa subir à tribuna e pedir a benevolência de seus colle- 
gas por alguns instantes. 
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mento de cessar esse retrahimeiito, na hora em que soube 
da noticia terrível do lutuoso acontecimento, dessa medo- 
nha tragedia que se desenrolou no seio da Capital da Re- 
publica . 

Foi debaixo da mais dolorosa impressão que soube que 
o braço do sicário, armado na sombra, espreitava o hon- 
rado chefe do Estado, tentando, na sua pessoa, contra a 
grandeza das instituições . Esse acontecimento, que abalou 
tanto o coração da pátria, coUoca o orador na obrigação 
de vir, perante o Estado que representa, lavrar um solem- 
ne protesto contra o medonho attentado, e declarar que a 
Republica terá ao seu serviço todos os esforços que puder 
empregar para amparal-a. 

Refere-se à diíSculdade da sua attitude, no momento, 
como parte do agrupamento que, pela scisão, mantem-se 
cm opposiçao ao governo. Acha, porém, que a occasião 
não comporta vacillações e vem francamente manifestar o 
seu modo de pensar. 

Filiando-se, como o fez, à opposiçao, não o impellio ne- 
nhuma paixão pessoal, mas a crença de que assim proce- 
dendo melhor servia à Constituição de 24 de fevereiro. 
Nesse posto, limitou-se entretanto a dar o seu voto, sem 
manifestar o modo de ver as questões partidárias, porque 
via que ellas não paravão no plano fecundo, no terreno 
elevado em que devião estar collocadas, desde a critica 
sensata e criteriosa até a fiscalisação dos actos da alta ges- 
tão dos negócios públicos •, e ao envez dos fructos benéficos 
que era de esperar da divisão partidária, vio a producção 
de males, a exacerbação de paixões. 



— ^'^^ -^ 
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Agora, que vio os resultados negativos desses processos 
exagerados daopposiçao, declara-se absolutamente contra 
elles, neste momento em que so quer eliminar a primeira 
autoridade pelos meios trágicos, que só poderião engrande- 
cel-a cada vez mais . 

Declara com toda a lealdade de que se sento capaz, esque- 
cendo resentimentos, aconteça o que acontecer, que o Go- 
verno, e toJos aquelles que o acompanham, podem contar com 
o seu contingente, para que possam desempenhar a sua alta 
e elevadíssima missão constitucional. 

Cora a mesma lealdade com que faz esta declaraçíío, per- 
mitia a Camará ao orador, que declare franca e positiva- 
mente, que não crê, não admilte que aquelles que estiverão 
ao seu lado em opposição, até o momento em que falia, 
tenhao a menor participação no medonho delicto que so deu 
nesta Capital . Para honra do nome brazileiro, não admitte 
tal hypothese. Quer que se faça essa justiça ao partido 
opposionista. 

Poderá alguém dizer que o procedimento do orador ó 
uma capitulação. (Não apoiados) Pois seja, exclama o 
orador . 

Dirá, se fôr isto uma curvatura espinhosa, re.\liza-a e 
pratica-a plenamente convencido do que ella corresponde a 
uma elevação moral (Apoiados, muito bem I ) 

Que seja uma capitulação ; mas não é humilhante o acto 
da piedade, da compaixão que se ajoelha ; não é digna de 
insultos a capitulação que se opera diante de um tumulo 
que se abrio para receber a personificação da lealdade, o 
testemunho eloqueiitissimo da grandeza e elevação de brios 
do exercito nacional ! ( Ajioiados ) . Não é capitulação 
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aquolla que, amargurada ainda, curva-se para render suas 
ultimas homenagens a um bravo militar que, antes de 
praticar essa epopáa de lealdade e fidelidade, jà trazia no 
seu corpo sagrado as cicatrizes produzidas por ferimentos 
recebidos na defesa da Pátria, cicatrizes essas que erão as 
pegadas da immortalidade, os attestados sublimes de uma 
vida gloriosa, as estrophes sublimes do patriotismo, do 
amor à Pátria ( Muito bem l ) 

Não é capitulação isto, quando vem, em uma occasião de 
perigo, esquecendo tudo o que houve, declarar ao honrado 
paulista que dirige os destinos do paiz : contai commigo, 
com o mais humilde dos vossos soldados ; respeito em vós, 
antes de tudo, a verdade das urnas e não quero que vossa 
autoridade sofifra, siquer a minima offensa. (Muito bem l ) 

Não, esses processos são banidos pela civilisação de que 
faz parte e não concorreu de modo algum para as lamen- 
táveis scenas do dia 5 do corrente . 

Assim, separando-se do partido que forma a opposição 
nesta Camará, o orador será d'ora em diante representante 
dos eleitores que o elegerão, sem compromisso de espécie 
alguma, em relação aos partidos, auxiliando o Governo 
com o seu voto sempre que assim o exigirem o bem da 
Republica e os interesses do paiz, 

O I8r. Ildefonso Lima (para uma explicação pes^ 
soai ) não pôde deixar de lavrar o mais solemne e sincero . 
protesto contra o attentado monstruoso de 5 do corrente, 
que visava o illustre Presidente da Republica e roubou à 
Pátria um dos seus mais denodados filhos e defensores . 

Lavrando o seu protesto,como homem de ordem e aman* 
te da religião.attribue esses desvarios lamentáveis à áusen- 
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cia de Deus em certas consciências, à falta do freio christão 
que inoralisa e dignifica. 

Concluindo dirige -si) aos seus amigos da opposição, dii^ 
zendo-lhes que não contem mais com o seu concurso e com 
a sua coUaboração, o orador reata a tradição de apoio ao 
honrado Chefe do Estado, o Dr. Prudente de Moraes 
( Muito bem ; applausos ) . 

O Sr . Marinho de Andrade (para uma explica 
ção pessoal ) diz que é forçado a interromper o silencio que 
tem mantido nesta longa sessão, motivado por uma situ- 
ação que a força das circunstancias lhe impoz, contra as 
suas tendências, contra as suas idéas e contra a sua ori- 
eatação politica. 

Â Camará toda jà devia ter notado que o orador se acha- 
va coUocado naquelle terreno muito a contragosto, ter- 
reno do qual se afasta pelo facto terrível, cujos effeitos na 
sociedade pode avaliar pelos que o orador experimentou • 

A seu ver, esse lutuoso acontecimento nãoé mais do que 
o inicio do governo da caudilhagem que se prepara para 
esta pátria, digna de melhor destino ( apoiados ) . 

Conservador por observação dos factos e suas causas, não 
pôde dar o seu apoio silencioso aos acontecimentos subver- 
sivos da ordem que se tem produzido no Brazil desde o co- 
meço da Republica . 

Precisa declarar à Camará que è um politico novel, pois 
que terçou pela primeira vez armas politicas, no raiar de 
15 de Novembro de 1889. 

Não quer, portanto, concorrer para que a sua pátria 
caia no abysmo da anarchia ; coUoca-se ao lado do Sr. 
Presidente da Republica, que éa encarnação da lei ( apoia^ 
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dos ) o cuja autoridade é preciso ser mantida a todo transe, 
afim de salvar as instituições e dignificar a pátria e com ella 
a vida dos nossos concidadãos. ( Muito bem, ) 

O Sr. Auj|;ii9l0 de Vasedn^dlloj ( pxra uma 
explicação pessoal; mavimento geral de alteação )^ Sv^^ 
Presidente, nao esporo a Gamara ouvir do obscuro repre- 
sentante do Districto Federal uma oração tio brilhante, tSo 
cheia de conceitos sublimes, como as que acaba de ouvir. 

Tudo, Sr. Presidente, quanto poderia dizer com relação 
ao assumpto, foi dito pelos dous oradores que me precede-* 
ram, com o brilhantismo que todos nós admitíamos. 

Nestas condições, Sr . Presidente, limito-me a lembrar 
que, em sessão de 30 dò Agosto do corrente anno, si não 
me falha a memoria, eu disse, nesta Casa, e consta dos 
Annaes, que escapava á minha intelligancia a existência 
d 3 partidos arregimentados, no systema que nos rege. 

O Sr. Bt^ll.fiArlo deS»azar — V. Ex. emittiu 
essa opinião. Recordo-*me muito bem. 

O Sr. Auj^itsti» de Vaisouo^IIdh — Sr. Presi-^ 
donte,esta opinião também vi aqui sustentada pelo honrado 
deputado pela Bahia o Sr. Jayme Villas Boas. 

Cada dia mais me convenço de que estou cora a verdade; 
que não pode haver no systema de governo que adoptamos 
partidos arregimentados com proveito para a Nação. 

E, Sr. Presidente, si outros argumentos eu não tivesse, 
para basear esse mau modo de sentir, tenho o que acaba 
de surgir do facto estupendo, que acabamos de observar, 
desse horror quo emocionou todos os espirites { apoiados ); 
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tenho, Sr. Presidente, o facto de se pretender attribuir a 
ura partido este monstruoso crime, simplesmente por ser o 
partido da opposição. 

E não sei qual seja o homem de coração, o homem do 
bem, o cidadão patriota, que possa admittir tão horrível 
processo como meio de solver crises politicas. 

Convencido, Sr. Presidente, de que nenhuma vantagem 
traz para a Naçclo a arregimentação partidária do nosso 
systema de governo, não venho declarar à Camará que me 
desligo do partido da opposição, para passar para o par- 
tido do governo ; quero prestar nesta Camará ao governo 
constituído do meu paiz todo o meu esforço (mito bem, 
apoiados) em bem da causa publica, não me ligando, po- 
rém, a partido algum, mas ao contrario, desligando- mo 
completamente dos partidos, para exercer aqui o meu 
mandato como dictar a minha consciência, com toda a 
liberdade, sem nenhum compromisso, sem outra aspiração 
quoa de bem cumprir o meu dever. 

Tenho concluído • ^ 

(Bravos do recinlo e das galerias ] muito bem, muito 
bem, apoiados. O orador é abraçado e vivamente felicitado 
pelos Srs. deputados presentes,) 

O S(r. Costa Júnior: — Sr. Presidente, pedia pa- 
lavra para communicar a V. Ex. eá Camará que, como 
membro da commissão nomeada por V. Ex., acompanhei 
os restos mortaes do Marechal Machado de Bit tentecourt, 

cumprindo a commissão o seu dever, de accordo cora a 
deliberação de V . Ex . 
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O Sr. Relisario de Sousa : diz que a tragedia, 
que affrontou e indignou a consciência nacional, emocionou 
tSo profundamente a Nação, amargurou tão cruelmente 
a Tida nacional, que a moção que vai ler e submetter ao 
Yoto da Gamara não precisa de justificação. 

Dolorosa tragedia esta, que seria vergonha eterna de 
nossa historia, si a honra militar, a lealdade ao dever, o 
sacrificio por outrem não houvessem salvo a dignidade de 
nossa civili sacão e de nossas tradições. 

Nobre soldado esse, que sucumbiu honrando e glorifi- 
cando o Brazil, glorificando e honrando a farda, que 
também jamais cobriu, mais puro, mais alto e mais nobre 
animo ! 

Por isso, assistimos também á mais extraordinária glo- 
rificação que jà se fez a um morto e, para mais honrar-lhe 
a memoria, parecia o primeiro fructo daquelle magnânimo 
acto a apotheose em que o povo, em uma extraordinária 
acclamação, victoriava o Presidente da Republica, escapo 
illeso para a felicidade da Pátria, para a honra da Republica . 

Esse exemplo de abnegação e^lealdade de Carlos Ma- 
chado de Bittencourt e a imponente e indescriptivel mani- 
festação a Prudente de Moraes, demonstram que a Historia 
do Brazil não foi interrompida e que a Republica ha de ser 
a ordem, a^liberdade e o amor. 

Ha de retemperar-se nas fontes que a moral humana 
purifica. 

Yem á mesa, é lida, apoiada e posta em discussão a 
seguinte 
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MOÇÃO 

A Camará dos Deputados, interpretando os sentimentos 
do povo brazileiro, solemnemente reprova e condemna o 
attentado politico praticado contra o presidente da Repu- 
blica,era cuja defezasuccumbio o Marechal Carlos Machado 
de Bittencourt; inscreve na acta da sessão, recommendando-o 
à posteridade, o nome do glorioso soldado e eminente bra- 
zileiro, morto no posto de honra e do dever; congratu- 
la-se cora a Nação pela salvação da vida do presidente 
da Republica . 

Sala das sessões, 8 de Novembro de 1897. — Belisario de 
Souza. — Augusto Montenegro. — Urbano Santos.^^Calogeras 
— Felisbello Freire. — João Luiz, — Arroxellas Galvão. — 
Hdeffonso Alvim, — Arthur Torres. — Paranhos Monte- 
negro . — Tosta . — Seabra . — Angelo Netto . — Herculano 
Bandeira. — Eudides Malta. — Luiz Domingues. — Gal- 
dino Loreto. — Marcos de Araújo. — Hermenegildo de Mo- 
raes. — Eduardo Ramos. — Pedro Chermont. — AdaU 
berto Guimarães. — Adolpho Gordo. — Miguel Pernam- 
buco.-^ Viveiros. — Costa Júnior. — Cornelio da Fonseca. 
— Torres Portugal. — Rodrigues Fernandes. — Geminia- 
no Brazil .-^ Augusto Clementina . — Rodrigues Dória. — 
Neiva. — Bernardes Dias. — Luiz Adolpho. — Malaquias 
Gonçalves. — Alvares Rubião . — Gustavo Godoy. — Her- 
minio Coutinho. — Domingues de Castro. — Júlio de Mello. 
Jeronymo Monteiro. — Paulino de Souza Júnior. — Fer- 
nando Prestes. — Moreira da Silva. — Auguto de Vascon- 
ceUos. — Rodrigues Lima . — Urbano de Gouvêa. — Vergne 
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de Abreu. — Eugénio lourinho. ^^ Jayme Villas Bo:í5.— 
Tolentino doi Santos. — Urbano Marcondes. — Anizio de 
Ab}'eu. — Hereiiade Stl. — Guedelha Mourão. — Pereira 
de Lyra.-^ Marinho ds Andrade. ^^ Ildefonso Lima. — 
João de Siqueira.-^ Bueno de Anirada.-^ MeiieíPimen- 
te\ — Castro Rebello. — Agostinho Vidal. — Mello Rego. 
— Silva Castro,*^ Pereira dos Santjs. — A. Milton.^ 
Caracoiolo,-^ Barros Franco Júnior. 
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SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1897 

PliESIDTíNCIADOSIl. MaNOEL D3 QuEIROZ (vICE-PRESIDZNTE j 



Ao meio-dia foi aberta a sessão. 

Comparecerão os seguintes Sr.>. senadores : Manoel do 
Queiroz, Catunda, José Bernardo, Joaquim Sarmento, 
Raulirio Horn, Francisco Machado, Manoel Barata, Lauro 
Sodré, Justo Chermont, Benedicto Leite, Gomes de Castro, 
Belfort Vieira, Nogueira Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz, 
João Cordeiro, Pedro Velho, Álvaro Machado, Abdon 
Mllanoz, Gonçalves Ferreira, Rosa c Silva, Joaquim Per- 
nambuco, Bernardo de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, 
Rosa Júnior, Coelho Campos, Ruy B:\rbosa, Severino Vi- 
eira, Virgilio Damásio, Henrique Coutinho, Domingos 
Vicente, Quintino Bocayuva, Tliomaz Delfino, Gonçalves 
Chaves, Fernando Lobo,"Rodrigues Alves, Caiado, Joaquim 
de Souza, António Azeredo, Alberto Gonçalves, Gustavo 
Richard, Pinheiro Machado, Júlio Frota, Ramiro Bar- 
cellos, Almeida Barreto, Porciuncula e Leite e Oiticica. 

E* lida e approvada a acta da sessão anterior. 

O Sr. P secretario declara que niXo ha expediente nem 
pareceres . 

O Sr. Presidente lê a seguinte 

CARTA 

Exm. Sr. 

«Laranjeiras, 6 de Novembro de 1897. 

Não tendo podido ainda reassumir a presidência do Se- 
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nado, da qual estou afastado ha cerca de um mez, peço-vos 
que apresenteis a essa iilustre corporação os meus teste- 
munhos de inteira solidariedade nas demonstrações que 
forem votadas em relação aos desgraçados e lutuosos 
acontecimentos de hontem. 

Exm. Sr. Dr. Manoel de Queiroz, muito digno vice- 
presidente do Senado — De V. Ex. Am. e Adr. — Manoel 
Victorino Pereira.y^ 

OSr. Severino Vieira : — O facto a que se refere a 
communicação do honrado presidente do Senado está desde 
hontem no conhecimento da Nação, que elle profundamente 
consternou pela hediondez das circumstancias que o res- 
vestirão e pela gravidade que o caracterisa. 

Bem quizera que para honra da nossa civilisação e para 
tranquillidade da Republica ; bera quizera, para que os 
inimigos francos e declarados desta não se convencessem do 
que atras delles ha outros inimigos mais perniciosos que 
se occultão, que simulão porventura os característicos de 
adeptos da Republica,de seus sustentadores ; — bem quizera 
que este facto hediondo pudesse ser referido à perversidade, 
aos intuitos ferozes de uma individualidade única. 

Infelizmente, porém, as circumstancias que acompanhão 
sempre os crimes, os factos que os precedem, que com elles 
comcorrem e que lhes são subsequentes, e que são, na lin- 
guagem dos juristas abalisados, como que suas testemunhas 
mudas, vêm talvez denunciar que atrás do desgraçado e mi- 
sero soldado que hontem attentou contra a vida preciosa do 
Sr. Presidente da Republica, logrando tirar a vida não me- 
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uos preciosa do honrado ministro da guerra, o leal e va- 
loroso soldado, o Sr. marechal Carlos Machado de Bitten- 
court, — atrás do infeliz soldado assassino existem outras 
influencias* 

Bem quizera que o braço deste sicário não fosse 
porventura preparado por personagens que se occultão 
atrás dessa figu ra horripilante, mas, si não ouso por este 
acontecimento tornar responsável o partido que faz no 
momento actual opposição ao governo da Republica, não 
é possível destacarem-se da co-autoria o da complicidade 
com o assassino, pelos precedentes, pelos indicies, que 
estão eloquentemente a fallar, cidadãos que têm represen- 
tação nas fileiras deste partido. 

Não cabe, no presente momento, discutir e analysar 
este facto; limito-me a consignal-o para deixar patentes 
os meus sentimentos de indignação immensa que julgo 
serem os sentimentos de todo o Senado (apoiados). 

O Sr. PIreai Ferreira : — E' o dever da nação. 

O Sr. Severino Vieira : — Fallem por mim mais 
alto os serviços que elle acabou, ha poucos dias, de prestar à 
Republica e aos seus camaradas do brioso exercito (apoiados) 
salvando-os da fome e da morte nos sertões agrestes da 
Bahia . 

Deixo que outros ponhão em relevo os méritos do bra- 
sileiro que se tornou illustre pela sua dedicação, pela 
lealdade abnegada com que se saccriflcou à causa da Pátria 
e à causa da Republica e acaba de sagrar-se o primeiro do 
seus beneméritos (apoiados, muito bem.) 

Vem á mesa a seguinte 
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MOÇXO 

o Senado Federal, julgando interpretar os sentimentos 
da Nação Brasileira que reprenta, assim na magua com 
que pranteia a morte do valente, leal e exemplar sol- 
dado, marechal Carlos Machado do Bittencourt, Ministro 
da Guerra, como na indignação sem limites com que con- 
demna e estygmatisa o attentado politico, bárbaro, hedi- 
ondo e monstruoso, que veio desgraçadamente pela primeira 
vez manchar as paginas da nossa historia : 

Resolve que se-lhe consigne na acta um voto de immor- 
redoura gratidão pela iuexcedivel abenegação com que se sa- 
crificou ao engrandecimento da pátria e à estabilidade e se- 
gurança da Republica, salvando a custa da sua própria a 
vida preciosa do primeiro magistrado da nação o que se no- 
meie uma commissão para acompanhar o sahi mento fúne- 
bre do illustremorto o se suspenda a presente sessão. — Seve* 
rino Vieira. — Pires Ferreira.-— Virgílio Damásio, — Rmj 
Barbosa, — Rosa Júnior, — Bernardo de Mendonça Sobri- 
nho, — Almeida Barreio. — Rodrigues Alves. — Rosae Silva. 
— GonçMlves Ferreira. — Joaquim Sarmento. — Justo Clier- 
mont. — PorcifmcuUi.— Belfort Vieira.^ Francisco Ma/^ 
chado.— Nogueira Paranaguá ,- Joagulm Cruz,— Bene- 
aicto Leite'7 — Gomes de Castro. 

O íir. liaiiro Stodrè : — Também me anima 
nesta hora o mesmo sentimento de pezar que de- 
terminou o illustre representante da Bahia a tra- 
zer ao conhecimento do Senado a moção que ostá 

sobre a mesa. 
Límítar-me-hei a dizer unicamente duas pala- 
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vras que sirvam como traduoção do sentimento que 
anima não unicamente a mim, mas a todo o par- 
tido a que me acho filiado e a que me honro 
de pertencer. 

E* necesçario que palavras que là fórá* tenham 
porventura uma interpretação que iria ferir os 
nossos créditos, como partido constitucional, que 
iriam ferir os nossos créditos, como representantes 
da opinião nacional, que iriam expor-nos como 
uma aggregação de homens que se coUocam fora 
da lei, e, o que é mais, fora dos sentimentos da 
própria humanidade : — é necessário, digo, que 
essas palavras absolutamente não fiquem sem uma 
protestação, que ao mesmo tempo seja a alfirma- 
ção solemne de que nòs, membros dessa collecti- 
vidade pujante que representa a maioria da Nação, 
não podemos ser, nem de leve, eivados dessa sus- 
peita (apoiaiojj que pó .lo ecoar lá fora, mas que 
nós absolutamente não consentimos que venha ser 
trazida ao reointo do Senado. 

O partido republicano federal também se sente 
tomado de indignação diante desse attentado 
(apoiados), E eu, que rendo homenagem ás quali- 
dades do eminente e benemérito morto, fallo tam- 
bém em meu nome, para dizer que no meu cora- 
ção de militar e de brazileíro este acontecimento 
teve uma repercussão que é dolorosa e triste. 

Eram estas as palavras que tinha a dizer em 
nome do partido a que pertenço, para salvar-lhe 
os créditos e aífirmar mais uma vez que nós, que 
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apparecemos na arena em nome da lei e da Consti- 
tuição ; que nós, que por todas as nossas palavras, 
por todos os nossos actos, todas as vezes e sempre 
que o pregamos é o respeito á lei, á justiça e ao 
direito. •• 

O Sr. Severino Vieira :— Não apoiado. 

O Sr. Lauro Sodrè... é o respeito á autoridade 
e á constituição ; o que defendemos é a garantia 
de todos os direitos:— nós não podemos absoluta- 
mente nom por palavras, menos por actos, ser 
apontados, nem de longe, â Nação como solidários 
com um crime que somos os primeiros a condem- 
nar. (Apoiados.) 

O Sr. Buy Barbosa (movimento ^de attenção) : 
— Afastado ha tanto tempo desta tribuna, por con- 
siderações do dever e por escrúpulos de consciên- 
cia, além dos motivos de saúde, sou obrigado por 
minha consciência e dever a acudir hoje ao meu 
posto para juntar o protesto do meu apoio ás pala- 
vras com que os illustres senadores acabam de 
referir-se ao crime covarde e odioso, ao attentado 
vil e desprezível que acaba não somente de man- 
char a mão do assassino, mas de espadanar sobre 
os créditos deste paiz, sobre as instituições que 
nós amamos, nódoas que não basta a linguagem 
indignada dos oradores para lavar e resgatar. 

Eu venho trazer o tributo do meu protesto con- 
tra este crime que não enluta unicamente o paiz, 
mas enluta o interior de cada uma das nossas 
casas como uma desgraça domestica. (Apoiados.) 
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Quem haverá, que tenha filhos inuocentes, que 
não sinta hoje, a olhar para elles, annuviar-se-lhe 
o espirito de tristeza?! Quem haverá, que que^ 
rendo à sua esposa com amor^ não volte hoje os 

olhos para ella, com profundo desalento sobre o 
futuro 1 ? Quem haverá que,amando a nossa pátria, 
não sinta que pairam sobre ella perigos mais gra- 
ves do que todos esses que a politica costuma exa- 
gerar, na creação de seus phantasmas odiosos,para 
inventar perigos que nao existem, que a imagina- 
ção dos interesses sabe forjar e cujo effeito é uni- 
camente desprestigiar as instituições enfraque- 
cidas pela inexperiência de um povo despreparado 
para ellas ? ! 

Eu deploro que a moléstia não nos permittisse 
ver hoje completa esta corporação pela presença do 
honrado presidente do Senado, do illustre vice- 
presidente da Republica, do magistrado que a 
Constituição encarregou de presidir os nossos tra- 
balhos; aquelle a quem mais do que a todos toca 
o dever e o interesse da mais profunda solidarie- 
dade com a ordom publica (apoiados), com a admi- 
nistração, com o Governo, contra attentados que 

nao ameaçam unicamente a segurança commum ; 
que não pesam simplesmente sobre as instituições 
como um perigo — mas que interessam á pró- 
pria fibra nacional, envenenando-a com o virus a 
que a indole moral dos povos mais bem formados 
não poderia resistir. 
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Felizmente, o documento á cuja leitura V. Ex. 
acaba de proceder, nos demonstra, do qae eu nunca 
tive a menor duvida, que o illiístre vice-presidente 
da Republica sente vibrar-lhe a alma indignada, 
como a todos nós, (apoia-los), tomada de desprezo 
pelo crime abjocto o infame que nos resalta às 
faces como uma nódoa de lama. 

Eu nao poderia duvidar. 

O illustro vico-presidento da Republica repre- 
senta aquello Estado que se preza de não ter 
conhecido até lioje a crueldade politica ; aquelle 
Estado onde certos crimes da ambição politica não 
encontraram até hoje exemplos ; aquelle Estado, 
onde a mocidade nobre e santa tem assomos de 
indignação que a elevam acima da humanidade — 
nesse protesto sublime contra a victoria que de- 
golla os vencidos ! 

O illustre vice-presidente nasceu na mesma 
terra em que eu nasci ; respirou os mesmos ares 
que eu respirei; fomos creados e educados jantos 
na mesma escola, no espirito liberal daquella terra 
pura, cujos filhos estão habituados a prezar nos 
sentimentos de fraternidade que os ligam aos ou- 
tros Estados, sobretudo osjaços moraos,os deveres 
superiores, aquelles vínculos cuja existência nao 
se pôde conciliar com a depravação de senti- 
mentos malignos que a exageração de interesses 
políticos vai incutindo nas nossas veias. 

Eu não tenho, portanto, duvida dos sentimentos 
do honrado vice-presidente da Republica. 
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Eu disse, Sr. presidente, eu disse que, além do 
dever, a elle, acima de todos tocava o interesse 
dessa solidariedade, que tão energicamente acaba 
de affirmar, contra os crimes da ambição politica. 

Eu disse, e V. Ex. me permittirá que eu me ex- 
plique com a franqueza de uma alma leal com a 
sinceridade de um homem habituado a dizer a 
verdade aos seus concidadãos ; eu disse, e a ver- 
dade das minhas palavras é transparente: — que o 
attentado que se pretendeu realizar, si se tivesse 
consummado, o herdeiro presumptivo do Governo 
da Republica occuparia actualmente o posto su- 
premo do Poder. S. Ex. não podia recusar ; era 
sobretudo, permitta-meo nobre Senado que diga, 
era sobretudo nesta occasião que elle não podia 
deixar cahir de seus hombros o manto desta res- 
ponsabilidade e deste dever e caberia então a S. Ex. 
a responsabilidade dolorosa de ser o repressor do, 
crime, de ir procurar a sua origem e satisfazer as 
aspirações do paiz,restituindo-lhe a tranquillidade 
a ordem e a lei. 

Eu ouso dizer à V. Ex., Sr. Presidente, que o 
facto delictuoso de hontem não me sorpreudeu, 
porque todas as previsões, porque a lógica da dege- 
neração politica é fatal. 

Em Maio deste anno, a propósito dos graves 
acontecimentos que estão presentes á memoria de 
todos, tive occasião, fallando aos meus conter- 
râneos, de lhes dizer estas palavras. (O orador lê 
um longo trecho de uma das celebres conferencias 
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feitas na Bahia, em que tratava do crime politico 
e das suas consequências.) 

As palavras que acabamos de ouvir do nobro 
senador pelo Pará, poderiam ser subs criptas pelo 
mais extremado dos seus adversários. Essas pala- 
vras honram os sentimentos de S. Ex. ; ellas, po- 
rém, revelam da parte de S. Ex. falta de attençào 
aos processos, à linguagem e ao alcance das 
opiniões emittidas na sua escola. 

A escola que pugna pelo respeito absoluto da lei, 
pela inviolabilidade do direito constitucional, pela 
conservação do principio da autoridade, não tem 
o direito de lançar sobre esta o desprezo, converter 
o chefe da Nação em objecto constante de uma 
linguagem à qual o maior prestigio não poderia 
resistir, (apoiados), do fazer das mais intimas das 
suas intenções mais puras, de seus actos os mais 
razoáveis, de suas medidas as mais innocentes, — 
bigorna constante do interesse politico inflammado 
pelas paixões que alimenta. 

Ha theorias que têm o fructo pratico da morte. 
Ha principies, ha sentimentos que em corações 
exaltados inspiram innocentemente actos cujas 
consequências necessárias não é dado ao estadistíí 
deixar de calcular. 

Não ha muito ouvimos apologias excusas, senão 
sanctifi cações patrióticas, na nossa imprensa e na 
nossa tribuna parlamentar, do crime que privou do 
seu chefe um Estado vizinho e amigo. 
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Taes íheorias, taes justificações, taes exctisas 
não se pregam impunemente. 

V. Ex. me permittírá que eu me approveite desta 
occasiao para dirigir ao Governo de meu paiz uma 
linguagem que eu não tinha o direito de lhe en- 
dereçar particularmente. 

Pela primeira vez, procurei honíem, em pessoa, 
o Sr. Presidente da Republica, para protestar con- 
tra o crime cuja consummação estalou como um 
raio no seio de todas nossas casas. 

Mas desta tribuna direi â S. Ex., em poucas 
palavras, os sentimentos de um patriota a quem a 
experiência politica ensinou a não ter outras in- 
spirações mais do que as da estabilidade material 
do pi^esente e a possibilidade da cultura moral do 
futuro. (Muito bem.) 

Eu direi ao Governo: — Nenhum governo dentro 
da lei pôde temer nada neste paiz. O que é preciso 
é que o Governo encontre na lei a força necessária 
para restituir a Nação á ordem ; para nos asse- 
gurar a estabilidade das nossas funcções consti- 
tucíonaes ; para demonstrar ao mundo que o Brazil 
não é este pedaço de terra barbara e desprezível 
de que vão dar ideia esses crimes hediondos com 
que a nossa civilisação antipathisa,mas que poderão 
influir sobre ella de modo tão profundo que a 
nossa civilisação não poderá resistir-lhes, si a mão 
forte da lei não lhes vier oppôr uma barreira irresis- 
tível. 

Fora da lei todos os governos são fracos ; den- 
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tro da autoridade e da lei os governos s&o omaipo- 
tentes para o bem, e os interesses que se mancom- 
munão nas trevas e as ambições que se preparam 
debaixo do solo aniquilam-se como phantasmas da 
noite, em presença da autoridade inspirada dos 
sentimentos superiores do seu dever. 

O honrado Presidente da Republica tem a maior 
das defesas na exageraçãe dos seus adversários ; 
essa exageração que não tem permittído até hoje for- 
mar-se a S. Ex. uma opposição moderada e tem- 
perante ; essa exageração que por seus excessos 
inhibe os espíritos verdadeiramente conserva- 
dores de exercerem sobre a vida do governo a acção 
de uma critica sóbria, discreta e previdente. 

O Governo do paiz tem, pois, repito, senhores, na 
exageração dos seus adversários, a maior das suas 
defosas. Mas, si continuar a fraqueza na repressão 
dos crimes, a ter ceu'a tentativa não o deixará sobre- 
viver. 

A violência ainda não entrou na alma deste paiz: 
elle a repelle, elle a detesta, elle a abomina como 
a autora dos nossos flagellos ; e desde que se 
levantar um governo capaz de tomar o principio 
conservador onde elle existe realmente, isto è, nos 
elementos vivos da Naçáo, não de interesses transi- 
tórios e artificiaes da politica — eu digo que este 
processo è omnipotente, eu digo que este governo 
será a salvação do paiz ; eu digo que este governo 
será a victoria da idéa republicana. 
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(Seguio-se a peroração que faz o pórtico de luz 
deste livro, finda a qual o orador é vivamente 
applaudido.) 

O St*. Ramiro Bareellos justifica e manda ã 
Mesa a seguinte 

EMENDA 

Elimine-se a palavra politico depois de attentadoé 
— Ramiro Barcellos. 

Oraram os Srs. Severino Vieira, Ruy Barbosa, 
Ramiro Barcellos, António Azeredo e Alberto 
Gonçalves, 

Ninguém mais pedindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

O Sr. Ramiro Barcelios requer preferencia 
para a votação da sua emenda. 
E' rejeitado o requerimento. 
(Retiram-se do ncinto diversos Srs, senadores) 
O í9r. Presidente manda proceder à chamada 
e retiram-se do recinto os Srs. José Bernardo, Hau- 
Uno Horn, Manoel Barata, Lauro Sodré, Jdâô Cor- 
deiro, Pedro Velho, Álvaro Machado, Abdofl 
Milanez, Joaquim Pernambuco, Leite e Oiticica, 
Henrique Coutinho, Domingos Vicente, Thomaz 
Delfino, Fernando Lobo, Caiado, António Azeredo, 
Alberto Gonçalves, Gustavo Richard, Pinheiro Ma- 
chado, Júlio Frota e Ramiro Barcellos. (21) 
Não havendo numero, fica adiada a votação. 
Usaram ainda da palavra os Srs. Virgílio Damá- 
sio e Ramiro Barcellos. 
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Vem á Mesa a seguinte 

DECLARAÇÃO 

Tendo o Sr. senador Severino Vieira declarado 
na apresentação da indicação lida na sessão de 
hoje que o partido politico a que estamos filiados 
era co-autor e co-participante no attentado hon- 
tem commettido contra o Sr. Presidente da Repu- 
blica, nós, os senadores abaixo assignados, de- 
claramos que nos retiramos do recinto para não 
votar a indicação nos termos em que foi apresen- 
tada, sendo entretanto solidários com o senti- 
mento nacional na mais solemne reprovação ao 
bárbaro e covarde attentado. — Ramiro Barcellos — 
Alberto Gonçalves — Pinheiro Machado — Lauro Sodré — 
Fernando Lobo — Thomaz Delftno — Pedro Velho-^Abdon 
Milanez — Leite e Oiticica — Manoel Barata — Álvaro Ma- 
chado ^Domingos Vicente — Gustavo Richard — José Ber' 
nardo — Júlio Frota — João Cordeiro — António Azeredo-^ 
Jaquim Pernambuco — A. Caiado — Raulino Uorn, 

O Sr. Presidente nomeia a seguinte cominis- 
são para acompanhar o enterro do bravo marechal 
Carlos Machado de Bittencourt : 

Lauro Sodré, António Azeredo, Álvaro Machado, 

Rodrigues Alves, Severino Vieira, Porciuncula, 

Ruy Barbosa, Q. Bocayuva, Gomes de Castro e 

Belfort Vieira. 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente 

designa para ordem do dia da sessão seguinte : 

Trabalhos de commissões. 

Levanta-se a sessão ás 2 1|2 horas da tarde. 
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144» SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1897 

PRESIDÊNCIA DO SR. MANUEL DE QUEIROZ (vICE-PRESIDENTe) 

O Sv. Q. Bocayiiva : — Si'. Presidente. V. Ex. e 
o Senado me perdoarão se depois da palavra luminosa e 
eloquente do nosso illustre coUega, representante do Es- 
tado da Bahia, ouso solicitar a attençlío dos meus honrados 
collegas . 

Não tenho comparecido a estas ultimas sessões por en- 
fermo. Creio atè que não fui prudente, quanto devia, 
aventurando-me a sahir hoje, e muito menos prudente 
tomando a palavra para occupar a attenção do Senado. 

A minha posição é de tal ordem que, quando não pre- 
valecessem ante a benevolência dos meus collegas as con- 
dições physicas do meu estado, deveriam merecel-a os 
embaraços, os constrangimentos do meu espirito. 

Diante dos factos que se desenrolam no scenario da poli- 
tica brazileira desde o dia 5 deste raez, os únicos senti- 
mentos que têm avassalado a minha alma, confesso-o, são 
os de uma grande amargura, os de uma acabrunhadora 
tristeza . 

Nem espaço ficou na minha alma para a indignação, que 
em todos os corações nobres e em todas as consciências 
sãs devia ter provocado o desastroso e abominável facto 
do dia 5. 

Além disso uma circumstancia pessoal tornou obriga- 
tória a minha franca attitude em face das difficuldades 
politicas, aggravadas pela intransigência, pela irritabili- 
dade das paixões, que eu vejo, infelizmente, accesas e 
intlammadas em um momento critico para a Republica, 
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quando todos nós deviamos concorrer para applacar os 
ânimos e apagar o incêndio devastador das paixões, que 
tumultuam no seio dos espirites menos cultos do que os 
nossos e portanto menos responsáveis do que nós. 
(Muito bem,) 

Não tenho autoridade para falar em nome do partido 
republicano federal . (Não apoiados) 

Essa missão pertence a outros mais competentes» que 
delia já se desempenharam e do modo porque entenderam 
melhormente salvar a sua responsabilidade politica, e me- 
Ihormente expressar os seus intuitos patrióticos. 

Falo em meu nome simplesmente» falo como o mais 
velho soldado da Republica, falo como um homem a quem 
cabe, embora em parte minima, a responsabilidade da 
fundação da Republica e um quinhão da gloria que per- 
tence a todos quantos cooperaram para a transformação 
das instituições politicas da nossa pátria . 

Senhores, pela primeira vez, o Senado pôde avaliar o 
constrangimento com que fui obrigado a divergir dos meus 
amigos políticos, na sessão de sabbado passado, quando 
foi apresentada pelo honrado senador pelo Estado da 
Bahia a moção concernente aos successos do dia 5 do cor- 
rente . 

Tendo permanecido na minha cadeira de senador, era 
intenção minha votar pela moção do honrado senador, tal 
qual como ella foi redigida e apresentada ao Senado. 

Surgiu, porém, como o Senado sabe, o dissentimento 
politico provocado, mais pelas palavras proferidas pelo 
honrado senador, ao apresentar a sua moção, do que pro- 
priamente pelo contexto desta. 
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Felizmente, cora relação a esse incidente, posso falar 
com desassombro. 

O responsável, o autor da crise politica que está esta- 
belecida desde sabbado, foi, como o Senado sabe, o meu 
illustre amigo representante do Estado do Rio Grande 
do Sul. 

Si eu tivesse de applaudir sem reservas o acto do meu 
honrado coUega, pedir-lhe-hia neste momento que esque- 
cesse que sou seu amigo. 

Mas, como vou pedir-lhe licença para discordar de sua 
opinião, para censural-o ati, peço-lhe, ao contrario, que 
se recordo que é um velho amigo e companheiro de lutas 
quem lhe dirige a censura. 

Senhores, seria incomprehensivel, e peço licença para 
dizel-o,. seria deshonroso para nossa Pátria que por um 
pretexto qualquer o Senado Federal deixasse de se mani- 
festar, deixasse de se pronunciar a respeito desse gravis- 
simo incidente, que tem commovido a todo o paiz e a todo 
o mundo civilisadd. 

Nestas circumstancias, si somente o Senado Federal, 
fossem quaes fossem os motivos, deixasse de manifestar- se, 
o que flcariamos nós representando depois disso ? De que 
modo seriamos legitimamente considerados, perante a opi- 
nião dos nossos concidadãos ? 

Que papel representaríamos perante o mundo civilisado ? 

O Sr. Joaquim Pernambuco — Fizemos uma 
declaração. 

O %r. Q« Bocayuva — Perdôe-me o meu honrado 

ooUega ; là chegarei. 



250 



Senhores, o Senado deve pronunciar- se, devo exprimir o 
seu e o sentimento da Naçáo Brazileira, e mio pôde absolu- 
tamente furtar-se ao cumprimento daste supremo dever 

( Apoiados ) 
Mas, de que forma ? 

De um lado ( è o que se allega, não eu ), ha a intransi- 
gência attribuida ao honrado autor da moção e aos amigos 
que o acompanham, em nSo querer retirar uma palavra, 
uma só palavra^ diz o meu collega representante do Esta- 
do de Pernambuco, da sua moção ; por outro lado, obsei»- 
vam os meus illustres collegas da maioria, ha intransigência 
da opposição, intransigência dos representantes do partido 
republicano federal, que levam o seu capricho, a sua reso- 
lução voluntariosa ao ponto de se retirarem do recinto, 
para não haver numero necessário à votação da matéria, 
isto é, para impedir que o Senado delibere. 

Não sei si entre estes dois extremos haverá espaço para 
ser occupado por quem, como eu, deseja achar um termo 
de conciliação que aproxime as duas opiniões, distanciadas 
somente na sua attitude reciproca, porque quanto ao sen- 
timento, tenho certeza de que não ha necessidade de apro- 
ximação — elle é commum à maioria e à minoria. ( Apii" 
ados geraes . ) 

O Sr. Severino Vieira — Ha uma solução lógica — 
é a regimental. 

O Sr. Domingos Vicente — Qual é ? 

O Sr. Severino Vieira — E' votar-se a indicação e 
depois a emenda . 

O Sr. Q. Bocayuva — Si o honrado amigo a quem me 
refiro, tivesse tido occasião de confabular comraigo antes 
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de apresentar a sua emenda, ter-lhe-ia dito em particular o 
que agora vou dizer perante o Senado. 

Si pelo justo resentimento despertado pelas palavras do 
digno senador pela Bahia, o qual na sua oração não foi 
effectivaraente tão cauteloso quanto costuma ser, quando 
emitte sua illustrada opinião na tribuna do Senado, o que 
peço licença para lhe dizer. . . 

O Sr. Severino Vieira — E' direito de V. Ex. fazer 
apreciações . 

O Sr. Q. Bocayuva — . . . sentiu-se o meu amigo las- 
timado — o caminho a seguir era outro. Nas palavras do 
honrado senador pela Bahia houve efiecti vãmente algnraa 
coisa que oífendia mais do que os melindres dos membros 
do partido republicano federal, houve conceitos queatttin- 
giamasua própria honorabilidade e respeitabilidade. 

O Sr. Thomaz Delfino — Apoiado. 

O Sr. Severino Vieira — Resalvei o partido. 

O Sr. Q. Bocayuva — Resalvou por declaração pos- 
terior... 

O Sr. Severino Vieira — Na occasião. 

O Sr. Q. Bocaydva — Estou me referindo às primeiras 
palavras de V. Ex., que foram realmente dolorosaS;, lan- 
cinantes. 

O Sr. Severino Vieira — Eu disse: não ouso res- 
ponsabilisar o partido . Portanto, seria isto uma ousadia 
no meu próprio conceito. 

O Sr. Q. Bocayuva — Mas desde que o meu honrado 
collega, com tanta gentileza, depois do discurso do meu 
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eminente amigo, representante do Rio Grande do Sul,con- 
cordou em retirar aquellas palavras, que pareceram uma 
allusão directa ao partido republicano federal, entendi eu 
que devia ter desapparecido o motivo que determinou a 
resistência dos meus honrados coUegas da opposiç^o. 
( Apoiados ) 

O Senado conhece, tanto quanto eu, ''o illustre senador 
pelo Rio Grande do Sul, e sabe que entre as muitas qua- 
lidades notáveis que exornam a sua personalidade ha uma 
que o distingue e recommenda ao apreço e á estima de 
todos os homens de coração bem formado : o meu distincto 
amigo é um bravo f muito bem ), é um homem que sabe 
manter com independência a inteireza do seu espirito e a 
rectidão de sua consciência ; si é às vezes um affoito, é 
porque tem convicção de sua força, mas o Senado sabe que 
elle é também um dos espirites mais bem equilibrados 
desta casa e uma das palavras mais convincentes e lumi- 
nosas. (Apoiados) 

Eu suppuz que o meu honrado amigo, desde que não 
ficou satisfeito com o intuito reservado que elle julgou per- 
cebemos termos da moção do nobre senador pela Bahia, 
devia ter proposto uma moção substitutiva. 

O Sr. Júlio Frota — Seria a mesma, supprimída a pala- 
vra — politico . 

O Sr. Q. BooAYUVA — Peço licença para suppor que o 
meu nobre amigo não apresentou uma moção substitu- 
tiva; declarou apenas que era intuito da sua emenda 
supprimir a palavra — politico — que vinha depois da pala- 
vra — attentado . 
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O Sr . JoLio Frota — Elle declarou que subsereveria a 
moção, supprimida essa palavra. 

O Sr . Q. BooAYDVA— Neste caso só tenho que felicitar- 
me, porque o meu amigo nao apresentou semelhante 
moQâLo. 

O Sr . Severino Vieira— Nem aceitou a explicação que 
lhe dei. 

O Sr. Q. Bocayuva — Estou me felicitando por não ter 
S . Ex . formulado moção alguma, supprimindo a palavra 
— politico, porque, senhores, eu não votaria e não voto, ô 
este todo o embaraço, pela suppressão dessa palavra... 

O Sr . Coelho e Campos — Que caracterisa o facto . 

O Sr. Q. Bocayuva — .. . porque seria isto invertera 
significação jurídica do acto, seria inverter a própria 
natureza delle. (Apoiados) 

Senhores, nos successos do dia 5 do corrente, como bem 
o ponderou o meu honrado coUega representante do Es- 
pirito Santo, o lamentável assassinato do illustre ministro 
da guerra, que por modo tão assignalado recommendou sua 
memoria à admiração eà estima do mundo, foi um inci- 
dente ; o facto grave, o facto principal, que deve prepon- 
derar nos nossos ânimos quasi que exclusivamente, ô o 
attentado dirigido contra a vida do Presidente da Repu- 
blica. (Apoiados) 

O Sr. Domingos Vicente — E dentro de uma praça de 
guerra . 

O Sr. Q. Bocayuva — Este é o facto principal, repito, e 
accrescentarei; esse ó o facto monstruoso. 

O Sr. Joaquim Pernambuco— Não ha divergência sobre 
isto« 
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OSr. Q. BocAYuvA — o assassinato, de um homem, 
ministro, ou simples particular, é sempre uma desgraça ; 
mas si nesta occasiào a desgraça deixou de ser puramente 
domestica, para ser uma desgraça nacional, um motivo de 
luto para todos os corações brazileiros, este facto ô devido, 
não á circumstancia de que a arma homicida tivesse attin- 
gido ao honrado ministro, mas á circumstancia gloriosa, 
lembrada pelo meu eminente collega representante do Es- 
tado da Bahia, da abnegação heróica com que o honrado 
ministro sacrificou a sua vida, em defesa da vida do 
chefe do Estado . (Apoiados) 

Senhores, que o crime é de natureza politica ninguém 
pôde contestar. (Apoiados) 

O Sr. Almino Affoxso — Não apoiado, não concordo 
absolutamente, não ó de natureza politica ; si fosse de 
natureza politica, era de um partido. 

O Sr. Presidente — Attenção ! Peço que não inter- 
rompam o orador ; a hora está quasi esgotada. Peço ao 
nobre orador quo continue. 

O Sr. Almino Affonso — Respeito muito a opinião do 
nobre senador, mas não sigo a doutrina de S. Ex. (Ha 
o litros apartes.) 

OSr. Q, Bocayuva — Senhores, estou apenas mani- 
festando a minha opinião, e sinto muito não merecer neste 
momento o apoio do meu illustre collega, representante do 
Estado do Rio Grande do Norte ; mas para mim, o crime 
ô politÍ3o ( muitos apoiados ), foi parpetrado com desígnios 
poli ticos . ( Apoiados ) . 

O Sr. Almino Affonso — Não se sabe disto ; isto é 
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uma conjectura apenas ; ainda não ha inquérito policial, a 
justiça ainda não fallou, e quem qualifica o crime ó a jus- 
tiça. 

O Sr. Q. Bocayuva — SenhDres, repito que estou emit- 
tindo apenas a rainha opinião : esto ó o mou modo do 
sentir sobre o caso. 

Não estou affirmando nada que não esteja deaccordo com 
a definição juridica do facto, e esta não ô feita pela opinião 
de cada um de nòs, mas pelo código. . . 

O Sr. Almino Affonso — Logo, lá é que se deve ver. 

O Sr. Q. Bocayuva — Na esphera das conjecturas, a 
liberdade é ampla ; mas na qualificação dos delictos a defi- 
nição rigorosa pertence a lei. 

O Sr. Almino Affonso — A palavra de V. Ex. é res- 
peitável e temivel. . . 

O Sr. Presidente — Eu peço não interrompam o ora- 
dor, que declarou-se incommodado ao principiar o seu dis- 
curso. 

O Sr. Almino Affonso dà um aparte. 

O Sr. Q. Bocayuva — O meu honrado collcga sabe 
que não me incommodam as suas interrupções, e que pelo 
Contrario, aprecio-as, tomando-as sempre em consideração 
quando posso. 

O Sr. Almino Affonso — E eu resueito muito o ora- 
dor que se acha na tribuna. 

O Sr. Q. Bocayuva — Como ia dizendo, senhores, para 
mim o crime é de natureza politica e quando não houvesse 
razões de ordem também politica para que o Senado so 
pronunciasse com referencia a este facto, exprimindo o 
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directa ou indirectamente, para a perpetraçâo de um seme- 
lhante attentado, esses homens não seriam somente indignos 
de perteacer a um partido politico, seriam indignos de per- 
tencer a qualquer communhão humana e civilisada. (Muito 
bem ; apoiado.) 

Qual de nós, qual de vòs poderá aceitar, já nâo digo a 
co-participação, mas a collaboraç<1o de scelerados o assassi- 
nos para quem a solução de crises politicas pode ser dada 
pelo punhal ou pela garrucha de um malvado ? 

Não. O Senado faz justiça ao partido republicano federal 
do qual tantos membros existem no seu próprio seio ; e 
com certeza não está mais no espirito do nobre senador. . . 

O Sr. Severino Vieira — Nem esteve jamais . 

O Sr. Q. Bocayuva — a idéa de manter as induções 

resultantes das palavras menos cautelosas que S. Ex. pro- 
nunciou. 

O Sr. Ruy Barbosa. — As explicações nunca se recusam 
entre cavalheiros. 

O Sr, Leite e Oiticica — Os artigos do Debate ahi 
estão. 

O Sr. Q. Booayuva— Eu disse, no começo do meu dis- 
curso, que o sentimento que preponderava no meu es- 
pirito, diante desses hediondos factos que estão occorrendo^ 
era o de uma invencível tristeza ; e esse sentimento facil- 
mente se justifica. 

Sem querer fazer nenhuma allusão, o Sônado me pcr- 
mittirá que approveite o ensejo para fazer, em voz bem 
alta, uma declaração. 

Depois de proclamada a Republica no Brazil, não tomei 
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parte directa ou indirecta em nenhuma das conspirações 
que se têra produzido. Condemnei todas. . . 
O Sr. Ruy Barbosa — Muito bem. 
O Sr. Q. BocAYuvA — ...a começar por essa mesma 
gloriosa conspiração de que resultou o restabelecimento 
das f uncções do Congresso . 
O Sr. a. Azeredo — Dessa flz eu parte. 
O Sr. Joaquim Pernambuco — E eu também. 
O Sr, Q. Bocayuva — Estou dizendo aquillo que me 
toca. Eu não tomei parte. 

O Sr. Ruy Barbosa — Asseguro a V. Ex. que posso 
dizor a mesma cousa. Aproveito a occasião para afíir- 
mal-o. 

O Sr. Q. Bocayuva — Condemnei todas essas conspira- 
ções. 

Esta presente o meu estimado e eminente coUoga, repre- 
sentante do Pará. que occupa, com justiça, na historia da 
Republica uma das paginas mais honrosas para ellee para 
apropria Republica. 

Quando, por effeito do golpe do Estado de 3 do Novem- 
bro, se determinou, como era natural, a coacção geral e a 
impossibilidade, ate do communicação entro amigos e 
co-religionarios politicos, accrescendo que nossa occasião 
eu estava enfermo em casa ; escrevi, felizmente, por via 
indirecta, porque sabia que directamente não chegaria às 
mãos de S, Ex., uma carta, dizendo-lho a minha opinião 
sobre o facto e sobre o modo de contra-arestal-o. 

O Senado inteiro sabe, e honro-me de repctil o : durante 
ávida do marechal Deodoro tive pela sua pessoa o mais 
sincero dos aífectos ; e depois da sua mcrte ninguém 
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venera mais a sua memoria, nem rende um culto mais 
respeitoso às solidas virtudes de "seu grande caracter. 
(Mívto bem,) 

Bem pouco tempo antes, em uma sessão secreta, no 
soio do Senado, desejando eu exprimir o meu embaraço, 
o estado do constrangimento em que me encontrava, diante 
dos erros do governo do marechal, disse deste logar, e 
seguintemente com a voz repassada de uma commoção 
sincera, o seguinte: «Vós todos, meus collegas, tendes o 
direito, e talvez o dever, de censurar o marechal Deodoro, 
do invectival-o, de verbeial-o ; eu posso lamentar os seus 
erros, mas a minha voz nunca se levantará contra elle e o 
meu braço só se levantará para defendel-o.» (Muito bem.) 

Fui fiel á minha promessa. 

Si a intriga politica, baixa e perversa conseguiu ecljpsar 
no espirito e no coração daquelle bravo soldado os senti- 
mentos do amisade, que por tanto tempo o ligaram expon- 
taneamente á minlia pessoa ; si elle chegou a duvidar da 
minha lealdade e mandou me encarcerar em um quartel 
do 10^ batalhão como suspeito de conspiração contra o seu 
governo, ao mesmo tempo que co-religionarios, deslem- 
brados ou bem pouco afifeitos a estudarem e a comprehen- 
derem os caracteres dos homens, me attribuiram a respon- 
sabilidade directa do golpe de Estado, e até a redacção do 
manifesto que foi lançado ao paiz. 

Seguiuse a intriga baixa e perversa, que pôde eclypsar 
iio espirito daquelle bravo soldado os sentimentos a respeito 
da minha pessoa, chegando a obliteração da sua dor, se- 
gundo fui informado posteriormente, a assentir na idéa do 
meu sacriflclo pessoal, fazendo-me fuzilar como traidor! 
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Apezar disso, nem na hora do constrangimento e do 
sacrificio, nem na hora posterior mo desviei uma só linha 
da lealdade, da estima n da amisade que consagrei àqiielle 

velho companheiro . 

Está presente o meu honrado amigo e illustre collega 
representante do Estado da Bahia, cuja companhia no 
Governo Provisório cimentou naturalmente entre nós a 
amisade, a convivência amável que nos permittiu, e nos 
permitte ainda hoje, creio eu, podermos tios olhar recipro- 
camente sem nenhum resentimento profundo. 
O Sr. Ruy Barbosa — Perfeitamente. 
O Sr. Q. BocAYuvA. . . sendo que ò honrado senadof, 
como disse, níío tem mais a cooperação de nenhum grupo 
politico, de nenhum politico, e suspeito què a minha 
situação e idêntica a de S. Ex. 

Quando posso, sob uma direcção intelligente e criteriosa, 
acompanhar os meus amigos na senda politica, ordinaria- 
mente experimento duas sensações. 

A primeira é a do prazer, da satisfação de ver encarai'* 
nhado o meu partido para um ílm glorioso e productivo 
de bons resultados para a causa publica, de que elle ,ó 
naturalmente defensor ; e a outra, que deriva um pouco do 
egoismo individual, èa satisfação de não carecer trabalhar 
activamente, nem de empenhar a minha responsabilidade 
em todos os commandos. 

Mas quando, como no presente, me encontro divergente 
iva opinião geral dos meus oo-religionarios, quando mo 
sinto obrigado pela minha consciência e pelo meu dever 
politico, a divergir desse modo de pensar e de proceder, o 
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Senado compreheiíde quoj mais do que da benevolência dos 
representantes do partido do governo, caroço sobretudo da 
generosidade dos tnous próprios amigos políticos. 

Desviei-me um pouco, Sr. presidente, do ponto de que 
meoccupava. 

Regosijava-me de não ter tomado parte directa ou indi- 
recta em nenhuma das conspirações produzidas depois do 
advento da Republica ; e na carta que então dirigi ao meu 
eminente collega, representante do Para, não dissimulando 
que o acto do marechal Deodoro constituía um attentado 

contra a Constituição e contra as liberdades nacionaes, 
comtudo, o meu conselho não era o appello às armas para 
promover uma lucta fraticida que ensanguentasse o solo 
da nossa Pátria, mas a resistência cívica dos Estados, 
recusando-se formalmente a elegerem novos represen- 
tantes, si accaso fossem convocados, e respondendo perem- 
ptoriamente ao marechal que os representantes dos Estados 
estavam eleitos, e eram os legítimos representantes da 
Nação . 

Mas, quem na sua fé de oíficio tem esta tradição e esta 
maneira de pensar, accentuada na crise mais grave que 
nós temos atravessado, está claro que não pôde assentirem 

nenhum plano de conspiração que viso a deposição violenta 
do chefe do governo, quanto mais a eliminação de sua pes- 
soa pelo assassinato . (Apoiados.) 

Senhores, felizmente o attentado não produzio politica* 
mente os efifeitos deploráveis que delle podiam resultar, si 
o illustro Presidente da Republica houvesse sido attin- 
gido pela arma homicida . 
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Mas si ò fosse, que segurança, que futuro, que alioerco 
restaria para esta pobre Pátria ! 

E*^ necessário que se diga e se repita sempre, que estes 
golpes vibrados contra as pessoas resvalam delias para se- 
rem lançados no coração da Republica. ( Muito bem); esta 
é que é fundamentalmente ferida. 

Acreditando, pois,que o crime é de natureza politica, nao 
posso estar de accordo com o meu nobre collega, represen- 
tante do Rio Grande, quando faz questão da suppressão 
desta palavra, que é o que caracterisa virtualmente o de- 
licto commettido. 

Senhores, os incidentes que posteriormente occorreram, 
sob o ponto de vista social e politico, não são menos lamen- 
táveis do que a grande desgraça do dia 5 de novembro. 

Falla-se que foi o povo quenodelirio das suas dolorosas 
sensações, prorompeu nos excessos que todos lamentamos e 
attentou contra o direito de propriedade, contra a segu- 
rança pessoal.. . 

Devo dizer ao Senado que, si ou tivesse consciência de 
que tinha sido o povo, dominado, embora, delirantemente 
por um sentimento desta natureza, elle mereceria o meu 
respeito ainda mesmo na exageração do seu procedimento . 

Seria honroso para o Brazil e motivo atè de desvaneci- 
mento para cada um de nós, si, diante do um attentado 
daquella ordem, o povo, indignado e revoltado, manifes- 
tasse a sua indignação para com aquelles a quem attribu- 
'sse a cumplicidade, directa ou indirecta, nesse crime abo- 
minável, seria o indicio de uma elevada cultura moral da 
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conacienciâ publica e o attdstado de nma grande virtude 
popular. 

O Sr. Ruy Barbosa — Perdôe^-me ; divirjo de V.Kx. 

O Sr. Q. Bocaiuva — E' o meu modo do vor. 

O Sr. Ruy Barbosa *-• E' um grando perigo admittir* 
se essa justiça do povo. 

O Sr. Q. Bocayuva — Seria um perigo, mas essa é a 
minha opinião. Eu teria satisfaçilo do ver o povo, dominado 
por um sentimento tHo nobre e tfto elevado, ainda nos seus 
desvios e nos seus excessos, manifestar a sua indignação. 

Mas não estou convencido de que fosse o povo; acho que 
o honrado Presidente da Republica n^o achou no elemento 
civil quem acompanhasse o exemplo nobilissimo do illustre 
marechal assassinado no Arsenal de Guerra. 

O illustre marechal deu a sua vida p^la vida do Chefe 
do Estado : st^lvou a um [homem e salvou a uma institui- 
ção ... (^ apoíacío^, muito bem,) 

O Sr. Severino Vieira — Prestou relevantíssimo ser- 
viço à Republica. 

O Sr .Q. Bocayuva — . . . mas, depois que o honrado 
Presidente da Republica expediu, publicou o seu manifesto 
á Nação, o que elle tinha o direito de exigir de todos 
os funccionarlos subordinados a sua autoridade ô que hon- 
rassem à sua palavra (apoiados, muito bem) e» em oaso 
necessário, seguindo o exemplo do marechal, expusessem a 
sua vida pela do Presidente da Republica. ( MÍuUú bemj 

O Sr. Ruy Barbosa — Tem V. Ex. toda a rãíffo. 

O Sr. Q. Bocayuva — Isto é o que penso. 

O Sr. António Azeredo dâ um aparte. 



265 



O Sr. Presidente — Attençãp ! Peço que Bâo interrom- 
pSo orador, mesmo porque a hora está se esgotando . 

O Sr. Q. Bocayuva — Peço desculpa a V. Ex. ; e, 
8i for necessário, requererei alguns minutos para concluir 
o que tenho a dizer. 

Senhores, sei que sou incriminado como contradic tório, 
intolerante para esses abusos, para essas violências com- 
tnettidas contra a imprensa ; e si houv(3sse fundamento le- 
gitimo para esta susieiçao, nada seria mais justo do que 
o vitupério que me lançassem. Mas, senhores, o Senado me 
conhece : sabe que sou um homem radicalmente infenso, 
por Índole expontânea, às violências de todo o género... 
O Sr. Joaquim Pernambuco — Apoiado. 
O Sr. Q. Bocayuva — ... e a Deus não praza que 
em nenhum tempo e em nenhuma occasiao, eu preste o 
meu assentimento a essas violações do direito e da moral. 
( Muito bem ) . 

Posso ainda rememorar perante o Senado um incidente 
da nossa vida do Governo Provisório com relação a esse 
facto . 
O Sr. Ruy Barbosa — Apoiado. 
O Sr. Q. Bocayuva — Está presente o meu honrado 
collega e eu me felicito por isto, porque posso appellar 
para o seu testemunho pessoal. 

O paiz inteiro sabe que durante o Governo Provisório, 
um attentado semelhante foi praticado contra a Tribuna^ 
que, aliás, nos flagellava a todos nós, nfío só como políticos 
mas até na nossa honra individual ( Apoiados ). 

Este incidente lamentável produziu uma crise no Go- 
verno . 
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O Sr. Ruy Batíbosa — Apoiado, 

O Sp. Q. Bocayuva — Reunimo-nos na secretaria do 
Ministério da Justiça, tendo conhecimento real de todos os 
factos occorridos, para deliberarmos sobre o nosso compor- 
tamento era face daquella violação do direito, daquella 
violência praticada contra os redactores da Tribuna, eqiie 
compromettia gravemente a honra do Governo Provisório. 

Cheguei um pouco mais tardo, ou cheguei por ultimo à 
sala onde estavam reunidos os meus coUegas, o jà achei 
escripta uma carta que collectivamente ia ser dirigida ao 
Sr. Marechal Deodoro, offerecondo a demissão dos membros 
do Governo, em virtude daquelle incidente, cujas circuras- 
tancías nos impunham o dever desse pronunciamento. 

Cheguei por ultimo : tomei conhecimento da carta, que 
estava aliás redigida cora muita delicadeza, com muitft cor- 
tezia, mas que não me pareceu bastante expressiva ; não 
assignalava bem o ponto principal da divergência, a causa 
directa da nossa retirada do poder, e respeitosamente pedi 
ao autor da carta e aos outros collegas que assentissem na 
redacção de uma outra carta, igualmente cortez e attenciosa, 
porém mais vibrante, mais positiva, assignalando que nos 
retirávamos do Governo, porque não queriamos assumir a 
responsabilidade daquelle attentado. 

Os meus collegas assim assentiram, e redigi a carta nos 
termos mais claros e terminantes, a que me estou referindo. 
Quanto ao episodio, fico aqui. 

Quem, no seio do Governo Provisório, procurou por um 
modo tão solemne e tão expressivo manifestar que não 
acceitava, nem mesmo silenciosamente, a cumplicidade da- 
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quello a t tentado, a nííoser por uraa aberração, nâíopôde, 
nos últimos dias da sua vida, vir contrariar todo o seu pas- 
sado. Não ; eu não pactuo com essas violências. 

Quando occorreram os factos desgraçados de Março, eu 
estava ausente da Capital, 

Sei que muitos dos meus co-religionarios censuraram a 
minha ausência, dizendo que o meu logar naquelle momen- 
to era aqui, quando eu là estava me felicitando de estar 
ausente, porque si estivesse aqui, forçosamente teria de 
me collocar em uma situação embaraçosa. 

Sr. Presidente, V. Ex. me adverte de que estou ultrapas- 
sando a hoi'a do expediente. Mas, como tenho a esperança 
de que seja esta talvez a ultima occasião em que tenho a 
honra de ser ouvido pelos collegas, vou pedir ao Senado 
alguns minutos mais para terminar. 

Requeiro a V. Ex. que se digna consultar o Senado si me 
concede urgência para continuar. 

O Sr. Presidente — A hora do expediente jà foi 
prorogada por meia hora, limite regimental. 

Vou, portanto, passar á ordem do dia. 
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ducta politica, o que nunca faltei com a lealdade 
que os meus co-religionarios tinham o direito do 
reclamar. 

A perfídia, a deslealdade, a intriga, que semeia sl 
sizania entre os companheiros, são elementos dis- 
solventes e destruidores que tornam impossivel a 
cohesão politica doi^ partidos e mais tarde até as 
próprias relações pessoaes entre companheiros. 

Houve um momento na nossa historia parla- 
mentar em que o illubtre Presidente da Republica 
entrou no desagrado e desestima de muitos co- 
religionarios que hoje lhe prestam o maior apoio. 

Quando, após os lamentáveis acontecimentos de 
10 de Abril, a que fez referencia o illustre repre- 
sentante da Bahia, produziu-se (peço perdão de 
empregara palavra, não ha nisso oíTensa) uma espé- 
cie de conspiração parlamentarpara a deposição do 
presidente do Senado, porque queriam por essa 
forma manifestar-lhe o desagrado que lhes havia 
causado um íelegramma por elle dirigido ao 
marechal Floriano, applaudiíido a sua energia no 
golpe descarregado, como dizia-se, sobre o mili- 
tarismo ; eu, que nessa occasiao não acompanhei 
os actos do governo e tive a hombridade neces- 
sária de censural-os do alto da imprensa (apoiados) ; 
que não podia, portanto, ser suspeito quanto ao modo 
de apreciar a conducía do meu illustre co-regeli- 
gionario, fui solicitado para dar meu assentimento 
à honra da indicação do meu nome para o cargo de 
vice-presidente do Senado, em substituição do Sr. 
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Dr, Prudente de Moraes; e a pessoa que teve a bon- 
dade de communioar-me este generoso intuito da 
parte de amigos a quem prezava e a quem contnúo a 
prezar, sabe que a minha resposta foi peremptória: 

não concorreria para a deposição moral de um co- 
religionario illustre, que fôr.a apresentado atè can. 

didato à presidência da Republica, em confronto 
com o Marechal Deodoro, pela razão de uma dissi- 
dência politica occasional, que podia desapparecer, 
como eífectivamente desappareceu, tempos depois. 

Não satisfeito com isto, fui immediatamente ad- 
vertir alguns amigos do Sr. Dr. Prudente de Moraes 
de que se tratava disso; que queriam retiral-o da 
cadeira que elle tanto honrava pela discripção e pelo 
eleado critério com quo presidia aos trabalhos 
desta corporação. 

Finalmente, fui a elle próprio dizer que eu havia 
sido convidado para aquelle fim, e que a minha 
resposta fora que não acceitava a indicação; ainda 
mais ( e éeste o ponto principal ) não me limitviva 

a silenciosamente rejeitar a honra que me queriam 
conferir, mas havia de vir a publico, pela imprensa, 

declarar que, ainda qaado fosse eleito, não accei- 
tava o logar pela razão que determinava a minha 
eleição. 

O Sr. A. AsÈereilo— K* um facto histórico. 
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OSr.Q. Beoayttva — E' facto histórico que 
está registrado nos Annaej ; quem consultar os da« 
quelle tempo ha de verificar que alguns dos illus- 
tres companheiros, não tendo conseguido a indica^ 
ção do meu nome para o posto de presidente, deli- 
beraram votar em branco e o Sr. Prudente de Mo- 
raes foi eleito com muito poucos votos nessa oc- 
casiâo . 

Já vôm os meus nobres collegas que quem pro- 
cede por esta forma, com esta lealdade, nfto pode 
ser suspeitado de andar tramando nas trevas a de- 
posição e muito menos a eliminação de um co-re- 
ligionario.. . 

O Sr, Vii*i^lll« Oamaiile — Ninguém pensa 
nisto. 

O Hr. Qulnilno Bocayitva— Srs., no decurso 
da minha vida, quejáó longa, umasòvez ti?e de 
comparecer como revolucionário perante a histo- 
ria e perante a minha pátria ; foi em 15 de novem- 
bro de 1889. 

Mas, nas conferencias celebradas durante o pe- 
ríodo da conjuração, eu declarei positivamente ; 
civil, embora, hei de comparticipar ostensivamente 
da responsabilidade e das eventualidades da nossa 
sorte. (Muito bem). 

/ Era mais fácil, era muito mais simples collabo- 
rar na conjuração, e ficar em minha casa no quar* 
tel da saúde, e esperar que os acontecimentos se 
produzissem : si fossem favoraveís,rae apresentaria 
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no dia seguinte, si desgraçados, me recolheria à 
minha casa e aguardaria que as responsabilidades 
Se apurassem. 

Não, senhores : eu entondo que todo o homem 
deve ser o commentario vivo de sua doutrina o das 
suas convicções (apoiados); e, desde o momento em 
que, pelos meus conselhos, pelas minhas sugges- 
tòes, meus compatriotas podiam ser arrastados ao 
risco de perderem a própria cabeça, o meu dever 
era correr o mesmo risco com elles. 

E foi isto o que fiz em lõ de Novembro ; e o nobre 
marechal, representante da Parahyba, poude en- 
contrar-me nesse dia glorioso, partilhando dos 
mesmos perigos, e assumindo a mesma responsa- 
bilidade que S. Ex. e seus companheiros, pondo a 
minha existência ao lado de todos que se achavam 
promptos a sacrifical-a naquella hora solemne. 

O Sr. Almeida Batíreto— Apoiado ; vi V. Ex. 
á fiente do exercito. 

O Sr. Q. Bocayuva — Quem procede assim não 
precisa trabalhar nas trevas. 

A minha vida tem sido sempre passada a desco- 
berto e posso com desvanecimento próprio allegar 
atè uma circumstancia: nunca houve uma occasião 
na minha longa existência de jornalista, em que eu 
escrevesse publicamente alguma cousa anonyma. 

Quando não tinha a responsabilidade directa de 
editor em alguma redacção, em tudo quanto publi- 
quei houve sempre a responsabilidade directa do 
nieu nome; nunca escrevi anonymamente. 



874 



Sob um anonymo muito esgarçado, muito trans- 
parente, publiquei apenas, em tempos bastante 
remotos, alguns pamphletos politicos, como Os nos^ 
SOS homens, A opinião e a Corda e, que sei eu ? desses 
primeiros ensaios da mocidade que entra na vida 
politica. 

Já^se vé, portanto, que, aquelles que, por uma 
exploração politica, procuram indignamente attri- 
buir a este ou áquelle de seus adversários ou des- 
affectos a responsabilidade do attentado contra o 
Presidente da Republica, são, no meu ponto de 
vista» tão perversos, táo miseráveis como o que 
praticou o attentado. (Apoiados.) 
* São assassinos de outra espécie ; uns attentam 
contra a vida; outros contra a honra alheia. 
^0 Se Pires Fereeira — E estes são os mais com- 
muns. 

O Se Q. Bocayuva — Uns e outros sâo igualmente 
desprezíveis ! 

Resta-me, por ultimo, justificar pei'ante meus 
amigos e co-religionarios a attitude diversa em que 
me coUoquei com referencia a combinação feita 
para a retirada do recinto. 

O Sr. Júlio Frota — Não houve combinação. O 
honrado senador pelo Rio Grande do Sul disse, fal- 
lando em sou nome, que procederia assim ; achou 
muitos coUegasque o acompanhassem. 

O Sr. Q. BocAYtívA — Emfim, todos se retiraram, 
e eu fiquei só, um pouco vexado. Tratarei de defi- 
nir minha responsabilidade nesta circumstancia, 
com toda franqueza e lealdade « 
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Apresentada a moção, o meu nobre co-religio- 
nario, representante do Pará, fallou em nomo do 
partido republicano federal. Tinha para isso auto- 
ridade suíB ciente ; e sua palavra, para todos os 
co-religionarios, era uma palavra de ordem. 

Ora, desde que S. Ex., com altiva nobreza do 
seu caracter, repelliu qualquer insinuação que 
pudesse ferir a dignidade do seu partido e con- 
cluiu declarando que os seus sentimentos indivi» 
viduaes, e os sentimentos do seu partido eram 
accõrdes com os sentimentos expressos na moção, 
persuadi-me que a questão estava terminada, e 
que só nos restava votar a moção ; surge, porém, 
o incidente a que me referi, incidente provocado 
pelo meu honrado e estimado amigo, representanto 
do Rio Grande do Sul, e S. Ex. formulou, clara e 
positivamente, o seguinte: «Ou se retira a palavra 
— politico—, ou nòs nos retiramos. . .» 

O Sr. Ramiro Barcellos — Peço licença a V. Ex. 
para declarar que eu não disse nós, mas sim eu. 
E appello para as notas tachygraphicas. 

O Sr. Q. Bocayuva— Peço que me desculpe e 
acceito a rectificação. 

Como dizia, declarou o honrado senador: «...ou 
eu não concorro com a minha presença para deli- 
berar-se sobre este assumpto.» Os illustres co-re- 
ligionarios foram da mesma opinião, e retiraram-se. 

Senhores, é necessário que eu tenha a franqueza 
e a coragem de dizer aos meus amigos: — não es- 
taes ao vosso direito procedendo por esta forma 
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(apoiados, muito bem) ; attentaes por esta conducta 
contra as próprias instituições que nos fundamos 
(muito bem) ; desde que uma parte do Congresso, e 
pouco importa o numero dos índividuos que nella 
figuram, pôde, pela retirada do recinto, impedir a 
funccionamento do mesmo Congresso, estabelece 
uma crise que s*) tem uma solução : a solução 
revolucionaria. (Apoiados.) 

No regimen parlamentar das monarchias repre- 
sentativas, no regimen parlamentar das próprias 
republicas, como na França, estas collisões, deter- 
minadas pela greve, porque este é o nome que 
o facto pôde ter, pela pr/^^erZe dos parlamentares que 
se retiram para impedir o funccionamento das as- 
semblóas de liberantes, estas collisões tem o corre- 
ctivo na dÍ3Si)lução : appella-se para a opinião ; a 
opinião restabelece a integridade dos poderes; mas 
no regímen republicano federativo, si um ou dez, 
retirando-se do recinto parlamentar, impedirem 
que o Congresso desempenhe as suas funcções,que 
continue no desempenho de seu mandato, estabe- 
lece-se uma crise sem solução }>acifica : é uma 
coacção violenta, o nenhuma minoria, por mais 
numerosa e por mais illustre que seja, pôde esta- 
belecer para com a m noria esta coacção do impe- 
dimento permanente, 
( Apoiados . ) 

Um Sr. Senadou — Nos listados Unidos, manda- 
se buscar o Senador debaixo de vara. 

O Sr. Q. Bocayuva — Nos Estados-Unidos, na 
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Inglaterra, ha até o direito de fazer o repi^esentan- 

te da Nação vir debaixo de vara desempenhar o seu 
mandato. 

Mais aiiida, a doutrina é tão exigente, ó tão seve- 
ra, que vai aló este ponto : pela Constituição, o Se- 
nador ou Deputado tem o direito de renunciar o 
seu cargo ; isto está previsto. Pois bem, nos Esta- 
dos-Unidos nem mesmo a renuncia, que é, aliás, 
um. direito do representante, ó acceita senão de- 
pois que a assembléa verifique que, pela ausência 
daquelle cidadão, não fica perturbado o serviço na- 
cional ; mas, si acaso resulta a impossibilidade de 
funccionar o Congresso pela renuncia voluntária 
de um só cidadão, esta renuncia sò ó tornada effe- 
ctiva depois que o Congresso tenha terminado os 
seus trabalhos. 

Esta é que é a doutrina, esta ó que é a lei. E 
quando um partido governamental, um partido que 
vai disputar proximamente uma eleição, em nome 
de seus princípios, deixa precedentes desta natu- 
i'eza após si, se amanhã è empossado do íjoverno 
e os seus adversários empregam os mesmos recur- 
sos de opposição, eu não sei com que direito elle 
estranhará este procedimento ( Apoiados. ) 

O Sr. Moraes Barros — V. Ex. está prestando 
rolevantissimo serviço á Republica. 

Um Sr. Senador— Como de costume ( Apoiados j 
apartes ) 

O Sii. Q. BocAYuvA — Desejo, como disse desde 
o principio, achar uma solução rasoavel para sa- 
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ondas demagógicas das ruas, mas também no espi- 
rito dos próprios legisladores. {Muito bem.) 

Não desejo para mim, nem para os meus amigos 
a responsabilidade dessa suspeição; e uniformi- 
zando o sentiraento gerjil do Senado, erh torao do 
governo legal, neste momento, como expressão 
real de todos os brazileíros, eu appello para o pa- 
triotismo, para a lucidez intellectual e para a abae- 
gação de todos os meus collegas. 

Si isto não ó comportamento digno e elevado, 
entáo esmoreço, e nào comprehendo mais como 
a nossa vida politica se ha de ilirigir. 

Submettendo, portanto, a debato a minha moção 
substitutiva, peço desculpa ao Senado de haver 
por tanto tempo occupado sua honrosa attenção. 
(Muito bem; muiio bem, O orador é muito cumprimentado.) 

K lida, apoiada e posta em discussão a seguinte. 

MOÇÃO 

O Senado Federal, interpretando o sentimento 
geral da Naçíío B?azileira, manifesta do modo mais 
solemne o seu pezar e a sua commoçílo, estygma- 
tisando o bárbaro attentado premeditado contra 
o Presidente da Republica e de cuja execução foi 
lamentavelmente victima o bravo e leal soldado 

Marechal Carlos Machado de Bittencourt, Ministro 
da Guerra. 

O Senado, reconhecendo a natureza politica do 
crime perpetrado, faz votos para que a Republica 
Brazí leira não registre jamais,nas paginas da sua 
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historia, tão nofaiidos e abomináveis attentados e, 
coiigratulaado-se com a Nação por liaver sido pre- 
servada a vida do Sr. Presidente da Republica, ma- 
nifesta igualmente o seu profundo pezar pela vic- 
tiniação do Marechal Carlos Machado de Bitten- 
court, que, pela sua abnegação o nobre comporta- 
mento, reconimendou o seu nome á estima e à gra- 
tidão da Pátria. 

Sala das sessões, 10 do Novembro de 1897 — 
Q. Bocayuva. 

© Sr Severluo Vieira ( pela ordem ) — Sr. Pre- 
sidente, parece-me que a indicação, que acaba de 
ser apresentada, nao pôde ser considerada como 
substitutiva da que foi encerrada e que se acha 
sobre a mesa para ser votada. Como, porém, o Se- 
uado concedeu urgência para se tratar do assumpto, 
creio que V. Ex. procedeu muito regimentalmente 
submettendo essa indicação a apoiamento, e abrin- 
do sobre ella discussão. 

Como depois de encerrado o debate nós teremos 
duas indicações para serem votadas, eu nao pod(U'ia 
deixar de vir prestar o meu concurso ao nobre se- 
nador pelo Rio de Janeiro, que tão patrioticamente 
acaba defallar á Nação, que o acata e venera, pro- 

porcionando-lhe a retirada, em occasião opportuna, 
da indicação que apresentei. 

Níío tenlio absolutamente caprichos. Insisti na 
conservação do qualificativo, porque entendi que 
outro não se podia dar ao attentado ; e o nobre 
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senador pelo Rio Grande do Sul mais de uma vez 
chegou a admittir esta verdade. 

Portanto, encerrada a discussão da presente indi- 
cação, apresentada pelo nobre senador pelo Rio de 
Janeiro, e que eu acceito, pedindo até a S. Ex. a ^ 
honra de assignal-a, eu retiro a minha. 

O Sr. Ramiro Bareellos — Sr. Presidente, di- 
rectamente responsabilisado pelo meu illustre amigo, mes- 
tre e chefe, que acaba de orar tão brilhantemente, cabe- 
me, em muito poucas palavras, muito singelamente, ma9 
com a positividade de expressão, que necessito ter neste 
momento, dizer alguma cousa antes] de referir-me à indi- 
cação de S. Ex. 

Senhores, eu encaro sempre os factos pelo prisma da 
minha educação scientiflca. Tenho sempre o cuidado de 
abster-me de racciocinar á luz do fogo da imaginação . Os 
meus raciocinios procuram sempre a firmeza da dedução, 
porque, como disse, a minha educação foi esta. 

Ao vir para o Senado, tinha lido o jornal, órgão ofi- 
cial do partido, do qual sou adversário nesta Casa, e nelle 
tinha visto positivamente accentuar a responsabilidade do 
chefe do Partido Republicano Federal, o general Glycerio, 
e mais ainda a do vice-presidente da Republica, no atten- 
tado commettido contra o Chefe da Nação. 

O meu espirito, pois, vinha lamentando que as paixões 
partidárias levassem homens de educação civica superior, 
que têm responsabilidade da direcção mental e intelle- 
ctual na imprensa do seu partido, a dizer em publico que 
os chefes do partido adverso eram miseráveis mandantes 
de um assassinato desta natureza . 
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Vinha, como digo, lamentando este facto, quando vi 
apresentar-se a indicação que tem causado todo este debate, 
sendo justificada por um dos fundadores, não sei mesmo si 
um dos redactores, mas com certeza um dos inspiradores 
mais autorizados do mesmo jornal. 

Além disso vi ainda sublinhar a apresentação da indi- 
cação com as palavras que deram causa a meu procedi- 
mento . 

Senhores, terra a terra . Não disponho dos recursos de 
eloquência de que dispõem os illustres oradores que me 
precederam. O senso mais ingénuo e o mais simples nos 
dizem em que é que importava a approvação desta moção. 

Não era a approvação, por sua vez, do que tinha dito o 
seu illustre autor, quando referindo-se ao attentado poli- 
tico disse que, nós da opposição tínhamos a co -autoria e 
comparticipação ? 

Senhores, por maior que fosse a nossa subordinação aos 
preceitos políticos, que nos obrigasse a ficarmos firmes 
em nossos logares, desde que a moção era assignada pela 
maioria dos senadores presentes, não podíamos concorrer 
para que essas palavras do illustre senador pela Bahia s® 
transformassem n'um ferrete de ignominia, que nos tinha 
de ser applicado por uma corporação politica que aprovei- 
tava-se de um facto, que tinha commocionado a Nação 
inteira, e para que, senhores ? 

E aqui é que digo — terra a terra. 

Para angariar sympathias, para fazer proselytos para a 
eleição que vamos ter em Março vindouro . 

Isto è que ô evidente, senhores. 

Agora, si as flores de rethorica, si os discursos por 
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mais alevantados que sejam podem apagar esta verdade» 
enlão, senhores, nós não tivemos sinão um sonho, não 
tivemos sinão uma visão ; fomos illudidos por um-^phan- 
thasma creado pela nossa imaginação. 

Appello para a justiça do illustre chefe, que me atirou 
com o peso da responsabilidade deste acto, que diga na 
calma do seu espirito, na tranquilidade da sua consciência, 
que consequência podia tirar deste facto senão esta que eu 
naturalmente tirei, 

E vos digo, Sr. Presidente, ã fé de cavalheiro, com a 
lealdade que tem sido sempre o meu escudo nesta Casa, que 
vim para csla Camará disposto a apoiar e a approvar a 
moção sem a minima reserva. 

No entretanto, o meu procedimento foi outro, vi-me na 
contingência de lançar o protesto que ainda ratifico desta 
tribuna, contra a especulação politica que se quiz fazer 
de um acto tão doloroso. 

Depois de ser a questão collocada neste terreno, de mo- 
mento não me acudio outro alvitre para salvar ainda a 
situação. 

Pedi que o nobre Senador retirasse a palavra — politico — 
e S. Ex. não o quiz fazer. 

Tomei, como disse, o alvitre que me pareceu o melhor 
na occcasião. 

Depois do tudo isto, nos vimos na circiimstancia de man- 
ter o nosso acto para bem accentuar a nossa reprovação, o 
mais do que isso, a repulsa que fazíamos à insinuação 
atirada da tribuna pelo illustre Senador, autor da moção, 
á opposição. 

Era não só uma repulsa, como um protesto para que 
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a Naçâío toda ficasse sabendo que nós não podíamos adrait- 
tip que perante ella se jogasse com uma dôr nacional, se 
jogasse com um sentimento respeitável de pezar, que en- 
volvia todos os representantes da Nação, para fins elei- 
tor a es. 

E nã:o me arrependo, é preciso que se note, porque 
desta liç^o nós aprenderemos a ter mais cuidado do nosso 
manejo politico, de maneira que não possamos renovar 
perturbações tão sérias como esta. 

Eu preciso accentuar: quando me oppuz, fallei, repito, 
em meu nome ; entendi que, representante do Estado do 
Rio Grande do Sul, tendo a responsabilidade desta repre- 
seutaçcTo, eu não podia, não devia e não queria co-participar 
desse julgamento politico, solicitado pelo illustre senador 
pela Bahia, porque a moção de S. Ex, tinha se trans- 
formado de ura voto de pezar e de condolências em uma 
sentença contra um partido. Eu não o podia fazer e não o 
faria nunca por mais sensatas, por mais judiciosas que 
fossem as considerações oppostas. Neste terreno (perdoem - 
me, é questão talvez de temperamento), a dignidade minha 
não era a que eu defendia, defendia a dignidade de meus 
co-religionarios, que para 'aqui me mandaram. 
O Sr. Leite e Oiticica — E da sua própria pátria. 
O Sr. Ramiro Bakcellos — Mas, senhores, eu disse : 
desde que não se pôde suppor, a menos que não seja ura 
nianiaco, um louco, que esse soldado somente por prazer 
próprio tentasse assassinar o Sr. Presidente da Republica; 
desde que disse que suppunha e com muitos bons funda- 
mentos que o movei de natureza politica o tivesse levado a 
isso, e que elle era um instrumento, comprehende-se que 



286 



a minha questão não estava propriamente no modo por- 
que se achava redigida a moção, mas sim nesse sublinha- 
mento feito pelo apresentador dessa moção. O Senado, 
portanto, não pôde estranhar a nossa posição. 

Felizmente, senhores, com o patriotismo, com o des- 
prendimento de paixões, revelado pelo meu illustre amigo 
representante do Rio de Janeiro, elle ofiferece a solução 
para a questão. (Apoiados.) 

S. Ex. foi o portador do sentimento geral do Senado — 
da opposição e dos amigos do Governo — ; S. Ex . mani- 
festou o sentimento que a todos nós domina ; S, Ex, pro- 
curou dar o remédio a uma questão, que estava por ca- 
pricho coUocada em um in pace , Não tenho duvida em 
votar ; ja tinha declarado antes que teria votado a moção 
apresentada pelo Sr. Senador pela Bahia, com todos os 
seus termos, si não fosse a pecha que nos quiz atirar. 
Voto, portaato, pela moção ; votaria mesmo pela outra, 
si tivesse sido possível apagar o sentimento, que desper- 
tou em todos nós aaccusaçâo produzida por S. Ex. 

O Sr. Leite b Oiticica — Pôde fallar em nome de 
todos nós. 

O Sr. Ramiro Barcellos — Mas, senhores, aproveito 
a occasião, antes de terminar este incidente, para dizer o 
seguinte : tem -se procurado accentuadamente chamar 
o attentado de attentado politico, justificando isto pela te- 
chnologia jurídica. 

Não é exato ; na technologia jurídica esse facto não é 

um attentado politico, é uma tentativa de homicidio. 

O Sr. Coelho e Campos — Homicidio é o meio, não ô 
ofim« 
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O Sr. Ramiro Barcbllos — No nosso código não ha 
essa classiâcaçâío. 

O Sr. Almino Affonso — O código da Republica, 
que esta aqui {mostrando ), ò quem determina a natu- 
reza do cri mo. 

O Sr. Ramiro Barcellos — Mas isto não vem ao caso. 
O Sr. Almind Affonso — Isso não é crime politico, 
nem crime de natureza politica. 
O Sr. Presidente — Attenção ! 

O Sr. Ramiro Barcellos — Senhores, preciso apro- 
veitar a occasião para referir-me a um tópico do discurso 
do illustre Senador pela Bahia, quando referiu-se a ques- 
tão do Júpiter . 

S. Ex., entre os serviços que quiz enumerar dos muitos 
que tem prestado à Republica, apresentou este serviço de 
republicano que tem constantemente pugnado por todos 
aquelles cujos direitos são ofifendidos. 

Peço licença para lembrar a S. Ex. : os brazileiros, que 
se achavam no Júpiter, foram presos em flagrante, tinham 
acabado de praticar actos de violência e de rebeldia na 
barra do meu Estado e, por não ter a sua expedição pro- 
duzido o resultado desejado, recolhiam -se para escapar ou, 
talvez, para entregar-se à prisão . 

O habeas -corpus, pois, foi infundado, foi pedido para cri- 
minosos, que não podiam negar que tinham praticado o 
crime . 

O Sr. Ruy Barbosa — Perdoe me V. Ex., pensou di- 
versamente o Supremo Tribunal Federal . Eu não posso 
discutir daqui com V. Ex . a questão de direita. 
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O Sr. Ramiro Barcellos — Admitto que o Supremo 
Tribunal Federal tenha procedido muito bem, mas agora 
pergunto: si é essa a missão do honrado Senador pela Bahia 
— collocar-sc acima das paixões partidárias, das lutas par- 
tidárias o dos partidos, destacar a sua individualidade 
como um dos propagandistas da Republica, porque ella 
ainda necessita do propaganda a bem dos direitos e do res- 
peito a todos consagrados, aonde está o habeas" corpus pe- 
dido pelos cidadíTos que se acham presos, sem ique esteja 
votado o estado de sitio, sem processo formado, 3omo está 
o Sr. Freire, como está um alumno da Escola Militar, os 
quaes ha cinco ou seis dias estito presos? Onde está esse 
Ivibeas-corpns, ondaesík essn fiscalisação, onde está esse 
trabalho de que se encarregou o illustro representante da 
Bahia? 

O Sr. Coslho e Campos — Pôde haver um mandado 

de juiz : alei o permitte. 

O Sr. Ramiro Barcelllos— Não é caso para dizer a S. 
Ex. que nos factos políticos ou nos factos dessa natureza ha 
no animo dcS. Ex. o sentimento natural deco-religionario.., 

O Sr, Ruy Barbosa — Peço a palavra. 

O Sr. Ramiro Barcellos — ... uma vez que, quando 
se trata de adversários, a voz poderosa, a penna poderosa do 
S. Ex. não se faz sentir ; ainda não foi pedir o liabeas-corp.is 
para esses, cujos direitos estão evidentemente offendidos, 
porque, criminosos ou não, elles estão presos e incommu- 
nicaveis, sem processo formado, sem cousa alguma. 

O Sr. Ruy Barbosa ■= Jàpolia palavra. Responderei 
a V. Ex. 
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O Sr. Coelho e Campjs — Pôde ter liaTÍdo, repito, um 
mandado do juiz. 

O Sr. Ramiro Barcellos — E o mandado do juiz ó 
bastante. ..? 

O Sr. Coelho e Campos — Havendo duas testemunhas, 
é bastante. 

O Sr. RAMitio Barcellos — ... para conservar ura 
cidadão incommunicavel por mais de 48 horas ? Onde V. 
Ex . viu isso ? 

O Sr. Severino Vieira — O mandado ô bastante ; é 
passado mediante prova. 

O Sr. Ramiro Barcellos — Então V. Ex. perdòe-me 
que lhe diga : infeliz paiz aquelle em que um cidadão, 
qualquer possa estar preso incommunicavel eternamente 
a mandado de um juiz ! 

Sr. Presidente, não quero prolongar esta discussão ; o 
incidente para mira está terminado : acceito a moção 
apresentada pelo illustre Sr. Senador pelo Rio de Janeiro. 
Para mim o incidente não tem outra importância senão re- 
pellir a aífronta, que se quiz atirar aos membros da oppo- 
sição . Desde que, nos termos era que foi apresentada pelo 
nobre Senador, a moção corresponde aos nossos sen- 
timentos, não tenho o menor escrúpulo em votar por 
ella ; pelo contrario, voto conscienciosamente por estar 
tão sentido pelo attentado commettido como qualquer dos 
membros do Senado, que apoiam o Governo. 

O ^p. Presidente — Tem a palavra o Sr. Almino 
Affonso . 

O Sr. Aliniuo Affomso — Sr. Presidente, eu queria 

explicar o meu voto, mas não o posso fazer, porque arai- 
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gos, a|[quGra muito prezo, ficariam muito vexados, si eu 
os contrariasse. Portanto, tenha V. Ex. a magnanimidade 
do ouvir esta declaração : desisto da palavra. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Ruj 

Barbosa . 

O Sr. Ruy Barbosa — Poucas palavras dirá em 
resposta ao honrado Senador pelo Rio Grande do Sul sobre 
o incidente por S. Ex. suscitado. 

O Senado é testemunha de que foi constrangido a acudir 
á tribuna,por provocação formulada no discurso do honrado 
representante do Estado do Espirito Santo ; foi S . Ex . 
quem inesperadamente accusou o orador de incompetência 
para assumir a attitude que teve nos últimos acontecimen- 
tos, averbando-o de haver acoroçoado, pela sua posição 
e linguagem no Senado e na imprensa, as conspirações ou 
movimentos revolucionários. 

Não fez, não pretendeu fazer a historia da sua vida po- 
itica sob o regimen republicano ; nem rememorar a serie 
de casos em que se constituiu defensor do direito ofiFendido ; 
muito menos teve a pretenção de collocar a sua individu- 
alidade acima da alheia, recommendando-se ao paiz como 
advogado geral das victimas da i^epressão official. Limi- 
tou-se a apontar apenas aquelle exempla para demon- 
strar que seu procedimento tem obedecido sempre á 
norma da coherencia com os principies que teem sido re- 
guladores da sua vida ; e entre esses factos acudiu-lhe 
naturalmente o do Júpiter, porque era um daquelles era 
que a prepotência official tinha assumido as proporções 
mais- notáveis e escandalosas. 
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O nobre Senador, como si estivesse em presença do tri- 
bunal que julgou a questão, veiu dizer-lhe que foi nessa 
occasião advogado de criminosos e que obedeceu apenas aos 
sentimentos da co-religião politica, advogando o interesse 
de pessoas ligadas a si pelos mesmos sentimentos. 

Não ! Está em erro o nobre Senador pelo Rio Grande 
do Sul : não advogou o orador a causa de criminosos e 
muito menos se associou aos seus interesses. Os presos do 
Júpiter eram passageiros de um navio mercante, tomado 
militarmente de surpresa, sem que tivesse parte alguma 
no movimento politico. 

Foram estas as circumstancias demonstradas pelo orador 
perante o Supremo Tribunal Federal. Eram allemães e 
hespanhoes, simples passageiros apanhados por um caso 
fortuito do qual o orador ou S. Ex. podiam ter sido vi- 
ctimas. Eram simples passageiros de um navio mercante, 
victimas do acaso. 

As fórmulas do processo tinham sido violadas e aquelles 
cidadãos recolhidos ao fundo de uma fortaleza, sem quo 
apparecessem os seus nomes, afim de não reclamar a sua 
defesa o direito que as leis do paiz lhes garantia. 

Nem mesmo procurou saber o nome daquelles cujos di- 
reitos advogou. Havia mesmo entre os clientes do orador 
pessoas inteiramente separadas por divergências politicas 
e pelas relações pessoaes; individues que, depois do beneficio, 
nem mesmo o honravam com o obsequio do cortejo. 

Como se estava no inicio de um regimen e era necessá- 
rio incutir nos espíritos um profundo conhecimento do di- 
reito, julgou prestar um serviço ao paiz mostrando aos 
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concidadãos como se defendiam os direitos individuaes e po- 
líticos som recorrer ás conspirações e ao movimento 

armado . 

Mas, nSo se segue que o orador deva acudir a esses 
cidaddíoSi um yor um, para saber das circumstancias em 
que se acbam, da sua situação juridica, do direito de cada 
r.m, afim de reclamar em seu favor os habeas^orpiis com- 
petentes. 

Estes cidadãos têm naturalmente amigos, co-religio- 
narios, advogados, aos quaes não passará a occasião do 
defendel-os. Não lhe é licito, sem materialmente estar 
presente a todos os casos, conhecer todas as circumstan- 
cias, nem assumir deante do paiz o compromisso de servir, 
do ser advogado em todos os hibeas^ corpus possíveis. 

Que baste a S. Ex. e seus co-religionarios o exemplo 
dado pelo orador ; e si este exemplo não fôr semente estéril 
e despresivel, basta para ser levantado o imitado. Crê ter 
dado ao Brazíl arrhas da sua sinceridade, procedendo por 
esse modo . 

Quando o nobre Senador trouxer para o recinto do Se- 
nado uma hypothese de violação de direitos constitucí- 
onaes, de direitos individuaes, em que o seu voto falte ao 
peior dos seus adversários; em que, para um governo, para 
servir um interesse político, desminta o orador a crença de 
seus principies, S. Ex. terá então o direito de accusal-o e 
dizer que somente exerce o direito de defesa quando apro- 
veita a co-religionarios . 

Mas, a situação actnal, grave como é, em relação aos 
factos ultimamente praticados, não se pode comparar com 
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aquella a que se referiu o honrado Senador : os attentados 

N 

contra a imprensa, que todos coudemnamos, commottidos 
agora, teem-se apresentado com aspecto menos grave do 
que o que tiveram os realizados nos dias tristíssimos de 
março, tão nobremente flagellados pelo illustre represen- 
tante do Rio de Janeiro. 

Ha, entre essas phases de nossa vida politica, uma diffe- 
rença profunda, um abysmo . . . 

O Sr. Ramiro Barcellos —O direito lesado ésempr© 
o direito lesado. 

O Sr. Ruy Barbosa — E' que então não foi permittido 
a ninguém nem murmurar a defeza do direito victimado, 
nem siquer condemnar o assassinato ; a imprensa teve de 
recorrer á policia para guardar suas salas de redacção, 
convertendo-as em corpo de guarda e nem assim lhe restou 
siquer a faculdade de commemorar o facto e de estigmati- 
zal-o com a mais leve censura . 

Hoje não se dá o mesmo : a imprensa pôde estigmatizar 
com a mais justa severidade, a mais nobre energia, a mais 
completa independência, o facto reprovado . 

O Sr. Severino Vieira — E os amigos do povo se ^x^d- 
locaram, e com razão, contra os arruaceiros. 

O Sr. Ruy Barbosa — Essa imprensa, a qual infeliz- 
mente não pertence, para a qual olha com saudades dos 
tempos melhores da sua vida politica, essa imprensa deve 
denunciar os attentados commettidos contra o direito indi- 
vidual, para que aquelles que se acham na posição do 
orador e do nobre Sanador pelo Rio Grande do Sul, acendam 
com a defeza que essa posição constitucional impõe. 
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Fique S, Ex. certo de que encontrará o orador sempre 
na defesa desses direitos, ainda quando ellos aproveiteizi a 
seu maior inimigo, como quando aproveitem aos seus ami- 
gos mais dedicados. 

Vozes — Muito bem . 

O Sr. Presidente — Continua em discussão a in-« 
dicaçSo, 

Ninguém mais pedindo a palavra,encerra-se a discussão. 

O Sr. Severino Vieira. — ( pela ordem ) — Re- 
queiro a retirada da minha indicação, offerecida na sessão 
do dia 6 e cuja discussão, como jà disse, está encerrada . 

O Sr. Presidente — O Sr. senador Severino Vi- 
eira pede a retirada da moção que oflFereceu na sessão do 
dia 6 e cuja discussão acha-se encerrada. Vou consultar 
o Senado sobre o requerimento do nobre Senador. 

Posto a votos, é approvado o requerimento do Sr. Se- 
verino Vieira . 

Posta a votos, é unanimemente approvada a moção do 
Sr. Q. Bocayuva. 

Sendo 4 horas da tarde, o Sr. Presidente levanta a ses- 
são, marcando a ordem do dia para a seguinte. 
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COMMENTARIO 



Registrando este certamen parlamentar, releva reco- 
nhecer que o illustre Sr. Quintino Bocayuva, apezar de 
simples general honorário e sempre despreoccupado (honra 
lhe sejaj desses bordados postiços — uma veneta napoleonica 
do chefe do Governo Provisório o denodado marechal Deo- 
doro da Fonseca, revelou mais táctica e capacidade de com- 
maado do que o illustrado Sr. Lauro Sodré, profissional do 
exercito, distincto official superior do Estado-maior de 1 .* 
classe, e que, para cumulo de infelicidade, sendo o can- 
didato escolhido e apresentado pelo partido da opposição, 
de que é chefe o astuto general Glycerio, à presidência 
da Republica, em successão ao honrado Sr. Dr. Prudente 
de Moraes, acaba de ser também derrotado nesse pleito, 
a 1 de Março ultimo, por outro general da mesma pro- 
cedência, o illustre Sr. Dr. Campos Salles, que o 
venceu por uraa maioria de 400:000 votos ! 

Um outro ícaro o Sr . Lauro Sodré ! 

E' preciso dizer a verdade : o Sr. Quintino, que o P. R. 
F. ingrata e grosseiramente poséra á margem, atirara á 
penumbra, tomou uma desforra de mestre ; passou habil- 
mente de FRACO A FORTE, O deu um codilho em regra, sem 
nenhum dos matadores l 
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Fez de MoYSÉs da situação com um simples instrumento, 
que bem equivaleu á varinha magica do Mar Vermelho, a 
vareta de ferro das suas convicções e da sua coheroncia 
(bem entendido, só da metade de S. Ex. que falia no Senado^ 
por que da outra metade que falia n' O Paiz a vareta é 
igual à do Sr. Lauro, é de borracha). 

— Arrasou a soberba coxilha da tonaz opposiçâo e ca- 
nalisou-a bastante para dar ancoradouro á mesma alte- 
rosa Fi^ota, que na véspera se tinha rebellado e sahido 
mar fora, cm cxcrcicio do corso politico, sob o commando 
do jovem candidato presidencial . 

— Fel-a retroceder a reboque do seu batel /iistorico,e, facto 
uíiico, estupendo, inacreditável, mas todo característico, 
fêl-a salvar a mesina bandeira governista « attentado poli' 
tico », que 48 horas antes tinha repellido á metralha, como 
um labéo opprobrioso, como um stigma ultrajante ! 

E', pois, obedecendo ao scntimeiito de rigorosa justiça que 
consagramos esta fiiçanha do illustre chefe radical, que 
recommendamos á posteridade tão admirável manobra po- 
litica. 

E ja que S. Ex. teve por conveniente approveitar o en- 
sejo para fazer o seu auto de fé e exame de consciência, 
de homem politico, perante o Senado, seja-nos licito appro- 
veitar lauibom a occasião para addicionar aos episódios, 
incontestavelmente valiosos, queS. Ex. exhibio em prol da 
sua lealdade e da sua honorabilidade, os três seguintes, 
pontos culminantes da sua vida publica,^ que por si sós 
attestam eloquentemente a sua finura politica . 



297 



Primeiro 

Quando, por occasiãodo attentado Adriano do Valle, em 
Julho de 1889, S. Ex. fez declarar cathegoricamente pelas 
columnas editoriaes deste mesmo O Paiz « que esse acto 
insensato e criminoso, a que ignobilmente se queria dar 
uma feição politica a fim de comprometter a propaganda 
democrática, que aliás o reprovava em absoluto, sò tinha 
servido para attestar ao mundo qual era o sentimento ge- 
ral da Nação relativamente à pessoa do chefe do Estado, 
fazendo a justiça devida á elevação moral das suas qua- 
lidades, e qual era a Índole do partido republicano bra- 
sileiro no tocante ao modo de effectuar a propaganda dos 
seus princípios, fazendo votos pela extincção da monar- 
cliia, sim, mas pela evolução da idéa, nunca pelo emprego da 
violência e muito menos por um crime infamante » ; sen- 
timentos estes, de patriotismo e correcção politica, de cor- 
dura e veneração p.^lo caracter do augusto chefe da Nação, 
queS. Ex. também externou, e quiçá mais accentuada- 
mente, como presidente do Congresso Republicano que se 
realisou na cidade de Juiz de Fora, n^aquelle mesmo mez 
de Julho, por convocação expressa de S. Ex. em edital 
ostensivamente publicado n'0 Paiz. 

Nota necessária . No Império havia liberdade para pu- 
blicamente fazer-se congressos republicanos, assembléas 
deliberantes da mud-^nça da forma de governo ; na Re- 
publica, não é tolerada siquer uma folha monarchista que 
faça a comparação dos dois regimens ! 

Como é intuitivo, essa nobre conducta do illustre chefe 
radical robusteceu-lhe o prestigio que sempre gosou, como 
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jornalista emérito, junto a ambos os partidos monarchicos, 

e captou^lho as graças pessoaes do olympo. 

Resultado : Decorridos apenas quatro niezes, procla- 
ma-se a Republica, por um golpe de mão da força ar- 
mada da guarnição da Corte, urdido e desfechado á sxig- 
gestões e conselhos seii, segundo cohfessou-o agora da 

tribuna do Senado, tomando S. Ex. parte saliente na 
organisação ministerial do governo revolucionário. 

Não é tudo ; esquecido jà daquelle protesto de patriota 
tão recente ainda, daquelle impulso da consciência e do 
coração, daquelle elevado tributo cívico, rendido menos à 
magestade irapolluta do representante da instituição que 
se pretendia extinguir do que ao próprio apostolado da ins- 
tituição que se pretendia fundar, S. Ex. assigna o decreto 

de expulsão a meia noite, e pouco depois o de banimento 
do inclyto monarcha o Senhor Dom Pedro II , de saudosís- 
sima memoria, brasileiro insigne, prematuramente enca- 
necido e exhausto no serviço e no amor da sua pátria ! 

A' tudo isto, porém, subsistindo de pè aquelle aífecto 
individual conquistado à Familia Imperial, conforme se 
vê dos termos com que, ainda à ultima hora da partida, o 
Sr. Conde d'Eu — o illustre príncipe consorte da excelsa 
herdeira do throno a Senhora Dona Isabel, a Redemptôra, 
se referia a S. Ejc. « Meu bom amigo o Sr. Quintino Bo- 
cayuva.,.» 

Segundo 

Quando fez de Abrahao, pedindo ao Congresso Consti- 
tuinte, em 1891, para reprovar o tratado das Missões, que 
entre mimos, flores e banquetes S. Ex, froprio negociara 
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e firmara em Buenos- Ayres, e pelo qual tinhamos de 
perder a bagatela de umas trezentas léguas quadradas do 
território nacional! 

Resultado : O lesivo convénio foi de facto reprovado, 
obtendo a favor um único voto, o do illustre deputado Nilo 
Peçanha, salvo engano que de bom grado rectificaremos ; 
mas o Sr. Quintino julgou-se com o direito de pôr 
também luminárias e festejar, como todos os demais bra- 
sileiros, sem corar, o laudo arbitral de Cleveland, o pre- 
sidente dos Estados-Unidos da America do Norte, que 
manteve o nosso sagrado direito e plena posse à toda 
essa vasta extensão litigiosa. 

Terceiro 

Quando conferio o diploma de republicano histórico ao 
Sr. marechal Floriano Peixoto, achando-se este no exer- 
cício da presidência da Republica e ja tendo dado uma 
amostra dopanno de seus intuitos democratas^ com a refor- 
ma arbitraria de onze generaes e a demissão de lentes 
cathedraticos ( Kleber, a Legalidade de 23 de Novem- 
bro, 1« tomo, pags 378 ) 

A estanhada jaculatória teve lugar a 9 de Julho de 
1892, ante-vesperas, por tanto, do pleito que ia correr no 
Estado do Rio de Janeiro, para a eleição de um senador fe- 
deral, na vaga aberta pela renuncia do mandato que elle 
próprio Quintino Bocayuva fizera logo após a regeição 
do celebre tratado das Missões. 

E' certo que os seus discípulos d' O Paiz declararam que 
S. Ex. não era candidato à reeleição, mas a sua pró- 
pria palavra, única decisiva na espécie, nunca se fez 
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ouvir, nom clara o terminante, nem mesmo insinuante 
apenas, no propósito de uma desistência formal, nem tão 
pouco no sentido de arredar os seus amigos do uma 
tal cogitação. 

Resultado : A maioria do Senado, de então, que suspi- 
rava por ser agradável a César caricato, por advinhar-lhe 
os pensamentos, fez um bellissimo trabalho a Herman : 
uma, duas, três. . . actas eleitoraes, e passe para ca o Sr. 
Quintino ! 

ES. Ex., que não era candidato nem se apresentara 
como tal ; que não fora investido de nenhum titulo elei- 
toral ; e, o que ó mais, o que é tudo, que tinha doutrinas 
de propaganda a respeitar, princípios de moralidade a 
zelar, là foi muito senhor de si empossar-se da mesma 
curul, que havia dignamente renunciado e que lhe era 
doada pela facção em maioria no Senado, com o mais 
pungente escarneo da lei e da decência, mediante um 
reconhecimento tumuUuaiio, irrisório, indecoroso, como 
bem se infere das phrases incisivas com que o altivo 
senador Aquilino do Amaral posteriormente verberou^o. 

Tudo se passou com a soffreguidâo, a celeridade só 
própria do tríbofe, dentro doí primeiros 20 dias da elei- 
ção, quando a lei prescreve terminantemente o decurso 
de 30 dias para ter logar a apuração, servindo apenas 
de base ao açodado reconhecimento umas tantas actas 
( menos de metade do eleitorado ). que anonymamente 
surgiram no Senado. 

De modo que, quando esgotou-se aquelle praso legal e à 
junta apuradora competente, a Camará Municipal de Ni- 
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thcroy achou-se do posse de todas as authenticas e por ellas 
expedio diploma ao mais votado, que foi o distincto contra 
almirante Dionysio Manhães Barreto, jà o Sr. Quintino 
Bocayuva estava cançado de sor o senador de facto o o 
Senado, em sua sabedoria republicana, julgou melhor man- 
tel-o do que corrigir o escândalo, limitando*se a deliberar 
que o único e legitimo diploma eleitoral, apresentado pelo 
çroprio diplomado, fosse distribuído ás traças do archivo! 






Não concluiremos estas singelas apreciações históricas 
sem pedir vénia a S. Ex. para correr em auxilio de sua 
memoria, rectificando um ponto do seu notável discurso 
quo encerra uma inexactidão e uma empanaçao do brilho 
dessa coherencia de que S. Ex . fez o pedestal de suas glo- 
rias politicas. 

Referindo-se aos actos de 7 a 12 de Abril de 1892, com 
que o mare?.hal Floriano golpeou a Constituição, disso o 
Sr. Senador Quintino Bocayuva «. . .Eu, que nessa occa- 
sião não acompanhei os actos do governo e tive a hombri- 
dade necessária de censural-os do alto da imprensa. . .» 

Não ha tal; é menos verdade isso, por honra do illustre 
senador, do provecto chefe republicano, o disemos. 

PoisS. Ex. seria là capaz de quebrar lanças,como quebrou, 
para que. o Congresso Nacional resignasse suas funcções 
soberanas nos copos da espada daquelle mesmo marechal, a 
ponto de crear para elle o titulo py ramidal de DictadorConsti- 
iucional (Sessão do Senado de 4 de Agosto de 1894), depois 
de havel-o verberado do alto da imprensa por actos 
violentos, attentatorios da caria fundamental da Rpu- 
blica ? 
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Não era possível !; e felizmente tal não se deu . 

S. Ex. nunca articulou uma palavra contra o dito ma- 
rechal e seu governo, pelo contrario, sempre prestigiou-o 
na tribuna da imprensa, como na tribuna do parlamento. 

E' grave esta nossa asserção, não ha duvida, mas temos 
para comproval-a irrefragavelmente um documento esma- 
gador, fornecido pelo próprio Sr. Quintino Bocayuva. 

Recorra o publico à edição d'0 Paiz de 9 de Julho 
de 1893, jà citada eahi, em artigo editorial assignado por 
S. Ex., encontrara o seguinte: 

«Definindo a minha neutralidade, entre os dois grandes 
grupos republicanos que entre si contendem, acreditei ter 
sido claro e franco na expressão do meu pensamento. 

Mas, si me não flz entender, tentarei explicar-me ainda 
uma vez para bem caracterisara minha situação o assumir, 
como devo, a responsabilidade das minhas opiniões e dos 
meus actos. 

O que eu quiz dizer, e o que eu posso asseverar, é que 
não escrevi até hoje uma só linha contra o honrado mare- 
chal vice-presidente da Republica, nem contra a sua poli- 
lica, nem contra os seus ministros, e que, si moralmente 
podiam responsabilisar-me pela altitude dos meus amigos 
que têm feito opposição ao governo, podiam igualmente 
responsabilisar-me pelo apoio incondicional que outros 
amigos lhe têm prestado. 

Isto, que pareceu ser uma charada, devia antes paracer 
uma parábola . 

Não careço diser quaes sejam os meus sentimentos pes- 
soaes com relação ao honrado marechal vice-presidente da 
Republica . 
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Nossa aíBnidade politica vem de longe. Entre os mais 
antigos papeis do meu archivo republicano tenho o seu 
nome registrado. E' um republicano histórico aâsim como 
eu — tendo subordinado a sua conducta ao regimen da mo- 
deração, da discreção, do opportunismo, tal qual como eu 
e como outros, no largo período da propaganda republi- 
cana. 

Tendo procurado educar politicamente o meu espírito 
na escola governamental, é inútil dizer que hoje, cora 
relação à pessoa do illustre marechal, hei do seguir a 
mesma norma de consideração e acatamento, que tanto 
me esforcei por conseguir ( sem conseguil-o ) no tempo 
em que o illustre marechal Deodoro occupava legitima- 
mente o alto posto que renunciou na manhã de 23 de 
Novembro ». 

Isto não admitte interpretações e muito menos sophis- 
mas ; é o que se chama uma peça inteiriça na forja. 

Portanto, a verdade nua e crua é esta : Si a 9 de 
Julho, isto é, quatro mezes depois dos actos incriminados 
de 7 a 12 de Abril, no anno de 1892, o Sr. senador re- 
signatario Quintino Bocayuva solenmemente asseverou 
pelo órgão de maior circulação « que não escrevera ja- 
mais uma só linha contra o marechal Floriano Peixoto, 
nem contra sua politica e seus ministros », e seguio-se a 
esse confiteor Cezari o incondicional e fervoroso apoio que 
prestou-lhe ininterruptamente d'ahi em diante, convertido 
depois da sua morte na idolatria com que até hoje apo- 
theósa sua memoria, a recente affirmação de S. Ex., em 

pleno Senado, «de ter censurado esses mesmos actos do alto 



304 



da imprensa » é uma flagrante iaexaclidáío e o facto alie- 
gado deixa do ser um titulo de hombridade, como S. Ex . 
pretendeu e qualificou, para ser um titulo de senilidade, 
como a explicação mais consentânea com a sua respei- 
tabilidade • 

• 

Aparte estes senões, o discurso magico do illustre chefe 
republicano passará à historia como o seu mais fulgente 
padrSío de gloria parlamentar e politica • 
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AS EXÉQUIAS 



No dia 12 de Novembro— 7®. do monstruoso 
attentado — celebraram-se na igreja da Cruz dos 
Militares solemnes exéquias por alma do Marechal 
de Ouro, feitas a custa do Estado e organisadas 
pela commissão de generaes, ja consignada a pags 
118, que deu á sua meritória e laboriosa incum- 
bência o mais cabal, satisfactorio e correcto desem- 
penho, acima de todo o elogio. 

Náo houve convites especiaes para quem quer 
que fosse, apenas um único convite geral, nos se- 
guintes termos : « A commissão encarregada dos 
funeraes do Marechal Carlos Machado de Bitten- 
court convida a seus parentes, ao Congresso Naci- 
onal, Armada, Exercito, Repartições e Corporações 
civis e militares e aos amigos e admiradores do 
finado, para assistirem ás exéquias que serão cele- 
bradas na igreja da Santa Cruz dos Militares ás 10 
horas do dia 12 do corrente — Capital Federal, 9 

de Novembro de 1897». 

Foi o sufflciente, e talvez mesmo que não preci- 
sasse convite de espécie alguma, bastando que em 
simples annunciO; pelos jomaes ou .pox boletins 
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aíTixados, se indicasse a Igreja, o dia e a hora do 
oflicio fúnebre. 

A Cruz dos Militares, que,nao sendo das maiores, 
tem comtudo capacidade para 5:000 pessoas, mais 
ou menos, encheu-se tanto que chegou a transbor- 
dar para o adro — o espaço que ha na frente cir- 
cumscripto por um gradil de ferro — , o qual ficou 
também repleto de gente. 

Concorreram todas as classes sociaes, por soas 
mais elevados representantes ou commissões esco- 
lhidas e tudo que ha de mais selecto e distiucto no 
mundo official e corporações armadas. 

Foi o que se pôde dizer um esplendor do luto, 
da pompa e do sentimento. 

Pontificou o digno sacerdote Monsenhor Peixoto 
d'Abreu Lima, provecto capellão da mesma Irman- 
dnde da Cruz e vigário geral do Arcebispado, ser- 
vindo de diácono e subdiacono os reverendos pa- 
dres Batalha e Leopoldo; de mestre* de cerimonia o 
reverendo cónego Diniz e de assistentes o cónego 
Brito, ex-vigario de SanfAnna da Bahia, e o reveren- 
do padre Cassiano Colónia, capellão-mor do exer 
cito. 

No coro, uma grande orchestra, regida pelo ma- 
estro Dias Lopes e composta de 60 eximíos pro- 
fessores, alôm de distínctas senhoras da melhor 
sociedade que se incumbiram de cantar os solos. 

Nos corredores ou naves lateraes, harmoniosas 
bandas de musica de corpos do exercito e da bri- 
gada policial. 
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Fòi'a do templo, o luzido 10^ batalhão de infan- 
toría, estendido em linha, dando a direita á Igreja, 
sob o commando- do provecto coronel Thomé Cor- 
deiro ; dentro, na nave principal, uma força do 23 
batalhão que fazia guardar as portas do templo e 
outros pontos interiores, de armas em funeral, e 
uma outra do Corpo de Bombeiros, com os compe- 
tentes apparelhos, para occorrer a qualquer sinis- 
tro, o que felizmente não se dea. 

O templo estava sumptuosamente ornamentado, 
todo revestido de riquíssimo luto. Das paredes o 
portas pendiam vistosos pannos e reposteiros de 
velludo preto, de que também se achava guarne- 
cida a grande armação do Cruzeiro, eutre lagrimas 

de ouro. 

No centro erguia-se d'entre dez grandes tochei- 
ros o magestoso catafalco, todo forrado de velludo 
negro com galões dourados, medindo doze metros 
de altura e composto de cinco degraus, illumi- 
nados por 180 luzes de tocheiros e serpentinas ; 
tendo no ápice o imponente ataúde, circumdado 
por 6 candelabros de 6 luzes cada um, coberta a 
urna em que assentava com a bandeira nacional 
envolta em crepe e fulgurando sobre o velludo 
preto do caixão uma grande cruz, projectada a ouro 
e prata. 

Na frente do catafalco, em cuja face via-se dis- 
tinctamente as iniciaes do pranteado morto, psten- 
tava-se um bellissimo e artístico trophóo d'armas. 
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coberto de crepe, com a bandeira nacional ao cen- 
tro, e, em plano inferior, n'um pequeno pedestal 
coberto com um amplo panno de velludo preto,todo 
bordado a ouro, um chapóo armado, espada e dra- 
gonas de grande gala de marechal, entrelaçados 
de crepe. 

Sobre o tapete negro que cobria todo o assoalho 
do templo via-se, em grupos symetrícamente dis- 
postos, espingardas, lanças, clarins e tambores, 
igulmente cingidos de luto. 

Numa das extremidades um canhão Krupp 7 li2 e 
na outra uma metralhadora Nordenfeldt, 

Os grandes lustres da Igreja, os que servem nas 
cerimonias mais importantes da Irmandade, esta- 
vam rigorosamente cobertos de crepe. 

No altar-mór, velado de roxo, appareoía a ima- 
gem do Redemptor sobre um singelo crucifixo de 
madeira, illuminado por 6 pequenos tocheiros, 
guarnecidos de palmas também roxas; e em nichos, 
aos lados, as novas imagens de S, José e Nossa 
Senhora da Conceiçfto. 

A's 10 horas começou a missa solemne ; finda ella, 
foi cantado o libera-me do padre José Maurício e em 
seguida teve logar a encommendação e absolvição 
pelo mesmo celebrante Monsenhor Abreu Lima ; 
terminando assim, ás 11 horas e 45 minutos, a des- 
lumbrante ceremonia, que correu na melhor ordem 
possível e no mais piedoso recolhimento d'alma . 

Além dos filhos e filhas do finado, que assistiram 
ao acto de uma tribuna, notavam-se as seguintes 
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pessoas, entre a multidão que enchia o templo : 
Dr. Borges Monteiro e 1^. tenente Frontin, repre- 
sentando o Sr. Presidente da Republica ; o Minis- 
tério ; Ajudante-general do exercito com o seu 
estado-maior; Quartel-mestre-general,cora o ajudan- 
te e estado-maior; general Francisco Manoel das 
Chagas, director da Secretaria da Guerra e pessoal ; 
officialidade dos corpos da guarnição desta capital 
e das forlalezas de S.João e Santa Cruz; generaes 
A^rgollo, Costállat, Moura, Leite de Castro, Guedes, 
Gomes Pimentel, Costa Guimarães, Luiz Pimentel, 
Rosière, Bayma,Pereira Júnior, Pereira Guimarães» 
inspector do serviço sanitário do exercito ; Graça 
Júnior, commandante superior da Guarda Nacional 
e seu estado-maior, e quasi todos os commandan- 
tes àe brigadas e batalhões da milicia, com as res- 
pectivas ofHcialidades ; generaes Lima ô Silva, 
Cesário Alvim, Magno, Luiz Tavares, Mello Rego, 
Bragança, Cornelio Barros, Marciano Magalhães, 
Lessa; marechaes Almeida Barreto, Tude Neiva, e 
Cândido Costa; coronéis Muller de Campos, director 
das obras militares, e todo o pessoal; Neiva, dire- 
ctordo Arsenal de Guerra; Torres, chefe da P secção 

da Repartição de Ajudante General, representando 
o general Ávila e a guarnição do Pará; Franca Vel- 
loso, chefe de seccção da mesma Repartição; Souza 
Aguiar, commandante do Corpo de Bombeiros ; 
Farias, director da Casa de Correcção; Silva Fontes, 
commandante da Guarda Nacional de Nitheroy ; 
Olympio da Silveira,commandante do 5^ regimento 



■(•I 



312 



nheima, contra-almirantes José Cândido Quilho bel, 
José Pinio da Luz e Manhães Barroto, director da 
Escola Naval e seu ajudante de ordens; guarda ma- 
rinha Brito Pereira ; pessoal docente e corpo de 
alumnos da Escola Naval, capitão de mar e guerra 
José Francisco da Conceição, contra-almirante Dr 
Carneiro da Rocha, chefe do corpo de saúde; ca- 
pitão de fragata Cavalcanti Lins^ commandante do 
hiate Silva Jardim ; capitão de mar e guerra An- 
tónio Francisco Velho Júnior, capitão-tenente José 
Borges Leitão, commandante da torpedeira Gus- 
tavo Sampaio ; contra-almirante Manoel Gonçalves 
Duarte, capitão do porto ; capitão de mar e guerra 

Victor Cândido Barreto, chefe do Corpo do Enge- 
nheiros Navaes ; contra-almirante Gaspar Rodri- 
gueSi director do hospital de marinha, e todo o 
pessoal de sua repartição e do corpo sanitário ; 
capitão de mar e guerra Pinheiro Guedes, com- 
mandante da divisão naval ; capitão de mar e 
guerra José Pedro de Barros, commandante da Es- 
cola de Machinistas; capitão-tenente Tinoco Júnior, 
commandante do brigue Recife, contra-almirante 
Manoel Lopes de Santa Rosa, capitão-tenente Dr. 

Domingos Pedro dos Santos, Dr. Augusto José 
Teixeira de Freitas, director da secretaria da ma- 
rinha, commissões de officiaes do coroo de infan- 
teria de marinha, do Arsenal e repartições anne- 
xas, commissão dos internos do hospital de mari- 
nha e representantes de todas as repartições, 
A Camará dos Deputados compareceu nas pes- 
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soas do seu presidente, Dr. Arthur Rios, secretario 
Júlio de Mello, e mais dos seguintes membros : 
Luiz Domingues, Heredia de Sà, Augusto de Vas- 
concellos, Calogeras, Ildefonso Alvim, Ildefonso 
Lima, Arthur Torres, Trindade, Silva Castro,ToiTes 
Portugal, Marinho de Andrade, Tosta, Silva Mariz, 
Vergne de Abreu, Miguel Pernambuco, Paranhos 
Montenegro, Adalberto Guimarães, Herminio Cou- 
tinho, Pereira de Lyra, Seabra, Júlio dos Santos, 
Fonseca Portella, Coi'nelio da Fonseca, Bezerril 
Fontenelle, Paula Guimarães, Mello Rego, Gonçal- 
ves Ramos, Herculano Bandeira, Caracciolo, Fran- 
cisco Veiga, Malaquias Gonçalves,Rodoldho Paixão, 
Deocleciano de Lima, Pimentel, Barbosa, Lamar- 
tine, Angelo Netto, Euclides Matta, Barros Franco 
Júnior, Ernesto Brazilio, João Vieira, Geminiano 
Brazil, Rodrigues Dória, Teixeira de Sá. 

O Senado esteve representado pela sua mesa e 

pelos senadores Rosa e Silva, Paulino Horn, Wan- 

denkolk, Thomaz Delfino, Azeredo, Belfort Vieira, 

Ponce, Coelho Campos, Severino Vieira, Chaves, 

Gonçalves Ferreira, Lobo, Damásio, Sodré e Cruz. 

Estiveram também presentesrdirector dos Correi- 
os ; cônsul do Equador; presidente do Supremo 

Tribunal Federal/presidente e ministros do Supremo 

Tribunal Militar;Drs. André Cavalcanti e Carijó; che- 
fe de policia;commandante da Escola Militar ealum- 
nos; vice- cônsul de Venezuela; 1® tenente Alamiro 
Mendes, da visita do porto ; Olavo Bilac, Drsi Fio- 



resta ile Miranda e Prudente de MoraesPillioioWW 
missões: da secretaria da Ouorra e .Mavinhn, da 
Contadoria, do Clymnasio Nacional, oom o respecti- 
vo estandarte ; da secretaria do Senado; do direc- 
tório do pnrtido republicano do Districlo l''ederal, 
composta dos Srs. Drs. Heredia de Sá, Barbosa, E. 
Gonzaga, Gabizo e Lins Vasconsellos ; da Socieda- 
de do Goographia do Rio do Janeiro, composta doa 
Srs. Ijarao de Pereira Franco, conselheiro Araripo, 
Hosa o Almeida, Faria Lemos, Catramby, Tierony- 
mo ; Vinhaes, pelo Segando fUslrído de Campos ; da 
Imprensa Nacional g Diário Úffidal; da Sociedado 
Beneficente Memoria aos Heróes Portnguezos de 
1" de Dezembro de 16-iO ; da Sociedade B. Egas 
Moniz Alexandre Herculano ; da Associaçiio Typo- 
graphica Fluminense ; da Repartiçso Gorai dos To- 
legraphos ; do C;issino Hospanhol ; da Academia 
Nacional de Jledicina, composta dos líi-s. Silva 
Araújo, Nascimento Silva, Publio áa Mello o Mi- 
guel Castro ; dos clubs republicanos 15 do Novem- 
bro e Ilha do liovernador ; da S. B. Serpa Pinto; do 
partido republicano de Santa Catbarina ; dos Ar- 
senaes de Guerra o de Mariníia e da Intendência 
da Guerra; da Loja Maçónica Dois de Dezembro; 
Manoel Correia de Freitas, pelo partido republica- 
no do Paran,'V;da redacção da União líespanhola e Diário 
Po/jw/íií* do Club Cyranastico Portuguez ; da Alfan- 
dega ; da A. S. M. M. Pombal; da Sociedade L, do 
Collegio Militar ; da A. Luso Americana ; do Darby 
Club; da congregação da Escola Naval;dos directori- 
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os de S. José, Santo António e F^spirito Santo ; da 
Escola Militar, Superior de Guerra e de Sargentos? 
da Bibliotheca Nacional ; da secretaria de policia ; 
da Escola Polytechnica, composta dos Drs. Licinio 
Cardoso, Gabaglia, Mello e Araújo e Silva; do 
Centro da Colónia Portugueza ; Armando Pereira, 
pelo coronel Noronha e Silva; Dr. Luiz Meira, re- 
presentando a comarca de São Pedro de Itabapoa- 
na ; da Faculdade de Medicina; da Fraternidade 
Filhos da Lusitana ; do Lyceu de Artes e Offlcios;da 
Assembléa Legislativa do Estado do Rio ; capitão E. 
Pinheiro, representando o presidente do Estado do 
Rio de Janeiro, e os secretários da Justiça e Obras 
publicas, representados pelos ^^eus offlciaes de ga- 
binete ; do corpo de engenheiros navaes ; da Junta 
Commercial de S.Paulo;da directorria dahospedaria 
de immigrantes da ilha das Flores ; da Corte de Ap- 
pellação; dos empregados do Thesouro Federal ; do 
Club União Commercial ; Fernando Lascano, pelo 
Senado Chileno, e commissões de diversos conse- 
lhos municipaes de S. Paulo. 
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No mesmo dia, e uma hora antes destas exéquias 
offlcíaes, realisaram-se na Igrega de S. Francisco 
de Paula outros suffragios ao repouso eterno do 
inovildavel Marechal, mandados celebrar por sua 
desolada família e pelos offlcíaes do seu estado 
maior; offlcíando nessas missas monsenhor Britto 
e o reverendo Capellão-mor do exercito, padre Cas- 
siano Colónia. 

Por achar-se enferma, não poude comparecer a 
exma viuva, mas vieram os seus filhos e filhas, á 
cuja entrada no templo todas as pessoas, e em 
crescido numero, que se achavam no adro, reve- 
rentemente os saudaram, com signaes de viva 
sympathia e condolência. 

Durante a coinmovente ceremonia tocaram diver- 
sas bandas de musica, do Exercito, de Bombeiros e 
da Brigada Policial. 

Foi enorme a concurrencia, representadas nella 
todas as classes sociaes epodendo-se notar os se^ 
guíntes senrs: Drs. Prudente de Moraes Filho e 
Borges Monteiro, Dr. Amaro Cavalcanti, ministro 
do Interior e sua senhora ; Dr. Arthur Rios, presi- 
dente da Gamara; major Dias Jacaré, em commissâG 
do batalhão Tiradentes, Pederneiras e Carqueja,do 
Jornal do Commercio]Léo da AfFonseca,capitáo-tenente 
Midosi, general Leite de Castro, conseleiro Alves de 
Araújo, José do Patrocínio, da Cidade do Rio ; Luiz 
Alfes da Silva Porto, presidente do Banco da Re- 
publica ; Dr. J. B. Pereira, almirante Chaves, Ver- 
gue de Abreu, deputado federal ; Dr. Paula Freitas, 
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Paula e Silva, inspector da Alfandega ; Dr. Ed- 
wiges de Queiroz, chefe de policia, Miguel Per- 
nambuco, deputado federal. Revista Catholica frei 
Luiz Piazza, commissão do directório do partido 
governista da Candelária, Dr.Carivaldo Chavantes, 
senador Nogueira Paranaguá, Júlio Pompeu, á'A No' 
tida, commissão do hospital central do exercito ; 
Marcos de Araújo, deputado, general H. Caldas, 
commendador Marinho, conselheiro Álvaro Joa- 
quim de Oliveira, capitão-tenente Nelson de Vas- 
concellos, conselheiro Lourenço de Albuquerque» 
Dr. Barbosa Rodrigues, Dr. Horácio Reis, director 
da secretaria da camará dos deputados, actor Pei- 
xoto, alumnos da Faculdade de Medicina, tenen- 
te João de Castro Noval, André Cavalcanti, com- 
mandante Alvim, Dr. Arrochellas Galvão, Dr. 
Floresta de Miranda, director das obras publicas, 

Coelho Cintra, juiz da Corte de Appellação, depu- 
tado Milton, Dr. Júlio Ottoni, commissão do Ly- 
ceu de Artes e Officios, Dr, Bemvindo Vieira, 
director da ilha das Flores, commissão de func- 
cionarios do Thesouro Federal, coronel Aguiar, 
Dr. Bernardino de Campos, ministro da fazenda, 
coronel Bellarmino de Medonça, commissão de 
funccionarios da secretaria da guerra, comman- 
dante do Corpo de Bombeiros, senador Moraes Bar- 
ros, major Figueiredo Rocha, alferes Isaac Cunha, 
Dr. Francisco Veiga, por si e pelo Dr.Bias Fortes, 
presidente do Estado de Minas, senador Moraes 
Barros e Dr. Bernardino de Campos pela Junta 
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Commercial de S. Paulo, contra-almiraiite Guillobel, 
Gaffró, Dr. Justo Avellar, coronel Malvino Reis, 
Dr. Dória, senador Manoel Queiroz, vice-presidente 
do Senado, deputado J. Dantas Filho, Lobo Bote- 
lho, escripturario da Alfandega, José António da 
Silva Júnior, pelo Diário Popular de S. Paulo, Dr. 
Fausto Ferraz, capitão de mar e guerra Frederico 

Camará, 2<> tenente Emilio Hess, capitão de mar e 
guerra Nuno da Costa, Pereira da Silva, chefe do 

correio, senador Virgílio Damásio, Dr. Araújo 
Lima, commissão da assembléa legislativa do Es- 
tado do Rio, composta dos Srs. Sá Earp, Martins 
Torres, Bezamat. Fleury de Barros e Silva Castro ; 
Dr. Maurício de Abreu,presidente do Estado do Rio, 
representado pelo seu ajudante de ordens capitão 
Eduardo Pinheiro ; Drs. Sebastião de Lacerda e 
Cypriano de Carvalho, secretários do interior e 

justiça, finanças e obras publicas, representados 

pelos seus oflBciaes de gabinete tenente João Bí- 

calho, João Carneiro e Júlio Seabra, commissão 

do corpo de engenheiros navaes, Ancora da Luz, 
1^ tenente R. de Almeida, Alberto Rocha, Gouvea 

Coutinho, Ernesto Cunha, Marques do Couto, capi- 
tão de mar e guerra Cândido Barreto, general Gi- 
rar, general Barbosa, tenente Amorim Bezerra, ge- 
neral Limae Silva, Dr. Pedro Cavalcanti. Dr. Ara- 
újo Lima, coronel Joaquim Silvério de Azevedo Pi- 
mentel, coronel Benevenuto de Magalhães, Dr. 
Cupertino do Amaral, Dr. Gusmão, contra-almi- 
rante Custodio Josó de Mello, Dv. Pinto Lima, ca- 
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pitão Franklin Dutra, Alfredo Calainho, Alvares de 
Azevedo e Orlando Teixeira, da Gazeta da Tarde, Dr. 
Magalhães Couto, Noredíno Cintra, secretario da 
Escola de Bellas-Artes, barão de Muníz de Aragão, 
Carlos Xavier, chefe de secção da secretaria da Ca- 
mará dos Deputados, capitão-tenente J. A. dos 
Santos, Nestor Silva, vice-director do internato do 
Gymnasio Nacional,coronel Cândido Alves da Silva 
Porto, Miguel Calmon Menezes de Macedo e José 
Joaquim Bastos Jorge, representando o Gr. • . Or. • • 
e Sup. • • Cons. • . do Brazil.» 






Como synthese que traduza aos olhos da posteri- 
dade o que de sumptuoso, edificante, sentimental 
e patriótico se praticou nesse piedoso culto, com 
desvanecimento fazemos nossa a eloquente apre- 
ciação da Gazeta de Noticias, reproduzindo integral- 
mente, como seguem, os seus breves mas comple- 
tos e luminosos conceitos, emittidos na folha de 13; 

«A estupenda concurrencia que tiveram hontem 
os actos religiosos celebrados pelo repouso eterno 
da grande alma do marechal Machado Bittencourt, 
foi mais uma apotheóse feita a essa memoria que- 
rida e mais um protesto tácito de indignação do 
povo contra o attentado sem nome do dia 5. 

Correram os dias, e esse sentimento da popula- 
ção em vez de diminuir cresceu ; ó o característico 
das grandes dores, das dores sinceras. A Republica 
sente que a esse general illustre deve a maior das 
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dividas pelo sacrificio que fez do sua vida no cuk 
primento de um sacratíssimo dever, e emquaiit 
não lhe levanta na praça publica um monumeni 
de bronze que traduza o reconhecimento da patrii 
acode aonde quer que se celebre o seu nome par 
prestar-lhe a homenagem do amor e da admiração. 
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EXÉQUIAS ESTADOÂES 
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l Se ixS.0 rigorosamente em todos, na pluralidade dos Es- 
"' tados Federados; notadamente Rio de Jaraeiro, S, Paulo, 
Minas Geraes, Bahia, Pernambuco, Parahyba, Ceara, Ma- 
ranhão e Pará íiseram-se pomposos funeraes ao benemeri- 
; to Marechal Bittencourt, sendo de notar quo, alem dos 
oíRcios solemnes realisados nas respectivas capitàes, foi 
sua alma sufiFragada em innumeras localidades do interior, 
o que bem exprime a piedosa veneração que elle conquis- 
tou no coração do povo. 

Todas essas homenagens e tributos de religião e civis- 
mo foram communicados por telegrammas offlciaes dos 
presidentes e governadores dos Estados e dos generaes com- 
mandantes dos Districtos Militares, uns dirigidos directa- 
mente ao Sr. Presidente da Republica, outros ao Sr. Aju- 
dante General do exercito . 

Para dar uma idéa da grandeza desse preito nacional, e 
visto não haver espaço aqui para todos esses telegrammas, 
inserimos apenas os dois que vão abaixo reprodusidos e que 
representam,mMíaíÍ5 mutandis^di formula, dessas com munica 
ções no geral. 

« Recife, 12 — Hoje tiveram logar exéquias solemnes que 
eu e general Arthur Oscar mandamos celebrar por alma 
do heróico Marechal Bittencourt;grande concurrencia povo, 
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notaudo-se presença membros Senado e Gamara^ coaselheí* 
ros muoicipaeNã, Prefeito, representantes imprensaj faucdc 

nalísmo publico, militares, guarda nacioiíal e oomnaú 
diversas associações, inclusive Associação Commercial 
Agrícola. De quasi todos os juízes de direito, consel 
municípaes,prefeitos etc, tenho recebido telegrammas pedb 
do transmittir V. Ex. felicitações pelo mallogro attentadc 
contra pessoa Y. Ek. e pezames assassinato Mjarechal BíM 
tencourt. Saudações. — Joaquim Corrêa^ governador jk\ 
Estado ». 

< Êahia, Í2 — • Imponentes exéquias celebraram «se hqif^ 
convento Religiosos Franciscanos memoria benemérito mjk 
rechal Bittencourt. Toda Bahia desde[mals elevado repn« j 
sentante atè mais humilde cidadão compareceu a T&oift 
illustre morto preito piedade cristã, prova grande e«timi 
desta terra votada glorioso soldado. Patente Bentim^tt 
pezar em todos assistentes. 

Brigada commando coronel Saturnino prestou devidai 
homenagens e forte São Marcello atirou de espaço a etpftp 
ço, durante officio fúnebre» Repartições publicas e oomr 
mercio fecharam demonstração pezar e hastearam bandeiít 
em funeral, bem como jornaes, sociedades. Concluida solem- 
nidade, recebi innu meras condolências morte Marechal e 
felicitações mallogro tentativa contra vossa pessoa, a quem 
saúdo. — Luiz Vianna, governador do Estado. » 
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PENSÃO 



Familia do Mnlial Bittenoiíiit 

Senhores Membros do Congresso Nacional — O maro^ 
chal graduado Carlos Machado de Bittencourt, cujo 
assassinato acaba de enlutar o povo brazileiro, deixou 
em condições precaris^s numerosa farailia, composta de 
viuva, cinco filhos menores e seis filhas, das quaes só 
uma casada. O meio soldo do seu posto e o montepio 
correspondente não permittirão à sua veneranda viuva 
prover, com devido decoro, a manutenção e educação de 
seus filhos, quasi todos ainda menores. 

Não devem ficar sujeitos a privações aquelles que, para 
viver, carecem ainda do amparo e protecção que jà não 
lhes pôde prestar o glorioso militar, que encerrou o 
cycío de seus longos e distinctos serviços com o sacri- 
fício da própria vida na defesa da autoridade legal . 

Por isso, venho solicitar do Poder Legislativo a con- 
cessão de uma pensão à familia do benemérito Marechal. 
Capital Federal, 7 de Novembro de 1897. 
Prudente J. de Moraes Barros 
Presidente da Republica ♦ 
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Toraadci na devida consideração, e correndo os tramites 
do ambas as casas do Congresso com a máxima solicitude 
possivel, dentro das formulas regimentaes e legaes, a 
louvável, patriótica e sagrada iniciativa do Sr. Dr, Pru- 
dente de Moraes produzio o seguinte resultado. 

Decreto N. 483 — de 10 de Dezembro de 1897. 

O Presidente da Republica dos Estados-Unldos do 6ra« 
zil. 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
sanccionei a resolução seguinte : 

Art. 1®. E' concedida desde jà, sem prejuízo de meio 

soldo e montepio, uma pensão mensal de 500$000 á 
viuva do marechal Carlos Machado de Bittencourt, e a 
cada uma de suas filhas e filhos menores a de 100$ 
também mensaes, prevalecendo este beneficio para os úl- 
timos até que attinjam a maioridade, 

Paragrapho único. A proporção que forem attingindo 
a maioridade, ou pelo fallecimento de qualquer delles 
antes de attingil-a, bem como por morte da viuva, re- 
verterão as respectivas pensões, repartidamente, em favor 
das filhas sobreviventes. 

Art. 2^. Para a execução desta lei, fica o Governo au* 
torizado a abrir os créditos necessários. 

Art. 3^. Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital Federal, 10 de Dezembro de 1897, 
9® da Republica. 

Prudente J. de Moraes Barros. — Bernardino de 
Campos. 
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ESTADO DE SITIO 



SESSÃO DA CAMARÁ DOS DEPUTADOS EM 

8 DE NOVEMBRO DE 1897. 
Presidência do Sr. Arthur Rios. 

O Sr. Preisidénte — Peço a attenção dos nobres 
Deputados, rogando occupem as suas cadeiras. 

Antes de annunciar a ordem do dia vou fazer chegar ao 
conhecimento da Gamara uma mensagem enviada pelo Po- 
der Executivo, por intermédio do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores,que por sua natureza ó muito urgente. 

Em seguida o Sr. 1^ Secretario procede à leitura da se- 
guinte mensagem : 

«Srs, Membros do Congresso Nacional — O attentado 
contra o. Presidente da Republica, no Arsenal de Guerra, no 
dia 5 do corrente ; o assassinato do marechal Carlos Ma- 
chado de Bittencourt, Ministro da Guerra, e os ferimentos 
do chefe da Casa Militar, quando se interpunham entre o 
aggredido e o soldado aggressor, causaram extraordinária 
e dolorosa impressão em todo o paiz e grave commoção 
nesta Capital, que ainda perdura, trazendo o espirito da 
população apprehensivo e alarmado. 

Os intuitos do attentado e as circumstancias excepcio- 
naes que o revestiram explicam e justificam essa commo- 
ção, porque denunciam a existência de uma conspiração 
contra a estabilidade do Governo da Republica . 
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Para manter a ordem, restabelecer a tranquillidade e 

fazer cessar a coinmoção produzida por aqualle grayissiino 
attentado, o Governo julga necesiario o emprcrgo ie me- 
didas e providencias que só o estado de sítio pôde autorLza.r 
nos termos do art. 80 da Gon«titui^o da Republica. 

Para IssOi cumpro o meu dever solicitando do Congresso 
Nacional que sejam declarados em estado de sitio o Distri— 
cto Federal e a Comarca de Nictheroy, no Estado do Rio 
de Janeiro. 

Capital Federal, 8 de Novembro de 1897. — Prudente 
/. de Moraes Barros, Presidente da Republica. $► 

• 

O Si*. Presidente — As galerias nâo podem inter- 
vir. A intervenção das galerias ô uma coacção ás delibera- 
ções da Camará e a Camará não pôde funccionar sob coa- 
ção. Do contrario, a Mesa usará dos meios ao seu alcâace 
para conter as galerias. ( Pausa ) . A mensagem vae ser 
enviada à Commissão de Constituição, Legislação e Justiça 
para interpor o se» parecer com urgência . 
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Os iscipulos miú e o lesin sojraià.. 



( Editorial d'0 Paiz de 9 de Novembro. ) 

#PepoU dos emp^stelârueatoç dos jorpaes, o estado de sh 
tio para A sufiboaçâo eompleta do pe^sArpento rapublícanot 
Viu Q publico como o plano mashorquiBiro da deipagogí;» 
govarnamaatal foi lavado a eSeito, sem hesitaçOesf, sem 
pusilanimidade, ^am rebuço, peloa esbirros polioiaes e a, 
horda de amofcinadoroi?, que o argfto do gov^^^o ^çujpu 
contra a imprensa da opposiçâo. 

Ha tr^s dias a capital da Republica c presa da p:iais de'' 
seofread^ anarchia, d^ luais ipfrene dictadura do popula- 
cho, como se toda a autoridade do Pr, Prudente de Mo- 
raes, toda a dignidade do seu poder, toda a pobreza do seu 
mandato tivessep) bai^iadoà terra, para pasto da yermina 
dej^truidora, com o cadáver glorioso do honrado njinistro da 
guerra. Purante esses três dias o governo fez o que quiz? 
sacijou 03 seus ódios, manteve solta a quadrilha dos seus 
destruidores de prelos, escangalhou jornaes, decretou a su- 
jeição escrava ao seu arbítrio, intimou pela ameaça os 
mais valentes tribunos do partido republicano a não irem 
ao Congresso^ para escaparem aos sicários alimentados no 
cejleiro farto das gorgetas polici^es . E depois de executa- 
do o plano das tropelias, dos aggravos, dos amotinamentos 
contra o órgão vibrante do partido em opposição, depois de i 

desmentida impudentemente a promessa do governo, que 
jurara à Nação sacrificar-se pela manutenção da ordem 
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e da lei, eis que se pede ao Congresso a decretaçlío do es " 
tâdo de sitio, afim de inutilizara trama dos conspiradores 
secretos, de manter a paz, de reprimir a commoçáo. 

• •••• ••• •••••t*««« ••••••••••••••• •••••«••••••■• ••■•■ « 

« Estado de sitio — por que e para que ? A GonstituiçâLO 
só autoriza o emprego dessa faculdade no caso de perigar 
?L segurança da Republica^ por efiFeito de uma invasão es- 
trangeira ou de uma commoção intestina. Ha a commoção 
de que cogita o estatuto fundamental ? Corre risco a ordem 
institucional pela extensão e pela violência de um grande 
abalo revolucionário, contra cujos eflfeitos a autoridade 
não possue os meios efficazes e comm .ns de repressão ? 
Absolutamente não. Onde viu o governo commoção intes- 
tina ? O que o poder executivo pôde ter presenciado ô o 
desbragamento da anarchia, o tropel dos vândalos, o 
roldão dos ferozes demagógicos desencadeados contra o jor- 
nalismo republicano em opjosição à politica do Dr. Pru- 
dente de Moraes. As perturbações do socego publico têm 
sido unicamente inspiradas pelos delegados directos do 
chefe da Nação, peles apologistas remunerados da omnis- 
ciência governamental, e tanto é assim que atà hoje, como 
resultados dessa agitação, como fructos dessa intolerância, 
como depoimentos desse delirio de anniquilação, ahi per- 
manecem as officiuas devastadas, espécie de feridas hian- 
tes por onde escorreu, aos golpes dos affrontadores, a di- 
gnidade do pensamento, a autonomia da opinião, a honra 
do código constitucional. A não ser essas arruaças, nada 
houve no Rio de Janeiro que indicasse uma commoção. 

Tivesse a policia o decoro de acoimar esses rugidores 
de praças publicas^ respeitasse ella o decoro das insti- 
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tuiç5es e o credito da sociedade, dispersando os magotes 
dos desordeiros, e a tranquillidade seria completa, nada 
haveria perturbado a magua enternecida da fiação, o reco- 
lhimento austero do espirito patriótico ante o tumulg 
fresco do soldado, cujo heroísmo fulgurará como um re-* 
Iara pago de épica grandeza na treva desse sittentí^do moug-r 
truoso. 

< Perpetrou-se um crime,é exacto, um abominável crime, 
que só provocou um vivo clamor de solidariedade do paiz 
inteiro, na indignação contra o sicário que fizera gelar o 
sangue nas artérias de um marechal do exercito brazi- 
leiro. Prendeu-se o criminoso, felizmente, e à justiça 
agora compete a obra da desafifrontà social : se o assassi- 
no tem cúmplice, a autoridade tem na lei os meios de os 
prender e^de os punir ; se pelas revelações do criminoso o 
governo adquiriu os elementos de prova de que uma vasta 
conspiração se urde contra a sua estabilidade, o que a 
Constituição lhe impõe, o que o bom senso lhe dieta, o que 
a comprehensão da lei lhe prescreve é esperar que a revol- 
ta estoure, que a insubordinação se concretise, que o at- 
tentado se consuma. Quando Lincoln foi assassinado nos 
Estados- Unidos, a ordem constitucional não se suspendeu 
por esse facto ; como não se suspendeu pela morte de 
Garfield, como não se suspendeu posteriormente com a 
morte de Carnot, em França, com a morte de Canovas, em 
Hespanha, onde os tribunaes, julgando os criminosos, de- 
saggravarara a sociedade e defenderam a civilisação. 

O estado de sitio o um absurdo, ê uma prepotência, è 
tira attentado à liberdade republicana, è um escarneo á 
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cultura brazileira, é uma affronta ao direito, é uma inu« 
tilidade na oppressilo. Estivemos contra o 10 de Abril, 
coroo estaremcdi contra a farça de tyrannia que o goyerna 
quer representar, com o applauso do parlamento brazilei- 
ro, n*ama triste allucinaçâo de ódio . Basta de desvarios, 
basta de abusos, basta de provocações. A Republica quer 
ordem, quer paz, querjuizo, e o caminho que hontem o 
governo lhe apontou jè o do dOvSaíix) da irritação e da de- 
meiuHa» I 



Anjtes de passar à segunda parte --r- o assoprameoto do. 
me^tm, cqmpre recordar que este osesmo O Paiz, escripto 
por jBstes mesmos actuaes recjactores, achou que o marecba} 
Floriauo Peixoto, era 1894, procedera sensato, constituci- 
onal e patrioticaraente continuando a ter esta Capital, Ni- 
theroy, S. Paulo, Santa Catharina e Par.ani manietados 
pelo estado de sitio, prorogado por acto próprio seu até 30 
de Junho e por deliberação do Congresso até 31 de Agosto, 
quando a 14 de Março tinha sido officialmente declarada 
extincta a revolta naval na Capitial Federal e em fins de 
Abril restabelecido o pleno domínio legal daquelles dois 
Estados do Sul ; quando, em sua Mensagem pela abertura 
do Cpngresso Nacional, ^ 7 de Maio, elle próprio Marechal 
assijifi se expressava : 

« Ahi vos entrego a Republica prospera, vencedora, tri- 
umphante e forte » ! 

Então, O Paiz entendia que a decretação do estado de si- 
tio não era somente licita como arma de resistência, como 
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meio de repressão, era-o também como medida necessária de 
apurar as responsabilidades dos presos políticos que jasiam 
encarcerados nos cubículos da Correcção e nos subterrâneos 
das fortalesas,e qessa conformidade não teve nenhuma pala- 
vra de censura, nem de mínimo reparo, si quer,antes a appro- 
Tação tacita que resulta do silencio, para a manopla de ferro 
do consolidador do regimen democrático ; 

Hoje, entende luxuosamente o contrario, entende que 
è ferrenho despotismo do Governo lançar mão desse recurso 
constitucional para prender os protogonistas de um vasto 
plano tenebroso, que começou a ter execução no mons- 
-truoso attentado de 5 de Novembro, e por isso cobre de 
baldoes o honesto e pacifico Sr. Dr. Prudente de Moraes 
e arrasta-o pelas ruas da amargura ! 

Realmente, é de lastimar tanta cegueira partidária, que 
toca à obcecação, em homens intelligentes, habilitados c 
competentes. 

Sessão do Senado Federal em 12 de Novembro. 
Presidência do Sr. Manoel de Queiroz ( vice-presidente) 

O Sr. Presidente — Está em discussão a proposição da 
Camará dos Deputados decretando o estado de sitio, por 30 
dias, para o Districto Federal e a comarca de Nitheroy . 

Paliam contra; osSrs. Ramiro Barcellos, Leite e Oitici- 
ca, Lauro Sodré, Thomaz Delfino e António Azeredo ; a 
favor, osSrs. Severino Vieira, Ruy Barbosa, Pires Fer- 
reira e o mestre d*0 Paiz, cujo discurao segue: 

O Sr. Q. lioeay iiva ( movinento geral de atíeução ; 
sUtYMÀo) — Sinto profundamente, Sr. Presidente, não 
poder votar simbolicamente . Acho-me preso pela coherea- 
cia e pela lógica ; e, tanto quanto ô possível, acredito man- 
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ter no mesmo gráo de elevação e de ardor os meus senti- 
mentos republicanos, com o espirito conservador e de ordem 
que foi o regulador da minha nova politica no seio deste re • 
cinto, desde os primeiros prodromos das conspirações, que 
visavam o transtorno da ordem legal. 

O Sr. Severino Vieira — Muito bem. 

O Sr. Q. Bocayuva — Qualquer dos meus honrados 
coUegas, que quizesse recorrer aos Annaes do Congresso, 
acharia no repositório das discussões parlamentares mais 
de um discurso proferido neste recinto com os quaes po- 
deria esmagar-me si acaso^ não obedecendo à coherencía 
eaos principies aqui sustentados, eu viesse hoje por um 

pronunciamento contrario àquelle que tive naquella época» 
renegar das doutrinas ou do comportamento que tive. 

Senhores, votarei a favor da proposição da Gamara dos 
Deputados que concede o estado de sitio . ( Muito bem. ) 

O Sr. Coelho e Campos — E' um espirito de ordem. 

O Sr. Q. Bocayuya — Nada me seria mais doloroso si 
acaso, votando por este modo, a historia ou os meus co- 
religionarios pudessem arguir-me de contradictorio e de 
incoherente. 

Os principies e as theses que sustentei aqui, por occasi- 
ão de conceder, no periodo do governo do Marechal Flo- 
riano Peixoto, o estado de sitio, theses e principies que 
foram atò qualificados como soberbas heresias jurídicas, 
são aquelles que estão enfrentando no dia de hoje a consci- 
ência e os talentos dos principaes interpretes da lei, os 
quaes são a seu turno obrigados a reconhecer commigo 
que a nossa Constituição foi feita para reger no tempo de 
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paz e queella é impotente para habilitar o Poder Execu- 
tivo a defender a Republica e o principio da autoridade, 
desde que uma conspiração, latente ou manifesta, se pro- 
nuncie para derrocar o poder. ( Muito bem, ) 

Senhores, o que pode aâirmar a solidez das instituições 
e o que pôde fortificar a consciência dos legisladores é a se- 
veridade absoluta e rigorosa na comprehensão e na execu- 
ção dos principies legaes . Todas essas condescendências fá- 
ceis, todas essas excepções, com que acaso se procura prover 
de remédio as situaçães difficeis e inesperadas, corrompem 
muito mais a educação politica do povo, do que marchar 
com a fronte altiva o francamente para situações difficeis 
que se dão no caminho e na marcha desgovernos públicos, 

O Sr . Severino Vieira — Apoiado . 

O Sr. Q. BocAYUVA — Sinto achar-me até certo ponto 
em difficuldade de não poder acompanhar a opinião, aliás 
autorizada, de alguns dos meus illustres coUegas ; mas ver- 
dadeiramente causa-me alguma estranheza vêr pedir da 
tribuna do Senado ao Governo ou aos amigos do Governo 
que 'tragara as informações, que possuem a respeito da 
trama de uma conspiração denunciada por elle ( apoiados ), 
como si isto fosse acceitavel no seio de uma assemblèa ele- 
vada e culta. ( Apoiados . ) • 

O Sr. Ramiro Barcellos — Si a responsabilidade è 
nossa, não podemos votar inconscientemente . Peço licença 
para dar este aparte ao meu illustre amigo. 

O Sr. Q . BocAYU VA — Não ha duvida, e esta è que era 
a questão, como eu ia coUocal-a. 

A questão, senhores, não a dissimulemos, è uma questão 
de alta confiança politica. 
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O Sr. Sbvbrino Viwra — Apoiado. . 

O Sr. Q. Booàydva — - Os qpe nSo toem confiança noSi 
Presidente da Republica, estâío obrigados a negar o 8N 

voto .. . 

Diversos Srs. Senadores — Perfeitamente. 

O Sr. Q. Booayuva — i . . ea nós, começando por mim, 

corre o dever de respeitar este pronunciamento. 

O Sr. Severino Vieira. — Perfeitamente ; é o que ja 
disse . 

O Sr. Q. BocAYnvA -^ Mas é bom nSo esqneoer, quioido 
no seio desta alta corporação politica não se achava repui* 
sentado senão um sò partido, que era o partido de qHd 
todos nós faziamos parte, quaes foram os argumentos» 
quaes foram as razões adduzidas para justiScar o nosso * 
conceito na coacessão successiva e illimitada das medidas 
extraordinárias requeridas então pelo illustre e aaudoso 
Marechal Floriano Peixoto ! 

O Sr. Esteves Júnior — As condições do paiz eram 
outras. 

O Sr. Q. Booayuva — Eram out]*as, meu illustre colfógsi 
e amigo ; mas desto logar o ousando fazer uma censura 
ao illustre Marechal, que então presidia os destinos da 
Republica, eu sustentei e creio que com o apoio do meu 
illustre collega representante do Estado de Sergipe, que o 
estado de sitio, na comprehensão do nosso regimen e tal 
como elle é concebido pela nossa Constituição, tinha deus 
modos de ser coraprehendido e dous modos de ser utiti* 
sado : ou é uma medida preventiva, ou ò uma medida re*^ 
repressiva. 



337 



O Sa. Coelho e Campos -— Justamente ; sustentei e é a 
doutrina. 

O Sr. Q. Bocayuva— -Eu sustentei aqui esta doutrina. 
Não foi provavelmente por falta de autoridade sufficiente 
de minha parte aqui que ella pareceu prevalecer na roaio« 
ria dos espititos; mas ainda hoje, pensando do mesmo modo, 
coherente cora a minha maneira de comprehender o alcance 
desta medida, concedo-a unicamente como de alcance pre- 
ventivo, para evitar a canâagração dos elementos que acaso 
esteja planejada nas sombras e cujo conhecimento sò pode 
pertencer ao Poder Executivo . ( Apoiados ; muito bem. ) 

Eis ahi a razSo porque julguei*me obrigado a justificar 
o meu voto ainda que correndo o risco de fatigar a attençlU) 
do Senado . ( Não apoiados geraes , ) 

Deveria, senhores, acompanhar um pouco a exph\naçâo 
histórica feita pelo eminente collega, representante do Es- 
tado da Bahia. 

Com a elevação do seu talento, com a sua eloquência ar- 
rebatadora e as fulgurações de um espirito nutrido por 
tào vasta erudição, elle tem o sublime e admirável privi- 
legio de fascinar aos seus ouvintes. 

Não sei si era todas as occaiões elle sabe ai liar ao brilho 
da sua palavra e à opulência de sna erudição a severidade 
e o rigor da lógica e da coherencia. 

O honrado Senador vae ser talvez melhor defendido por 
mira neste moraento, recordando que no ponto de vista dou- 
trinal quera tem razSo é S. Ex. O que elle escreveu é que 
éa verdadci os principies scientiflcos e jurídicos que pro-* 
sidem a esta ordem de concepções politicas são a quelles que 
estão consignados no livro admirável devido á sua penna* 
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O quo não so tom querido confessar,poréna, não sei porque 
delicado escrúpulo, é que na contextura orgânica do nosso 
direito publico a autoridade acha embaraço, quo não pode 
preterir ede que não pôde prescindir, para dar altenção ein 
occasiões dadas ao constrangimento^^da liberdade pessoal, 
sem correr o risco de ver mallogradas as suas próprias di- 
ligencias. 

Eis a razão pela qual vou começar pela suspensão do fia- 
beas^corpus ; é rigorosamente necessário que o Governo es- 
teja armado pelo Congresso dos meios extraordinários, ex- 
tra-legaes, momentaneamente indispensáveis para qne elle 
possa ser o fiador da ordem publica e o garantidor da paz 
e da ordem social. 

Eis ahi a razão, senhores, entre outras, pela qual, tendo 
eu aqui sustentado com tanto vigor durante o tempo do 
Marechal Floriano Peixoto a necessidade de se conceder ao 
Governo a faculdade extraordinária do estado desitio,para, 
pelo conhecimento que tenha dos factos, poder attingir os 
culpados ; votando hoje, pela mesma razão, desejo que o 
Governo do meu paiz, com a discreção necessária, chegue, 
por uma investigação cuidada, a denunciar à Nação aquillo 
mesmo que acaba de communicar ao Congresso, desde que 
está convencido de que existe a trama de uma vasta conspi- 
ração urdida, jà não direi contra a Republica, mas contra 
a ordem legal e constitucional. 

E' sem duvida uma tristeza para nós que esta pobre Re- 
bliea ( apoiados ) saia de uma dictadura para uma conspi- 
ração e de uma conspiração para uma dictadura. 

Isto é que nos deve acabrunhar e nos encher de amar- 
gura. Uma vez, porém, sejam quaes forem as causas, que 
a situação annunciada é esta, uma vez que segundo o con- 
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ctíito de tantos homens eminentes e de tantos republica- 
nos, tanto ou mais meritórios do que eu, a situação real do 
p:uz e dos ânimos, é uma situação revolucionaria, é uma 
situação dominada por uma verdadeira commoção intesti- 
na ; todos devemos fazer votos para que, de uma vez por 
todas, se extirpe a herva damninha da indisciplina e se fe- 
che o cyclo dos pronunciamentos armados contra a auto- 
ridade legal . 

A escola republicana é a da paciência. Quem não sabe es- 
perar, soffrer, submetter-se ás contingências, não pôde ser 
filiado à nossa escola ; não pôde ser um representante dou- 
tnaario de nenhum principio e de nenhum partido po- 
litico. 

Concedendo, porém, o estado de sitio, como o Governo 
•leclara necessitar, peço licença para fazer um pedido. 

O momento não è próprio para explanações retrospecti- 
vas que podem legitimamente provocar desgostos e remi- 
niscências odiosas. Mas, tomo a liberdade de dizer que, 
concedendo o estado dé sitio ao Sr. Presidente da Republi*- 
ca, faço ao mesmo tempo um voto solemne. 

Si algum defeito fundamental se tem manifestado na 
administração de S. Ex., esse defeito é o que vou in- 
dicar . 

O honrado Presidente da Republica, por mais de uma 
voz, se tem achado em diíHculdades, por não ter podido con- 
ciliar as suas intenções e promessas com os actos de muitos 
d^sous ajudantes subalternos. 

Coiicodo-lhe o estado de sitio, comtanto que S. Ex*, 
governando, tenha também o merecimento do se fazer obe- 
decer. 
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Os factos recentes que se passaram ha poucos dias bas- 
tavam para advortir S. Ex. dos perigos a que elle pó<le 
ser exposto em conceder-se-lhe, para seu uso, uma arma 
tão formidável como a do estado de sitio. 

Duas horas depois do trágico acontecimento do Arsenal 
de Guerra achou-se na posse legitima da maior somma tii- 
poder moral e da maior somma de popularidade que já 
mais Governo algum teve em nossa Pátria. ( Muito beyn I) 

Si todas as autoridades subordinadas, obedientes ao seu 
mandato, e comprehendendo perfeitamente o alcance da 
responsabilidade do Chefe do Estado, offerecessem no sen- 
tido da sua promessa garantias à ordem, respeito à proprie- 
dade, aos direitos e à liberdade dos cidadãos, o Sr. Dr. 
Prudente de Moraes seria nesse momento quasi quo um 
homem omnipotente no seio da nossa nacionalidade. 

Por conseguinte, quando eu, concedendo o estado de si- 
tio, faço esteappelloà consciência do illustre Presidente 
daPepublica, defendo menos os direitos do povo do que a 
honra o a gloria do seu próprio nome. (Muito bem ; 
multo bem . ) 



UMA APRECIAÇÃO ADHOC 



O illustre chefe radical está com a bôa doutrina, neste 
discurso, não ha duvida; e è pena que não a tivesse ensi- 
nado a seus discípulos amados « os redactores d* O Paiz » 
ou que elles tão mal houvessem approveítado as lições do 
mestre, sl ponto de oôerecerem à Nação, que os contempla 

estupefacta, ô deprimente espectáculo de tão flagrante an- 
tagonismo,entre si,ja quanto ao modo de discernir o principio 
e o alcance da concessão do estado desitio.jaquanto ao dever, 
aliàa sediço, de respeitar e reverenciar ao Chefe do Esta- 
do, como a encarnação da Lei, como a imagem personifica- 
da da Pátria . 

Somente, no penoso encargo de rectidão histórica que nos 
imposemos, permittir-nos-ha S. Ex, estas duas observações: 

Primeira : Não ha esse perfeito parallelo que estabele- 
ceu, entre os continuados estados de sitio concedidos ao 
Marechal Floriano Peixoto e o de que ora se trata ; por 
quanto, sò até 14 de Março, que foi officialmente declara- 
da extincta a revolta naval na Capital Federal, e 30 de 
Abril, tudo de 1894, que ficou plenamente restabelecido o 
dominio legal dos Estados do Paraná e Santa Catharina, 
éque 08 motivos determinantes daquellas concessões podião 
ser presumidamente os mesmos da de agora, mas, para as 
prorogações decretadas, dessas datas em diante, nos ci- 
tados territórios, as rasões foram outras, muito diíferentes» 
i^es como, a discriminação de presos políticos, ha longos 
inezes encarcerados, e a apuração de suas respectivas 
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responsabilidades ; alem de que a ultima delias, que al- 
cançou a 31 de Agosto, não foi solicitada pelo dito Mare- 
chal, nem directa nem indirectamente, c sim deliberar-ãõ 
expontânea do Congresso, o que ó contrario aos acertados 
conceitos ora cmittidos pelo mesmo Sr. Quintino, quando 
diz € que só ao Poder Executivo pertence o conhecimento 
dos elementos de conflagração que o estado de sitio é posto 
a debellar » 

Segunda : Niío lhe era licita, nem decorosa, essa lin • 
guagem regeneradora, aliás plausibilissima, essa exhorta- 
çiXo a que * de uma vez por todas, se extirpe a herva dani- 
ninha da indisciplina e dos pronunciamentos armados con- 
tra a autoridade legal», sem que primeiro S. Ex. hou- 
vesse batido nos peitos, houvesse se penitenciado em pubiico 
dessa grande culpa, como um dos principaes cultores que 
tem sido do elemento estranho, dizemos mal, como o mais 
fecundo propulsor delle . 

As collecções d' O Pniz ahi estão para comproval-o ; 
mas basta o que S. Ex. confessou por sua própria boca, 
ultimamente,da tribuna do Senado, ( vide pags 273) quando 
declarou « que o glorioso movimento de 15 de Novembro, 
que substituio a Monarchia pela Republica, fora tramado 
à suggestões e conselhos seus» ! 

Logo ; foi S. Ex. quem enxertou na mesma arvore da 
sonhada democracia essa planta damninha que a corrcie ; 
logo, a dignidade de caracter, a nobreza de sentimentos, 
a imputabilidade moral de S. Ex., sua lealdade politica, - 
em summa, mandava que se accusasse desse peccado ori- 
ginal, que confessasse contrictamente a paternidade 
dessa parasita fatal, antes de votal-a, serodiamente,á extir- 
pação com ares de Catão . 
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DECRETO N. 456 — de 12 de novembro de 1897 
O Preaideate da republica dos Estados-Unidos do Brazil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 

ciono a seguinte Resolução : 
Art. 1°. Fica declarado em estado de sitio, por 30 dias, o 

território do Districto Federal ô o da comarca de Nitheroy, 

no Estado do Rio de Janei ro . 
Art. 2^. Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital Federal, 12 de Novembro de 1897 9^ da Repu- 
blica. — Prudente J. de Moraes Barros. — Amaro Ca- 
valcanti, 






Decreto N. 2737 de 11 de Dezembro de 1897. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Attendendo a que subsistem, actuando com a mesma in- 
tensidade, os motivos, expostos em mensagem ao] Congresso 
Nacional, que determinaram o decreto legislativo n. 456 
de 12 do mez passado ; no exercido da attribuição confe- 
rida peió art. 48 § 15 da Constituição : 

Resolve, nos termos do art. 80 da mesma Constituição, 
prorogar o estado de sitio, com suspensão das garantias 
constitucionaes, no território do Districto Federal e comar- 
ca de Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro,atè 31 de Ja- 
neiro próximo futuro. 

Capital Federal, 11 de Dezembro de 1897, Q"" da Repu- 
blica — Prudente J. de Moraes Barros. — Amaro Ca- 
valcanti . 
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Decreto N. 2810 do 31 do Janeiro de 1898. 

O Prosidonle da Roptiblica dos Estados Unidos do Brazil: 

Altendcndo a que niiida subsistem os motivos, expostos 
em mensagem ao Congresso Nacional, que determinaram o 
decreto legislativo n. 456 de 12 de Novembro e o decreto 
n . 2737 de 11 de Dezembro do anno findo ; no exercício da 
attribuiç^o conferida pelo ar t. 48 § 15 da Constitulçflio : 

Resolve, nos termos do art. 80 da mesma Oonstituiçffo, 
prorogar o estado do sitio, com suspensão das garantias 
constituclonaes, no território do Districto Federal e comar- 
ca de Nitheroy, no Estado no Rio de Janeiro, até o dia 23 
de Fevereiro seguinte. 

Capital Federal, 31 de Janeiro do 1898, 10^, da Repu- 
blica — Prudente J. de Moraes Barros — Amaro Ca-. 

VALCANTI. 



Demonstrações de pezare de apreço 



O Brflzil — republica e o seu primeiro magistrado, 
Dr. Prudente de Moraes, legam á posteridade um 
leííitimo titulo de desvanecimento próprio ou me- 
lhor, de nobre orgulho, nos testemunhos de indi- 
gnação e magua, a par da mais assignalada consi- 
deração publica, que receberam não só de todos 
os brazileiros, sem distincção de partidos e crenças, 
como de quasi todas as nações cultas, no momen- 
to mesmo da tremenda amargura e cruciante de- 
solação em que os submergira o nefando atten- 
tado. 

Si era possível uma consolação, uma vangloria, 
em tão doloroso transe, nenhuma outra poderia 
haver, mais adequada, mais honrosa, mais grata 
e salutar, do que o fervor dessas manifestações ex- 
pontâneas e prestes, do que essa commovente soli- 
dariedade moral. 

Sem exaggero, pode-se affirmar que ellas attingi- 
ram á tal profusão, entre telegrammas, cartas, mo- 
ções, offldos, etc, alem das que tiveram logar de 
viva voz, na romaria cívica ja alludida á pags. 110, 
que nem todo um volume da extensão deste livro 
teria espaço bastante para contel-as integralmente. 
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Foi um verdadeiro delírio alTeotivo da civilisa- 
ção e do seatimento d'alma, que com toda a razão 
deve ser ínscripto com letras de oui^o nos fastos 
nacionaes. 

Tributando, pois, à nossa estremecida pátria e ao. 
venerando ancião que dignamente a preside os 
nossos sinceros emboras, por táo elevado e distin- 
cto preito, e na impossibilidade absoluta de regis- 
tral-o aqui por completo, nos limitamos à ligeira 
synthese que segue, sob a grande classificação de 
« Demonstrações estrangeiras e Nacionaes », sub- 
divididas estas ultimai em dis ersos grupos cara- 
cterísticos ou epigraphes indicativas. 
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Tão de pressa chegou pelo fio eléctrico a noticia 
do trágico successo, grande parte das nações da 
Europa e quasi todas as d'America, umas pela voz 
do próprio chefe do Estado, outras pela palavra do 
Ministro competente, dirigiram telegrammas ao Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, felicitando-o por um lado 

— o mallogro da tentativa de morte contra a sua 
pessoa — e dando-lhe sentidos pezames por outro 

— a victimaçáo do heróico Marechal Bittencourt. 
Como padrão dessa assignalada distincção, trans- 
crevemos alguns desses telegrammas; começando, 
porem, pela manifestação coUectiva dos Ministros 
Plenipotenciários e Encarregados de Negócios d'a- 
quelles paizes, que realmente é um attestado elo- 
quentissimo da estima que nos votam e da sua 
identificação de sentimentos com a familia brasi- 
leira, pois o cathegorico despacho foi lavrado e ex- 
pedido quasi que de corpo presente, quando ainda 
estava quente o cadáver da homérica victima: 

Petrópolis, õ — Os membros do Corpo Diplomá- 
tico Estrangeiro, residentes em Petrópolis, apre- 
sentam a V. Ex. sinceras e cordiaes felicitações 
pelo mallogro do monstruoso crime attentado hoje 
contra a pessoa de V. Ex. e sentidas condolências 
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çues pelo mallogro da tentativa de morte contra sua. 
pessoa e paternaes condolências pela victimaçâo 
do honrado Marechal Ministro da Guerra; o que foi 
cumprido pessoalmente por S. Ex. Revma,em audi- 
ência especial que solicitou do S. Dr. Prudente de 
Moraes, que mostrou-se summamente reconhecido.»' 

Idêntica incumbência fez o Imperador do 
Japão ao respectivo Ministro aqui residente, 
que desempenhou- a com o seguinte telegramma, 
dirigido ao General Dionysio Cerqueira, Ministro 
do Isxterior: 

« Petrópolis, 11 — Acabo de receber ordem de S. 
Magestade o Imperador, em telegramma do Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, para apresentar suas 
congratulações á S. Ex. o Sr. Presidente da Repu- 
blica, por ter logrado escapar ao atentado do dia 5, 
e a expressão do pezar de S. Magestade pela morte 
do Ministro da Guerra, Marechal Bittencourt, que 
sacrificou a sua vida pela do Chefe do Estado. 

Peço a V. Ex. que assim o transmitia a S. Ex. 
o Sr. Presidente da Republica. — S. Chinda, Mi- 
nistro residente. » 



As Assembleas e Camarás Legislativas também 
se pronunciaram, assim como a imprensa, estabe- 
lecimentos bancários, commerciaes, industriaes, 
associações e empresas, notabilidades scientificas 
e politicas ; como se pôde faser uma idéa pelos 
telegrammas, documentos e artigos, que vão abai- 
xo inseridos textualmente, destacados da copiosa 
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coUecçáo que a falia absoluta de espaço iião per; 
mitte consignar aqui, segundo ja o dissemmos. 

« Santiago, 11—0 Senado Chileno se congratula 
cora V. Ex., por ter escapado do allentado occor- 
rido nessa Capital e vos dá pezames pela morte do 
illustre Ministro da Guerra, Saúdo a V. Ex. — Fer- 
nando Lazcano, Presidente do Senado. 

Lima, 12 —vO Senado Peruano consagra um voto 
de felicitações a V. Ex., pelo providencial mallogro 
da tentativa de morte contra a sua pessoa e outro de 
profundo peznr pelo homicidio do bravo e nobre 

Ministro da Guerra, Marechal Bittencourt. — Can- 
damo, presidente do Senado. 

Montevideo, 9 — Sr. Presidente da Distinota Câ- 
mara dos Deputados — Rio — A Honrada Camará 
dos Representantes da Republica Oriental do Uru- 
guay, que presido, unanimemente exulta de satis- 
fação por ter o Exm. Sr. Presidente dos Estados 
Unidos do Brazil se salvado do inaudito attentado 
dirigido contra a sua pessoa e ao mesmo tempo 
resolveu manifestar sentidas condolências pela 
morte do illustre Marechal Ministro da Guerra, le- 
vantando a sessão em sígnal de protesto — Alcides 
Montero, presidente da Honrada Camará. 

Buenos-Ayres, 10 — Sr. Presidente do Alto Se- 
nado dos Estados Unidos do Brazil —Rio — Tenho 
a honra do participar a V. Ex. que o Honrado Se- 
nado da Nação Argentina, que presido, se ha posto 
de pó, em sessão de hoje, em homenagem ao Exm. 
Presidente desse pãiz Dr. Prudente da Moraes, por 
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haver sahido ill^80 do bárbaro attentado de que 
ia sendo victima e que este Senado condemna em 
nomj da civilisaçâo e da confraternidade que vin- 
cula os dois povos; lamentando profundamente a 
morte do bravo Marechal Ministro da Guerra — 
Júlio A. Roca, presidente do Senado. 

A iniciativa desta elevada manifestação coube ao 
illustre senador Del Pino, nos seguintes eloquentes 
termos : 

«A capital dos Estados Unidos do Brazil acaba 
de ser theatro de um attentado sangrento e selvagem, 
pois não pode ter outro qualificativo. 

Esse facto nSo pôde deixar de merecer, como 
mereceu, a reprovação a mais enérgica de todos os 
povos e de todos os governos do mundo civilisado. 

Não se trata propriamente de um governo, de um 
homem, como o que foi victima nessa capital do 
punhal assassino, om defesa do Presidente daquella 
Republica. 

Trata-se de um crime contra a humanidade, con- 
tra a cultura dos povos e de suas instituições. 
Crime que cousa nem pessoa alguma poderá justi- 
ficar nos tempos que atravessamos e quando a luz 
da civilisaçâo e da liberdade ampara e protege os 
povos, como deve amparar os governos que estão 
â testa delles. 

Diante de um semelhante facto nío podemos por 
nossa parte conservar-nos indifferentes, sem fazer 
sentir de alguma maneira por nossa vez a repro- 
vação e o protesto o mais enérgico com que deT;0« 
mos condeninal-o. 
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Para nós não pode pasâar desapercebido esse 
crime inaudito. 

Trata-se de uma nação amiga, com a qual enlre- 
temos relações as mais cordiaes. O sangue de seus 
ílllios confundio-se com o dos nossos nos campos de 
batalha em defesa da liberdade e da civilisação e 
hoje em abraço fraternal marchamos unidos nas 
jornadas do progresso desta parte da America, 
f Muito bem ) 

Nos Estados Unidos do Brazil, como no mundo 
inteiro, deve saber-se que o Senado da Nação Ar^ 
gentina, como o corpo deliberante mais elevado do 
seu governo, manifesta da forma que lhe è per- 
mittida Gssa reprovação, e que faz votos para que 
nos povos da nossa raça e de instituições análo- 
gas ás nossas, como em qualquer outra nação do 
orbe, não se repita jamais um crime que, alem de 
esÉeril, é um atfcentado inaudito contra a cultura e 
o adiantamento das sociedades modernas. 

Neste sentido, pois, indico que nos ponhamos de 
pé em honra do povo e do Governo do Brazil, como 
uma condemnação do attentado que acaba alli de 
dar-se e como homenagem ás victimas que cahirão 
aos golpes do assassino. 

Dessa attitude de nossa parte, se faça saber pelo 
órgão correspondente ao Governo daquelle paiz.» 

Vários senadores : — Muito bem. 

O Sr. Mitre : — Por acclamação.— O Senado pôe-se 
depó. » 



( PORTUGAL ) 

♦ 

SESSAO DA GAMARA DOS DIGNOS PARES 
D3 REINO, KM 3 DE JANEIRO DE 1898 

Presidência do Sr. Jusk Maria Rodrigues de Carvalh»> 

Aberta a sesão, o Sr. Presidente diz que julgava 
interpretar o sentimento dos Dignos Pares, propon- 
do que na acta da sessão de hoje se consigne a 
viva satisfação da Gamara por ter o Presidente da 
Republica dos Estados-Unidos do Brasil sabido 
incólume do attentado que ha pouco lhe foi diri- 
gido, e o seu profundo pezar pelo homicidío do Mi- 
nistro da Guerra da mesma Republica, vicfcima da 
sua dedicação ao Chefe do Estado, e que deste voto 
se dê conhecimento ao Ministro daquelle paiz 
nesta Corte. 

Os Srs. Presidente do Conselho de Ministros e o 
Digno Par Ernesto Hintze Ribeiro declaram asso- 
ciar-se á proposta, a qual é em seguida approvada 
por acclamaçâo ; sendo transmittida, por copia, ao 
Plenipotenciário Brasileiro, comoffloio do theor se- 
gunite : 

« Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex, a 
inclusa copia da acta da sessão de 3 do corrente, 
em que a Camará dos Dignos Pares do Reino so 
occupou do nefando atíentado contra o illustre 
Presidente do paiz que V. Ex. dignamente repre- 
senta nesta Corte. 

Rogo a inda a V. Ex. haja por bem fazer conhe- 
cer ao seu Governo o cunho de cordial affecto pela 
Nação Brasileira, que tanto se accentuou na tão 
expontânea quanto unanime manifestação da Ca- 
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mara, a que me preso de presidir. 

Approveito este ensejo para reiterar a V. Ex, os 
protestos da minha mais distíncta consideração. — 
Palácio das Cortes, em 7 de Janeiro de 1898. 

Ulmo. e Exmo. Sr. Ministro Plenipotenciário e 
Enviado Extraordinário da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil. — José Maria Rodrigues de Car- 
valho. » 

Lisboa, 6 — Cordiaes felicitações a V. Ex. por 
haver escapado do odioso atentado e sentidos pe^ 
zames pela desgraça occorrida com o nobre Minis- 
tro da Guerra. — António Ennes. 

Londres, 6. — Pedimos permissão para congratu- 
larmo-nos com V. Ex. muito sinceramente por ter 
escapado miraculosamente, deplorando ao mesmo 
tempo profundamente a perda do Ministro da 
Guerra. — Kotschild. 

Londres, 6.-- ^Apresentamos felicitações a V. EIx. 
pela preservação de sua tão preciosa existência e 
condolências pela morte do distincto Ministro da 
Guerra. — Directoria da Companhia Amazon Ste« 
ams. 

A todos os telegrammas, officios e cartas foi dada 
prompta resposta, nos termos os mais condíçrios c 
gratos, tanto pelo Presidente da Republica, Dr. 
Prudente de Moraes, co no pelos Presi lentes de uma 
e outra Casas do Conirrcsso, Dr^. Arthur Rios e Ma- 
noelde Queiroz. 





( KdUorhú do jornal parisieiíse, m 
LEIL, de o íU Novembro de IS07 } 



«Ha cito amios quoo lírazil está cm Ropi.iblioa;M 
com eíTeito, no dia 15 de Novembro do ISSO, q» 
D. Pedro II foi derrubado do throno por uma sa 
dição raililar, dii-igida pelo marechal Deodorodi 
Fonseca. 

O3 constituintes da nova Republica impuzer»a 
como divisa á sua pátria a:: palavras « Ordem ã 
Progresso n, qua são a iraducção portugneza d> 
divisa positivista imaginada pelo nosso AugasW 
Comte —Orilre el Proip-és. Mas, si essas palavras pro- 
duzem bollo oITeíto inscriplas altivamente na bM^ 
deii'a federal, foram na realidade desmentidas pelM 
acontecimentos. 

Com eiTeito, os oito aiinos republicanos foram 
mais férteis em agitações de toda a espécie C 
que não o foram os sessenta e sete annos monarclii- 
cos que os precederam. Ao abrigo das suas inatitaí- 
ções imperiaes o Brazií vivia em uma tranquillidadí 
pelo menos relativa, qtio fazia contraste com os Itt- 
muitos e agitações em que se debatiam aa Republi- 
cas liispano-americanas vísinhas. Mas hojo 03 Esla- 
dos-Unidos (lo Brazil nada têm mais a invejar da 
Bolivia ou do Honduras. 
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Basta citar a insurreição do Rio Grande do Sul, 
revolta da esquadra e muito recentemente a 
ysteriosa rebelliáo que, sob as ordens de um 
"tal Conselheiro, levantou contra o poder federal mui- 
tas populações dos Estados do Norte. 

A essas desordens collectivai vêm reunír-se os 
attenlados individuaes contra os membros do Go- 
verno. E se o presidente da Republica, Dr. Pruden- 
* te J. de Moraes e Barros, escapou à tentativa de as- 
: sassinato dirigida contra elle,o Ministro da Guerra, 
> marechal Machado de Bittencourt, foi menos feliz. 
A indicação para a presidência da Republica de 
^ um civil conhecido pelas suas idóas moderadas, 
: como ó o Dr. Prudente de Moraes,tinha sido uma 
reacção contra a arrogância militar. O marecha^ 
Bittencourt associára-se à obra de reforma tentada 
pelo presidente Moraes e tinha procurado dar ao 
exercito o seu papel normal. Mas o que mnis levan- 
tou as iras militares contra elle foi a sua attitude 
na campanha do Conselheiro^ que durava havia cerca 
de dois annos e para cuja repressão ja tinham 
sido gastos mais de vinte e cinco milhões. Isto deu 
que pensar ao Dr. Prudente de Moraes e ao Minis- 
tro da Guerra, e afinal resolveu-se que este fosse 
em pessoa ao theathro das operações e assumisse 
a direcção das forças legaes. 

Partio para lá o marechal Bittencourt e de facto 
acabou com a lucta em poucas semanas ! 

Voltou a seu posto no seio do Governo o pouco 
tempo depois cahia apunhalado, no momento em 
que desembarcavam as tropas daquella expedição. 
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o partido Jacobino, que esperava vor-se ao mes- 
mo tempo livre de um presidente de Republica e 
de um ministro detestados, n&o viu realizada senão 
uma parte dos seus desejos. Não tendo podido con- 
seguir os seus fjns pela força, procura attingiUos 
pelas eleições. 

A campanha está, com eífeito, aberta para esco- 
lha de um successor ao Dr. Prudente de Moraes. 
Três mezes somente nos separam da época em que 
se realizará a eleição. Os jacobinos e os militares 
estão bem decididos a apoderar- se da Republica 
que fizeram e consideram como seu bem. Tudo isso 
nao ó bom presagio para o Brazil. 

Sob um governo estável, esse paiz, cujas riquezas 
naturaes são quasí inexgolaveis, poderia desenvol- 
ver-se sob todos os pontos de vista : politico, eco- 
nómico, íatelleclual. Mas entregue, pela falta de se- 
gurança republicana, ás faníazias soldadescas, nada 
faz-nos prever que elle venha a sahir da desor- 
dem e da decadência em que vai mergulhando». 
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(De oatro orgão da ímprensíi francesa, o Jornal dos Debates) 

« o attentado de 5 de Novembro coi^ente foi ape- 
nas medíocre surpresa para os que tôm aoompa- 
nhado, nestes ullimos tempos, e particularmente 
depois dascisão do partido Republicano Federal^ a 
politica do Brasil. 

Cabido do seu pedestal, onde governava o pró- 
prio governo, o ex-leaier da maioria, o general Fran- 
cisco Glicerio, que encarnava, pode-se disel-o, um 
quarto e novo poder, não podia oonsolar-se da que- 
da que dera e de ver o prisioneiro de Itamaraty 
tomar o voo ; Prudente de Moraes, antes de tudo 
patriota e essencialmente honesto, percebeu os pla- 
nos da maioria e sacudio o jugo. A guerra estava 
declarada^ sò unia deposição ou um assassinato 
podiam pôr termo á lucta, por quanto o general 
Glicerio tinha proclamado, em S. I^aulo, que era 
jacobino e que o seu partido triumpharia na elei- 
ção presidencial de 1 de Março próximo. 

Desde então uma opposição inqualificável desen- 
cadeou-se no parlamento e na imprensa e tudo foi 
posto em acção para forçar Prudente de Moraes a 
abandonar o poder e a ceder o logar ao vice-presi- 
dente o Sr. Manoel Victorino, que garanteria o tri- 
umpho do partido Jacobino. 

Nessa campanha sem tréguas e sem misericórdia 
o Repahlira, órgão do o,i>leader, destacou-se, accusou 
o Presidente de incapacidade, de inépcia e não re- 
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ciiou mesmo diaate da mentira. 

Fiando-se na^ suas declaraçõos, um dos nossos 
confrades de Londres dizia, ainda ha dias passa- 
dos, que o Brasil devia três milhões de libras aos 
Bancos Francezes de Pariz, quando na realidade o 
Governo náo deve um vintém ao Banco de Pariz e 
dos Paizes Baixos o é apenas devedor ao Banco 
Francez do Brasil do uma somma de 500.000 li- 
bras, cujo praso para pagamento ainda não che- 
gou. 

Mas todos os ataques eram inúteis. 

Prudente de Moraes mantinha-se inabalável e de- 
clarava ainda no dia 4 de Outubro, por occasiao do 
seu anniversario natalício, que a ordem seria man- 
tida e o Brazil faria honra a todos os seus com- 
promissos ; alguns dias mais tarde os fanáticos da 
Bahia estavam reduzidos a cousa nenhuma, graças 
ás medidas tomadas pelo Marechal Bittencourt. 

Era demais; tornava-se preciso aos adversários 
do Governo renovar a tentativa, que tinha naufra- 
gado, havia alguns mezes, nos corredores do palá- 
cio presidencial. 

Prudente de Moraes escapou ainda desta vez, 
mas o Ministro da Guerra pagou com a vida a hon- 
ra de ter terminado a campanha contra os fanáti- 
cos, campanha que ameaçava eternisar-se sob a di- 
recção do general Ar thur Oscar. 

Uma conspiração estava patente, não havia nisso 
a menor duvida : o que restava a faser? 

Iria Prudente de Moraes até o fim, procuraria 
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elle os culpados, a despeito da aoou«açfto (Io/>ví/ví, 
talvez injusta, que lUe fasem /^ 

E a pergunta era muito natural, dopoís do no Inv 
visto assassinar impunemente o coronel Gonlil do 
Castro e assaltar as redacções do Ll^rdofla o da (Inr 
zela da Tarde, sem que ninguém fosse inquíííla^io, 

Otelegramma communícado esta inardift á Im- 
prensa, annunciando que o estado á^i hHío foi [tio- 
clamado no Districto Federal, respondi? a ^Mííh j/^íI'* 
gantas c leva a crer que o Vr^.-M^tikie, íefrio ^tffi 

mãos as provas maii-^^stas da c^a^^píra^^o, q*j'; fví 
urdida, vai ter a €:íra;/e:i- de ir até ao íi*;*. 

C':>iitrariaiiiei.:e ao :<r>-;/ra::i;í^a, o C y:>;fr^;^í$'y ^-Mi 
actualmeate r€-'-:io e i r jy.yju^^r^ ítt-, » 'j^í hHy.</'..' 

los, mçpe'_ i-ei. 1 1 í^t - ^ , :;. :-. : *:- v<i** -. " ^y. -. • < /•. . 
l-fiL.^ £.*• y^,^z\y^\ vji' me'-';:" ;- r <--, • ..^x '^»V" ' .% 



>• ^ K 
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(Da "Nacion" de Boenos-A jres ) 



« O contagio do assassinato politico chegou ao Rio de 
Janeiro e desta vez o golpe foi dirigido contra ura gover- 
nante bem intencionado e probo e que merece o respeito dos 
seus concidadjios e o do ioda a America. 

Sahio illeso o Presidente da Republica dos Estados-Uni- 
dos do Brazil; succumbio, porém, o Sr. Ministro da Guerra, 
militar pundonoroso, que havia prestado sempre ao paiz 
serviços assignalados. 

Sobre estes attentados deve sempre recahir a execração 
universal, sejam quaes forem as victimas escolhidas e prin- 
cipalmente quando o crime se exerce contra os homens 
virtuosos» 

(Da ^^ Tribuna Popular, '' de Montevideo) 

«Os factos occor ridos hontom no Rio de Janeiro, e de 
quo dão conta os telegrammas do Brazil, commovèram in- 
tensamente o publico, já pelas suas sangrentas consequên- 
cias, já pelo estado de desorganisada agitagcío que se denun- 
cia como existente no povo brasileiro. 

Próximo a resolver-se o problema presidencial, a discus- 
são das candidaturas dividio de modo tal o Partido Re- 
publicano que o choque das forças contrarias, nascidas da 
divisão, chegou a dar em resultado um crime, cuja gravi- 
dade a ninguém pode escapar. 

Esta crise deu a nota extrema nos sucessos de hontem, 
encontrando uma victima no marechal Machado de Bitten- 
court, ferido por um soldado do exercito brasileiro, tendo 
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abortado a tentativa de homicidio do Presidente Moraes. 

Os amigos do Brazil têm, pois, de lamentar a morte de 
iim chefe, a quem tinham respeifcfado as balas do Paraguay, 
eo estado de turbulência e desordem que agita hoje o vi' 
sinho povo, constituindo uma ameaça de graves successos 
para o futuro, que é de desejar sojnm conjurados com a 
energia o o tacto a que neste momento está abrigado o 
Governo da Nação gigante » 



ESMALTE 



Como fecho de tão rico collar de pérolas, e em nome 
do sentimento mais nobre da humanidade — a gratidão, 
reservámos para este logar a prova captivante de viva confra- 
ternisação que nos deu o visinho Estado Oriental — terra 
fecunda de heróes e de cavalheiros ; pátria de Venâncio 
Flores — o gaúcho fidalgo e diamantino, prototypo da 
honra, da bravura, do caracter; o Garibaldi americano. 

Montevideo — sua encantadora e lúcida capital, o jar- 
dim florido do novo mundo, a eterna visão da primavera 
da vida—, não se restringio às manifestações officiaes por 
parte do Governo, da Honrada Camará dos representantes 
nacionaes e dos OrgÕas da opinião publica; foi muito 
alem, na communháo sentimental. 

Irmanou-se na dor intima da familia brasileira e acom- 
panhou-a no- desafogo consolador da religião Catholica 
Apostólica Romana, que ambos os paizes professam : foi 
também chorar sobre o sagrado tumulo que encerra a 
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maior e mais palpitante tradição da honra civica e militar 
da pátria republicana. 
Bem hajas, povo cavalheiroso e nobre! 



' Um irmão do grande Marechal, o Sr. Leopoldo de 
Bittencourt, alli residente, fez annunciar pela imprensa 
( encarregou-se gentilmente desse annuncio o nosso dis- 
tincto compatriota e provecto jornalista daqiiella capital, 
sr. Cassio Farinha) que mandava celebrar missa? de 7** 
dia por alma do pranteado morto, na Igreja de São Fran- 
cisco; e foi quanto bastou para operar-se a commovente irmã 
nação, a que com justiça consagramos esta pagina especial. 

Elles, os Montevideanos, n'um súbito concerto de todas 
as classes da sociedade, sem distincçáo de crenças nem de 
partidos, n'um indisivel e piedoso altruismod'alma, trans- 
formaram a singela devoção fraternal á memoria do 
irmão querido em uma solemnidade lacrimosa da veneração 
de um povo, daapotheòse sentimentf.l i]e uma nação! 

De modo que o simples snífragio annunciado converteu- 
se em imponentes exéquias, a que assistiram 'as mais 
distinctas familias, todas as autoridades e funccionarios, a 
começar do Presidente da Republica, as corporações arma- 
das, diversas associações, innumeras pessoas da mais 
elevada posição social e avultado numero de representan- 
tes do elemento popular; conforme consta de um precioso 

álbum, contendo as assignaturas de grande parte dos assis- 
tentes à ceremonia, que o Sr. Leopoldo Bittencourt offe- 
receu e remetteu á sua digna cunhada, a Exma. viuva do 
rMarechal de Ouro. 
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O autor destas linhas, que desde a memorável cam- 
panha do Paraguay conhece bem de perto, de sciencia 
dropria, a leal e sincera est'ma e sympathia que os Orien- 
;aes nos votam, bem assim o seu enthusiasmo cosmo- 
polita por tudo que è grande e bello, sente-se orgulhoso 
e feliz em consagra-lhes aqui este testemunho de reconhe* 
cimento eeste preito de admiração, que é pena ser tão 
obscuro . 

Salve, Montevideo ! 



[MOIISII]llGÕ[S 





ES 



Era Cata a pedra do toque da honra e do brio da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazil, na eraergencia occor- 
rida. 

Si vacillasse um momento, si trastejasse uma linha, es- 
tava para sempre deshonrada, estava para sempre na 
lama . 

Nem lhe valeria para safal-a do atoleiro essa pode • 
rosa cábrea politica das manifestaçõ3s estrangeiras, por 
que ellas ipsj-fado perdiam toda a virtude prestigiosa de 
sua inspiração e de seu alcance, desde que estivesse patento 
o provado quo ja se tratava de um cadáver moral, cuja de- 
composiçiío só o immenso oceano de permeio impedira de 
sentir ;que ja se tratava de uma nacionalidade racional- 
mente morta, de um povo inteiríimonte bestial isado, cujo 
coração não se abria â mais santa, mais justa, mais patrió- 
tica das sensações de um povo humano e civilisado ! 

Então, sim, todo aquelle denegrido quadro — de rebai- 
xamento da pátria na pessoa do seu mais alto represen- 
tante — , que o O Petiz traçou em seu editorial de 8 de No- 
vembro (^vide pags. 208), teria cabimento, e seria até pouco, 
para attestar a torpeza de uma geração, a farça ridicula, 
miseranda e suja de um regim(?n democrático. 

Mais do que o da Turquia a Europa, o cadáver dos 
Estados-Unidos do Brazil empestaria a America durante 
um século I 
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Porém não ; felizmente nao ; como brasileiro o dizemos. 

A pátria republicana ergueu-se, até à culminância da 
dignidade nacional e da magcstade civica,como nunca se ti- 
nha erguido tanto, desde sua fundação; oo conspicuo Sr. 
Dr, Prudente de Moraes, que a preside, de alto que ja era, 
tornou-se um gigante :«achou-sena posse da maior somma 
de poder moral que jamais teve governo algum noste paiz; 
quasi um omnipotente.» ( Quintino Bocayuva, sessíío do 
Senado em 1^ de Novembro de 1897. ) 






Na Capital Federal, com a mesma rapidez com que cir- 
culou a desgraçada noticia, foi se levantando o clamor pu- 
blico, vibrante e unisono, contra o nefando attentado ; o 
luto foi se derramando por toda a cidade; por todos os su- 
búrbios. 

Em cada casa, em cada habitação, grande ou pequena, 
rica ou pobre, a impressão que tiveram, homens e mulheres, 
do assombroso acontecimento, assoberbou sobre todos os la- 
bores da vida,tornandose-lhes a única preoccupação do senti- 
mento d^alma, como si o sangue de um parentesco chegado 
os vinculasse ao ancião preservado e ao heròo immolado, 

D'ahi a crescente onda das manifestações fervorosas, 
cuja descripção exacta e completa sò se faria n'uma obra da 
extensão dos Girondinos ; d'ahi o açodamento com que, 
cada autoridade, cada magistrado, cada funccionario, o cle- 
ro inclusive, desde o mais elevado até o mais subalterno, e 
cada cidadão, desde o mais illustre ate o mais obscuro, diri- 

gio-se ao palácio do Catteto, para protestar sua profunda 
indignação porante o venerando chefe da Nação, Dr. Pru- 
dente de Moraes ; para felicitara S. Ex. pela miraculosa 
sorte que tivera, de falhar a garrucha assassina ; para 



simultaneamente stgniíicar vivo pezar pjla morte do liu- 
rojco marechal Bittencourt; sendo que innnmuras dessas 
pessoas seguiam do palácio para a residência da gloriosa 
victima, afim de repetirem os pezames e condolências dire- 
tamente á sua dasolada familía. 

E è ireciso notar-se mais ; nao foi somente o sexo 
masculino que constítuio essa enthusíasta romaria do senti- 
mento, do patriotismo e da civilisaçito ; muitíssimas se- 
nhoras, o das mais distinctas por suas virtudes.là fcram 
também, à expandir a ternura de seus corações perante a 
Exma. esposado Sr. Presidente da Reiíuldica, quo rece- 
beu-as na sala de visitas particular de S. Ex. e soube hon- 
rar o seu sexo e a sua respeitável condição social, no aco- 
lhimento gentii, affectuoso e serio que dispensou -lhes. 



As corporações armadas nao se retardaram na observân- 
cia do dever de honra, que lhes mandava, antes de tudo, 
patentear sua absoluta reprovação ao infamo attentado 
mediante publica e solemne homenagem rendida ao chefe 
da Nação, com especialidade o exercito, a quem esse 
dever se impunha até como a consagração de seu próprio 
decoro, de sua própria dignidade, de seu pundonor de 
classe ; e assim foi, com effeito : 

A ofBcialidade do exercito e da armada desempenhara m- 
se perfeitamente dessa momentosa obrigação, indo à palá- 
cio, incorporadas, congratular-se com o Sr. Presidente da 
Republica, guiadas pelos respectivos chefes competentes 
o Ajudante-Genoral e o Chefe do Estado-maior, general 
de divisão João Nepomuceno de Medeiros Mallet e contra- 



369 



almiraate Júlio César do Noronha : o que foi secundado 
polo corainandante do Corpo de Bombeiros, o coronel do 
exercito Francisco Marcellino de Souza Aguiar, que entrou 
conjuactamente com aquelles, acompanhado dos officiaes da 
luzida corporação a seu mando ; e a todos respondeu o Sr. 
Dr. Pruâente de Moraes, visivelmente reconhecido, em. 
termos os mais delicados, afifáveis e criteriosos. 



A offlcialidade da guarda nacional compareceu na mesma 
occasião, com o commandante superior à frente, o general 
de brigada José Pereira da Graça Júnior, que, ao apresen- 
seatar-se com seus commandados, assim dirigio a palavra 
a S. Ex. « Ainda não libertada da dolorosa commoção, que 
ao Brazil inteiro causou o assassinato do bravo marechal 
Bittencourt, a milicia civica desta Capital Federal, de cujo 
commando superior S. Ex. se dignou investir- me no co- 
meço da sua patriótica administração, vem ter a honra de 
cumprimentar e felicitar a V. Ex., por ter falhado o golpe 
vibrado contra a sua preciosa existência, assegurando que 
se achará sempre prompta a todos sacrifícios para a defesa 
da Republica representada em V. Ex., o primeiro magis- 
trado da Nação » . 

Agradecendo, o Sr. Dr. Prudente de Moraes, pela se- 
gunda vez ( a primeira foi quando, ha tempos, soltou a 
inallograda phrase «quem governa sou eu» ) declinou um 
pouco da sphinge presidencial para a virilidade individual. 
S. Ex. desabafou-se nesta brilhante sjnthese do mo- 
mçato politico, <í: A manifestação que acaba de ser feita ao 
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Chefe do Estado é roais um eloquente protesto do senti- 
mento nacional contra o bárbaro attentado do Arsenal de 
Guerra. 

O povo brasileiro foi testemunha da propaganda feita 
na imprensa, na tribuna, na praça publica em prol dos 
mais subversivos princípios da ordem social, indo-se ató o 
ponto de tentar contra a vida do primeiro magistrado da 
Naçiío, para chegar-se ao poder. 

Ninguém será capaz de contestar que o misero assassino 
do heróico ministro da guerra, marechal Bittencourt, 
agisse por si na pratica de tão hediondo crime. Elle não 
foi mais que um instrumento vil dessa propaganda anti- 
patriótica. 

O seu nefando crime é o resultado dessa trama indigna, 
tão contraria às tradições e aos sentimentos generosos da 
nossa nacionalidade. 

Ambicionavam este palácio dourado e a elle queriam 
chegar pelo sangue . 

Aquelles, porém, que assim tramaram, podem ter a cer- 
teza, sejam quaes forem as posições que occupem, hâo de 
ser castigados em nome da lei. • 

A nódoa lançada no nome brasileiro pelo attentado de 5 
de Novembro ha do ser lavada. 

O chefe do Estado, forte no apoio da nação inteira e con- 
fiado na lealdade e dedicação dos que servem à causa da 
Republica, saberá honrar o seu posto indo até [ao sacrifício 
para defendel-a » . 

Estas ultimas palavras foram cobertas por uma salva de 
palmas ô um altivo viva aS. Ex., levantado pelo general 
Graça Júnior. 
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O povo propriamente dito, confirmando aquella explozão 
civicado Cemitério ( vide pags. 145) dirigio-se em massa 
ao palácio presidencial e ahi, oSegante de indignação pelo 
atroz attentado e de sympathia, respeito e veneraçâ^o pela 
pessoa do honrado Chefe da NaçXo, tributou ao Sr. Dr. Pru 
dente de Moraes fervidas acclamações o solemnes protestos 
da mais viva confiança e decidido apoio ; imponente preito 
popular essG, quo a Cidade do Rio consagrou n*um vibrante 
e grandíloquo editorial, em sua edição de 7 de Novembro, 
qualificando- o de « Desaggravo » . 

Manifestaram-se igualmente, cada qual por uma com- 
raissão especial: os tribunaes judiciários; a policia civil e 
militar; as Faculdades Livres de Direito e todos os estabele- 
cimentos de instrucçâío ; a Escola de Medicina, a Academia 
do mesmo nome e o Instituto Pharmaceutico ; as Secreta- 
rias d^Estado e demais repartições publicas ; os Institutos 
Histórico e Geographico, Commercial, Polyteclinico, 
dos Advogados e outros ; os asylos de caridade e beneficên- 
cia; as confrarias e instituições «acras, e um sem numero de 
associações particulares, de toda a espécie ; continuando, 
ininterrupta e quotidianamente, até alem de 30 dias segu- 
ramente, as congratulações e condolências de pessoas iso- 
ladas . 






Alem destas demonstrações palpitantes, de um efieito 
moral incisivo, do brilho dos meteoros, outras homenagens 
foram ainda tributadas, com o cunho da reflexão, que 
passamos a consagrar, na centésima parte embora, por 
falta absoluta de espaço, sob as rubricas seguintes. 



HOMENAGENS OFFIGUES 



Por decreto n. 2.881 foram creadas mais quatro me- 
dalhas de ouro, para os aluranos do CoUegio Militar, 
como a mais elevada recompensa iastituida aos que mais 
se distinguirem, com as seguintes denominações : 

P Marechal Carlos de Bittencourt — symbolo do dever 
militar ; <:* General Polydoro — symbolo da disciplina mi- 
litar ; 3^ Dr. Thomaz Coelho — symbolo da gratidão mi- 
litar ao instituidor do Collegio ; 4^ Almirante Tamandaré 
— symbolo das virtudes militares*. 

CoMMANDo Superior da Guarda Nacional do 
DisTRiCTO Federal, tí de Novembro de 1897. 

ORDEM DO DIA 

Ainda sob a dolorosa impressão do ignóbil attentado di- 
rigido contra a pessoa do inclyto e venerando Presidente 
da Republica e que veio enlutar o exercito nacional pela 
perda de um dos seus mais dignos filhos, o bravo e deno- 
dado marechal Carlos Macliado de Bittencourt, ainda ha 
dias coberto de glorias e agora mesmo mais glorioso ainda 
por haver tombado em seu posto de honra, salvando a 
vida ao chefe da Nação, presto a devida homenagem ao 
illustre morto,. convidando a todos os meus camaradas a 
tomarem luto por oito dias e a assistirem hoje, como ma- 
nifestação publica de dôr e de saudade, ao enterro daquelle 
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que tarabem honrou esta corporação, dirigiado-a com bri- 
lho e patriótica orientação— José Pereira da Graça Júnior, 
general de brigada». 

COMMANDO DA EsCOLA PRATICADA CaPITAL FeDERAL. 

Realengo, 6 de Novembro de 1897. 
ORDEM DO DIA 
Em funeral ! 

Foi hontem assassinado o marechal Carlos Machado de 
Bittencourt, entregando lealmente sua vida pela salvação 
da Republica / 

O exercito brazileiro, perplexo e assombrado diante do 
cadáver do seu eminente marechal, apenas interrompe o 
soluçar nervoso que serve de derivativo às dores cru- 
ciantes que o torturão, para proferir estas interrogativas : 
o que é isto ? Para onde vamos ? 

A nação brazileira, estatelada pela maior surpresa expe- 
rimentada na sua existência autónoma, vem de assistir à 
frustração do plano concebido para degradação da Republica 
pela tentativa do assassinato do seu proeminente represen- 
tante, o Sr. Dr. Prudente de Moraes ! 

Qual destes dous incidentes será mais deplorável ? 
O segundo, certamente, porque traduz o rebaixamento 
moral dos homens e das idèas pertencentes a facção dema- 
gógica do descrédito e da vergonha nacional, emquanto que 
o primeiro apenas consagra na historia da Republica a 
emigração da invejável individualidade constituida por um 
dos mais denodados generaes do nosso exercito para o pan- 
theon dos acontecimentos nobres que verificão o amor da 
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Pátria pela revelação dos mais elevados sentimentos, que 
dignificão o homem, o soldado e o funccionario do confi- 
ança na hora do perigo . 

Que muito é que a morte reduzisse de dez ou doze an- 
nos a vida de um benemérito da Pátria* sempre propenso à 
obscuridade pela sua proverbial modéstia, quando propor- 
ciona a eternidade á grandeza dos seus dotes moraes aqui- 
latados nos acontecimentos celebres desta triste actuali- 
dade ! 

Como, porém, explicar factos desta natureza era uma so- 
ciedade que pretende foros de civilisada ? 

Em vão procura-se muitas vezes, na philosophia, meios 
para explicar phenomenos que escapão a todas as subtile- 
zas de premissas que possão produzir conclusões satisfa- 
ctorias. 

A dura realidade nòs a temos diante dos olhos. 

Uííia familia numerosa sem o seu carinhoso e idolatrado 
chefe, o exercito sem um dos seus mais operosos generaes 
e a Pátria sem um dos seus mais dignos, leaes e dedicados 
servidores. 

E, o que ô mais : 

A historia do nosso exercito registrando um facto assora 
broso para depressão do sou conceito dentro e fora do 
paiz /. . . 

Aceitar- se, poròm, que um anspeçada,quasí analphabeto, 
de um dos nossos melhores batalhões, por intuição própria 
empreh<3ndesse tão attentalorio e revoltante commetti- 
mento, seria simples e irrisória ingenuidade. 
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Que interesse poderia ligál-o directamente ao desenlace 
de tão monstruoso attentado ? 

fláo. Tal hypothese nem è cogitavel. 

Esse mísero assassino foi, portanto, dócil e vil instru- 
mento de alguma facção devotada às empreitadas de 
obras nefandas. 

Como ô natural, em todas as classes numerosas ha in- 
dividues subornáveis por ignorância, màos instinctos ou 
ambição. 

Qual o motivo de haver sido escolhido no exercito esse 
desgraçado anspeçada Marcellino para protogonista dessa 
horrenda tragedia ? 

Não nos illudamos, meus camaradas, empenhemos todos 
os esforços para impedir esta corrente vertiginosa de se- 
ducções politicas com que pretendem esmagar a honora- 
bilidade da nossa classe por ser uma das que mais têm re- 
sistido aos insinuantes e coDoridos attractivos insidiosa- 
mente preparados para coliaborar na dissolução social por 
meio da desordem o da anarchia. 

Choremos a perda do marechal Carlos Machado de Bit- 
tencourt, cuja vida immaculada sò poderia mesmo desa- 
parecer legando à Nação e ao exercito a mais sublime 
apotheose de se ter constituído salvador das instituições 
republicanas e da honra da sua classe, investidas mais uma 
vez por vis parasitas surgidos de um bando de aventu- 
reiros. 

Levantemos em nossos corações um altar de adoração 
ao soldado elevado por seus merecimento3J ao mais alto 
posto de marechal e que entregou a vida para salvar- nos 
e ainda mais que, se na sua existência militar foi um 
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exemplo vivo de correcção, continua prestando relevantes 
serviços à Republica, escrevendo com seu precioso sangue 
um verdadeiro compendio sem palavras, que synthetisa o 
mais imperioso dever do militar no cumprimento de sua 
elevada missão na sociedade. 

Para isso basta que, obedientes ás leis mysteriosas do 
destino, não tratemos nunca de transferir a hora e nem o 
lugar em que devamos cahir victimados pelo cumprimento 
do dever militar, sem outras cogitações alheias a esse 
dever, como praticava o inolvidável marechal Bittencourt, 
verdadeiro padrão de honra e nobreza, que devemos imitar 
sempre para dignificação do exercito, prosperidade e gran- 
deza de nossa Pátria. 

E como principio das homenagens a esse proeminente 

soldado cabido para glorificação da nossa classe, convido 
os Srs. officiaes a cingir luto por oito dias, nos quaes 
conservar-se-ha a bandeira desta Escola em funeral . — 
Carlos de Oliveira Soares, coronel commandante . 



Da 2\ Pretória do Distrioto Federal 

Aos seis de novembro de mil oitocentos e noventa e sete, 
nesta Capital Federal e sala das audiências da segunda 
Pretória, onde se acha o juiz, Dr. Júlio de Barros Raja 
Gabaglia, commigo escrivão, o respectivo porteiro, 
depois de dar o toque de campainha, declarou aberta a au- 
diência. 

Presentes os cidadãos abaixo assignados, foi determinado 

que se consignasse noprotocoUo « que na 2** Pretória todos 
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CS bons cidadãos e verdadeiros patriotas reprovam com 
profunda indignação o attentado de hontem, commettido 
contra o sr. Presidente da Republica, do que resultou a 
rnorte do benemérito e bravo ministro da guerra, marechal 
Bittencourt, e ferimento do bravo coronel Mendes de Mo- 
raes ; confiando todos, que os poderes legalmente constituí- 
dos saberão reprimir com energia tão deplorável inicio de 
anarchia» . 

O Sr. Dr. Gil Goulart pedio a palavra para declarar-se 
solidário com esta manifestação de pezar. — Gabaglia. — 
José Cândido de Barros. — Gil Goulart, — Manoel Coelho. 
— Paulo Pereira. — Albino Guimarães. — Alfredo Paraizo. 
— José Pinto da Costa. — 1® tenente José Libanio Lamenha 
Lins. — Balthazar Paulista dos Santos. — Major Quintino 
da Conceição Miranda. — Júlio Francisco Moreira. -Arthur 
Mário Seixas. — António José da Silva Barros. — José 
Amâncio de Castro. — António Cypriano Nunes Barbosa. 
— Henrique Marques Lisboa. — Bartholomeu Portella. — 
S. Dutton. » 






DO CONSELHO MUNICIPAL 

Na sessão de 6 de Novembro, presidida pelo sr. Eugénio 
de Carvalho, foram approvados os seguintes requerimen- 
tos : 

Do sr. Américo de Albuquerque para que se levante a 
sessão em signal de pezar pelo bárbaro assassinato de que 
foi victima o marechal Carlos Machado de Bittencourt, e 
para que se nomeie uma coramissão que apresente á família 
do illustre militar as condolências do Conselho ; 
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Do sr. Duque Estrada para que seja nomeada uma cora- 
missão que, em nome do Conselho, felicite o sr. Presidente 
da Republica por ter escapado ao attentado de que ia sen* 
do victima ; 

E do sr. Germack Possolo para que seja nomeada uma 
commissão que represente o Conselho nos funeraes do íl- 
lustre general. 

Para a primeira commissão foram nomeados os srs. 
Américo de Albuquerque, Lobo Júnior e Germack Possolo; 
para a segunda os srs. Eugénio do Carvalho, Lobo Júnior, 
Germack PossoUo e Corrêa de Mello; e para a terceira os 
3rs. Germack PossoUo, Venâncio Silva e Carlos Barbosa». 



DA ESCOLA NAVAL 

O Conselho de Instrucção da Escola Naval reunido em 
sessão extraordinária, a 7 de Novembro, resolveu nomear 
uma commissão composta do contra-almirante director Ma- 

nhães Barreto, do commandante do Corpo de Alumnos ca- 
pitão de fragata Barros Gonda e dos lentes capitão de fra- 
gata Garcez Palha e capitães -tenentes Enéas liamos e Gui- 
marães Rebello, para apresentar ao venerando chefe do 
Estado congratulações por ter sabido illeso do nefando at- 
tentado, com mettido contra sua pessoa, em 5 do corrente; 
c pezamespela morte do heróico marechal Carlos Bitten- 
ourt . 

Foi também unanimementQ approvada a seguinte pro- 
posta : 
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« Para que se perpetue no Corpo de Alumiios da Escola 
Naval o nome do bravo e leal Ministro da Guerra, lem- 
brando a todo o momento como se ama e como se morre 
pela Pátria, propomos que o Conselho de Instrucçâo mande 
fazer e collocar no salão de honra o retrato daquelle be- 
nemérito soldado, com a seguinte inscripçtlio — Carlos Ma* 
chado de Bittencourt, marechal do exercito e Ministro da 
Guerra, morto, victima do dever militar e civico, defeu" 
dendo a vida do Chefe do Estado e a tranquilidade da Pá- 
tria, em 5 de Novembro de 1897. 

Resolveu-se ainda, que a mesma commissão se incum- 
bisse de apresentar por carta á familia do glorioso morto 
as condolências da Escola pelo execrando assassinato.» 

DA ESCOLA POLYTECHNICA 

Reunida a Congregação da Escola em sessão ordinária, 
à 8 de Novembro, o respectivo director, Dr. Domingos de 
Araújo Silva, declarou que, em companhia dos lentes Drs. 
Licinio Cardoso e João Felippe, representou a mesma Con- 
gregação no enterro do glorioso Marechal Bittencourt, vi- 
ctima do dever e do patriotismo, morto no attentado do 
dia 5. 

O lente Dr. Paulo deErontin pedio a palavra e apre- 
sentou a seguinte moção : 

« A Congregação e Escola Polytechnica, possuidas da 
maior indignação perante o monstruoso attentado de que 
foi alvo o Chefe da Nação, resolvem inserir na acta um voto 
do mais vivo jubilo, por t^r o Sr, Presidente da Republi- 
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ca sahiflo ílelle illoso, e deliberam nomear uma commissao 
que interprete perante S. Ex. aquelles sentimciítos, bem 
como os de inteira solidariedade na repressão legal e enér- 
gica dos elementos anarchicos que teutão derruir os ali- 
cerces sobre os quaes foi erigida a civilisaç3[o nacional e 
repousíio a estabilidade e o progresso da Republica dos 
Estados- Unidos do Brasil. 

Sala das sessões, em 8 de Novembro dô 1897. — Paido de 
Frontin. » 

O Dr. Agostinho dos Reis, obtendo a palavra, justificou 
também a seguinte moção ; 

< A Congregarão da Escola Polvtechnica, diante do re- 
voltante e criminoso attentado contra a vida do honrado 
Chefe da Nação, o qual deu occasifio a ser immolado o 
bravo Marechal Machado Bittonnourt que, na paz como na 

guerra, f o ube honrar a farda do exercito brazileiro, dando 
a própria vida polo cumprimento do dever, resolve inserir 

na acta da sessão de hoje um voto de profundo pezar polo 
fallecimento do honrado Ministro da Guerra e nomear uma 
commissáo de seus membros para apresentar ao Exm. Sr. 
Presidente da Republica e â família do illustre morto suas 
sinceras condolências e represental-a nos funeraes do gran- 
de cidadão. Sala das sessões, em 8 de Novembro de 1897. 
— José Agostinho dos lieis . » 

Postas ambas as moções em discussão, forão unanime- 
mente approvadas, ficando a commissão incumbida de dar 
cumprimento às resoluções tomadas, composta dos seguin- 
tes lentes ; conselheiro Domingos de Araújo Silva, Drs.Li- 
cinio Cardoso, Agostinho dos Reis, Carvalho Mello e Raja 
Gabaglia. 
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Da faixa Económica e lllonte de Soccorro da Capital Federal 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1897 — Exm. Sr. 
Miaistro — Era a sessão de l3 do corrente deliberou ô Con- 
selho Fiácal da Caixa Económica e Monte de Soccorro envi- 
ar- vos a resolução, junta por copia, afim de que vos dig- 
neis de apresental-a ao Exm. Sr. Presidente da Republica, 
como justa homenagem prestada a esse venerando cidadão 
e preito de honra à memoria do valoroso general, . victiraa 
gloriosa da Republica Brazileira. 

O que tenho a satisfação de communicar-vos, era obe- 
diência e em nomo do mesrao Conselho. 

Saúde e fraternidade. — AoExra. Sr. Dr. Bernardino 
de Campos, Ministro dos Negócios da Fazenda. — Barão 
cie Qiuiríin, Vice-Presidente. 

Resolução — O Conseliio Fiscal da Caixa Económica e 
Monte de Soccorro, indignado pelo attentado de 5 do corren- 
te, contra a pessoa do benemérito Sr. Presidente da Repu- 
blica, e pelo assassinato do glorioso marechal Carlos Ma- 
chado de Bittencourt, significando — não só a satisfação 
immensa por haver escapado das mãos de um suggestio- 
nado sicário o digno Chefe da Nação e com elle se afSr- 
mado a Constituição politica, fundamento das nossas liber- 
dades ; corao o pezar intenso de ver elirainado do nosso 
patriótico exercito o serapre lembrado e pranteado mare- 
chal, que com o seu sangue salvou-nos da anarchia ; re- 
solve mandar coilocar na sala das sessões do Conselho os 
retratos dos Srs. Dr. Prudente de Moraes e marechal 
Carlos Machado de Bittencourt, symbolos da honra. 
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Sala das sessões, 13 de Novembro de 1897. — Barão de 
Quartin, Vice -Presidente.— Joãa Franklin de Alencar 
Lima, — Dr. João Capistrano Bandeira de Mdlo. — in- 
gelo Thomaz do Amaral. — Joié António de Magalhãet 
Castro Sobrinho . — Esta conforme, deixando de assigoar 
esta resolução os Srs. directores Domingos Theodoro de 
Azevedo Júnior, presidente, e barão de Ipanema, por au- 
sentes em razão de moléstia. — O director -secretario, 
J . i . (ie Magalhães Castro Sobrinho» , 



Idêntica homenagem, e com a mesma solemnidado posta 
em pratica, prestaram o gabinete do Ministro da Guerra, 
outras repartições publicas, diversas preterias e circums- 
cripçoes policiaes ; bera assim o corpo de infanteria de Ma- 
rinha, sob o commando do distincto capitão de fragata 
Gavião Pereira Pinto, que pez sobro o retrato esta inscrip- 
ção « Exemplo de civismo militar »• 
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DO GABINETE DO MINISTRO DA. FAZENDA 

Por iniciativa do Gabinete do Ministro da Fasenda — o il- 
lustre Sr .Dr. Bernardino de Campos, foi collocado um re- 
trato a orayon do bravo marechal Bittencourt,em vistosa 
moldura dourada, no salão de honrada respctiva Secretaria 
d'Estado, que funcciona na frente do grande prédio do 
Thesouro Nacional. 

A inauguração teve logar a 23 de Novembro de 1897, 
com assistência de todo o pessoal da mesma Secretaria e 

crescido numero de funccionarios do Thesouro. 

O honrado Dr. Bernardino de Campos proferio breve e 
brilhante allocução, rememorando os notáveis serviços 
prestados à Pátria pelo giande cidadão alli retratado e era 
phrazes sentidas e commovedôras o fim trágico, mas glorio- 
so do inclyto militar, sacrificando a vida para salvar a 
do supremo magistrado, garantia e segurança da ordem 
e do progresso da Nação. Em seguida S. Ex. fez descer- 
rar a gaze do retrato, à vista do qual romperam fervoro- 
sas acclamações dos assistentes à memoria do benemérito 
Marechal . 

Tomou então a palavra, com a devida vénia do Ministro, 
o Sr. José Ramos da Silva Juuior, provecto director 
da Recebedoria, o leu um eloquente discurso, análogo 
ao acto, tão original no estilo quão descommunal na forma, 
à cuja terminação repetirani-se com ardente enthusiasmo 
as acclamações rendidas ao grande apostolo da lealdade. 



ASSASSINATO DO 

CORONEL GENTIL DE CASTRO 



Consignamos aqui este ascoroso facto, aliás estra- 
nho e anterior ao attentado de 5 de Novembro, 
coUocando entre as homenagens tributadas ás vic- 
timas do mesmo attentado o documento abaixo 
transcripto, porque inquestionavelmente deve-se 
aos manes do nobre marechal Bittencourt esse de- 
saggravo, inda que serôdio, da moralidade publi- 
ca; isto ó, a stricta acção da policia e da justiça, 

para a punição do repellente crime, que dormira 
á somno solto até aquella data. 

Como todos devom estar lembrados, o assas- 
sinato foi perpetrado ás õ horas da tarde de 8 de 
Março e até 5 de Novembro do mesmo anno, por 
tanto, no decurso de oito meses, reinou completo 
silencio em ambas as columnas] nada absolutamente de 
captura, nem simples indigitação policial, si quer, 
dos delinquentes; nada absolutamente de indicio 
judicial deformação de culpa.Pelo contrario, parecia 
cousa assentada para as kalendas gregas, quando muito; 
pois, si não nos falha a memoria, o P delegado 
auxiliar de então, Dr. Moura Carijó, em resultado 
de um simulacro de syndicancias, chegou a decla- 
rar « que o crime fora o resultado inevitável de 
um conflicto provocado pelo próprio assassinado» 
(horror dos horrores... calumniar um cadáver! ) 
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Dà-se a tragedia do Arsenal de Guerra é a policia, 48 
horas depois, sabe quaes são os autores do sangrento cani- 
balismo de 8 de Março, eacontra-os descuidados, era franco 
convivio social, à excepção de dous apenas, mette-os na 
cadeia e fornece ao juiz competente a base do summario^erime 
num inquérito circumstanciado, com data de 10 de 
Dezembro, trabalho do novo 2^ delegado auxiliar, Dr. F . P, 
Monteiro de Barros Lima, que indiciou como autores e 
cúmplices os seguintes cidadãos ; majores Gustavo Norberto 
Pereira de Campos e Manoel Francisco Moreira, te- 
nente Florentino Rillo Ferreira, Manoel Pinto Meirelles, 
Eusébio Martins da Rocha, António Cordovil de Siqueira 
e Mello, Manoel Tavares da Costa Miranda, Benjamin Cons- 
tant Filho, Nestor Ascoly e Francisco Bueno Paes Leme » ; 
inquérito em que está consagrada a prova cabal em contrario 
daquelle sacrílego conceito dõ Dr. Moura Carijó, como se 
vê do seguinte tópico : 

« Em face da prova colhida no inquérito collige-se o 
seguinte : 

No dia 8 de março do corrente anno, às 4 1/2 horas da tarde , 
mais ou menos, um grupo numeroso dirigiu-se à estação 
Central da Estrada de Perro. Ahi tomou o trem com des- 
tino à estação de S. Francisco Xavier, onde chegaram 
juntos todos os indiciados, a excepção de Benjamin Constant 
e Manoel Miranda que já so achavam na estação da 
Estrada de Ferro Leopoldina, onde esperavam encontrar 
o coronel Gentil de Castro. Para ahi seguiram todos, 
dando vivas â Republica, à memoria do marechal Fio- 






UMA IDÉA FELIZ 



(E UiNICA ENTRE NÓS) 
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A Corapanhia «Progresso Industrial do Brasil», esta- 
belecida cora fabrica de algodões, chitas e morins, na es- 
tação do Bangú, por lembrança e iniciativa de dois distinctos 
e modestos brasileiros, amantes das glorias pátrias, os Srs, 
Eduardo Gomes Ferreira e José Arnaldo Machado, aquolle 
gerente da fabrica e este encarregado do Deposito â rua 
Primeiro do Março n. 83 A, fabricou o consagrou â 
memoria do marechal Bittencourt uma marca especial de 
excellente morim, que tem vendido à preço assaz módica, 
ao alcance mesmo do consummo popular, imprimindo-lh^ a 
effegie do incomparável martyr do dever civico e honrando-a 
com o titulo de «Marechal de Ouro. » 

Homenagens desta ordem valem um poema; ficam eter- 
namente gravadas na alma nacional. 



Missa em acção de graças 



Realizou -se no dia 20 de Novembro, na Igreja Matriz dá 
Gloria, a missa que a junta executiva da União Civica 
mandou celebrar era acção de graças por ter o Sr. Presi- 
dente da Republica, Dr. Prudente de Moraes escapado il- 
eso do attentai o do dia 5. 

A's 10 horas da manhã subiu aó altar^môr> (Juese acha- 
va brilhantemente ornamentado, o ÍRevm. coriegt) ifolitia, 
vigário da freguezia da Glo^iaj celebrando a missaj que 
foi acompanhada por cânticos sagrados. 

O Sr. presidente da Republica, não podendo compare- 
cer, fez-se representar pelo Sr; Dr. Prudente de Moraes 

Filho, suas Exmas. âlhas e seu genro Dr. Silveira de 
Mello . 

Assistiram a esse acto religioso centenares de pessoas 
gradas, taes como, Ministros d'Estado, Senadores, Depu- 
tados, Magistrados, Funcionários Públicos, Officiaes do 
exercito e da armada, em summa, cavalheiros e senho- 
ras da nossa melhor sociedade, alem dos representantes 
da União Civica, acompanhados de uma commisão de gentis 
senhoritas conduzindo uma rica palma de louros, feita de 
velludo verde com bellissimas espigas de ouí*o, é destina- 
da ao Sr. Presidente da Republica. 

Essa commissão de moças assistiu à missa em uína dás 
tribunas da Igreja, ao lado da Exma. faínilia do Dr. Pruw 
dente de Moraes. 



ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 

A' Memoria do Maiechal Carios de Bittencourt 



Por iniciativa de u tn grupo de patriotas, sobresahinio 
entre ellos o Sr . tenente-coronel Gaspar Cosar Ferreira de 
Souza, fundou-seesta Associação, que traduz uma das 
mais edificantes G consoladoras homenagens ao benemérito 
cidadão e heróico soldado, realisando-so a sua installação 
no dia 24 de Novembro de 1898, no salão nobre do prodio 
à rua do General Camará n . ^21, pela forma seguinte : 

Presente grande numero de cidadãos de todas as classes 
sociaes, o tenente-coronel Gaspar César Ferreira de Souza, 
expondo os fins da reunião, convidou o Sr. almirante José 
Marques Guimarães para assumir e presidir à assembléa, 
visto não ter comparecido o Sr. Dr. Arthur Rios, que para 
isso fora convidado, devido ao fallecimento de seu illustre 
genro ; servindo de secretários, a convite do mesmo Sr. al- 
mirante,o general Carlos Corrêa Lage e o illustre jornalista 
e advogado Dr. João Severiaao da Fonseca Hermes, que, de- 
pois de procedera leitura do auto de installação, que foi assi- 
gnado pela mesa e por muitas pessoas presentes, pronun- 
ciou eloquente discurso, propondo que fosse acclamada a 
primeira directoria, o que foi unanimente acceito, ficando 
ella composta dos Srs.: presidente, tenente-coronel Gaspar 
César Ferreira de Souza ; vice-presidente, njajor Severiano 
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Pereira de Mello; 1° e 2° secretários, coronel Augusto 
Henrique de Almeida e tenente- coronel João de Deus Mello 
Souza; thesoureiro, capitão Ignacio Rodrigues da Costa ; 
procurador, Lúcio Benevenuto. 

Conselho : Paulo Ribeiro Rosado, Benedicto Felisberto 
Marto, João de Souza Laurindo, Francisco Doti, Domingos 
Ribeiro de Couto, Manoel Dias de Seixas, Francisco Ri- 
beiro Duffles, Manuel Ribeiro Peixoto, Francisco Martins 
Mourão, José António Ramalho, José Dias Martins, João 
António Dias, Manuel Leite de Andrade, Caetano Fernan- 
des da Cruz e Manuel Alves Martins. 

Tendo, sob proposta do Sr. capitão Ignacio Rodrigues 
da Costa, continuado a presidir à referida solemnidade a 
mesa já constituída, obteve a palavra o orador offlcial, Sr. 
Josá Carlos do Patrocínio, que felicitou os iniciadores de 
tão humanitária idéa, fazendo em vibrante allocução a 
apologia do inolvidável marechal. 

Ainda sob proposta do Sr. João de Souza Laurindo e de 
um outro cidadão, foram pela mesma assemblôa concedidos 
os diplomas: de presidente honorário e de grande protector 
ao Sr. Dr. Prudente de Moraes, de grande protectora à 
viuva do benemérito Marechal, e de protectores aos Srs. 
Dr-s. Arthur Rios e João Pedroso, contra-almirante Marques 
Guimarães, generaes Lage, Honorato Caldas, Teixeira Jú- 
nior e Mendes de Moraes, aos Srs. ministros Drs. Bernar- 
dino de Campos, Amaro Cavalcanti, Dionysio Cerqueira e 
general Cantuaria e aos Srs. José do Patrocinio e Dr . João 
Severiano da Fonseca Hermes. 
Inscreveram-se desde logo mais de 2.000 associados ! 
Honra à commissão iniciadora ! 



Manifestações dos Estados 



Fòrá da Capital Federal, em todos os recantos 
do Brazíl, de norte a sul, como em toda a parte do 
miindo onde havia brazileiros, irrompeu a mesma 
patriótica expansão, o mesmo pronunciamento ex- 
pontâneo, intenso, de regosijo por um lado, de do- 
lorosa tristeza por outro. 

Os governadores e presidentes dos Estados, sem 
excepção de um sò, as assembléas legislativas, os 
commandantes do? districtos e guarnições mili- 
tares, os commandantes superiores da guarda na- 
cional, os prelados diocesanos, os chefes de segu- 
rança publica, os prefeitos municipaes, os capi- 
tães dos portos, os presidentes dos tribunaes de 
justiça e das faculdades de sciencias, os inspec- 
tores das Alfandegas, os directores dos Correios, 
as associações commerciaes e de varias outras de- 
nominaçÔe3,e uma infinidade de pessoas altamente 
qualificadas e representantes das diversas classes 
sociaes dirigiram açodados lelegrammas ao Sr. 
Dr. Prudente de Moraes, exprimindo a viva indi- 
gnação causada pelo bárbaro attentado, acerba- 
mente aggravada de profunda magua pela morte 
do benemérito marechal Bittencourt, e felicitando 
aS. Ex. por ter escapado illeso do traiçoeiro as- 
salto; sendo que muitos desses mesmos funcciona- 
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rios 6 distinctos cidadãos fizeram-ae representar 
por commissões oonspiouas, em que tomaram parte 
Ministros d'Estado, Senadores e Deputados, para 
dâr pezàmes directamente à desolada familia e 
acompanhar o féretro da gloriosa victima. 

Pela razão ja declarada, é impossível estampar 
aqui uma boa parte,siquer, dos telegrammas en&e- 
reçados,quanto mais a sua totalidade que, sem exa- 
geração, excede a mil; por isso, no intuito de con- 
ciliar esta dura contingência com a necessidade 
histórica de aquilatar-se do cunho de solidarie- 
dade moral, que ahi se reflecte, dos Estados para 
com o venerando Chefe da União, que tanto honra 
a Republica, registramos apenas os poucos des- 
pachos que seguem, como padrões do tão aigaí- 
ficativas homenagens, a partir do governadq?* dft 
Pará e do presidente do Rio Qrande do Sul, 
dois republicanos prehistoricos e mais que inçfus- 
peitos quanto a situação domii^ante. 

« Belém, 6 — Interpretando sentimentos ppvo 
paraense, que unanimemente condemii^ nefando 
attentado, de que f jí victima benemérito nqiarecji^l 
Bittencourt,congratulo-mo com a Nação poj ter es- 
capado â sanha do sicário a priíneira autoridçide ia^ 
Republica, representada na pessoa de Y« Ex., á 
quem saúdo respejtosamente — Paes de Carvalho ». 

« Porto- Alegre, 6 — Diante conimunipação I^i- 
nistro Interior, de ter sido assassinado Ministro da 
Guerra quando defendia a pessoa do PTOsidente da 
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Republica, contra quem se dera uma aggrôss&o de 
que sahio incólume, deploro profundamente nefan- 
do attentado que victimou o illustre marechal do 
exercito nacional e distincto filho do Rio Grande 
do Sul e vos felicito por haverdes ficado íUeso da 
abominável tentativa de homicídio, que todas as 
almas bem formadas devem condemnar inexora- 
velmente, quaesquer que sejam as divergências ou 
incompatibilidades politicas — Jidio de CastUhos. > 

S. Paulo, 7 — A Mesa do Senado paulista felicita 
V. Ex. por ter ficado salvo do ignóbil attentado 
e lamenta o assassinato do grande patriota maré*- 
chal Bittencourt. — Ezequiel Ramos — António Medrado 
— Uirnrdo fíaptista. 

Araca-tít, 6 — a Assemblèa Legislativa Sergipe 
apresenta a V. Ex.,ao exercito brazileiro, suas con- 
dolências pelo lutuoso acontecimento do assas- 
sinato do Ministro da Guerra e da tentativa contra 
a veneranda pessoa de V. Ex. Faz votos para que 
se não repitão factos desta natureza afim de se não 
tornarem sanguinolentas as paginas de nossa vida 
entre a historia dos povos civilisados. Saudações, 
— -4. de Go}(rra Lima, presidente, 

CuRiTYBA, 7 — o Congresso Legislativo do Estado 
do Paraná consignou na acta da sua sessão de 
hoje um voto de pezar pelo nefando attentado de 
que foi victima o marechal Csrrlos Machado de 
Bittencourt, illustre servidor da Pátria, que exercia 
o alto cargo de Ministro da Guerra e igualmente 
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manifesta á V. Ex. suas congratulações, como in- 
terprete do pensamento do povo paranaense, por 
ter V. Ex. sabido incólume do attentado de que, 
segundo resão os telegrammas, foi também alvo. — 
Joaquim Bittencourt^ presidente. — Benedito Carrão^ 
1® secretario, — Theodorico Guimarães, 2^ secretario* 

Maceió, 6 — Felicito a V. Ex. por baver escapado 
ao punhal assassino, e apresento pezames ao exer- 
cito pelo Jallecimento doMarecbal CarlosMacbado 
de Bittencourt. — General Arthur Oscar, comman- 
dantei do 2^ districto. 

Bahia, 7 — Felicito V. Ex. por ter escapado do 
hediondo crime, o primeiro nos annaes da nos^a 
pátria. Sinto profundamente a morte do marecbal 
Carlos Macbado, amigo de infância, e ter sido feri- 
do o outro amigo coronel Mendes de Moraes, a quem 
desejo prompto restabelecimento — Bobm4o Ferreira^ 
general de divisão, commandante do 3* districto. 

Belém, 7 — Sciente vosso telegramma do traiço- 
eiro assassinato do benemérito e inolvidável mare- 
chal Carlos Machado de Bittencourt, eu e toda força 
sob meu commando sentimos profundamente tâo 
lastimável acontecimento, que nos encheu de cons- 
ternação, e, indignados, condemnamos o detestá- 
vel e criminoso procedimento que pela primeira 
vez manchou a bistoria de nossa pátria» Pezames 
íi Republica, ao exercito e á familia brazileira que 
perdeu um dos seus mais bellos ornamentos. O P 
districto está de luto. General Solon^ commandante» 
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Queimadas, T — Em nome dos últimos fragmentos 
da columna expedicionária de Canudos, apresento 
sentidos pezame^ ao exercito, Governo e Nação, pela 
desastrada morte do Ministro da Guerra marechal 
Bittencourt. Condolências, — General Carlos Eugénio. 

CearA, 6 — Guarnição Ceará, coberta luto pela vil 
e lamentável occurrencia de hontem, apresenta 
V. Ex. seus duplos sentimentos, de satisfação por 
haver Y. Ex. escapado de ser assassinado, e de 
pezar por ter o exercito perdido um chefe amigo, 
victima de sua lealdade e dever, — Coronel Pedro 
Pauloy commandante da guarnição. 

CuRiTTBA, 7 — Cominando superior guarda nacio- 
nal Ps^raná, interprete dos ofilciaes e praças seu 
commando, dirige V. Ex., congratulações por ter sa- 
bido illeso do attentado nefando, urdido contra a pes- 
so£^ d0 y. Ex., e rende homenagem de saudade à 
mepíioris^ do valente e benemérito Marechal Bitten- 
court, morto em defesa de V. Ex. e das institui- 
ções republicanas. — General Francisco José Cardoso 
Júnior, commandante superior da guarda nacio- 
nal. 

Poços de Caldas, 7 de Novembro de 1897. Illm. e 
Exm. Sr. Presidente da Republica — Achando-me 
neste ponto de Minas, onde não ha communicação 
telegraphiea com essaXapital, sirvo-me deste meio 
para levar a V. Ex. minhas felicitações pelo insuc- 
cesso do attentado contra a pessoa de V. Ex. e 
ao mesmo tempo para dar ao paiz inteiro, na pes- 
soa de y. Ex., meus sentidos pezames pela perda 
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irreparável do inclyto servidor da Patyía, o mare- 
chal Bittencourt, viotima do punhal de um sicário. 
Acceite V. Ex. esta. sincera homenagem de meus 
sentimentos patrióticos, profundamente radicados 
em meu coração, e da alta estima e veneração que 

consa::ro á pessoa de V. Ex. 
De V. Ex., attento, venerador e criado—-}- Joaquim, 

Arcebispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro.» 

f.^^ORTALEZA, .13 — Cougratulo-me V. Ex., família e 
nossa cara Pátria, por ter falhado sinistro atten- 
tado contra preciosa existência Chefe Nação e en- 
vio pezames triste acontecimento assassinato illus- 
tre niarechal, morto em seu posto de honra e leal- 
dade. Faço ardentes votos não se reproduzão no 
paiz semelhantes attentados, tão degradantes. — 

Bispo Geard, » 
Recife, 7 — Reiterando as condolências que vos 

apresentei pelo assassinato Marechal Bittencourt, 
felicito-vos pelo mallogro da tentativa de homicídio 
contra vós dirigida e que ignorava ao expedir meu 
Éelegramma primeiro. — O questor, i. P.da SUva 
MarqiAes. 

Bahia, 7 — Felicito V. Ex. e Nação por ter esca- 
pado incólume selvagem attentado, que victimou 
um dos melhores servidores da Republica, cujo 
fallecimento tanto compunge aos bons brazileiros. 
— Félix Gaspar, chefe segurança publica. 

Petrópolis, 9—0 Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rio de Janeiro, em sua primeira sessão 
após os lutuosos factos do dia 5, congratula-se 
com V. ^x. por ter sabido incólume do attentado 
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que visava a preciosa vida de V. Ex. e ao mesmo 
tempo apresenta suas sinceras condolências pela 
morte aliás gloriosa do inclyto marechal Bitten- 
court — José António Gomes,-— Carlos José Pereira Basto>i. 
— João Pohjcarpo dos Santos Campos,-^Ántonio Pedro Fer- 
reira Lhna.^^José Joaquim de Pnhna. — Francisco Jlf unicr 
da Silra Ferraz, — José Pamplona de Menezes. — Joã^ 
Pedro de Sabóia, — Bandeira de Mello, — Manoel José de 
Medeiros Coi^réa. — Jacome Martins Barjgi de Araújo. — 
Francisco Castro Rebello, — Esperidião Eloy de Barros. — 
Pimentel Filho. — Pedido de Atkayde Lobo Moscoso Júnior^ 
procurador geral.» 

Bklem, C —Os empregados da Alfandega do Pará, 
lamentando profundamente o acontecimento que a 
Nação inteira deplora, do attentado á vossa pessoa 
e do assassinato do legendário Marechal Bitten- 
court, vem manifestar-vos o seu profundo pezar 
por esse lutuoso e condemnavel acontecimento. — 
Leandro Caldas , inspector.» 

Ouro-Preto, G — Lamentando profundamente in- 
fame attentado contra ávida preciosisima do bene- 
mérito chefe da Nação, venerado por todos bons 
brazileiros, rogo aceiteis a expressão do mais do- 
loroso pezar pelo assassinato perverso do grande 

Marechal Machado Bittencourt, gloria do vosso Go- 
verno e honra do exercito nacional. Tristes succes- 
sos indignarão todos os mineiros. — Francisco Brant 
administrador dos Correios. 

Recife, 6 — O pessoal militar e civil deste arse- 
nal de marinha vos apresenta pezames pelo acon- 
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tecimento que acaba de enlutar a Nação. — Capitão- 
tenente Polycarfo Barros^ inspector. 

Paranaguá, 7 — Sentidos pezames assassinato Mi- 
nistro da Guerra e congratulações a V. Ex. por 
ter escapado da infame aggressáo. — Delphim Pe" 
reira, capitão do porto, çommandante da Escola de 
Aprendizes.» 

Fortaleza,? — Çommandante da Escola Militar do 
Ceará, corpo docente, administrativo e alumnos 
protestão indignados contra a audaciosa aggressão 
à pessoa de V. Ex. e cobrem-se de luto pelo falle- 
cimento do Marechal Carlos Machado Bittencourt, 
Ministro da Guerra, covarde e traiçoeiramente as- 
sassinado no dia 5 do corrente. — Pereira da Silva, 
ooronel-commandante.» 

Bahia, 8 — Comité Patriótico Bahia dolorosa- 
mente impressionado bárbaro assassinato Minis- 
tro d^ Guerra, que com tanta dedicação servia o 
paiz, vos envia sinceros pezames e ao mesmo tempo 
congratula-se com a Nação por ver salvo negro 
attentado seu primeiro magistrado. — Franz Vagner^ 
presidente. — Lelis Piedade, secretario. — Fernando 
Aorfc, thesoureiro. — Cónego Manfredo Lima. — (rufi- 
tavo Santos, — Garcia Pedreira. — Luiz Américo. — Con 
selheiro Carneiro Rocha. — José Sd. — Polydoro Bítten- 
^onrt.Kt 

S. Paulo, 6 — Interpretando os sentimentos do 
commercio nacional e estrangeiro desta cidade, 
Associação Commercial de S, Paulo envia a V. Ex» 
as expressões mais sinceras de felicitação por 
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haver V. Ex. felizmente escapado á execranda ten- 
tati>adovil assassinato de que V. Ex, ia sendo 
viotima e os seus nâo menos sinceros sentimentos 
de pezar pela perda que o paiz e o Governo de V. 
Ex. soffrerâo com a morte do illustre marechal 
Ministro da Guerra e faz votos pelo restabeleci- 
mento da ordem e da paz, do que unicamente de- 
pende a felicidade e a grandesa da Naç^o, formu- 
lando-os igualmente pela conservação da preciosa 
existência do venerando e respeitável Presidente 
da Republica.— António Proost Rodovalho, presidente 
— José Duarte Rodrigues, !• secretario. — Alexandra 
Siciliano, 2® secretario.» 

Ao Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes 
Barros, muito honrado Presidente da Republica — 
Vimos por esta externar a V. Ex. a nossa profun- 
da gratidão para com Deus, pela conservação de 
sua vida preciosa, diante do vil attentado de 5 do 
corrente e, ao mesmo tempo, dar expansão ao 
nosso profundo pezar pelo assassinato do digno 
Ministro da Guerra, que se immortalisou nos co- 
rações do povo brazileiro pela sua bravura e leal- 
dade. 

Sympathisamos verdadeiramente com V. Ex. no 
esforço sincero de governar segundo alei ; e reco- 
nhecemos em V. Ex. amigo e sustentáculo da Cons- 
tituição Brazileira. 

Que Deus guarde e faça prosperar ^ V. Ex. é a 
nossa oração sincei^a e constante. Saúde e frater- 
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nídadè. -^ítíi^ék L. ITenneá^, {JástOt* dá Igtójà Mê- 
thôdisia dõ Cattéte. — /. W. Walling.— H. C. 
Suckéf^', âgéiite da. Sociedade Bíblica Americana.— 
W. /. Humby, ttiissionaric) aos marinheiros es- 
trangeiros.» • 

Ítú, 7 -^ PoVo reunido èm meeting approvou mo* 
çáo abaixOjpârâ ser, por intermédio presidente Es- 
tado, enviada ao Presidente da Republica : 

« Ao cahirera banhadas em sangue as primeiras 
victimas dessa politica homicida, que busca no pu- 
nhal do sicário o seu argumento decisivo, porque 
lhe falta íi acção benéfica e calma da justiça ; que 
procura na traição a sua vindicta, porque carece 
da força do direito ; que, desesperada de alcançar 
adeptos, encontra no tjsrror o expediente de con- 
seguir submissões ; contra essa politica que substi- 
tuo a propaganda das idéas pela lucta pessoal, o 
campo livre das urnas pela víctoria do assassinato; 
contra essa politica que para alcançar seus intui- 
tos não trepida tentar fazer do cadáver do primei- 
ro magistrado da Nação o passadiço para o campo 
do triumpho, embora vá rota aos quatro ventos 
do paiz a Constituição de 24 de Fevereiro ; contra 
essa politica do ódio das facções o povo ituaao pro 
testa enérgica e convencidamente, deliberando si- 
gnificar aos poderes constituídos da Nação o modo 
por que reprova os attentados hontem ocoorridos 
na Capital Federal e congratula-se com o Dr. Pre- 
sidente da Republica, benemérito filho desta terra, 
por ter sabido incólume da infame traição de que 
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ia sendo victima, dando pezames á Pátria pela per- 
da do valoroso marechal Ministro da Guerra ; des- 
habituado de manifestações ot&ciaes na hora da lu- 
cta é que o povo ituano vem coUocar-se ao lado 
dos defensores da Pátria. Viva o Dr. Prudente de 
Moraes ! Viva a memoria do heróico marechal Mi- 
nistro da Guerra ! Viva a Republica !» 

Parahyiía do Sul, 12. — Temos a subida honra 
de transmittir a V. Ex. o theordos votos de pezar 
e congratulações, consignados nos protocoUos do 
juizo municipal, na audiência de hontem : «Audi- 
encia que, em 12 de novembro de 1897, faz o juiz 
municipal em exercicio Dr. Henrique Jorge Rodri- 
gues. Pelo juiz foi dito que, sendo esta a primeira 
audiência que seôíTectua, deste juizo, após os tris- 
tes successos que enlutaram a Nação Brazileira, 
cumpre o dever de deixar consignadanosrespectivos 
protocoUos a manifestação de seu pezar pela desas- 
trada morte do inclyto Marechal Bittencourt, que 
tão alto levantou o nome brazileiro. fíem assim, não 
podia deixar de se unir áquelles que manifestam 
seu justo contentamento como patriotas, pelo facto 
de ter sabido ille^o do indigno attentado, de que foi 
alvo, o venerando Chefe da Nação, o qual ó na an- 
gustiosa quadra politica que atravessamos uma so- 
lida garantia de ordem e de respeito á lei. Pelo advo- 
gado Dr. Caio de Campos Valladares foi dito que 
trazia requerimento para ser c>)nsignado nestes pro- 
tocoUos, no sentido do que acaba de mandar nel- 
les lançar o honrado juiz, e que á vista de assim 
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estar prejudicado o seu 1'equerimento, limitava-se á 
requerer apenas que fosse por telegramma expedido 
ao honrado Presidente da Republica o theor das 
palavras do juiz e das suas, como expressão dos 
sentimentos dos represontantes do Poder Judiciário 
e do foro desta comarca, sentimentos que acredita 
bem interpretar. O juiz deferiu.» = /or^/e Rodrifjues. 
— Dr. CaioValkidares. — Jos-ó Moreira Castilho, tabellião 
do 3,^ officio. — Alexandre Ratisbonaj promotor publico. 
-- António Manoel Peixoto de Soiua, juiz de direito. — 
Henrique Jor(je RodrifjueSj juiz municipal. 






De nossos representantes diplomáticos e compa- 
triotas ausentes : 

Lisboa, 6 — Consternação profunda, somente miti- 
gada salvarão V. Ex., admiração magnânimo Car- 
los Machado. — Assis Brasil. 

Londres, 6 — Ministro e membros Legação Brasi- 
leira felicitam cordialmente V. Ex., por ter sido pro- 
videncíalmente preservada sua preciosa vida. — Cor- 
rêa. 

Buenos-Ayres, 6 — Digne-se V. Ex., acceitar since- 
ros votos pela conservação de sua preciosa vida. — 
Cavalcanti. 

Washington, 6— Acceitae sinceras congratulações 
por haverdes escapado assassinato. — Mendonça. 

Lisboa, 6 — Como brasileiros, congratulamo-nos 
mallogro tentativa contra V. Ex., e felicitamos por 
isso pátria republicana.— Augusto Quartin. — Ma- 
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noel Gomes.— Henrique Guimarães. — Pedro Gui- 
marães. 

BusNOs-ÂYRBs , 6— Ausente, agradeço Deos ter pou- 
pado vida V. Ex. — Alfredo Barros. 

Montevideo, 6 — Contentes por ter fracassado ten- 
tativa òriminosa contra vossa pessoa, felicitamos a 
V. Ex., em nome todos brasileiros aqui residentes, 
expressando o nosso profundo pesar pela morte do 
heróico marechal Bittencourt e sinceros votos pelo 
prompto restabelecimento do distincto coronel Men- 
des de Moraes. — Diana. — Silveira Martins.— Alfredo 
Bastos. — Faustino Quadros.— Hilário Corrêa. — lia- 
phael Medeiros. — João Pedro Truevas. — Joaquim 
Smenes. — Adolpho Nicoleche. — João Desimoní. — 
Lino P. da Silva.— Joaquim R. Azevedo.— Adriano 
Ribeiro. — Carlos Peixoto.— Francisco Secco.^^Josó 
Nicoleche. — Pedro Couto. — Hermenegildo Silveira. 
— José Francisco Simas. — Balbino Silveira.— J. Fran- 
cisco Silveira. — Amélia Belfort. — Maria Izabel Aze- 
vedo. 



Agradecimento da viuva do Marechal de Ouro 

PUBLICADO EM TODAS :AS FOLHAS DIÁRIAS 



« Penhoradissimos pelas numerosas e distinctas proVasJ 
de consideração que eu, meus filhos, cunhados e genro 
temos recebido do patriótico governo do Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, dos governadores dos Estados e de 
todas as classes da sociedade do Brazil inteiro pelo falleci- 
mento do inolvidável chefe desta desditosa família, mer- 
gulhada na maior consternação e na impossibilidade de 
agradecer a cada pessoa, como a cada autoridade ou cor- 
poração per tão expontâneas quão sensíveis manifesta- 
ções, prevaleço-me deste meio para declarar que será 
eterno nosso reconhecimento a todos que nos acom- 
panharam nesse doloroso transe. Rio de Janeiro, 15 de 
Novembro de 1897. — Maria José Lobo de Bittencourt. » 



o INQUÉRITO POLICIAL 



Antes de tratar propriamente do importante relatório do 
inquérito a cargo do 1° delegado auxiliar, sobre o atten- 
tado de 5 de Novembro, seja-nos licito fazer um reparo do 
ordem moral, que é mais uma idèa aventada, do que uma 
censura expressa, para que outros mais competentes digam 
a respeito. 

Achamos que o illustre Sr. Dr. Edwiges de Queiroz, 
digno chefe de policia e de cuja idoneidade fasimos o me- 
lhor conceito, devera ter tomado a seus próprios lioinbros, 
a suas próprias luzes o encargo do inquérito e respectivo 
relatório, em vez de entregal-o ao 1"^ delegado, sem embargo 
da reconhecida capacidade deste distincto auxiliar. 

Nem se allegue, como justificativa bastante, o facto de 
atravessar-se um período duplamente anormal — pela agi- 
tação dos ânimos e pelo estado de sitio — , creando para 
S. Ex. a incompatibilidade de serviços aturados daquella 
natureza, que o impedissem de acudir de prompto a qual- 
quer emergência. 

Não ! Para que uma tal allegação fosse procedente, seria 
preciso admittir que o inquérito tinha forçosamente de 
funccionar em sessão perenne, no centro da terra ou em al- 
guma gruta misteriosa ! 

Funccionando, porém, na própria sede da Policia, que 
è um dos pontos mais centraes da cidade, e marchando intei-- 
ramente a arbítrio da autoridade^ conforme a praxede todos 
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os tempos, essa mesma supposta existência de uma vasta 
conspiração, essa mesma anormalidade de situação torna - 
va-se mais uma rasão para que S. Ex. se preoccupasse de 
devassar-lhe os tétricos meandros no seu posto de honra 
ofBcial, donde poderia irradiar-se momentaneamente a sua 
acção providenciadôra. 

Tratava- se de um delicto publico da maior transcendên- 
cia e gravidade possível, qual a tentativa de morte do Chefe 
da Nação — a suprema autoridade — e o assassinato de um 
Ministro d'Estado, marechal do exercito nacional, eví- 
denciando-se desdo logo uma trama urdida para a substi- 
tuição violenta do governo da Republica ; e si nem neste 
caso, o maior de todos que podem affectara segurança pu- 
blica, o chefe de policia julgou-se obrigado a tomar a di- 
recção pratica e a responsabilidade de facto, que ó o ponto 
principal, do milindroso inquérito que tinha de constituir 
a base do processo e final julgamento do monstruoso crime, 
delegando a seu subalterno aquillo que, alem do mais que 
fica dito, se impunha à sua própria competência hierarchica, 
como um indeclinável tributo de publica deferência e consi- 
deração à pessoa do Chefe do Estado— o primeiro alvo da 
traiçoeira aggressão, ipso facto tem S. Ex. mostrado que 
o seu cargo é uma inutilidade onerosa, ou um mero luxo 
de ostentação administrativa, redundando em grande des- 
perdicio do producto do suor povo, que pôde e deve ser su- 
primido, de accordo com as vistas económicas do governo, 
passando essas funcções a ficar inherentes ao cargo do 
Ministro do Interior e Justiça e a repartição central a ser 
subordinada ímmediatamente à esta Secretaria d'Estado. 

Com isto muito terá a lucrar o serviço e a fazenda na- 
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cional (sem desmerecer da aptidâío do Dr. Edwiges de 
Queiroz), quando o Ministro fôr um génio da compr(3hensão 
do dever, do amor ao trabalho e da actividade administra- 
tiva, como é o actual, Dr . Amaro Cavalvanti; e quando não 
fôr, mesmo assim haverá sempre o grande proveito de 
evitarem-fie os attrítos, tão frequentes na Republica, entre 
o Ministro da Justiça e o chefe de policia, accarretando 
às mais das vezes o desprestigio de um e de outro, alem da 
perturbação da marcha do serviço . 
Ahí fica lançada a idéa . 

Quanto ao relatório, que com posar deixamos de repro- 
duzir integralmente aqui, pela rasão jà repetida de falta de 
espaço, entendemos que nesse género ò uma das peças mais 
notáveis que a policia da capital federal registra em seu 
activo, por qualquer face que se o considere ; comparado, 
por exemplo, com aquello artefacto da chamada legalidade, 
em 1892, sobre a farça de 10 de Abril, chega a ser uma 
perfeição . 

Por isso mesmo, sem duvida, nem ha outra explicação 
rasoavel, incorreu nas iras e no baixo conceito dos mesmos 
próceres e apaniguados da facção dominante n'aquella 
época, que da tribuna do parlamento, uns, da tribuna da 
imprensa, outros, elevaram ao 7° céo e applaudiram com 
fervor o mons parturiens da policia de então, chefiada pelo 
Sr. Dr. Agostinho Vidal, que aliás o insuspeito Sr. 
coronel Valladão,competentissímo no caso, como uma espé- 
cie de Bisnaarck do Itamaraty que ora, na qualidade de 
secretario particular do marechal de ferro, reduzio às suas 
justas proporções, exprimindo-se nos seguintes termos, em 
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SGSsSio da Gamara do 30 do Junho d*aqiielle anno : 

«Na ultima sessão, o illustro representante da Parahyba, 
que discutio o estado de sitio, levantou aqui uma grande 
tempestade pela falta do provas e de originaes dos docu- 
mentos apresentados. 

Sr. Presidente, ora toda esta questão, não só da re- 
volta do Santa Cruz, como da sedição de 10 de Abril, não 
houve falta de provas ; provas existiam e de sobejo ; o que 
houve foi inopcia, negligencia, descuido, em colligir essas 
provas.» 

Isto é de achatar e entretanto o aleijão foi decantado em 
prosa e verso ! 

Falta-nos margem para consignar e analysar os vários 
defeitos e senões articulados contra o relatório do Dr. Nei- 
va; um, porém, se destaca entre todos, que constitue, á 
nosso ver, a nota cómica da celeuma levantada, e não po- 
demos furtar-nos ao prazer de registral-o. Eil-o : «Ter 
sido o documento oíficial escripto em linguagem floreada, 

estilo de romance.» 

Não pode haver nada mais irrisório, tratando-se de cousa 
seria ! 

Por uma semelhante doutrina, são uns burros, uns char- 
latães os grandes clinicos que, de dia em dia, nos paizes mais 
adiantados, cogitam e mais se esforçam na escolha de vehí- 
culos suaves que tornem as substancias medicinaes menos 

desagradáveis ao paladar dos doentes ! 
Não se commenta ! 

. • 
Sendo-nos impossível, como jà dissemos, transcrever na 
integra o desenvolvido relatório, inserimos apenas o seu ul- 
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timo tópico, que é ô seguinte, e os principaes depoimen- 
tos tomados. 

«Oriundo de ura conluio vasto, de uma conspiraçíío, re- 
cebendo em cada uma de suas phases o influxo que des- 
crevemos através do momento politico, cujo retrospecto 
fizemos, esse crime tem como responsáveis : anspeçada Mar- 
collino Bispo de Mello, Deocleciano Martyr, José Rodrigues 
Cabral Noya, capitães Manoel Francisco Moreira, Sorvilio 
José Gonçalves, Marcos Cirius Mariano do Campos, Umbe- 
lino Pacheco, capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz^ 
major Jeronymo Teixeira França, tenente-coronel António 
Evaristo da Rocha, José de Souza Velloso, Fortunato de 
Campos Medeiros, Joaquim Augusto Freire, Dr. Manoel 
Victorino Pereira, senador João Cordeiro, deputados, gene- 
ral Francisco Glycerio, capilSto Alexandre José Barbosa 
Lima, Irinou Machado, Torquato Moreira e Alcindo Guana- 
bara, que, passíveis do^sancçâo penal, devem ser processados 
e punidos de accordo com a lei e na forma por ella estabe- 
lecida . 

Terminando assim o presente inquérito, que sem perda 
de tempo o escrivão remetta ao Sr. Dr. chefe de policia, 
concluimos este relatório e, ante as palavras « passando 
mesmo por cima do Presidente da Republica, si for um 
embaraço, os republicanos brasileiros hão de salvar a.gran- 
deobra de propaganda. . .», escriptas pela A Nação, órgão 
do partido do General Glycerio, em São Paulo, na edição 
de 9 de dezembro ultimo, repetimos a interrogação do gran- 
de orador romano : ^Qaem ad finem sese effrenala jactabit 
auiacia ? 

Rio, 10 de Janeiro de 1898.— Vicente Saraiva de Car- 
valho NeivUy 1^ delegado auxiliar. 
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Depoimentos pbbstados, na Secretaria db Policia, 
perante o 1® delegado auxiliar, servindo db escri- 
VÃO ad doe o AMANUENSE DA MESMA SECRETARIA 

Hugo Haimau. 



Depoimento ío Dr. GnsMo Lima, jníz âa 8.* pretoria, ei 

12 Éle NoYemliro. 

Sendo interrogado a respeito do at tentado, disse : 

« Que cinco ou seis dias antes de uma experiência de 
canhões que se devia realisar no Realengo, elíe declarante 
se achava na pretoria, quando alli appareceu Deocleciano 
Martyr para tratar de assumpto forense e pediu a elle 
declarante uma certa quantia para pagar alugueis de casa 
atrazados ; 

Que elle declarante disse a Deocleciano que na occasiâo 
não tinha dinheiro, mas que fosse à sua casa ; 

Que, ao retirar-se, Deocleciano disse a elle declarante 
que na próxima segunda -feira, dia da experiência, o Pru- 
dente seria assassinado ; 

Que, logo após a sahida de Decleciano, elle declarante 
chamou um oíBcial de justiça de sua confiança, Estevão de 
Oliveira Santos, e mandou-o era procura do Dr . Carlos 
Borges Monteiro, com um cartão seu, em que estava ape- 
nas escripto o seu nome, pedindo -lhe uma conferencia, ás 
9 horas da noite, na porta do Passeio Publico, dizendo tra- 
tar-se de negocio da mais alta relevância ; 

Que à hora aprazada o declarante compareceu e não en- 
controu o Dr. Borges Monteiro, porque este, procurado 
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no palácio do Gattete e em sua residência particular, não 
foi encontrado pelo official de justiça ; 

Que nessa mesma noite o declarante escreveu uma carta 
ao Sr. Presidente da Republica, mais ou menos nos se- 
guintes termos : «Um pai de farailia avisa V. Ex. que na 
próxima segunda-feira sua vida correrá perigo, si fôr ao 
Realengo» ; 

Que o declarante procurou um seu amigo e coUega, Dr. 
Costa Braga, e pediu-Ihe para, por intermédio de seus 
amigos, avisar o Dr. Prudente de que ura soldado do 10.° 
batalhão do exercito o assassinaria com nm tiro de gar" 
ruclia, tiro que seria certeiro, porquanto, em muitas expe- 
riências, o soldado havia attingido o alvo ; 

Que este facto foi -lhe contado era casa de sua residência 
por Deocleciano Martyr, que lhe aíBrmou estar a bala en- 
venenada, ser o projéctil de forma irregular, e que as ex- 
periências eram feitas em uma arvore ; 

Que Deocleciano dissera também que, entre outras tenta- 
tivas feitas contra a vida do Dr, Prudente, uma tivera le- 
gar lio Arsenal de Marinha, por occasião da fundição da 
roda de proa do encouraçado Rmchuelo, porquanto um ope- 
rário daquelle Arsenal, na ausência do respectivo encarre- 
gado de preparar o estrado, coUocara em logar apropriado 
um barril com 30 kilos de dynaraite ; 

Que esse barril communicava por fios com um apparelho 
que estava do lado de fora e em um momento dado devia 
detonar, levando pelos ares todas as pessoas que se achas- 
sem sobre o estrado ou nas suas proximidades ; 

Que, por causa que não conhece, não detonou o barril, 
que foi posteriormente tirado pelo mesmo operário, sem ser 
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visto por qualquer outro of erário do mesmo Arsenal ; 

Que, na occasiáo era que Deocleciaiio narrava os factos, 
o declarante ponderou-lhe que isso era uma loucura e que 
6Ó a outras pessoas podiam aproveitar que nao a elle Deocle- 
ciano ; 

Que Deocleciano a(Bi'mou-l!ie ter plena confiança no re- 
sultado da empreza e na sinceridade o seriedade do Dr. Ma« 
noel Victorino ; 

Que elle Deocleciano estava então certo de que o soldado 
ficaria impune, porquanto muita gente boa estava envolvida 
no negocio e protegia o soldado ; 

Que o declarante narrou a varias pessoas o plano de Deocle- 
ciano Martyr, e, entre outras, aos Drs. António Teixeira 
de Aguiar,juiz de direito da Barra do Pirahy, José Joao^uim 
Ferreira da Costa Braga, advogado, com escriptorio à rua 
do Rozario n. 48 ; 

Que o Dr. Aguiar escreveu ao Dr. chefe de policia e 
crê que ao Dr. Prudente de Moraes, avisando -os da tenta* 
tiva ; 

Que o Dr. Cof ta Braga levou o facto ao conhecimento 
do ex-delegado da 4* circumscripção urbana, cidadão Lu" 
ciano de Oliveira ; 

Que no principio da semana em que se deu o attentadoj 
o Dr. José Paulino de Albuquerque Sarmento disse ao de- 
clarante que Deocleciano Martyr o havia convidado para 
beber uma taça de champagne, no sabbado, pela morte do 
Dr. Prudente de Moraes ; 

QueoDr. José Paulino dissera a Deocleciano não par- 
ticipar da alegria de pessoa alguma, pôr causa do assassi- 
nato, de que discordava absolutamente ; 
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Que o declarante nSo levou pessoalmente o facto narrado 
ao conhecimento da policia, porque lhe repugnava passar 
por adulador, porque não podia acreditar inteiramente em 
tamanha perversidade, e, principalmente, porque não se 
tendo verificado o attentado no dia marcado e previsto por 
Deocleciano, nem em muitos dias posteriores, pareceu ao 

declarante que era uma phantasia ou mentira. 

Nada mais tendo a dizer, mandou o Dr. 1° delegado 
auxiliar encerrar este termo, que assigna com o declarante. 
— E eu, Hugo Haimau, escrivão adhoc, o escrivi. — Vicente 
Neiva. — José Ferrão de Gusmão Lima, 



Depoimento do anspkçada Marcellino Bispo de Mello, 

EM 13 DE Novembro. 



Interrogado sobre o attentado e o homicidiq, disse : 

« Que elle interrogado assentou praça em Pernambuco 
com destino ao 33.^, e, mezes depois, pediu transferencia 
para a guarnição desta capital, ficando no 10*, sendo que 
chegou a esta capital no dia 11 de Setembro do anno pas- 
sado ; 

Quo elle interrogado gostava de ler o jornal O Jacobino 
e desejava conhecer o capitão Deocleciano Martyr, porque 
elle interrogado, republicano como é, e fanático pela memo- 
ria do marechal Floriano Peixoto, a linguagem do mesmo 
Deocleciano lhe agradava ; 

Que, nos fias de Agosto deste anno, elle interrogado con- 
seguiu, na redacção d'0 Jacobino, encontrar-se, pela pri- 
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meira yez, com o capitSo Deocleciano Martyr, iado, em 
companhia delle interrogado, o cabo José Xavier de Lima 
Sobrinho, também do 10° ; 

Que o capitão Deocleciano o tratou muito bem, apertan- 
do-lhe a mSo, e, fallando a respeito do exercito, disse a elle 
interrogado que o Governo perseguia o exercito e que o 
único general que trabalhava a favor do exercito era o ge- 
neral Arthur Oscar ; 

Que o capitâío Deocleciano procurou saber de onde ellc 
era e, dizendo elle interrogado quo era de Alagoas, o capi- 
tão Deocleciano disse-lhe que era da terra do homem a 

quem elle Deocleciano adorava, e que todo o alagoano tinha 

obrigação de ser jacobino e que o Governo perseguia muito 
os ílorianistas ; 

Que, depois dessa conversa, elle interrogado despediu-se, 
oflferecendo-lhe o capitão Deocleciano a sua casa ; 

Que elle interrogado continuou a procurar, ti O Jacobino^ 
o capitão Deocleciano e em uma dessas vezes, nos últimos 
dias do mez de Agosto, o capitão Deocleciano perguntou a 
elle interrogado si era elle capaz, como florianista que era, 
de entrar em uma coivàra de fogo para fazer ressuscitar o 
marechal Floriano, caso fosse possível ; 

Que elle interrogado não hesitou na resposta de que tudo 
faria pelo marechal Floriano, o isso mesmo já tinha dito 
entre seus companheiros ; 

Que o capitão Deocleciano lhe disse que a questão de Ca- 
nudos era feita pelo Governo, com o intuito de fazer voltar 
a monarchia, e isso os jornaes diziam todo o dia, e que si 
elle lesse os jornaes como O Paiz, veria ; 
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Que havia um meio de evitar todos esses males e era as- 
sassinar o Presidente da Republica, e que só faltava a elie 
capitão Deoclociano um instrumento para conseguir isso ; 

Que elle capitão Deocleciano tinha elementos e gente suf- 
flciente para, morto o Presidente, tudo melhorar, e faeendo 
elle interrogado prestar um j uramento pela honra do mare- 
chal Floriano de que não havia de ser traidor, disse-lh^^ 
que, no dia um de Setembro, devendo ir o Presidente à Aca. 
demia de Bellas-Ârtes^ elle interrogado matasse o Presi-^ 
dente, porque tudo assim devia se mudar ; 

Que, nesse dia, elle interrogado foi à Academia de Bellas- 
Artes e não viu nada e, indo à redacção d' O Jacobino^ 
esteve com o capitão Deocleciano a qtiem perguntou o que 
ora aquillo, pois là não havia ninguém e si elle capitão 
Deocleciano estava fazendo isso para experimental-o ; 

Que, pedindo o capitão Deocleciano novo juramento de 
ser leal e nada dizer, elle interrogado disse que a sua pala- 
vra era uma só ; 

Que o capitão Deocleciano Martyr disse a elle interro- 
gado que, dahi a cinco ou seis dias, havia uma missa na 
igreja de São Francisco de Paula e que, indo o Presidente, 

era muito bôa ocoasião ; 

Que o Presidente da Republica não foi nesse dia, fazendo- 
se representar ; 

Que elle interrogado perguntou ainda ao capitão Deocle- 
ciano si era para experimental-o de novo ; 

Que o capitão Deocleciano lhe disse que o Presidente ia 
ao concerto na praça da Republica e que era bôa occasião ; 

Que, no dia desse concerto, sete de setembro, elle inter- 
rogado, foi á redacção d' O Jacobino e o capitão Deocleciano 



430 



mandou José de Souza Velloso, de pressa, á praça da Re- 
publica, ver si o Presidente ia, e logo depois voltando Vel- 
loso, disse este que o Presidente estava perdido, quasi mor- 
to, porque só se ouvia vivas à memoria do marechal Fio- 
riano ; 
Que Deocleciano, que lhe havia dado vinho do Porto, 

disso a elle interrogado : agora é occasiSo e só falta quem 
vá matar o Presidente e, appellando para seus juramentos, 
mandou que elle interrogado partisse para executar o 
plano ; 

Que Deocleciano carregou um mosquetão Manulicher, 
coUocou a arma dentro de uma caixa de papelão, abraçou 
a elle interrogado e entregou-lhe a caixa ; 

Que elle interrogado partiu, entrou pelo portão em fren- 
te ao Quartel General e collocou-se por traz do Presidente, 
que tinha á sua frente duas moças, vendo junto do Presi- 
dente o general Cantuaria, o que lhe causou admiração, 

porque Velloso, que havia ido ver, lhe dissera que o gene- 
ral não se achava là ; 

Que elle interrogado, apezar de não estar era seu juízo 
perfeito, por causa da bebida que lhe deu Deocleciano, 
ainda assim reflectiu que era dia de festa nacional, que alli 
se achava, perto da Presidente, o general Cantuaria que o 
havia tratado tão bem, e, arrependendo -se, saiu pelo portão 
fronteiro ao Corpo de Bombeiros, e, quando ia em frente à 
rua dos Inválidos, passou o carro do Sr. Presidente, e 
dahi seguiu para a redacção d'0 Jacobino, onde não en- 
controu Deocleciano nem Velloso, esperando a chegada 
deste a quem fez entrega da arma, que Velloso tratou im- 
mediatamente de guardar, escrevendo então elle interro- 
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gado na margem de um jornal o seguinte : « Capitão, sou 
indigno de sua presença », ou cousa semelhante, assígnan* 

do-se Bispo de Mello Prudente ; 

Que d'ahiseguioelle interrogado desorientado e arre- 
pendido e entrou no quartel com a intenção de tudo con« 
fessar ao tenente Martins, e não o fez, porque, apenas en« 

trou, este oíQcial mandou elle interrogado prender um 
corneta que estava fazendo desordem na rua . 

Que, n*essa mesma noite, chegou ao quartel um rapa- 
zinho amarello de nome Agenor, dizendo -lhe que Deocle- 
ciano precisava muito fallar-lhe, e elle interrogado, lan- 
çando mão do retrato do Dr. Júlio de Castilhos, escreveu 
nas costas cousa mais ou menos semelhante à que escreveu 
na margem do jornal e acabou dizendo que no dia seguinte 
ia fallar a Deocleciano ; 

Que elle interrogado, procurando Deocleciano, sentia- se 
incommodado por não haver cumprido o juramento e Deo- 
cleciano, contando-lhe que também uma vez tivera medo 
de executar uma ordem de fuzilamento dada por Floriano, 
animou-o para continuar firme no seu juramento, na cer- 
tesa de que elle seria o successor de Floriano, que também 
tinha sido soldado como elle interrogado ; 

Que elle interrogado continuou a frequentar Deocleciano, 
que uma vez deu-lhe cincoenta retratos de Floriano para 
distribuir no quartel ; 

Que, d'ahi em diante, Deocleciano começou a exercital-o 
no tiro com a pistola que elle lhe forneceu e é a mesma de 
que elle usou neste Arsenal, a 5 do corrente, contra o Pre- 
sidente, e exercidos foram feitos duas vezes, dentro da 
própria redacção d'0 /aco6ino,naoccasião em que passavam 
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carroças, por causa do barulho, e servia de alvo um risco 
na parede na altura de uma pessoa ; 

Que Deocleciano lhe mostrou uma faca enferrujada, di- 
zendo que estava envenenada e que lhe parece ser a 
mesma que lhe foi mostrada aqui ; 

Que Deocleciano continuou sempre a animal-o à pratica 
do acto e apresentàra-lhe diversas occasiões para executar 
o assassinato e, entre o itras, apresentou-lhe o theatro 
Lyrico, no concerto em favor das victimas de Canudos, na 
exposição agrícola, na estação da Mangueira, nas touradas^ 
no Realengo, na experiência dos canhões, e aqui no Arse- 
nal, no dia da chegada do marechal Bittencourt, sendo que, 
nesse dia, elle interrogado ficou certo de comparecer, o 
que não lhe foi possivel por se achar em serviço do general 
Guimarães, accrescentando que Velloso trouxe então para 
o Arsenal a caixa com a pistola e a faca ; 

Que, procurando Deocleciano, este lhe disse que nSo 
faltaria dia para isso, pois vinha o general Barbosa, ge- 
neral Arthur Oscar e tropas, e Roma não se fez em ura 
dia ; 

Que Deocleciano apresentava elle interrogado como 
amigo delle a todas as pessoas com as quaes conversava, 
gempre elogiando -o muito ; 

Que, no dia 4 à noite, Deocleciano mandou por elle in- 
terrogado três cartas às redacçóes d'^0 PaiZy Republica e 
Jornal do Brazil, dizendo que, no dia seguinte, distribui- 
ria mil retratos do marechal Floriano cora as praças que 
viessem de Canudos, concordando com elle interrogado 
para que o assassinato do Presidente fosse no dia seguinte, 
e para isso ordenou -lhe que elle interr9gado procurasse-o 



438 



tia redacção à^O Jacobino bem cedo ; 

Qtte» com effeito, no dia ciaco, das sete para as oito hò^ 
ras da manhã, dirigio-sé à redacção d'0 Jacobino e ahi 
Deocleciano disse-Ihe que era chegada à occasião delle 
cumprir o seu juramento como amigo da memoria de Fíò- 
rlano e de salvar a vida de muitos bons republicanos que 
viviam por ahi na miséria ; 

Que elle respondeu-lhe que era mais amigo de Floriano 
do que elle Deocleciano ò era ; 

Que elle interrogado áffirhiou á Deocleciano que eâtavá 

disposto e que a cousa não seria como no dia sete de Se- 
tembro ; 

Pergnntou-lhe Deocleciano si não tinha tomado ou não 
queria tomar um pouco de paraty, ao que elle interrogado 
respondeu que não era homem que precisasse disso, e, 
pelo contrario, foi por estar avinhado no dia sete de 
setembro que nada se fez ; 

Que elle interrogado pediu então a pistola a Velloso, o 
qual deu-lh*a carregada, e eJle depoente estando a manu- 
seal-a e examinando-a, para ver si estava bem carregada, 
e quando elle pretendia fazer o tiro ao alvo, que Velloso 
tinha marcado, a arma disparou*se sem élle querer, indo 
a carga cravar-se no forro da cosinha, fazendo dous bura- 
cos; sendo que elle depoente teve muito medo pensando 
que tinha morto Deocleciano que estava à sua frente ; 

Que Deocleciano vendo-o fitar còmò que desanimado 
pelo tiro ter disparado, disselhe : « Que é isso, MellOj 
não pareces ser de Alagoas, vou dár-te uma bebida para 
não inorreres de medo ; 
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Que, com eflfeito, tirou de uma prateleira um frasco, de 
onde despejou um pouco em um copo e misturou com pa- 
raty e deu a elle depoente para beber ; elle bebeu, esen- 
tou-se na cadeira e apoiou a cabeça na mesa e ahi demo- 
rou-se por algum tempo ; 

Que, quando levantou-se, sentiu-se animado e disposto 
a vir fazer o que tinha promettido, mas perguntou a Deo- 
cleciano : « onde estão os seus amigos, só eu, então, é 
que sinto pela Republica e pela circumstancia do exercito 
e pela memoria do marechal Floriano ? parece que nem o 
seu Manoel. Victorino sabe disto» ; isto dizia elle depoente, 
porque Deocleciano lhe havia dito, sempre que se falia va 
no assassinato do Presidente, que o Vice-Presidente Ma- 
noel Victorino estava de accordo cora isso ; 

Que, depois disso, elle depoente pegou na caixa onde 
estava a pistola e a faca, carregada aquella de novo por 
Velloso, e, vindo com ella até a porta, voltou e botou 
sobre a mesa accrescentando : « vou para o Arsenal e 
farei mesmo cora o meu sabre » ; 

Que, nessa occasião, Deocleciano insistiu cem elle si 
vinha mesmo para o Arsenal e si Velloso podia vir tra- 
zer a arma dessa vez com certesa, respondendo elle depo- 
ente que sim, e que si não viesse, elle liquidaria de qual- 
quer modo, que talvez não voltasse mais ; 

Que, com effeito, veiu, entrou aqui para o Arsenal, as- 
sistiu à chegada do Sr. Presidente, tirando até o seu kepi 
na passagem ; 

Que, antes disso, Velloso ja tinha vindo e entregue a 
elle depoente a caixa com a pistola e a faca, ficando ao 
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jado e exprobando-lhe depois não ter elle aproveitado logo 
a passagem do Presidente ; 

Que elle, excitado por estas palavras, não fallou mais 
C3m os seus camaradas, e ficou esperando somente pela 
volta do Presidente para dar-lhe o tiro ; 

Que, de facto, quando este, vindo de volta, ia quasi pas- 
sando por onde elle estava, sahiu em frente do mesmo é' 
<Jisparou-lhe sobre o peito a pistola, ficando com a faca na ' 
mão esquerda, e que não sabe como ella não disparou ; 

Que lembra-se apenas que, nessa occasião, um general 
que soul}e depois ser o o marechal Bittencourt e que nunca 
viu homem de tanta coragem, ligou-se com elle, não sa- 
bendo o depoente quando feriu, sendo certo que defen- 
íieu-se com a faca na intensão de ferir a tantos quantos 
se approximassem ; 

Que, quando tornou a si, verificou que estava leve- 
mente ferido ; 

Disse também, por ser-lhe perguntado, que Deocleciano 
dizia ter muita gente por si, mas sem indicar nomes e antes 
recommendando que não procurasse a outras pessoas para 
fallar nisto ; 

Que apenas lhe fallou do Sr. Manoel Victorino, como 
acima já disse, e lhe garantia que, si matasse o Presidente, 
seria salvo e grande, narrando-lhe muitos factos de ca- 
sos semelhantes succedidos em outros paizes. 

Nada mais tendo a dizer, mandou o Dr. 1* delegado 
auxiliar encerrar este termo que assigna com o decla- 
rante. E eu, Hugo Haimau, escrivão ad hoCy o escrivi. — 
yicente Neiva. — Marcellino Bispo de Mello, anspeçada. 
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çal, amigo de Pacheco, observado a posição con- 
veniente ; 

Que, cada um architectando ura plano, foram- se 
passando os dias até que mandando-lhe dizer o 
tenente-coronel Moreira que não tinha compare- 
cido ás ultimas reuniões por doente, foi visital-o, 
e em sua casa encontrou o Dr. Torquato Moreira, 
que, conversando com elle Deocleciano, mostrou 
conhecer todo o plano de conspiração, chegando 
a dizer a elle Deocleciano que era esse o único 
meio de resolver a situação, por que a deposição 
do Governo seria uma incoherencia ; 

Que no dia em que se deu o movimento na Es- 
cola Militar, o capitão Marcos Curius,á noite, disse 
a elle Deocleciano que o Dr. Prudente, tinha esca- 
pado, naquella manhã, de ser assassinado na la- 
deira do Ascurra, sendo que essa declaração foi 
feita em reunião na pharmacia Pacheco ; 

Que elle Deocleciano, que não tinha tido conhe- 
cimento anterior do movimento da Escola Militar, 
conversando com o capitão Servilio, este lhe disse 
que o movimento tinha origem politica, tanto que 
havia consultado diversos commandantes dô cor- 
pos e o general ArgoUo ; 

Que elle Deocleciano não tem conhecimento com 
pleto desse movimento por que não fazia parte 
delle, como também não tem do que se projectava 
fazer, quando se deu a substituição do comman- 
daute da fortaleza de Santa Cruz ; 
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Que, a respeito desse ultimo facto, soube pelo 
capitão Servilio, que lhe disse ter estado tudo pre- 
parado^ e que o tenente-ooronel Thomaz Caval- 
canti era quem se tinha encarregado de consultar 
os commandantes dos corpos ; 

Que tudo se dispunha assim para arredar o Dr. 
Prudente do governo, e elle Deocleciano, á vista 
do Dr. Torquato Moreira, cunhado do tenente-co- 
ronel Moreira e amigo intimo do general Glycerio, 
ter-lhe demonstrado conhecer o plano do assassi- 
nato; sendo impossível assim o general Glycerio 
desconhecer o mesmo plano, procurou na Gamara 
dos Deputados o mesmo general afim de se enten- 
der com elle para ver quala orieutação do mesmo 
general ; 

Que, com effeito, esteve na Gamara dos Depu- 
tados e conferenciou coiii o mesmo general sobre 
o plano do assassinato do Presidente da Republica, 
dizendo-lhe o general Glicerio tudo conhecer, 
estar do completo accordo e que esse era o meio 
único de resolver a situação, e tanto conhecia que 

perguntou a elle Deocleciano si a commissão ainda 
íunccionava, commissão que era a que em reu- 
niões funccionava na pharmacia Pacheco, como 
acima se referiu, pedindo o general Glicerio a elle 
Deocleciano que não o procurasse mais na Gama- 
ra para não causar suspeita, entendendo-se com 
elle, quando necessário fosse, por meio de carta, 
ou em qualquer outro logar que não a Gamara; 
Que elle Decleciano, nesse mesmo dia e na Ga- 
mara mesmo, pelo modo porque lhe fallou o gene- 
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Que para facilitar qualquer tentativa de assassi- 
nato contra o Presidente, o piquete que acompa- 
nhava o carro ia sempre prevenido, sendo que isso 
era arranjado pelo capitão Fredolim, do 9° de caval- 
laria, e capitão Barbosa, ajudante do 1° de cavallaria; 

Que o coronel-commandante do 1" regimento 
de cavallaria tinha completo conhecimento do 
plano do assassinato, porque com o mesmo coronel 
elle Deocleciano conversou sobre o assumpto na 
presença do tenente-secretario, sabendo também o 
tenente Cenobelino e o capitào Servilio, a quem elle 
Deocleciano contava tudo : 

Que a garrucha de que se serviu o anspeçada no 
dia 5 foi comprada por José de Souza Velloso, nova, 
ha três mezes, mais ou menos, sendo que o dinheiro 
para a compra da arma lhe foi dado por Irineu Ma- 
chado, a quem elle Deocleciano, pedindo uma quan- 
tia, disse que parte delia era para a compra da 
arma ; 

Que elle Deocleciano tem certeza de que o plano 
de assassinato nào era somente conhecido dos po- 
líticos a que acima se referiu, mas igualmente era 
conhecido de outros politicos da opposição. 

Nada mais declarando, mandou o Dr. delegado 
encerrar este auto, que assigna com Deocleciano 
Martyr e Joaquim Augusto Freire, depois de lido e 
achado conforme, E eu, Hu^ro H:\ipaau. amanuense 
desta secretaria, servindo de esorivAa .«i-^ív, o es- 
crevi, — Vicente J»íiM. — /Íí^vVíVvkvk^ V,*-^r "• — /oTjuim 

Augusto Freire. 
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ADDITAMENTO, EM á DE DEZEMBRO DE 1898. 

Pelo Dr. delegado foi dito que nâo havendo Deo- 
cleciano Martyr se referido, quando confirmou as 
declarações feilas por JoaquimAugusto Freire, na 
forma do auto de acareação anterior, a três pontos 
das ditas declarações, que adeante se mencionam, 
na forma da lei passava a acarear os mesmos Deo- 
cleciano Martyr e Joaquim Augusto Freire, sobre os 
ditos pontos, pelo modo que adeante se segue. 

Assim passando à acareação, pelo Dr. delegado 
foi dito que Deocleciano Marty explicasse o ponto 
relativo a Joaquim Freire ter dito que o mesmo Deo- 
cleciano, todas as vezes que havia tentativa contra a 
vida do Presidente da Republica, communicava por 
carta ao senador Thomaz Delphino. 

Por Deoclociano foi dito que nâo escrevia ao se- 
nador Thomaz Delphino por não se dar com este ; 
que quando relatou a Joaquim Freire o que se pas- 
sava relatívamentp á conspiração, fallou no nome 
do Dr, Thomaz Delphino, è certo, mas com referen- 
cia a umas reuniões politicas por este presididas em 
casa de Euzebio Martins da Rocha, uo Engenho Ve- 
lho ; 

Por Joaquim Freire foi dito que, sendo longa a 
exposição que lhe fez Deocleciano Martyr, era natu- 
ral o equivoco de sua parte na reproducção que fez, 
e se recorda agora que a referencia ao Dr. Thomaz 
Delphino foi a que acabou de dizer Deocleciano Mar- 
tyr. 
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Pelo Dr. delegado foi dito que explicasse ainda 
Deocleciano o ponto a que se referiu Joaquim Frei- 
re, relativamente a cartas escriptas por Deocleciano 
Martyr ao Dr. Manoel Victorino, dando a este sci- 
enciade todas as tentativas. 

Por Deocleciano foi dito que, com effeito, se refe- 
riu, quando a Joaquim Freire contou o que se ha- 
via passado, a uma carta escripta por elle Deocle- 
ciano ao Dr. Manoel Victorino, mas essa carta não 
foi no sentido do que Freire relatou ; 

Que o que ha relativamenie ao facto delie Deocle- 
ciano ter escripto aoDr. Manoel Victorino, ó o se- 
guinte : 

Que elle Deocleciano indo ao Senado, mais ou 
menos ha três mezes, fallar em assumpto de seu 
particular interesse com o senador Lopes Trovão, 
ao chegar viu o Dr. Manoel Victorino conversando 
com o senador Pinheiro Machado ; 

Que este retirando-se, o Dr. Manoel Victorino di- 

f 

rigiu-se a elle Deocleciano pronunciando as seguin- 
tes palavras : « Então, Deocleciano, como vae o ne- 
gocio ? ; 

Que,comprehendendo elle Deocleciano, pelo modo 
por que era feita a pergunta, que referia-se ella à 
tentativa contra o Presidente da Republica, entrou 
em conversação com o mesmo Dr. Manoel Victo- 
rino sobre o assumpto, dizendo-lhe que era seu de- 
sejo entender-se directamente com elle Manoel Vi- 
ctorino sobre a deliberação tomada por elle Deocle- 
ciano e seus companheiros, quanto ao assassinato 
do Dr. Prudente de Moraes ; 
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Que o Dr. Manoel Viotorinò, ao mostrar elle Deo- 
cleciano desejo de se entender com a convenção do 
partido em opposição ao Governo, disse a elle Deo- 
cleciano que era necessário que elle Deocleciano es- 
crevesse-lhe uma carta, afim do que elle próprio, Dr. 
Manoel Victorino, se entendesse com a convenção, 
porque sendo a esphera de Deocleciano, relativa- 
mente à conspiração, differente, não se poderia cor- 
responder directamente com os convencionaes ; 

Que o Dr. Manoel Victorino disse-lhe em que ter- 
mos devia ser essa carta, dizendo a elle Deocle-« 
ciano que a levasse no dia seguinte ; 

Que, com oflFeito, elle Deocleciano escreveu, no dia 
seguinte, na mesa do capitão Servilio Gonçalves, 
no l"* regimento de cavallaria, uma carta ao mesmo 
Dr. Manoel Victorino nos termos mais ou menos 
que este lhe havia dito e ao mesmo capitão Servi- 
lio elle Deocleciano disse a quem era dirigida a car- 
ta, de cujo conteúdo suppoeter dado conhecimento* 
pela leitura, ao mesmo Servilio, e por signal ó es- 
cripta com tinta preta, contra o costume geral delle 
Deocleciano, que escreve sempre com tinta verde ; 

Que acto continuo dirigiu-se ao Senado e, encon- 
trando-se na escada com o senador João Cordeiro, 
deU'lhe a h^.v a carta, e este lendo-a, restituiu-lh'a 
sem nada dizer, si bem se recorda; 

Que cm seguida elle Deocleciano, no mesmo Se- 
nado, entregou a dita carta, pessoalmente, ao Dr. 
Manoel Victorino Pereira, que, lendo -a, achou muito 
boa 6 áiHM'lhQ que íicava assim habilitado a pro- 
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vac á convenção que se estava trabalhando, recoiM 
mendando a elle Deoeleciano ioda a cautela e sH 
gredo, sendo que elle Deoeleciano não repete (» 
termos da carta, por não poder precisal-os, mas en 
sua generalidade essa carta affirmava a resoluçsfl 
tomada do assassinato do Presidente da RepubLio^| 

Disse ainda Deoeleciano que em suas declaraçõcH 
feitas, quando anteriormente acareado, não se reCéfl 
riu a esse ponto da carta, porque aguardava a occéfl 
:BÍâo cm que pelos políticos a que se referiu, e prinoM 
■jpalmente pelo Dr. Manoel Victorino, fosse conteM 
tadaasuasciencia, connivenciaOQ coraparticipaçáM 
do facto, para então narrar a historia da carta 9 
que o Dr. Manoel Victorino não poderia fugir, mafl 
sendo, como foi, interrogado para explicar a par^| 
das declarações de Joaquim Freire, relativa a ca9 
tas delle Deoeleciano a Manoel Victorino, nâo pôdfl 
aguardar a occasiao que desejava ; V 

Que era seu desejo esperar ver qual a altitude dn 
Dr. Manoel Victorino perante elle DeoclecianÍM 
para então, si este fosse capaz de contestar qua 
com elle Deoeleciano tinha conversado a respeito dd 
conspiração, lançar mão da historia da curta e coviM 
ella mostrar-lhe a verdade do que se passou, poín 
dessa carta ha doas testemunhos — o capitão SeisJ 
vilio Gonçalves e o senador João Cordeiro, comriB 
acima já disse. jfl 

Por Joaquim Freire foi dito que, á vista da expU53 
oaçâo dada, nada tem a dizer, pois, como já acima 
disse, tendo sido Longa a narração que lho iizera 
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Deocleciano, é bem possível e até natural que da 
parte delle, Freire, tivesse havido equivoco. 

Pelo Dr. delegado foi dito que ainda relativajnente 
a cartas havia um ponto a explicar e assim ordenou 
que Deocleciano dissesse como se explicava o facto 
referido por Joaquim Freire, de haver dito Deocle- 
ciano que pelo anspegada Marcellino mandara car^ 
ias ao Dr. Manoel Victorino, general Glycerio e Tho- 
maz Delphino. 

Por Deocleciano foi dito que cartas sobre o as- 
sumpto, como já referiu em seu anterior depoimento 
e relativas às tentativas que se iam dar ou fracas- 
saram, só dirigiu ao general Glycerio e de algumas 
delias foi portador o anspeçada Marcellino, sendo 
que as cartas que este levou ao Dr. Manoel Victorino 
foram sem importância, simples circulares sobre o 
jornal O Jacobino ou mesmo cartas, como disse, sem 
importância, pois, como repete, a carta do Dr. Ma- 
noel Victorino, a que se referiu acima, foi entregue 
a este, pessoalmente, por elle Deocleciano. 

Lida pelo Dr. delegado a parte das declarações 
de Joaquim Freire relativamente ao assassinato, re- 
solvido também nas reuniões da casa de Pachoco, 
do almirante Custodio de Mello e outros individuos, 
por Deocleciano foi dito que é verdade ter referido 
esse facto a Freire, pois nessas reuniões tratou-se 
também ao mesmo tempo, além do assassinato do 
Presidente da Republica, do assassinato do almi. 
rante Custodio de Mello, Dr. Silveira Martins e ou- 
tros. 
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FitialniGiite, lidi pelo Or. delegado a deolftri 
do Joaquim Froiro rotaiivamoat» ao plano dfl7 
morto o Prssidente, serem iinmedjatamenie assas- 
«inadofl o Mtnialro da Guerra o o ooronel Luíc 
Mendes do Moraes, o que Freire diz ter ouvido dri 
Deoclnoiaiio, por este foi -lito quo n&a fez essa dô- 
claração,por não ler soleitcta aora se cogitar diaSo. 

i*or Joiquim Freire foi dito que nSo affirma Ust 
ouvido isso de Deocleciano, acreditando mesmO 
que este uao tivesse dito o que essa parte de suas 
deciarãções, segundo pensa, Toi comnmntario qUfl 
etle Freire fez quando Deocleciano Ibo relatou 
toda a historia, o quo era possível auonlecesaOi 
dado o caso da morte do Presidente, nela má voa- 
tade, que não havia quem ignorasso, da parte dáb 
alguns militares contra o coronel Luiz Mendes dl 
Moraes e da parle dos alnmnos desligados da Bçf 
cola Militar contra o Ministro da Guerra. 

Nada mais havendo, o Dr. delegado mandou l 
cerrar esle auto, que, depois de lido, assigna com 
Deocleciano Marlyr e Juaquim Augasto Freire, quB 
o acharam conforme. Eeu Hugo Hainmu, aarvindOí 
de eacrivão nd hoc, o escrevi. — Vicetúf Nfiva.—J)éè 
clectano Martyr. — /o(ífjui"»n Augusto Fretre. 



Superior, por motivos qnô nSo è preciso declinar, às im- 
putações de um relatório do Sr. 1° delegado auxiliar, 
hoje publicado no Ctario O^cioí e nos órgãos da imprensa, 
limito-me, rompendo a contragosto o silencio, que me ha- 
via imposto, a protestar contra os dizeres desse documento 
que traduz o ódio e a perseguição politica á pessoa do 
Tice-presid«nte da Republica, 

Confiante no bom senso dos meuS concidadãos e na opi- 
nião imparcial do meu paíz, aguardo que me seja dada a 
opportunidade de fallar livremente à Nação, a quem devo 
33 seguranças de que mantive sempre e continuarei a man- 
ter, com a minha dignidade pessoal, o prestigio do elevado 
Cargo de que fui iuveatido. 

Rio, 12 de Janeiro de 1898. — M. Victorino Pereira. 



E' absolutamente calumniosa a co-participaçSo que me 
attribuem . 

Limito-me a afBrma-lo por emquanto. 

Os meus concidadãos podem estar certos que o signatário 
desta declaração é ura homem de honra e que considerar- 
3e-hía deshonrado se seus actos anteriores desmentissem 
os conceitos que enunciou da tribuna da Camará dos De- 
putados na occasião em que alli chegara a noticia do at ten- 
tado, conforme se pôde vêr no Diário do Congresso e no De- 
toíe do 6 de Novembro . 

Rio, 13 de Janeiro de 1898. — iRmâo Machado. 
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« Ao publico . — A' sociedade brazileira, a quem devo 
contar meus actos, como particular e como homem politico, 
venho fazer publica declaração de quanto respeita á minha 
responsabilidade no inquérito procedido por ordem do chefe 
de policia do Districto Federal, acerca do attentado de 5 de 
Novembro do anno passado contra o Presidente da Repu- 
blica e o Ministro da Guerra. 

Esse inquérito está sendo largamente divulgado desde 
hontem, quer pela imprensa deste Estado, quer pela do 
Rio. 

Não seu, pois, indiscreto, vindo trazer desde logo a mi- 
nha defesa perante o publico brazileiro, antecipando assim 
a que devo produzir perante a justiça, em tribunal compe- 
tente, si o órgão do ministério publico encontrar matéria 
que o autorize a adoptar as conclusões do inquérito. 

A referencia feita pelo deputado Barbosa Lima ô verda- 
deira. Effectivamente, fui por olle avisado que Deoclecíano 
Martyr lhe communicàra o plano de attentar contra a vida 
do Presidente da Republica. 

Inteirado da existência de ura facto de tamanha gravi- 
dade, ainda que relutasse convencer-me que o fanatismo 
pudesse levar aquelle cidadão à sua monstruosa empreza, 
cumpri, entretanto, o meu dever, da única maneira que 
me pareceu possivel, fazendo chegar ao conhecimento pes- 
soal do Presidente da Republica, por pessoa da mais ele- 
vada situação social e politica, a noticia de que se preme- 
ditava contra sua vida e que prudente fora que S. Ex. se 
resguardasse, de tal íórraa, que nem mesmo continuasse a 
pratica das audiências publicas em seu palácio, até porque 
sempre as considerei dispensáveis, no ponto do vista do in- 
teresse publico. 
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Quando for convenientemente autorizado, darei a conhe- 
cer ao publico os nomes das pessoas que foram incumbidas 
desso aviso. Elias ignoram que partio de mim a iniciativa 
de tão grave communicação, pois julguei de meu dever 
occultar o meu nome e o do Dr. Barbosa Lima, assim como 
do cidadão Deocleciano Martyr. Si o Dr. chefe de policia, 
assim como julgou necessário ouvir o Sr. Barbosa Lima, so 
dignasse em seguida tomar o meu depoimento, interro- 
gando por igual forma as pessoas que fossem por mim re- 
feridas, a estas horas, talvez, senadores, deputados e outras 
pessoas que occupam elevada jerarchía na Republica, não 

ee achariam indiciados como réos de crime tão monstruoso. 
Campinas, 13 de Janeiro de 1898. — Francisco Glycerio,)^ 

♦ 

Sobejamente conhecido pelos meus companheiros de 

classe, si não fora o juizo que poderão formar do meu 
caracter os demais concidadãos, eu estaria desobrigado de 

vir à imprensa dar explicações sobre o facto de apparecer 
meu nome envolvido no inquérito policial feito pelo Dr. P 
delegado auxiliar e publicado nos jornaes de ante-hontem . 

Em seu segundo depoimento, declara Deocleciano 
Martyr que o coronel commandante do 1*^ regimento de 
cavalaria tinha conhecimento do plano de assassinato do 
Sr. Dr. presidente da Republica. 

Repugna -me deveras transcrever a infame accusação de 
um homem sem imputabilidade moral e portanto irrespon- 
sável . 

Declaro solemnemente falsa essa aífirmativa, que so- 
mente attríbuo ao despeito, por ter sido esse individuo de- 
tido à minha ordem no quartel, de onde foi depois conduzido 
preso . 
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■-Nunca tive relações politicas cora quem quer que seja, o 
que nâo exclue o direito de pensar livremente sobre as si- 
tuações diversas de minha Pátria» o à respeito emíttír mi- 
nhas opiniões, das quaes nunca fiz mysterio nas rodas inti- 
mas de meus camaradas, que são as que costumo frequen- 
tar. 

Ha pouco tempo que conheço Deocleciano Martyr, que 
pessoalmente fez sua apresentação à minha pessoa, e consi-' 
derava-o um desiquilibrado e aventureiro. 

Terminando, direi aos meus concidadãos que, si por cir^ 
cumstancias extraordinárias, que affectassem a estabilidade 
da Republica ou a honra da classe a que pertenço, fosse le- 
vado ao extremo de conspirar contra os poderes consti- 
tuidos de meu paiz, no sentido de mais uma revolta armada 
garanto-vos, eu o faria nobremente, de viseira erguida e 
espada na mão, poròm nunca pactuaria com o punhal do 
assassino . 

D* esta verdade, estou certo, estão convictos todos os meus 
camaradas do exercito que me conhecem. 

14—1 — 98.— Coronel Alfredo Barbosa. 
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Foi a 24 de Janeiro de 1898 que deu-se o trágico desfe- 
cho do emissário do Club da Morte. 

Tiaha almoçado regularmente, e sem despertar ne- 
nhuma suspeita, notando -se, entretanto, ao ser -lhe servida 
essa refeição, que elle estava melhor preparado que do cos- 
tume, iáto é, fardado, trazendo a insígnia de anspeçrda no 
braço, e penteado, assim também que se conservara assen- 
tado na cama, com o semblante plácido e o olhar tristo- 
nho. 

Cerca de 4 horas da tarde, quando foram levar-lhe o 
jantar, acompanhado do oíãcial d^estado-maior e do com- 
mandante da guarda^ como se praticava sempre, funcçdes 
que nesse dia eram exercidas pelo 2^. tenente Garolino 
Chaves e o alferes Nuno Corrêa de Moraes, encontraram- 
Qo morto, pendente da ultima travessa da grade de ferro 
do cárcere, enforcado per um laço do próprio lençol de 
seu uso, torcido e atado àquella travessa, com as costas 
para fora e suspenso do châ^o umas duas polegadas, si 
tanto ! 

O surprehendente facto divulgou-se rapidamente por 
toda a cidade e no primeiro momento de sua veloz circu- 
lação foi levantando aprehensões e murmúrios que bem 
se podem traduzir assim :' Como é isso ? Como é que 
ura preso daquella gravidade, n'um estabelecimento mi- 
litar, e com um par de machos aos pés, teve tempo, 
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sem razão de ser e dirigida sem ter ao menos um motivo 
que se justificasse perante o historiador. 

— Marcellino Bispo de Mello, emfim, não existe mais 
neste mundo de paixões e de cegueiras. 

O seu cadáver estrangulado pende das grades transver- 
saes da masmorra em que a própria loucura o lançara ; 
suicidou-se furtando-se aos olhares dos seus juizes, fugin- 
do à acção da justiça e sepultando comsigo todos os se* 
gredos que deviam ser proclamados no plenário no dia do 
seu julgamento. 

A noticia desse facto, que illudiu as mais severas vigi«- 
lancias, rapidamente se espalhou pela cidade. 

Era crença, entre muitas pessoas que viam o preso de 
perto e continuamente, que todo o cuidado era pouco afim 
de se evitar qualquer tentativa de suicidio, porquanto o 
ex-anfpeçada, que a principio, depois de haver confessado 
o delicto, pedia constantemente que o fuzilassem, concen- 
trara-se, ultimamente, e não mais falara em ser arcabu- 
zado, como se uma idéa fixa o subjugasse e o mantivesse 
à espreita de um momento para realizar os seus fins.» 

(Seguia-se a descripção da scena,que omittimos por tel-a 
ja esboçado acima . ) 

« Edição de 18 de Fevereiro de 1898.— Marcellino Bispo. 
— Está concluído o exame chimico-legal, feito pela com- 
missão respectiva nas vísceras do enforcado do Arsenal de 
Guerra, 

Depois de minuciosas pesqulzas, a commlssão medica 
concluiu que Marcellino Mello tinha o estômago repleto, 
não obstante as perdas ; não se notou nos arredores delle 
indícios de vomito, nem mesmo nas vestes, o que era um 
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ponto de ref aro a excluir, até certo ponto, o envenenamento. 
Dos caracteres observados, quer no bolo, quer nas pare- 
des do estômago, das analyses toxicológicas, sobretudo e 
principalmente, a única conclusão a tirar é a seguinte : 
O anspeçada Marcellino Bispo de Mello, encontrado enfor- 
cado em seu xadrez do Arsenal de Guerra, não tinha in- 
gerido nenhuma substancia venenosa. » 

• • 

Resta, então, apreciar o valor da sua vontade, o pheno- 
meno moral da sua extrema resolução ; e como, no desen- 
volvimento desse estudo psycologico, encheríamos inutil- 
mente paginas e paginas, sem conseguir, na melhor pre- 
sumpção, mais do que repetir incolôrmente as phrases 
menos candentes da epopeia traçada por José do Patrocí- 
nio, em seu editorial da Cidade do Rio, sob a epigraphe 
« A sentença do suicida >, pedimos licença ao intemerato 
e lúcido athleta da imprensa para nos soccorrermos da- 
quelle seu magistral artigo, reproduzindo-o como segue : 

« Marcellino Bispo não era um facinora nato, foi arras- 
tado ao crime pela sua ambição demoradamente incitada 
pela mais perseverante suggestão. 

Disseram-lhe que com o sangue do santo varão, que pre- 
side os nossos destinos políticos, se resgataria a memoria 
do Marechal Floriano, que lhe pintaram enxovalhada sys- 
tematicamente em beneficio da restauração, que lá estava a 
dizimar o exercito em Canudos. 

Quanto Marcellino Bispo prezava a sua farda de soldado, 
provou-o no derradeiro momento da sua vida : amortalhou- 
se com ella, sem esquecer as suas divisas de anspeçada. 

E diziam*lhe que estavam sacrificando propositalmente 
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os seus companheiros de armas e que isto seria assim, atá 
o extermínio, emquanto governasse o Sr. Prudente de Mo- 
raes ! 

No seu braço, suggestionava-o Deocleciano Martyr, es- 
tava a salvação de todos. O successor do Presidente acei- 
tava a solução do problema politico por este meio ; todos 
os grandes políticos estavam do accôrdo com a eliminação 
violenta do traidor à Republica. 

Era preciso que Marcellino não fosse, como era, um ho- 
mem intelligente para não ler nos jornaes republicanos o 
que se dizia do Presidente . Elle Deocleciano não era quem 
pregava isoladamente a morte ao traidor ; que Marcellino 
lesse bem. 

E là ficava para eiivenenar-lhe os lazeres do quartel o 
que diziam os jornaes. 

Em Agosto, a suggestãode Deoileciauo Martyr è de to- 
dos os modos prestigiada. 

O Republica publica o artigo Ultima illusão, que termina 
pela publicação de uma pagina de François Coppée — traço 
pungentíssimo de uma ambição triumphante e dolorosame)}k 
punida, 

A poesia do grande poeta descreve um parricidio. O filho, 
certificando-se de que o pai atraiçoa a pátria, depois de 
supplicar-lhe que não se deshonre, cego de desespero por 
vê-lo persistir na infâmia, a tira -se contra elle e mata-o. 

E na solidão da noite, triste mas cônscio de haver cum- 
prido o seu dever, pede ás estrellas que sejam os seus juizes. 

O artigo tremendo tem todos os elementos de fascinação. 
Repassa-o ora uma profunda magoa, ora vulcanisa*o uma 
violenta indignação . 
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Nunca assassinato politico foi justificado com tanta ma- 
estria. A imagem corre como o óleo que deve sagrar a mâ[o 
homicida e à para crispar os nervos de um patriota ver su» 
bstituindo as bayonetas caladas da força legal as /ancas da 
recua dos S arábias. 

Depois é a sessão na Gamara dos Deputados, em que a 
opposição justifica, por alguns de seus membros, o assassi- 
nato politico . 

Em seguida é o artigo à*0 Paiz, mostrando que muitas 
vezes o braço de um fanático é a salvação de um povo. 

Marcellino Bispo se decido afinal a ser para o Brazil o 
que o fanático uruguayo foi para a sua pátria. 

Mas Deocleciano escolhe mal o dia. E' uma data da pá- 
tria. Ha festa de caridade pelas viuvas e filhos dos sol- 
dados. Não, no dia 7 de Setembro, não, ainda que assim 
ficasse perfeito o parallelo com o assassinato na vizinha re- 
publica. Não, Marcellino nega -se a este plagio do crime. 
Demais o Sr. Prudente de Maraes estava tão sereno e cer- 
cado de moças ! A arma podia victimar uma delias: o bra- 
zileiro sobrepuja o facínora . 

No dia seguinte, porém, o Republica e O Paiz faliam da 
festa, applaudindo a manifestação hostil, quealli se iniciou, 
contra o Presidente da Republica ! E\ pois, verdade que 
elle não representa a vontade da nação, que ella o odeia. 

E o Deocleciano ahi está ao lado para fazer valer a in- 
tenção de cada período, o sentido de cada phrase. 

A pátria não pôde esperar. E' preciso sal vala ji e jà. Ca" 
nudos é um matadouro, em que a chôpa não descansa um 
momento. 

E Marcellino vai se deixando vencer e começa desde en* 
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tão a sua vida de somnanbulo, que só tem uma idéa fixa : 
matar o Presidente da Republica, libertar o exercito de um 
inimigo sem entranhas e a pátria de um traidor, que a pre- 
tende arrastar até o aviltamento da restauração. 

Falta-lhe, porém, a iniciativa criminosa. EUe nunca vai 
só procurar a victima e atè o derradeiro lance è preciso 
que o empurrem, que lhe ponham as armas na mão. 

Atira-se contra a victima. A garrucha falha. Uma por- 
ção de homens se interpõe entre elle e o Sr. Prudente de 
Moraes e elle quer ferir, agora, seja quem fôr, abrir ca- 
minho para a sua ambição e para sua missão. E fere, fere, 
fere, até que cahe subjugado, quebradas as forças por dous 
braços de aço, como tâo fortes elle não julgava houvesse 
sobre a terra. 

Depois da allucinação a perda de sentidos. Quando des- 
perta ô na prisão e no seu atordoamento sabe que matou o 
Marechal, quando acreditava ter morto o Presidente. 

Que noite não passou elle ! Não estava em palácio, não 
o acclamavam salvador da pátria, não tinha diante de si 
senão a sentinella muda ! Algumas pessoas lhe fallaram, 
mas como juizes enão como companheiros devictoria. 

Porque o vinham interrogar, se tudo estava combinado 
e a morte do Presidente não era um crime, mas, ao con- 
trario, a benemerência de quem a praticasse? Teriam à ul- 
tima hora atraiçoado Deocleciano Martyr. 

Obstina-sea nada dizer a principio, mas depois, sentindo- 
se abandonado e convencendo-se de que falhou, narra tudo 
quanto occorreu . 

Para que sobreviver à sua desillusão? 
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Ah ! se lhe vissen o fundo do coração l O que queria era 
morrer. Por que o não fuzilavam ? 

Vem aqui de molde citar também Copée para explicar 
esse estado da alma. O poeta pinta uma greve de ferreiros 
e o assassinato do incitador por um velho. E* selvagem o 
furor delle, empunhando o malho, satânico o seu prazer, 
por ver morto o contendor. Preso, porém, trazido ante o 
tribunal, elle conta singela e commovedoramente a sua 
historia e no auge do desespero observa aos juizes que, si 
^Ues o .condemnarem à morte, lhes ficará muito grato . 

Esta anciã de morrer tinha-a Marcellino, recruta do 
homicídio, que se conser^rou bisonho até á hora de entrar 
desvairadamente em acção. 

A. sua historia ja estava escripta nos autos ; que fazia 
elle mais sobre a terra ? E condemnou-se. 






A morte de Marcellino nos convenceu de que elle não 
era moralmente o mais pervertido do grupo facinoroso, que 
planeou o assassinato do honrado Presidente da Republica. 

Outros foram os mandantes e os cúmplices do hediondo 
attentado e ainda esperam, chicanando com a deshonra e 
com os tramites do processo, volverá tonada vida poli- 
tica para cevar a fome de vingança e a ambição insaciável. 

A miséria moral está nos criminosos do alta posição, que 
julgam poder limpar nos conchavos políticos o sangue do 
Marechal Bittencourt e o suor de angustia da pátria, acre* 
ditando que o tempo tem o poder de secca-los sobre os seus 
nomes. 

O suicida deixou um certificado, uma sentença . 

O certificado é da humanidade com que era tratado. Não 
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o procuravam torturar, conservando-o dia o noito alge- 
mado. Deixavam-lhe os braços soltos para alimentar-se, 
para limpar o seu corpo. Não era tão pesada a calceta, que 
não se pudesse mover, passeando o seu remorso pela so- 
lidão do seu cárcere . 

Quem sabe quanto influio esta brandura relativa na 
sua deliberação de morrer ? Esta ultima concessão à liber- 
dade devia ter sido poderoso incentivo ao seu brio de 
arrependido, 

« 

Desde Judas, o baraço attrahe os grandes criminosos. 

A sentença que Marcellino escreveu é contra os mise- 
ráveis que exploraram a sua coragem de selvagem e que 
confessam hoje, como cousa natural e em nada censurável, 
terem tido conhecimento do plano assassino, mas julgam- 
se quites com uma denuncia anonyma. 

Não haverá tribunal que não homologue essa sentença, 
se reler o que foi dito e escripto para incitar o fanatismo 
politico á rebellião ou ao assassinato. 

Não haverá, diz-nos a consciência, porque a nossa ge« 
ração não quererá receber sobre a sua memoria este labéo 
tremendo á absolvição que ella pronunciar : de taes réos 
só um homem devia ser juiz — o sou instrumento, o suicida 
Marcellino Bispo ; os seus contemporâneos só eram dignos 
de empunhar a garrucha e o punhal, que o desgraçado re* 
pudiou morrendo. 



o SUMMARIO-CRIME 



Eis-nos chegados à ultima parte do livro e exactamente 
a mais escabrosa, a mais difficil, como para justificar o se- 
diço provérbio popular; de tal forma que, se não fora cons- 
tituir ella o complemento histórico da nefanda tragedia, 

por sem duvida nos despensariamos de tão amarga pre- 
benda . 

A verdade é esta : a pagina que vamos inserir, escripta 
pela magistratura da Republica, é uma vergonha, é uma 
ignominia. 

Certo, mais de um espirito culto, entre es pósteros, in- 
terromperá neste poato a leitura do livro para contemplar, 
na mente, condoido,a triste época de seus progenitores e as- 
cendentes; para exclamar no interior de si mesmo: 

Será possivel. . . Oh ! infeliz geração! . . . 

— Será possivel que o Brasil — republica, no fim do 
século 19 — o século das luzes — , tivesse chegado a tal es- 
tado de decadência moral, ao nivel da Roma pagã, que o seu 
próprio vice-presidente, denunciado legal e regularmente 
como cúmplice de um monstruoso attentado publico, res- 
pondesse à cortez notificação do juiz summariante com 
um libello diffamatorio, uma verrina official, contra o 
chefe da Nação, taxando-o atè de mentecapto, de simples 
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iitere de governo, à pretexto de oÉferecer uma excessão de- 
clinatoria do foro, e à titulo de honrar a dignidade do se- 
gundo chefe do Estado, quando deshonrava desbragada- 
mente a do primeiro? ! 

Será possivel que esse juiz fosse capaz de sanccionar tao 
inaudito desaforo ; de receber e mandar figurar nos autos a 
injuriosa excrescência, presumida justificativa do indiciado 
revel, a despeito de reiteradas ponderações em contrario do 
advogado auxiliar do órgão da justiça publica, para sim- 
plesmente julgal-a improcedente quanto á incompetência 
arguida, como faria a qualquer petição formulada correcta- 
mente ; quando o simples decoro do sou cargo, o estricto 
dever de integridade mandava, se não autuar o signatário 
do affrontoso documento, e instaurar-se-lhe outro processo, 
por flagrante desrespeito ao supremo magistrado da Repu- 
blica, como aliás tem sido a norma commum de proceder, 
a juizes e autoridades policiaes os mais bisonhos, quando 
desacatados por quem quer que seja, no exercicio de suas 
funcções, pelo menos, querendo ser de uma benevolência 
extrema, mas decente, corrigil-o com este digno despacho : 
devolvido por não se achar em termos hábeis » ? ! 

Santo Deos ! . . . Será possivel que houvesse, e em tribu- 
nal graduado, um juiz de tal quilate, capaz de ignorar ou 
desconhecer que, sentado naquella sagrada cadeira, a sua 
dignidade, a sua energia, o seu catonismo, devia aferir- se 
menos pela suscoptibilidade de si próprio do que pelo zôlo 
e resguardo da Lei e da honra da Nação, syrabolisada na 
pessoa do seu mais alto representante ? ! 



fi nós, o obscuro autor do livro^ nâk> temos como fugir à 
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(Iara contingência, imposta pela verdade histórica, de suhatir 
tuir a pasmosa duvida por esta dolorosa affirmativa : 

I Desgraçadamente é possível; desgraçadamente é ura facto 
real ! 

Mas convém notar : esse vice-presidente da Republica e 
esse juiz com exercício no Tribunal Civil e Criminal não 
significam, nem um nem outro, obscurantismo intellectual 
ou atraso de civilisação da sua época ; pelo contrario, tra- 
duzem ambos a cultura do espirito e a marcha do progresso^ 

Foram merecida e dignamente providos nesses cargos . 

O primeiro, o Dr, Manoel Victorino Pereira, um ta«« 
lento superior, e uma illustração pouco oommum, na sci- 
encia, nas letras, nas artes, na politica ; de qualidades pes- 
soaes invejáveis ; de virtudes exemplares na familia ; *de 
costumes irreprehensiveis na sociedade ; 

O segundo, o Dr. Júlio de Barros Raja Gabaglia, uma 
mentalidade homérica, prototjpo de critério, honestidade 
li modéstia ; polido como a gota cristalina do orvalho. 

Acode naturalmente esta pergunta : 

Como então claudicaram assim lastimosamente ? 

Será uma temeridade disel-o, mas è este o nosso indecli- 
nável dever, como é a nossa convicção : 

O vice-presidente, pela desmedida vaidade e excessiva 
ambição de gloria ; 

O juiz, pela exagerada inspiração do serina-te^ipsum. 

Ambos, pela correntesa da onda demagógica. 

Releva ainda, quanto ao Dr. Manoel Victorino, accrescentar 
esta verdade; a tal ponto chegou a obcecação do seu douto 
entendimento que, ao passo que impugna a competência do 
juiz, em principio, para conhecer da imputação que lhe era 
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feita, acceilâ e louva o acto do mesmo juiz denegando a 
prisão preventiva solicitada contra elle pelo órgão da justiça 
publica; e mais tarde, accentuando melhor este pouco es- 
crúpulo moral, põe luminárias e abre os seus salões, ufano 
e sorridente, para receber abraços e felicitações pela sua 
não pronuncia, lavrada no mesmo juiso, quando devia corar 
pela deprimente classificação de leviano, que ahi lhe foi 
infligida, tornando-lhe aquelle despacho um verdadeiro su- 
dário de Lazaro ; ainda mais, vai todo lampeiro presidir os 
trabalhos do Senado, quando devia sponte sua conservar-se 
interdicto a todo e qualquer funccionamento publico, decla- 
rando, em manifesto ao paiz e ao Congresso Nacional, que não 
se considerava ainda lavado da mancha com que fora attin- 
gido no inquérito do Dr, P. delegado auxiliar, visto não 
ter sido julgado por juiz ou tribunal competente, e por isso 
mantinha de pè o seu primitivo protesto. 

Se assim o fizesse, teria sido um catão ; não o tendo feito, 
tornou-se um vilão. 

A posteridade que o julgue, diante dos documentos que 
seguem. 
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A DENUNCIA DO PrOMOTOR PqBLICO, DISTRIBUÍDA AO 

Juiz Dr. Raja Gabaglia 



« Illm. e Exm. Dr. presidente da Camará Crimi- 
nal do Tribunal Civil e Criminal — O promotor pu- 
blico deste districto, no exercicio de suas attribui- 
ções e em cumprimento da ordem que lhe foi trans- 
mittida pelo Dr. sub-procurador geral, em officio 
de 22 do corrente mez, vem, nos termos do art. 
25 § 2« n. 4 do decreto n. 2.579 de 16 de agosto de 
1897,denunciar a Deocleciano Martyr, José de Souza 
Velloso, José Rodrigues Cabral Noya, Manoel 
Francisco Moreira, Umbelino Pacheco, Jeronymo 
Teixeira França, Dr. Manoel Victorino Pereira, 
António Evaristo da Rocha, Fortunato de Campos 
Medeiros e Joaquim Augusto Freire pelos factos 
criminosos que passa a expor: 

No dia 5 de novembro do anno próximo passado, 
á 1 hora mais ou menos da tarde, quando o Dr. 
Prudente Josó de Moraes Barros, digno presiden- 
te da Republica, tendo desembarcado no Arsenal 
de Guerra, vindo de bordo do paquete Espirito 
Santo, passava em frente ao portão Minerva, no 
mesmo Arsenal, o anspeçada Marcellino Bispo de 
Mello, que ahi o esperava, tentou matal-o, por 
meio de uma garrucha, que contra elle apontou, 
procurando fazel-a disparar, o que não conseguiu 
por círcumstancias independentes de sua von- 
tade. 
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Manifestou assim Marcellino Bispo a sua inten- 
ção criminosa, por actos exteriores, que, relacío- 
nando-se directamente com o crime por elle resol- 
vido, constituiram começo de execução do mesmo 
crime. 

Em seguida a esse gravissimo attentado, tendo 
o Sr. marechal Carlos Machado de Bittencourt, 
então ministro da guerra,e o coronel Luiz Mendes 
de Moraes, chefe da casa militar da presidência da 
Republica, procurado detel-o, afim de evitar nova 
aggressão ao Sr. presidente da Republica, Marcel- 
lino Bispo fez, com uma faca, no marechal Bitten- 
court e no coronel Mendes de Moraes os ferimen- 
tos constantes das certidões dos autos de examo 
e de corpo de delicio, que instruem a presente de- 
nuncia ; tendo aquelle marechal fallecido, poucos 
momentos depois, em consequência dos ferimentos 
recebidos, conforme se deprehende de uma das re- 
feridas c ertidões. 

Iniciado o respectivo inquérito, cujo relatoi'io, 
publicado no Dia7no Official, a esta acompanha, 
verificou-86 que a execução do crime, que teve por 
Qfbjeclo a pessoa do venerando chefe do Estado, 
fòpa resolvida pelos denunciados e também pelos 
oapátães Marcos Curius Mariano de Campos e Ser- 
vrlio Jos<í Gonçalves, pelo capitão-tenente Rodolpho 
Lopes da Cruz, pelo senador João Cordeiro e pelos 
deputados, general Francisco Glycerio, capitão Ale- 
xandre José Barbosa Lima, Dr. Irineu Machado, 



Torquato Moreira e Alcindo Guanabara, tendo sido 
delia incumbido Marcellíno Bispo. 

Paios cairos crimes por eate anspeçada com- 
raettidos são também responsáveis, ex-vi do art. 
19 §1° do Código Penal, todas aquellas pessoas. 

Cumpre, porém, observar quedeix a esta promo- 
toria de denunciar perante este juizo aos capitaeâ 
Marcos Curius e Servilio Gonçalves, ao capitâO- 
lenente Lopes da Cruz e ao anspeçada Marcellino 
Bispo, porque a sua qualidade de militares e a na- 
tureza manifesta dos alludidos crimes, em rela- 
ção a elles, dão-lhes foro especial, nos termos do 
art. 77 da Constituição. 

Deixa, outrosim, esta promotoria de denunoiar 
o senador João Cordeiro e os deputados Francisco 
Glycerio, Torquato Moreira, Alcindo Guanabara, 
Irineu Machado e Barbosa Lima, para aguardar 
opportuna licença das respectivíia camarás, em 
obediência ao art. 20 da Constituição Federal, ao- 
crescendo que a este ultimo ainda assiste o direi- 
to de foro especial visto ser militar. 

Do inquérito a que alludiu esta promotoria se 
deprehende que a tentativa de morte praticada, 
com surpresa, contra o Sr. Presidente da Republi- 
ca, foi longamente premeditada por todos os delin- 
quentes ; tendo Marcellino Bispo esperado o Sr. 
Dr. Prudente de Moraes em diversos legares e ètn 
outras occasiões, para desempenhar-se da crimi- 
nosa incumbência que havia aceitado. 
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A vista do que fica exposto, requer o promotor 
publico que, distribuída a presente denuncia a um 
dos Srs.juizes da Camará Criminal,se inicie o sum- 
mario de culpa contra os denunciados Deocleciano 
Martyr, José de Souza Velloso, José Rodrigues Ca- 
bral Noya, Manoel Francisco Moreira, Umbelino 
Pacheco, Jeronymo Teixeira França, Dr. Manoel 
Victorino Pereira, António Evaristo Rocha, Fortu- 
nato de Campos Medeiros e Joaquim Augusto 
Freire, como incursos no art. 294 § 1®, combinado 
com o art. 13 e ainda nos arts. 294 § 1* e 304 pa- 
ragrapho único do Código Penal, nos termos do 
art. 18 § 2^ e do art. 19 § P do mesmo código ;afim 
de que sejam elles afinal condemnados, de confor- 
midade com a disposição expressa do art. 66 § 3^ 
do citado código, expedindo-se mandado de prisão 
preventiva contra os denunciados, á vista da inafi- 
ançabilidade dos crimes de que se trata e da prova 
existente no relatório e nos demais documentos 
juntos — E. R. J. 

Testemunhas : — Coronel João Soares Neiva, di- 
rector do Arsenal de Guerra ; capitão Marcellino 
Rodrigues da Costa Júnior, residente no Arsenal 
de Guerra ; Dr. Urbano de Campos Neves, redac- 
tor da Cidade do Rio ; João Serzedello Correia, agen- 
te da Prefeitura do Espirito Santo ; Luiz Pedro de 
Alcântara, morador á raa Gonçalves Dias n. 77 ; 
Leopoldo Cabral, redactor Jo Debate ; José Ferrão 
de Gusmão Lima, juiz da 8* preteria e António dos 
Santos, rua Tavares n. 30. 
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Testemunha informante, general Luiz Mendes 
de Moraes. Rio, 24 de janeiro de 1898 — Lun A. d^ 
Sampaio Vianna. » 

SR. JUIZ DA CAMARÁ CRIMINAL 



Tive sciencia, pelo Escrivão que oomvosco serve 
junto a essa Camará, de haverdes designado o dia 
de hoje para o começo da formação da culpa no 
procôsso instaurado, de ordem do Sr. presidente da 
Republica, pelo terceiro promotor, cuja denuncia 
assígnala a existência de uma tentativa de morte 
na pessoa do referido Sr. presidente, do assassinato 
do Sr. ministro de Estado marechal Machado Bit- 
tencourt, e de ferimentos do Sr. chefe da casa mi- 
litar, — factos estes, os dois últimos, connexos 
com o da tentativa de homicídio daquelle alto 
funccionario, por occasião do regresso a esta ca- 
pital das tropas ao mando do general Barbosa. 

Permittir-me-heis, a par dos testemunhos da 
minha consideração pelo modo por que fizes- 
tes chegar ató mim essa designação de dia, vos 
diga, Sr. Juiz, sem quebra do respeito à autoridade 
da Justiça, que representaes, mas com o respeito á 
dignidade da fiincção que exerço na representa- 
ção nacional — a presidência do Senado — , que, 
sem prévia licença desta casa do Congresso, não 
me é licito estar em Juizo para responder aos ter- 
mos de uma accusação criminal. 
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Pez a- me certo esta circumstancia, pois terei, 
máo grado meu, de deixar á revelia o processo 
mandado instaurar pelo Sr. presidente da Repu- 
blica, nâo comparecendo á audiência do vossa 
juizo. 

Fio, porém, do vosso espirito esclarecido que 
coraprehendereis os meus justos escrúpulos, aqui- 
latando-os devidamente. 

Não se trata, ó bem de vêr, da minha persona- 
lidade como simples cidadão. 

Sou, no momento, e durante o periodo presiden- 
cial a terminarem 15 de novembro do corrente 
anno, o vice-presidente da Republica, e, como tal, 
presidente do Senado, ex-vi do art. 33 da Consti- 
tuição de 34 de fevereiro, que designando tao im- 
portante funcçâo, a de presidir o Senado, ao vice- 
presidente da Republica, eleito pelo suffragio di- 
recto da Nação e maioria absoluta de votos (Const- 
art. 47), não o deixou em plano inferior aos repre- 
sentantes do povo eleitos pelos Estados e pelo 
Districto Federal para cada uma das casas do 
Congresso. 

Presidindo o Senado, o vice-presidente é um se- 
nador por direito ; e, se nSo representa nessa func- 
çâo algum dos Estado da Republica, é certo que 
representa a Nação pelo guffragio directo desta, 
sendo, como é, tão inviolável no exercicio do man- 
dato, por suas opiniões, palavras e votos /^Const., art. 19) 
como os representantes do povo eleitos pelos Es- 
ados,— não podendo ser preso nem processado 
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criminalmente sem licença da camará que preside 
( Const., ait. 30) e onde tem voto de qualidade 
( Const., art. 3â). 

E, força è convir, o contrario redundaria, sob 
qualquer aspecto, n'um flagrante absurdo, incom- 
pativel cora as luzes do legislador constitucional. 

Neste modo de ver a funcçâo de que me investio 
a confiança dos meus concidadãos, tenho por dis- 
pensável procurar outro soccorro alem da própria 
Constituição, cujo espirito seria falseado, occasío- 
nando os mais graves embaraços ao funcciona- 
mento do regimen, caso vingar pudesse o sentir 
daquelles para os quaes a vice-presidencia da Re- 
publica e a presidência do Sanado nada traduzem, 
nada signilicam, se eslâo a cargo de um cidadão 
pop ventura incurso no desagrado do presidente, 
dos seus minÍLííros, dos seus cortezãos, dos seus 
familiares o criados. 

Antes, como vCdas, pelo respeito à funcção cons- 
titucional que exerço, e para que nào passe sem 
protesto da rainha parte um facto, que importaria 
pelas consequências que d'elle dimanam, na an- 
nuUaçSo do vice-presidente, é que me pronuncio, 
defendendo a Constituição Federal, contrariamen- 
te a pretenções que, se legitimas fossera, poderiara 
auctorisar, sem dependência do voto ou da licença 
do Senado, a eliminação do presidente d'esta casa 
do Congresso, arrebatando-o da sua cadeira para 
o banco dos accusados ou para as prisões dos 
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Este juízo allega estar autorisado a receber o protesto do 
Dr. Manoel Victoriao Pereira, por força do art, 51 do 
decreto n. 4824, de 22 de novembro de 1871, 

Pois bem; é exactamente semelhante dispositivo de lei, 
entre outros, que veda o procedimento deste juizo no 
oaso. 

Antes de tudo cumpre ponderar que o art. 51 4o de h 
creto n. 4824 citado trata simplesmente da excepção de in- 
competência que o denunciado pôde allegar antes da inqui^ 
rição das testemunhas^ ou logo que compareça em juizo, e 
nunca da possibilidade de poder o accusado produzir uma 
ampla defesa, sob o pretexto de oSerecer a excepção de 
incoippetencia. 

Semelhante excepção, constituindo um meio de defesa, não 
pôde ser permittida ao revél, isto é, ao que não com- 
parece, jà porque o art. 51 citado suppõe a presença 
do denunciado, já porque absurdo seria conceder a quem 
obstina-se em não acudir ao chamamento do juizo o favor 
concedido aos que são dóceis a este chamamento . 

Vejamos, porétp, o que dispõe o art. 51 citado: 

€A incompetência do juiz do summario poderá ser 
aílegada antes da inquirição das testemunhas^ ou logo 
que o rèo compareça em juizo. > 

«§ 3^. Bm todo caso (isto é, quer o juiz se julgue 
competente, quer não), sara tomada por termo nos ^u- 
tos a alludid^ excepção declinatoria, ou seja oITerecida 
verbalmente ou por escripto. » 
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Òráy onde é que esta disposição permitte que o que não 
colnparece, isto é, que é revél, possa, entretanto, allegar 
a incompetência do juizo? 

O art. 51 presuppOe, eriem poderia ser de outro modo, 
sem nianifesto absurdo, que o rèo comparece e acode á in- 
timação para se ver processar, tiermittindo simplesmente 
este artigo que a incompetência do juizo possa ser allegada 
verbalmente, ou por escripto, antes da inquirição das teste- 
munhas ( que suppõe o rèo presente ) ou logo que compa- 
reça em juizo, isso è, antes mesmo de cohieçar a inquiri- 
ção das testemunhas nosummarío. 

E semelhante intelligencia se torna evidente e manifesta, 
confrontando -se o árt. 51 citado e à que se apegou este juizo, 
improcedentemente, como acabamos de mostrar, com o art. 
142 do Código do processo criminal, que dispõe: 

4i Estando o delinquente preso, ou afiançado, ou residindo 
NO DistHiCTo, de maneira que possa ser conduzido d pre- 
sença dojtciz^ assistira' á iri(|uirição das testemunhas, em 
ciijò acto poderá ser interrogado pelo juiz e contestar as tes- 
temunhas sem as interromper.» 

B nem outra poderia ser a disposição da lei, sob pena de 
ser concedida ao revél^ isto é, ao rebelde, ao insurgente, ao 
que não faz caso da ordem ou chamado do juiz, porque 
isto é o que quer dizer revél, — uma posição muito mais 
vantajosa que a permittida aos que não o são, o que re- 
dundaria em absurdo. 

O denunciado que, inteirado, nos termos do art. 142 do 
Código do Processo, não comparece para se ver processar, 
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Mas resta-lhe um consolo, ainda que triste : não cahio 
sosinho na valia commum desta celeberriraa instrucçílo cri- 
minal ; o sou colloga Dr. Affonso de Miranda, mais antigo, 
mais graduado, mais provecto, atolou-se nella ainda mais 
fundo, lavrando a cerebrina, incongruente, paradoxal e 
Ímproba sentença que segue ; assim também os doutos 
membros do Conselho que a confirmaram ingloriamente. 

A SENTENÇA 

€ Vistos estes autos — processo-crime — em que sao 
partos : como autora, a justiça, p3lo ministério publico ; 
como rêos : Deocleciano Martyr, Jos3 de Souza Velloso, 
José Rodrigues Cabral Noya, Manoel Francisco Moreira, 
Urabelino Pacheco, Jeronymo Teixeira França, Dr. Manoel 
Victorino Pereira, António Evaristo da Rocha, Fortunato 
de Campos Medeiros e Joaquim Augusto Freire. 

I 

O ministério publico denunciou os réos : 

1°, como incursos no art. 294 § 1° combinado comos 
arts. 13 e 18 § 2®, todos do código penal : 

a) porque resolveram, com premeditação, a morte do 
Presidente da Republica o Dr. Prudente José de Moraes 
Barros, incumbindo ao anspeçada Marcellino Bispo de Mello 
de executal-a ; ^ 

b) porque, em execução do mandato, o anspeçada Mar- 
cellino Bispo de Mello, cerca de 1 hora da tarJo de 5 de 
novembro de 1S97, no Arsenal de Guerra, esperou o 
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Dr. t^ru dente José de Moraes Barros, e quando este pas- 
sou em frente ao portão Minerva, de volta de bordo do 
niquete Espirito Santo, tentou matal-ò, de surpresa, por 
iat3Ío de garruchá, que não consf^guiu disparar por cir- 
curastancla independente de sua tontáde, manifestaiido 
.issinj a sua intenção criminosa por actos exteriores que 
constituiratii começo de execução do crime ; 

2"^, como incursos nos arts . 294 § P e 304 paragrapho 
uaico, combinados com os arts. 18 § 2° e 19 § 1°, todos do 
código penal : 

a) porque o aaspeçada Marcellino Bispo de Mello fez, 
':om uma faca, ferimentos no Ministro da Guerra, maré- 
■ hal Carlos Machado de Bittencourt, e no chefe da casa 
militar do Presidente da Republica, coronel Luiz Mendes 
'Í9 Moraes, produzindo os ferimentos do primeiro a sua 
morte, momentos depois ; 

h) porque a morte do marechal Carlos Machado de Bitten- 
court e os ferimentos do coronel Luiz Mendes de Moraes 
resultaram do facto de terem elles detido o anspeçada Mar- 
cellino Bispo de Mello, para evitar nova aggressão contra o 
Dr. Prudente José de Moraes Barros. 

II 

Os réos, exceptuados Umbelino Pacheco e Dr. Manoel 
Victorino Pereira, assistiram aos depoimentos das teste- 
munhas, acompanhados de seus advogados, e Fortunato 
'le Campos Medeiros, também de seu curador, visto ter 
'loclarado ser menor de 18 annos. 
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obstinadamente qualquer co-participaçao sua nos crimes 
commet tidos pelo mesmo Marcellino (decl. á fl. 26 do 
inquer.) 

Achava-se, pois, a autoridade policial em sérios embaraços 
e sem um ponto de apoio para proseg-uir quando, era 12 de 
novembro, compareceu o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, 
juiz da 8* Pretória, depondo que, dias antes dos crimes des- 
criptos na denuncia, Deocleciano Martjr lhe tinha commu- 
nicado : 

« Que o Dr. Prudente José de Moraes Barros seria assassi- 
nado, com um tiro de garrucha, por um soldado do 10^ ba- 
talhão do exercito (depoim. à fl. 75 v. do inquer.); 

Que tinha pL^ia confiança no resultado da era preza e con- 
fiava na seriedade e .sinceridade do Dr. Manoel Víctorino 
Pereira (depoim. à fl. 76 do inquer.); 

Que o soldado ficaria impune, porque muita gente boa 
estava envolvida no negocio e protegia o mesmo soldado (de- 
poimento á fl. 76 de inquer.) > 

De posse de tão valioso depoimento, a autoridade policial 
encontrou o ponto de paf tida para suas investigações e pi^de 
proseguir com segurança, conseguindo: 

aj que o anspeçada Marcellinv> Bisjv^ de Mello declarasse 
que Deocleciano Martyr e José vlt> So^ura Velloso foram os 
que o provocaram e detornnn.irAra a ex-vução do crime 
contra o Dr. Prudente José vle M:r:%x\< R\r:vs, aríirmanJ^ o 
primeiro que o Dr. ManM Vioi.^rr:.^ t^uva d-> accorio 
com isto (decl. a fls. ST a \^í a.^ : '^^^u^r > ; 
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h) que peoclecjano Martyr declarasse : 

que eram verdadeiras as declarações do arispeçada Mareei* 
Uno Bispo de Mello (decl. á fl. 273 v. do inquer.) ; 

que effectivamente, ajém de outros homens políticos 
importantes, o vice-presidente da Republica (Dr. Manoel 
Victoriao Pereira) estava de accordo e apoiava o crime 
coatra o Dr. Prudente José de Moraes Barros (decl. á 
fl. 200 do inquer,); 

que José Rodrigues Cabral Noya, Manoel Francisco Mo- 
reira, Umbelino Pacheco, Jeronymo Teixeira França e An- 
tónio Evaristo da Rocha tinham planejado o assassinato do 
Dr. Prudente José Je Moraes Barros, em reuniões efifectuadas 
era casa de Umbelino Pacheco (decl. á fl. 184 do inquérito.); 

o) que José Rodrigues Cabral Noya (decl. á fl. 243 do 
inquer.) e Manoel Francisco Moreira (declara áfl. 237 v. 
do inquer.) confirmassem algumas das declarações de Deo- 
cleciano Mártir sobre as reuniões effectuadas em casa de 
Umbelino Pacheco ; 

d) que algumas testemunhas fizessem declarações refe- 
rindo circi;mstancias, das quaes resultavam indicies, embora 
renaotos, da co-participação de Fortunato de Campos Me- 
deiros e de Joaquim Augusto Freire no crime commettido 
contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros. 



Taes provas não podiam deixar de dar logar à denuncia. 

Resta agora estudar as disposições do Código Penal 

sobre a autoria e a cumplicidade e verificar se as prqyíis dq 
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inquérito foram robustecidas pelas do summario, de modo 
a resultarem vehementes indicies de criminalidade dos réos 
sobre os factos descriptos na denuncia (código do processo 
criminal, art. 144), ou se novas provas serão necessárias 
(código do processo citado, art. 149), 

Os documentos a fls. 362 a 423 foram juntos pelo mi- 
nistério publico, depois de encerrada a formação da culpa 
e quando os réos já tinham sido interrogados e apresentado 
as suas defesas ; e por isso, não podem ser apreciados nesta 
occasião . 

E' a doutrina que deve ser observada como corolário 
dos principies contidos no código citado e prescrevendo que 
o réo, quando preso, assista á inquirição das testemunhas, 
em cujo acto poderá contestal-as (art. 142) e que o juiz 
mande ler ao réo, antes de interrogatório, as peças com- 
probatórias do crime (art. 98) ; e mais no decreto n. 4824 
de 22 de novembro de 1871, lambem prescrevendo que o 
juiz não tem arbitrio para negar ao réo as perguntas que 
elle entender necessário fazer ás testemunhas sobre a ex- 
posição da denuncia (art. 52) e que o réo possa juntar ao 
seu interrogatório, ou até três dias depois, documentos o 
justificações a bem de sua defesa (art. 53). 

VI 

O nosso Código Penal dispõe : 

Art. 17. Os agentes do crime são autores ou cúmplices. 
Art. 18. São autores : 

§ 1.° Os que directamente resolverem e executarem 
o crime ; 
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§ 2.° Os que, tendo resolvido a execução do crime, 
provocarem e determinarem outros a executai -o por meio 
de dadivas, promessas, mandato, ameaças, constrangimento, 
abuso ou influencia de superioridade hyerarchica ; 

§ 3.^ Os que, antes e durante a execução, prestarem 
auxilio, sem o qual o crime não seria commettido ; 

§ 4.° Os que directamente executarem o crime por 
outrem resolvido . 

Art. 19. Aquelle que mandar ou provocar alguém a 

commetter crime, è responsável como autor : 

§ 1.° Por qualquer outro crime, que o executor com- 
metter para executar o de que se encarregou ; . 
§ 2.^ Por qualquer outro crime que daquelle resultar, 
Art. 20. Cessará a responsabilidade do mandante, se 
retirar a tempo a sua cooperação no crime. 

Art. 21. Serão cúmplices : 

§ 1.^ Os que, não tendo resolvido ou provocado de 
qualquer modo o crime, fornecerem instrucçoes paracom- 
raettel-o e prestarem auxilio à sua execução ; 

§ 2.° Os que, antes ou durante a execução pro- 
metterem ao criminoso auxilio para evadir-se, occultar ou 
destruir os instrumentos do crime ou apagar os seu 
vestígios ; 

§ 3.° Os que receberem, occultarem ou comprarem 
coisas obtidas por meios criminosos, sabendo que o foram, 
ou devendo sabel-o, pela qualidade ou condição de pessoas 
de quem as houverem ; 
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§ 4.° Os que derem s^sylo ou prestareqi sua casa para 
reuniões de assassinos e roubadores, conhecendo -os como 
taes e Q fim para que se reúnem . 

Isto posto, quanto a Deocleciano Martyr: 

Considerando : 

P, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, por mais 
de uma vez, declarou, perante a autoridade policial, que 
o réo foi quem, tendo de ha muito premeditado e resolvido 
p crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, 

o provocou e determinou a executal-o por meio de pro- 
messas, garantindo -lhe a impunidade c mostrando-lhe as 
vantagens que disto lhe podiam advir ('íeclarações" a fls. 87 
e 142 do inquérito) ; 

2°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello repetiu 
as mesmas declarações, quer perante a autoridade militar 
(depoimento à fl. 73 do summario), quer extrajudicialmente 
à testemunha Marcolino Rodrigues da Costa Júnior, cora 
quem conversou durante a prisão (depoimento áfl. 91! do 
summario); 

3°, que estas declarações do anspeçada Marcellino Bispo 
de Mello foram ainda confirmadas pelo réo, por diversas 
vezes, perante a autoridade policial (declarações a fls. 183, 
189, 199, 208 e 273 do inquérito) ; 

4*^, que, confirmando taes declarações, o r^o nada mais 
fez do que expor toda a verdade sobre a sua participação 
no crime que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello 
commetteu contra oDr. Prudente José de Moraes Barros, 
porquanto, como se verifica do depoimento do Dr, José 
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Ferrão de Gusmão Lima, o rèo communicou o crime dias 
antes de ser commettido e com as particularidades de ser o 
executor um soldado do 10*^ do exercito (batalhão a que 
pertencia Marcellino) e de ser uma garrucha o meio empre- 
gado (depoimento á fl. 75 do inquérito e à fl. 200 do 
summario) e também, como se verifica das declarações de 
Joaquim Augusto Freire, o réo, dias depois do facto, con- 
fessou -lhe a exactidão das declarações de Marcellino a re- 
speito de sua participação no mesmo crime (declarações á 
j9. 177 do inquérito e à fl. 276 do summario); 

5°, que, sendo assim, o réo resolveu o crime contra o 
Dr. Prudente José de Moraes Barros, e provocou e deter- 
minou o anspeçada Marcellino Bispo de Mello a executal-o 
por meio de promessas ; e como consequência : 

6*^, que o réo é autor: 

a) da tentativa de homicídio commettida contra o 
Dr, Prudente José de Moraes Barros, com as circumstancias 
aggravantes da premeditação e da surpresa ; 

6) do homicídio commettido contra o marechal Carlos 
Machado de Bittencourt; 

c) do ferimento grave commettido contra o coronel Luiz 
Mendes de Moraes. 

Quanto a José de Souza Velloso, considerando: 

1°, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, por mais 
de uma vez, declarou, perante a autoridade policial, que o 
réo auxiliou efficazmente a Deocleciano Martyr, incitando-o 
ao crime contra o Dr, Prudente José de Moraes Barros e, 
ainda no dia 5 de novembro, foi ao Arsenal de Guerra» 
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onde, ÍQcitaado-o novamente, entregou-lhe a garrucha (pre- 
viamente carregada pelo réo) e a faca, com as quaes oom- 
metteu os crimes descriptos na denuncia (declarações a 
âs. 87 e 148 do inquérito) ; 

2^, que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello repetiu 
as mesmas declarações, quer perante a autoridade militar 
(depoimento á fl. 73 dosummarío), quer extrajudicialmente, 
á testemunha Marcolino Rodrigues da Costa Júnior, com 
quem conversou durante a prisão (depoimento a fl. 99 do 
suramario); 

3°, que estas declarações do anspeçada Marcellino Bispo 
de Mello foram confirmadas por Deocleciano Martyr (decla- 
rações a fls. 183 e 273 do inquérito), que accrescentou ainda 
ter sido a garrucha comprada pelo réo (declaração à fl. 183 
do inquérito) ; 

4°, que o réo confessou ter sido quem comprou a gar- 
rucha com que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello 
ommetteu o crime contra o Dr. Prudente José de Moraes 
Barros e também quem a carregou, sabendo o fim a que era 
destinada (declarações à fl , 273 de inquérito) ; 

5®, que a allegaçáo do réo de estar ausente do Arsenal 
de Guerra no dia 5 de novembro (declarações â fl . 235 do 
inquérito eà fl. 261 do sumraario) não pôde ser acceita, 
não só pelas declarações do anspeçada Marcellino Bispo de 
Mello (declarações a fls. 87 e 148 do inquérito^ como também 
pelo depoimento da testemunha João Peixoto de Lacerda, 
affirmando que o réo, no dia 5 de novembro, pouco antes do 
crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
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aohava-se no Arsenal de Ouerra em companhia de Mar- 
cellino e por este lhe foi apresentado como gerente áV Ja- 
cobino (declarações a fls. 288 e 289 do inquérito) ; 

6^, que, sendo assim, o réo prestou á execuçâ[o do crime 
commettido pelo anspeçada Marcellino Bispo de Mello contra 
o Dr. Prudente José de Moraes Barros auxilio, sem o qual 
o mesmo não seria commettido, e como consequência : 

7.°, que o réo é autor: 

a) da tentativa de homicidio commettido contra o Dr. l^ru^ 
dente José de Moraes Barros, com as circumstancias ag- 
grayantes da premeditaçSo e da sutpesa; 

b) do homicidio commettido contra o marechal Carlos 
Machado de Bittencourt ; 

c) do ferimento grave commettido contra o coronel Luiz 
Mendes de Moraes. 

Quanto a José Rodrigues Gabral Noya, Manoel Fran- 
cisco Moreira, Umbelinò Pacheco, Jeronymo Teixeira 
França e António Evaristo da Rocha ; 

Considerando : 

1®, que deocleciano Martyr, perante a autoridade policial 
(declarações a fl. 183 do inquérito, depois também em pre- 
sença dos réos (declarações a fls. 237, 250 e 2Õ1 do inquérito 
e a â. 213 do summario), declarou : 

a) que, em reuniões effectuadas em março de 1897 e 
depois em casa de Umbelinò Pacheco, i rua da Alfandega 
n. 253, ficou resolvido entre elle Deocleciano e os réos o 
assassinato do Dr . Prudente José de Moraes Barros, archi-^ 
tectando cada um o seu plano ; 
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b) que Umbelino Paoheco, em conformidade desta reso- 
lução, chegou a observar cora um binóculo um ponto, dt? 
onde o Dr. Prudente José de Moraes Barros pudesse ser 
alcançado por um tiro, quando nas janellas do palácio do 
Cattetc ; 

c) que avisou António Evaristo da Rocha do crime que 
ia ser commettido no dia 5 de novembro contra o Dr. Pru- 
dente José de Moraes Barros. 

2*\ que José Rodrigues Cabral Noya, confirmando as 
declarações de Deocleciano Martyr sobre as reuniões effe- 
ctuadas em casa de Umbelino Pacheco, declarou (declara- 
ções a fls . 242 e 250) : 

a) que compareceu a estas reuniões ; 

b) que, nestas reuniões, ficou resolvido o assassinato do 
Dr. Prudente José de Moraes Barros, devendo cada um dos 
presentes procurar realizar o plano ; 

c) que, conversando depois com Umbelino Pacheco sobre a 
resolução tomada nas mesmas reuniões, Pacheco lhe disse 
que o plano do assassinato do Dr. Prudente José de Moraes 
Barros havia de ser realizado com êxito. 

o®, que Manoel Francisco Moreira, confirmando as decla- 
raçòes de Deocleciano Martyr sobre as reuniões efiectuadas 
ora casa de Umbelino Pacheco, declarou (declarações a 
fls. 237. 242 e 250 do ioquerito^ : 

íí) que compai^oeu a estas i^uniòes ; 

/>) que, desías rouuiòos fio.ni i^^^s^olvivlo o as^sAssinato do 
Dr, Prudente Jo^ò de Moraes R\rívv$, "*. le:nbraad,> cada um 
o moio mais pi^aiioo e mais rápido para couse^uir-se o 
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desidemtum e obrigando-se cada um a procurar opportuni-; 
Jade e a tudo envidar para o êxito »• 

4.*^ que Jeronymo Teixeira França, confirmando as decla- 
rações de Deocleciano Martyr sobre as reuniões eíFectuadas 
em casa de Umbelino Pacheco (declarações a fl . 211 do sum- 
mario) declarou : 

a) que compareceu a estas reuniões ; 

b) que, nestas reuniões foi lembrado e assentado o assassi- 
nato do Dr. Prudente José de Moraes de Barros. 

5^, que António Evaristo da Rocha, confirmando as decla- 
rações de Deocleciano Martyr sobro as reuniões eflfectuadas 
em casa de Umbelino Pacheco, declarou (declarações a fl. 
250 do inquérito) : 

a) que compareceu a estas reuniões ; 

b) que nestas reuniões se discutiu a conveniência do assas- 
sinato do Dr. Prudente José de Moraes Barros ; 

c) que, em outubro do anno passado, prometteu a Deocle- 
ciano Martyr ir ás touradas, «occasião em que lhe disse 
Deocleciano se ia acabar com o Dr. Prudente José de Mo- 
raes Barros > . 

6^, que as allegações dos réos, pretextando o abandono da 
resoluçâío tomada contra a vida do Dr. Prudente José de 
Moraes Barros, nao têm valor jurídico, porquanto este aban- 
dono não está provado por um acto positivo e conhecido 
de todos os outros que tomaram parte na resolução crimi- 
nosa. 

7^, que, em vista do exposto o crime commettido contra o 
Dr. Prudente José de Moraes Barros foi também resolvido 
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paio Neves (depoimento a fl . 190 do summario) ouviu ter 
Deocleciano conferenciado com o réo no Senado, compare- 
cendo em juizo, declararam não ter referido este facto, 
(depoimento à fls. 236, 246 v. e 249 v. do summario) ; 

b) porque a carta escripta pelo réo a um amigo om Paris 
(documento afl. 216 do inquérito) foi apenas um meio de 
qúe se serviu o réo para occultar o seu amor-proprio ofifen- 
dido, para prevenir a exclusão do seu nome á candidatura 
á presidência da Republica, facto que elle pretendeu jus- 
tificar por motivos de ordem publica ; 

c) porque o procedimento do rèo a bordo do Espirito 
Santo e no Arsenal de Guerra, no dia 5 de novembro, e do 
mesmo modo o seu discurso de uma janella do Republica 
devem ser interpretados como manifestações de leviandade, 
tanto mais censuráveis, o certo, era quem exerce o cargo de 
vice-presidente da Republica ; 

4% que, sendo assim, as provas contra o réo são unica- 
mente as provenientes das declarações feitas por Deocleciano 
Martyr ao anspeçada Marcellino Bispo de Mello e ás outras 
pessoas já referidas e, depois, perante autoridade policial 
(declarações a fls. 183 e 139 do inquérito) ; 

5°, que estas declarações de Deocleciano Martyr sobre 
a participação do réo no crime contra o Dr. Prudente 
José de Moraes Barros devem ser recebidas com certa 
prevenção e revelando apenas as vantagens que desta 
co-participação poderiam advir para o mesmo Deocleciano, 
e como consequência: 

6^, que da prova dos autos não resultam vehementes 



indícios da participação principal ou accessoria do ráo no 
crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros. 

Quanto a Fortunato de Campos Medeiros e Joaquim 
Augusto Freire : 

Considerando ; 

1", que o anspeçada Marcellino Bispo de Mello, quer 
perante a autoridade policial (decl, ã fl. 87 doinquer.) 
quer perante a autoridade militar (depoim. à 11. 73 do 
summ.), quer em conversa na prtaiío com a testemunha 
Marcolino Rodrigues da Gosta Júnior (depoim. a fl. 99 do 
summ.), nenhuma referencia fez sobre a participação dos 
rèos no crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros ; 

2°, que também Deocleciano Martjr e os demais réos 
nenhuma declaração fizeram da participação dos rèos no 
crime contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros ; 

3°, que as circumstancias invocadas pelo ministério 
publico para mostrar a participação dos réos no crime 
contra o Dr. Prudente José de Moraes Barros, quando 
prOTadas, constituiriam indicios remotos e sem relaç3o di- 
recta com o mesmo crime : 

Julgo procedente a denuncia quanto a Deocleciano Mar- 
tjr, José de Souza Velloso, José Rodrigues Cabral Noya, 
Manoel Francisco Moreira, Umbelino Pacheco, Jeronymo 
Teixeira França e António Evaristo da Rocha ; e im- 
procedente quanto ao Dr. Manoel Victorino Pereira, 
Fortunato de Campos Medeiros e Joaquim Augusto Freire. 

Portanto, pronuncio Deocleciano Mart_yr, José Rodrigues 
Cabral Noya, Manoel Francisco Moreira, Umljoluio Pa,- 
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procurador, se tivesse convencido em qualquer tempo da com- 
petência ao principio contestada, daria por si mesmo a de- 
nuncia, visto que, se tem havido processos crimes de especial 
importância, reclamando a iniciativa dos mais graduados 
depositários do Ministério Publico, era o que presentemente 
occupava a attenção do Conselho um delles. 

Depois de outras considerações, todas em concordância 
absoluta com o seu procedimento ulterior, nos autos, o sub- 
procurador do districto passou a desenvolver a theoria, por 
oUe sempre sustentada, de que ao Supremo Tribunal é que 
cabia avocar os processos em que estivesse envolvido, por 
crime commum, o vice-Presidente da Republica. 

O relator do feito, Dr. Edmundo Barreto começou o seu 
extenso e profundo parecer condemnando a doutrina da so- 
cieias criminis como espécie qualificada em nosso Código 
Penal, por equivoco, sein duvida, resultante da leitura do 
Código Toscano . 

Essa doutrina, amparada, aliás, por Carrara, mas não 
reproduzida pelo Código Italiano, ultima e vigente legis- 
lação penal daquelle reino, é de todo alheia ao nosso 
código. 

E' mesmo incongruente, sob o ponto de vista doutrinal e 
legal, envolver no mesmo conceito a societas sceleris e o 
mandato simples ou qualificado. 

Submettendo essa preliminar à apreciação do Conselho, 
este a subscreveu integralmente. 

Em seguida, analj^ou detidamente as questões de facto 
de direito concernentes á pronuncia e não pronuncia dos 
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indiciados, demonstrando os fundamentos jurídicos da sen- 
tença recorrida . 

Expoz longamente o que era legislação comparada e nos 
mais abalisados tratadistas se' deparava no tocante ao man- 
dato criminal, firmando principio de que a connivencia, 
momento descriminado perfeitamente da cumplicidade, não 
dá logar, em legislação alguma, à acção da justiça publica. 

Por isso, quando sejam verídicos os depoimentos relativos 
ao denunciado Joaquim Freire, não concorrem nos autos in- 
dícios veheraentes justificativos de sua inclusão no rol dos 
culpados. 

Quanto ao Dr. Manoel Victorino, o juiz relator combateu 
largamente a opinião expendida pelo Dr. sub-procurador do 
districto, sobre a incompetência da justiça ordinária nos 
crimes communs praticados pelo Vice-Presidente da Repu- 
blica, quando não substituo o Presidente. 

Destruiu todos os argumentos tendentes a demonstrar que 
o Vice-Presidente da Republica tem qualquer participação no 
attentado de 5 de novembro. 

O testemunho de Deocleciano Martyr, em torno de quem 
gyram quasi todos os elementos do crime, é insuíRciente 
para fundamentar a accusação levantada sobre o Dr . Manoel 
Victorino . 

Todos os tratadistas das provas em direito sustentam, 
com Mitteraayer á frente, que o depoimento do réo é in- 
valido, não só porque lhe fallece a força moral de quem se 
infamou praticando um crime, como também porque ao réo 
ò muito difficil submetter-se à verdade, que elle deseja illu- 
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dida, subtrahida aos olhos da sociedade vingadora. Decole^ 

ciano tinha e tem interesse em arrastar pessoas altamente 
coUocadas para a oorresponsabilidade no crime por elle 
perpetrado como autor intellectual : dahi a ulterior de- 
claração de ter o Dr. Manoel Yictorino concertado assim 
com elle, declaração que pecca por não ser espontaneai 
produzida, como foi, depois que Freire alludíu ao facto. 

Mas, comprovadas que fossem as accusaçdes constantes 
dos autos, com respeito ao Dr. Manoel Victorinó» ellas nSo 
dariam logar à pronuncia, porque, constituindo apenas a 
connivencia, esta, como já sustentara, não qualifica crime 
em legislação alguma . 

Refere-se, entre outros pontos, à carta dirigida pelo Dr. 
Manoel Yictorino, ao seu amigo particular Hasselmann ; 
essa missiva nada prova sinão que o indiciado alludisse a. 
uma qualquer eventualidade em virtude dá qual tivesse elle 
de assumir a presidência da Republica, incompatibilisando-se, 
pois, com a candidatura â presidência no seguinte periodo. 

Quanto ao aviso, que Deocleciano diz ter recebido do Dr. 
Manoel Victorino, relativamente à presença do Dr. Prudente 
de Moraes em ura concerto no theatro Lyrico, e inverosímil 
a imputação, visto como Deocleciano, sabedor, como todo o 
publico, pelos jornaes do dia, a respeito de uma semelhante 
circurastancia, não precisava de ser informado por ninguém. 
E, se o facto é, apezar, d'isso, verdadeiro, não constitue 
ainda assim indicio vehemente. 

Sobre a revelação do Sr. Campos Porto, a que se referem 
em cartas os Srs . Borges Monteiro e capitão de mar 6 
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gaerrti Tavares, notou albntlradioção dessas cartas e o de- 
poimento em juizopelo mesmo Sr. Campos Porto. O facto, 
porém, quando muito, pode dar logar a uma denuncia por 
crime de falso testemunho . 

Terminou concluindo pela confirmação da sentença re- 
corrida neste ponto, como nos demais, vencendo todas as 
conclusões propostas . 

Foi, pois, sustentada a pronuncia e a não pronuncia a que 
se referiam os autos . 

Todas as -conclusões do parecer do Sr. Dr. Edmundo 
MunÍ2 Barreto foram unanimemente approvadas, menos 
quanto aos réos Cabral Noya e Jeronymo França, em 
favor dos quaes o Sr. juiz Thomé Torres votou para que 
se reformasse a sentençai despronunoiaodo-os. 



FORO MILITAR 

O conselho de investigação, composto do coronel Ro- 
berto Trorapowski Leitão de Almeida, como presidente, e 
dos coronéis Bellarmino Mendonça e José Agostinho Mar- 
ques Porto, como vogaes, pronunciou os seguintes officiaes 
e praça como implicados no attentado de 5 de novembro: 
coronel de cavallaria, ex-commandante do 1° regimento, 
Alfredo Barbosa ; coronel commandante do 23° batalhão 
de infantaria José Ignacio Xavier de Brito ; capitães Fre- 
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dolim José da Costa, Servilio íosé Gonçalves e Marcos 
Curius, aquelle do 9^ de cavallaria, e estes do !• de infan- 
taria ; pharmaceutico de 4^^ classe José Basilio da Gama 
Villas Boas ; alferes do 10° de infantaria Vargas Dantas 
e o sargento do 9° do cavallaria Lacerda Peixoto . 



Passaram todos a responder ao conselho de guerra, 
que ficou composto: do general António Olympio da Sil- 
veira, presidente; coronel Francisco António Rodrigues 
Salles, interrogante ; Dr. Enéas do Arroxellas Galvão, 
auditor de guerra ; coronéis Modestino Augusto de Assis 
Martins, Vicente Osório de Paiva, Luiz Augusto Soares 
Woolf e Alfredo Carlos Múller de Capipos, juizes. 



Ao entrar para o prelo esta parte do livro, o conselho 
procede aos interrogatórios e defesas dos indiciados, findo 
o que, lavrará a sentença, que se espera seja absolutória, 
por falta absoluta de provas, desdizendo-se as testemunhas 
do que tinham deposto no conselho de investigação. 
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EPILOGO 

O primogénito do celebrado fundador da Republica, Ben- 
jamin Constant, chafurdou a memoria do pai na societàs 
scèleris do infame assassinato do coronel Gentil de Castro, 
e lá está no cárcere aguardando o julgamento final do 
Jury. 



O vice-presidente da Republica, Dr. Manoel Victorir.o 
Pereira, é o syrabolo da irrisão publica, presidindo o Senado 
com este lettreiro enorme e ridículo « Leviano^, pregado 
ao peito da casaca pelo poder judiciário, e ostentando a 
lividez moral, que o O Paiz chamou « clarão de justiça », 
da sua não pronuncia, manifestamente partidária, parcial, 
iniqua, oriunda do mejrao juizo que elle averbara de in- 
competente, de attentatorio da dignidade do seu cargo. 
A historia dirá : na craveira do caracter, cinco furos abaixo 
de Deocleciano Marfcjr e cincoenta de Marcellinó Bispo . 



* * 



O Presidente da Republica, Dr. Prudente de Moraes, con- 
verteu a sua recatada perspectiva de madureza, integridade 
e prudência naesphynge do absurdo, conjurando uma crise 
essencialmente politica, levantada no seio do Congresso j 
com a demissão êx-abrupto do commandante da brigada 
policial, o coronel do estado-maior de artilharia Oarlos, 
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do Oliveira Soares, um e!ttrenuo susteutaculo do govorno 
e uma das p^rsoiialidades mais salientes do exercito, dggra- 
vada pelo posl-scriplum Severino Vieira de haver elle 
decaido da confiança presidencial^ por um facto que, 
ao contrario, mais devora tel-o garantido na plenitude dessa 
confiança, com outra propriedade que não a moçáode21 
de Março, do Glub Militar, proclamando a supremacia da 
espada o que S. Ex. homologou e considerou uma prova 
de encondrado patriotismo e apoio á sua administração. 
O facto foi: a desaffronta ao pé da lettra que o mesmo 
coronel tomou, em artigo publicado no Jornal do Commercio 
com a suaassignatura, da injuria tacanha e boçal que o sena- 
dor Bernardo de Mendonça, o ultimo dos cameleões desta 
obumbrada situação, atirou covardemente, atrás dasimmu* 
nidades parlamentarei, não só à briosa corporação sob seu 
digno commando, como à todas as classes armadas da nação, 
atten tos os termos genéricos de que usou: «essa gente 
reles que veste tarda e traz chan falho á cinta» . 

Oh! manes do exercito imperial! Quanta diíferença 
entre e^ÍQ esquife e o vosso saroophago ! 






O Presidente eleito, Dr. Campos Salles, em passeio recrea- 
tivo exhibitorio pela Europa, transformou a gentileza indivi- 
dual do cavalheiro delicado, que e, e do hospede agradecido, 
que muito o honraria, na complacência menos própria, mesmo 
menos digna de ura chefe de Estado, com que respondeu à 
insinuante carta de seus obsequiadores, os banqueiros Roths- 
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child & Sons, no caracter de Presidente da Republica, que 
aliás não lhe era licito revestir, para acto algum externo 
absolutamente, antes da real esolemne posse do cargo perante 
seus concidadãos, satisfazendo á humilhante exigência de 
promessas e garantias que, por escusadas, oífendem os 
melindres da nação, que sempre mantivera os seus créditos 
acima de conchavos, commanditas, banquetes e champagne, 
sem jamais ter precisado de garantias pessoaes, e muito 
menos de hypotheca de bens, para contrahir empréstimos e 
salvar os seus compromissos de honra. 



• • 



Por tudo isto, pois, — e que nao é da missa nem metade — 
pôde-se dizer que a Republica de 15 de Novembro está no 
período da expiação. 

Rio, Julho de 98. 

Honorato Caldas^ 
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